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k ACTOS DO PODER EXECUTIVO-
M11n•nn••

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

, Por decreto do 15 do corrente foi nomeado
o administrador cl mi Correios do Estalo da
Parahyba, Dr. Alfredo Deodato de Andrade
Espindola, para o cargo do sdministrador dos
Correios do Estado do Pernambuco, que já
'exerce em com missão, com os vencimentos
que lho competirem.
	 -

Ministerio da Guerra
' Por decretos de 18 de abril corrento, foram

ié x on e r a dos, a pedido, o capitão Pantaleão da
.$fiva Pessoa e o 10 tenente Gustavo Cordeirc

t

00 Farias, dos cargos, respectivamente; de
instructor interino o auxiliar do imstructoi
sie artilharia da Escola Militar.

Por decretos de 20 do corrente
Foram exonerados o marechal graduado

Bento Manoel Ribeiro Carne:ro Monteiro,
conformo pediu, do cargo do chefe do Es-
tado Maior do Exercito o general de divisão
Celestino Alves Bastos do. de cenunandante
da 20 Região ãfilitar.

•— Foi nomeaeo chefe do Estado Maior do
Exercito o general de divisão Celestino Alves
Bastos.

SECRETARIAS DE ESTii0
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Contabilidade

Expeli •nt • de 18 de abril de 4921
finximunicon-se
Ao engenheiro chefe do Escriptorio do Obras

deste ministerio que, de acebrdo com Infor-
maça° da presidente da Corto de A ppella0o,
resolveu o ministro da Justiça o Negccios In-
teriores, elogiar o ajudante desse oscriptsrlo
Antonio Maio Santos, polo Inexcelivel zelo,
tanto p-ofissional como administrativo. co:n
que acompanhou as obras a que se procedeu
na sedo daquollo tribunal (aviso n. 1.614): .

Ao director do Instituto Osvaldo Cruz que
devem ser transmittidis com a maior brevi-
dado, as despozas a se realizarem com o pes-
soal, descriminando-as parcialmento, como

.exige o paragrapho unico do art. 117, da lei
Orçamentaria do corrente anuo, visto não
satisfazerem as oxigencias do Ti ibunal de
Contas as informações prestadas no officio
n. 212, do 7 do corrente *noz (officio numero
.626).

Recornmendou-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino, o cumprimento da 6 4 ia-
atracção da circular desto ministerio n. 901,
de 43 de fevereiro de 1919, que estabelece
que as 214 vias dos pedidos serão enviadas á
Secretaria d 3 Estado, em 18 e 5 do cada mas,
sendo na primeira data os relativos aos dias 1
a 14 desse moz e na segunda os referentes aos
dias restantes (aviso n. 1.613).

Rostituiram-se:
Ao director do Instituto Nacional de Surdos

Mudos, o pedido n. 69, afim de ser rectificado
o preço total do fornecimento do artigo-
massa de tomate, o qual deve ser 65900 o
não como figura no alludido podido (officio
n. 1.627);

— Ao desembargador chefe de policia, as
eontasde consumo de gaz e luz electriea
nas repartições dependentes daquella, du-
rante os meses de laneiro e fevereiro deste
anno afina de sor feito o empenho estimativo

da dsspeza (art. 30 § 20 das instrucções do Mi-
nista .io da Fazenda do 15 do junho de 1920),
quo sigo deve ser calculada sobre o cambio
norteamariemo. segundo decisão do Supre-
mo Tribunal e cujo pagante:4o não será sa-
tisfuito, sem a fo.milida le prescripto naquel-
las instruções (aviso ri. 1.6:2).

Solicitaram-so, eo Nfirii ,te:• io da Fazenda,
as seguintes cl stribilições do credito:

Do 10:090$, á Delegacia Fiscal do Thesotwo
Nacional no Estado de Santa C,athai4na, para
pagamento da subvenção concedida, pelo alie
grosso Nacional em 1920. ao Asylo do Mendi-
cidade Irmão; Joaquim, em -Florianopolis
(aviou. 1.617);

De 10:0005; á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nao'onal no Estado de Santa C .itharina, para
psgamento da subvenção concedida peio Coa.
grosso Nacional em 1920, ao Asylo de Orphaos
de 510 Vicente. de Paula, em Florianopolis
(avisa ii. 1.615).

Solicitaram-se, do Ministeria da Fazenda
gs seguintes pagamentos:
. De 3:193$541, das gratificações qro com-
petem, no mos dn març?, aos supplentol de
protOr que substituir= juizos das pretoras
eiveis e er'iminaes do District° Federal, eus
oxerciciq Interino do juizes do varas, no Jrn-
pedimento dos afectivos (aviso u. 4.611);

De• 2505, do gratificação, durante o inea
do março ultimo, ro Dr. Olympio do Oliveira
Ribeiro da Fonsoca, em commisslo por conta
do In tituto Oswakio Cruz (aviso n. 1.619);

Do 25:0005, ao Dr. Lièinio Athanazio
Cardoso, director 'do Instituto Halinenaaniano
do Brasil, correspondente á quota do primelrc
semestre do corrente anuo, da subvenção
concedida por este Ministerio ao Ilaipital
daquelle Instituto (aviso n. 1.620);

De 723$200, de fornecimentos feitos par
Gomes Pereira, durante o moz do fevereiro
deste atino, á Procuradoria da Republica no
District° Federal (aviso n. 1.621);

Da 4925060, de fornecimentos feitos, ela
Março findo, por Gomes Pereira, ao Escriptos
rio de Obras do Ministerio (aviso n. 1.622);

De 4375, de fornecimentos feitos, pela
mesma firma, em janeiro ultimo, ao Hospital
Nacional de Alienados (aviso n. 1.623);

De 1455834, de diferença de vencimentos
que compete ao desembargador chefe do Po-
licia, cm março findo (aviso n. 1.624);

De 1:5005, a José da Fonseca nomeio, pro-
curador da Santa Casa de Santa Rita do Ja-
cutinga, em Minas Geraes, relativa 4 quota
de subvenção concedida, em 1920, ao referide
estabelecimento (aviso n. 4.621);

Ao director da Faculdade de Direito em
S. Paulo, solicitaram-se informações sobro o
pagamento, por exereicios findos, da di go-
reina entre gratificações addicionaes, a que
se julga com direito o professor da referida
faculdade Dr. Dano Sebastião de Oliveira Ri-
beiro (aviso n. 1.626).

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil transmitticam-se as relações dos
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ikEzerjr,

fumeOlonarlos deste ministerio que, dnranto o
torreio° exercicio, podem requi,itar passao
gens, cadernetas, toletes do passes, autoriza--
Obes, transportes em geral o telegrammas, por
conta deste ministerio, em objecto do serviço
publico (aviso n. 1.028)..

posito, a importando de 100$, relativa á mul-
ta imposta ao pOoduaceutico Francisco Ri-
beiro do Almeida por aqueila inspectoria (offi-
cio 1.542).

Bernetteram-se ao Sr. procurador dos
Feitos do Saude Publica, as certideers das
multas impostas a Carolina do Carvalho Meu-
des. José Manoel, Veriando Fernandes Novo,
JosO Maria Gonçalves, Alzira Lopes Soa-es,
Abilio Alvares, Metro Mandarino e Atitooio
Neves, para serens cobrados judicialmente
(officio ri, 1.545).

— Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda o
paramento das seguintes importanrias:	 -

De 102e71o, pelo fornecimento de luz ele-
ctrica, á Directoria de Defesa Sanitaria Mari-
timo e Fluvial, nos mezea de ianeiro o feve-
reiro do corrente anuo (aviso o.

Do 2:277Ss0o. por fo .neeimentos feito, ao
Laboratorio Bacteriologico no mez de março
do corrente anuo (aviso n. 456):

De 455, por fornecimentos fritos ao mesmo
Laboratorio, no mez de janeiro ultimo (aviso
n. 457).

EiSPECTORI4 DE ENCALHAÇÃO oo Exr.ocicro DA
MEDICINA, PHAILMACIA, ARTE DENTARIA E OB3TZ-

. TRICIA

Remettoram -se:
Ao Sr. inspector interino da Inaportoria

dos Serviços de PronhvInxia. os Imotos do
João Xavier Cabral. De lindo Pinho Flitioiro,
João Severiano da Fonseca. Julio da Silva,
Camillo Albuquerque Barbosa Adindo de
Oliveira Neves, José da Silva o ' Nicoláo Mar-
tinho;

Ao Sr. director geral dos Correios, 03
laudos de Iloracio Manoel L eito, Maria Ca-
rolina Soares Dantas, José Sá Cerqueira Ca-
valcante. Henrique Garbog gini, Antonio Sa-
bino de Oliveira e Cypriano Silva Rosas;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen:
trai do Brasil. os laudos 'de José P. de Me-
nezes, José Antonio da Silva e Amorico do
Andra 'e Sobrinho;

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
derai, os laudos do Nelson Esperança e Cas-
trioto da Fonseca;

Ao Sr. rii-ec tor do Expediente do Minis.:
todo da Marinha, Os laudos do Constantino
Cremona e Eduardo Cardoso da Silva;

Ao Sr. director gera/ da Renartição Geral
dos Tolegraphos, o laudo do Gilberto Manoel
da Costa;

Ao Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal, o laudo do Levo Cocobyna;

Ao Sr. contra-almi-ante inspector da Ins-
pectoria de Portos e Costas, O laudo do Sr.
Xisto Baptista de Oliveira;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Con-
trai do Brasil, o laudo de Joaquim Condido
Pereira.

•	 .411.
DIRtCTORIX to sEnvicos witutioi -

~MUS

Expediente doa dias 18 e 19 de abra dc 1921

Reinctteram-so:
Ao Dr. secretario geral, o requerimento do

sub-inspector sanitario Dr. Pedro Alves Car-
neiro, dirigido ao Sr. ministro da Justiça, pe-
dindo averbação do seu tempo do serviço
(officio n, 1.043).

Ao Dr. director geral do Departamento Na-
cional de Saudo Publica, o officio ri. 127 do
Dr. inspector de Propliyiaxia da Tuberculose
(officio n. 1.060).

Ao Dr. inspector de FiscalisaçAo de Gene-
ros Alinsenticlos, O officio n. 742, de 15 do
e wrento, da inspectoria da Alfandega desta
Ca dial (officio n. 1.01-6).

Ai Dr. procurador dos Feitos da Saudo Pu-
blica, 03 processes de multas lavrados pelas

delegacias de sondo e Ingiectoria do Fiscall
sação do Generos Alimentidos contra os se-
garotes Infractores dos dispositivos l'ci regula-
mento sanitario em vigor: José Joaquim usa
1005, JosO Maria Gonçalves 300$, olzi a Lopes
Soares 3o0S, Abilio Alvares 1005, Manoel
Rego Medeiros 1:0005, Manoel Mendonça
1:000S, F. Bueiro Netto iro Comp. 1:0005, A.
R. Soares 1:0005 e JoO N. do Souza (officio
n. 1.061).

Ao Dr. inwciot . de Engenharia Sanitariaa
a informação do inspector sanitario da Sa de-
legacia do saiote sobro a reclamação que
acompanha o prosonte officio, afim do ser co-
nhecida a opinião daquella impectoria (oficio
si. 1.014).

Ao Dr, delegado do 2° Districto Sanitarlo,
o parecer da Inspetoria de Eugenitar a Sa-
fitaria, relatiso ao revestimento do sói° das
casinhas os. 3 e 5 da avenida Marqueza de
Santos (officio n. 1.055).

Ao Dr. delegado do 3° District° Sanitario,
por cópia, o resultado do esmoo procedido no
produeto «chispes», exposto á venda por Al-
bino Campos, a rua S. Pedro ri. (70 (officio
n. (.050).

Ao Dr, delegado do 9° Distr'cOo Sanitario,'
os lámlos de vistorias roalizatlas rios predios
n. 107 da rua Tenente Costa e mm. 17 da rua
Imperial (officio it. 1.056).

Ao Dr, director do EstaOstica e Archivo da
Prefeitura do Dist isto Federal, os quadros re-
lativos ás rejvições e cOodemnaejles cifro:tua-
das no Matadouro de Santa Cruz, no 40 tri-
mestre do animo de 1920 (officio n. 1.030).

Communleon-.e:
Ao Dr. secretario geral (In esta directora;

em officio ti. 926, de 9 do corrente, rerriTten
ao Dr. director geral, por ceipia, o parecei-do
assistente da Inspectoria de erophylaxia
Tuberculose, a respeito da exporloncia a que
procedeu no preparado do Sr. Bardo T. fiar.
vey (officio n. 1.017);

Ao mesmo, que o Dr. Eduardo de Gosma°
Lobo serviu como delegado de sondo no 100 dis-
tricto, durante o periodo do 4 ria outubro a
15 de novembro de 1920, sem interrupção de
exercido (officio n. 1.061);

Ao Dr. Inspoctor de Prophylaxia da Tirberà
Culose, que o officio n. 72 de 1 do março fundo,
daqtr.lia inspoctoria, foi respondido em oficio
desta directoria sob o n. 501 o alli recebido
no dia 2 do citado soez, conforme recibo pas-
sado no protocollo d ,4sta repartidio pelo
funocionano do nome Oliveira, e, quanto ao
de n. 90, do 10 de março-findo, foi providen-
ciado em offibio n. 684 da mesma data. diri-
gido ao Dr. secretario geral (officio nume-
ro 1.048);

Ao mesmo, que o e rer:pturario Francisco
José Alfonso Guimarães Filho, poderá ser in.
demnisado da imOOrtancia gasta em passa.
geas com a sua pessoa, devido á sina remo-
ção do Ouro Fino, Estado de Minas Gemes
para esta Capital, desde quo provo essa des.
peza (officio d. 1.058);

Ao Dr. Inspector de Fiscalização do Exer-
cicio da Medicina, Pharmacia, Arta Dentaria
o Obstetricia, que esta directoria solicitou coo
circular dirigida aos Srs. inspector dos Servi-
ços de Propbylayia e doleeados do mudo oro.'
videncias no sentido de serem designados
spectores on snb-inspectores para fazereu)
parte da janta medica encarregada de proceak
der a exames de sanidade nos emprogadOs
do comnsorcio desta Capitai (officio n. 1.054;

Ao Dr. director do Instracçoo Publica Ma.
nicipal, que esta directoria lamenta não.dise
pôr de pessoal sufficiente para attender aá
pedido constante do officio n. 3G1 (officio nus/
moro 1.057):

Ao Dr. delegado do 22 Dirtrieto Policia/o
que os funccionarios, cujo comraoccime to foi
solicitado na oficio n. (47 davella dele ,cissi
foram todos sciontificados, exeepto o Sr. Fruo
ctrumo Nogueira, proprietario do arm.zeia

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expediente de 19 de abril de 1921

Por portaria de 18 do corrente, foram no-
- Inoados stib-inspectores sanitarios o DM. João
Ramos da Silva. Mario Kroeff, Thoinaz Pe-
reira Caldas o João Alfredo Ausier Bentos.

Por ~as da mesma data, foram roone-
rodos dos cargos de sub-inspectores satrit rios
ruraes, em c,ommissão, os Drs. alvitro Lobo
Lei te Pereira e Newton Duarte Socim.

Po- portaria de 19 do corrente. fora no-
meados sob-inspectores ~tarados os Drs.
Eduardo Imbassaby, Nowtors Duarte Soairo,
Arrninio Fraga, José do Alencar Trixeira.
Coimbra e Alvaro Lobo Leito Pereira.

Por outras de 19 do corren te, foram no-
meados para exercer, em commissão, os car-
gos do sub-inspectores sanitaeos rumes, os
Drs. José de Queiroz Lopes e Eudoxio Alves
doa Santos.

Por portarias de (20 do corrente, foram no-
, meados sub-inspectores sariitarios deste De-
poeta/Isento, os Drs. Alexandre Lafayett Sto-
ckler, Sergio Lima de Barros Azevedo, Carlos
Aedo!), de Sá, Genserieo Aragão de Sorna
Pinto e Ma nol José Ferreira.

Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, afim de ser concedida uma caderneta
de passes de 1° classe, valida entre a Estação
Central o a de Santa Cruz, ao sub-inspector
sanitario deste DepartamentoDr. Hamilton
de Lacorda Nogueira (E. 1.538);

Ao ministro da Fazenda, afim do ser a Al-
fandega desta Capital autorizada a conceder
despacho livre de todos os direitos aduaneiros,
para 25 volumes, a c/desto Departamento,
contendo maohlnas monotypo. completas,
destinarias installaçao da officina typogra-
phica da Inspectoria de F.statistica Dernogra-
pho Sailitaria (aviso E 464).

r-- TlemottnTant‘se
Ao director da Meta Sa,nitaria Marítima

e Pluvial a portaria de licença do inspector
de Sande dos Portos do Estado de Alagoas
Dr. Ricardo Cabnon de Signeira (E. 1.359)

Ao director dos Serviços Sanitarios Terras-
tres, as portarlaa de licença dos empregados
da Inspectoria dos Serviços do Proplivlaxia
Jesé da Silva Figue'redo, José Pinto de Maga-
lhaes e Guilherme Pereira Martins (E. 147).

Vik~

8E40 D COMBIL/DADB

Expediente de 19 de abril de 192/

Solicitou-se ao Sr. director geral da Conta.-
bili lado Publica do Thesouio Nacional, o le-
vantamento da Ci1140 de 10:0005, feita por
Delmiro Rodrigues te Comp., corno garantia
da proposta apresentada na coneurrencia
lonalizada para fornecimentos do artigos do
kropo 12 a ezte Departamento, (officio entoe-

. iro 1.534).
Communicou-se, ao director dos Serticos

, Sanitarios Terrestres, que esta secçao recebeu
ua deposito, a quantia de 1:000$, da Multa

tibsposta á José Pinto da Loja, pela Inspacto-
ria de Fiscalizaçto de Generos Alimentiolos e
a de 1005, a Domingos Pereira, pela 4° dele-

'/gacia de Saudo (officio o. 5.511).
Communicou-se, mi Inspector do Execcidio

de Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria e
likstatfecia, que esta senão recebeu em Os
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ai Es.ra ia de Penha e. 3. a (oval:. a 1 .s,
ri .o el a esta diaeelo:ia - nutilicar (ofticio
LI. 1.03e.:a

—SOU i a.raioase providencias

Ao De. secretario geral, no sontido do
ferem onviirlos a esta directoria 250 tubo; de
a a.:el • a, de 10 dos•Js cada um (oficio numero

Ao Dr. inapoetoe dos Serviços de Prophy4
laxia. no sete.  lo de sor deaignado, tilaria.-
mente , um insocc l or 011 sub-inspector, para
faae ,. parte da pinta inadica encarreeada de
proee ier :cie...ames de sanidade Tio empre-
gados do connuercic . desta Capital (otlicio
lu. 1.062i

Ao rt r.' iosnector de engenharia sanitaria,
.110 se li 'o do sermo indicadas guies as me-
nitla.s das areas o a altura dos predios ns. 221
O 223 da rua d Cattete (oficio n. 1.0191

Aos haa. delegados de sande, no sontido do
:ser desatinad o . atternailamente um inspector
o s •b-insp, ator sanitario. para fazer parte
da lunt medica encarregada de proceder a
'pasmes de sanidade hos ompregadoa do coai,
inercio desta Capital (officio circular n. 1.01).

Foram multados:
Polo 'na emenda rio Fiscalização do (onero.

Alimeivieios. na quatitia de 2:00OS. por in-
fração do art. 572 do regulamento vigente, o
Sr. José de Almeida, e, por iufracção
art. :eia mUi reetilamonto vigente, na impor-
tai, ia do ?:0005 e 1:0001, reapactivamente,
Os Srs. JomN Jus l itin Taixeira c Domingos de
Castro 1,10 'riciies ;

Pola 4.° delegacia de saude, na quan'ia
1008 airla um, por infracção do art. ae:: do
regolantento vigente. oi Srs. Doblingoa Pe.
eira e Luiz Cardoso Martins
Pela G° delecacia de saude, na quantia do

100S. por infracção do art. Gas, letra C, do
r,sgulamento vigente, o Sr. Domingos Alberto
da Costa Vaz

Pa1a'10 a tioloaacia de sande, na quantia de
a0o$, por infracção cio art. 763 e 1° do regu-
lamento vigente, o Sr. J. I? . & Pereira.

Requerimentos despacluule
Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-

rostres:
Alrides de Souza Borges & Irmão (1.811)..s7

Compareça a esta directoria.
Juan Francisco Borges Sr Comp. (1.-2)..--.

Compareo a esta diroetoria.
Agostinho Ribelro da Silva 	 Coal-

Pareça a esta directoria.
• •Companhia Mineira do Lacticitlios (1.810).
--Cotimareça a c.sta diruaoria:

M. remende & Comp. (1.830).—Compareça
a osta directoria.

Antonio (i ieiraz do Vilas Coas (1.828,,.-.•
Com pareça a esta directoria.

Joaé Moreira da Costa (1.83;).—Compareça
a esta dit coto ia.

Joaquim Teixeira de Novaes (1.773).—Coni-
. pareça. a orsta directoria..

Thomaz Teixeira iandes (1.868).— Compa-
raça a esta direetaria.

D rençiseo José Estevas Piuheiro (1.8a:
. Compareça a esta directoria.

A. T. Martins (1.865). — Comp.:Jaça a cata
directoria.

Foroandes dos Santos &. Comp. (1.853).—
Compareça a esta dircotoria.

Marquas & Comp. (1.854). — Compareça a
Cata directoria.

Acres Filho s: Garcia (1.80).— Compareça
a esta directoria. -

C. Silva (1.904). — Compareça a osta

Dernardino Teixeira Freitas (1.892.— Cone
rareça a esta directoria.

Antharo de Souza Eamcs (1.880).— Compa-
• roça a esta direatsaia.
. Joaquim M. Pereira & Comp. (1,887
.ÇOIDeareÇa a Cst•a direetOriaa

Franceeo Dias Lova: 1.883). —Compareça
a esta directoria .

Insnertoria do s Serviços de Prophylaxia:
Ild filon.so Pereira de Souza (	 ).—

fique-se.
Philomcno Gonçalves Reis (1.160). -- Certi-

fique-se.
1,913eteria de Fiscalização do Gencros

Alberto da Cunha Brandão (1.822).—Certi-
fintraae.

Pedro Eggerat, abbado de Mosteiro de São
Bordo (1.81J). — Deferido ; compareça á In-
aaactoria do Fiscalização de Generos Abulem.
tidos, para combinar o modo de preceder
mais convelliento.

João Paes Pereira (1.661).—indeferido.
Francisco Vida! Goiabas (1.G09). — indefe-

rido.

De;egaeia da Sonde:
Arthur Liguori (1.aell -- Deferido, quanto

á intimaçio u. 1a.478, Viato provarem as de-
clararees do requerente nao tratar-si de
uma diabitaçio subordinada ao arfa G73 do
regularnewo em vigor. Ilespeito ao ladrilha-.
Mento da dispensa, podará ser adiado por 90
umas.

Vz Salleiro & Comp. (1.791)	 Certifi-
que-se.

Joao Duarte Lisboa Serra (1.721) -- Dofea
tido.

Gaio, Marti & Comp. (1.722) -- Sim, por e0
dias.	 •

licor:fino Krambeck (1.677 1 -- Comparoça
tia sécio da 2, Doleg,acia de Sande°

Alipio Teixeira &Souza (1.1102)-- Não Orlo
sor tomado em mu iideraçã'a o tio-lido do vale.
vaçaci de multa, pila na() tor s'io cum pri 'o o
art. 1.17e regulanionto cm vizor. Quanto
ao mais deferi lo, devendo. porém, ser feita a
substituição dos pés de algumas innzas por
'outros da tarro ; ser collocallo tampo de mar-
more nc•s balcões da cozinha; e preparado o
lie ro de te:Riste° San:tarife

Souza &. urges (t .720)--Dorerido.
Pedra Vivacqua .1.7(2)	 Sim, por et)

dias.
Faaneisco Ca mr ps Pero.: (1.7 .18) --

M. A. da Cisto Pereira (I .G17) Defarido,
deaendo ser calafetado o assoalho na parto
aparentemente estragado por constituir um
alçapão .

Arossa & ileredia (1.733) --Sint, per 60
dasi.

3° Delegacia de Sande:
Salim La.ssaro (1.74. 5) -- Deferido, até une.

rior tOlib3ração desta directoria.
Vicente Ai (ano (1.801)—Certifique-se.
libo ing A: Comp. (1.710,, -- Deferido,por 10

dias.
Paulo [ores (1;SN) -- Certifique-se.
Antonio Buouo (1.823) -- Certifique-se.

tra delegacia de saude -
Prancho) Duarte (1.730). -- Sim, por 30

dias.
D. Bartholomeu Poriella (1.713). --

por 90 dias.
Abilio Alvares (1.75a). --Nilo Ode c , s1a di-

rectoria tomar conhecimento do presente re-
curso por nã.o ter sido cumprido o art. 1.170
do regulamento em vigor.

Migra. Vaques Demandes (1.719).--Siru,
por 20 dias.

Luiz Cardoso Martins (1.715).--Sim, par 9O

Bor
b
aea & irmão (1.77). -Deferido.

Dr.M. A. de S. Sá Viaiina (1.727).--Sim,'
por GO dias.

Simão Paulo Demandes (1.7 .10). a- De-
ferido.

Manoel Cardoso Pires (1.731i. — Deferido.
Aziaio Abidal (1.774. j.--Defáido, até ulte-

rior deliberação desta directoria.
• Vianna &: Filho ((.767).--Certi6que-se.

J. G. Freitas (1.GO"J).—ccetifique-so..

Santos Ccivano (1.680). -- indeferido, por
não serem verdadeiras as allegaeües do recor-

eanaria do sondo
Laino.r &' serra (1.780).--Certifa1na-o.
Edna , (I Manoel Palheiro (1.3e1).--Conce-

do o adiamento pedido, desde quo as condi-
ções de Empi zi da loja sejam impeceaveis, O
enquanto não deliberar D.J1 contrario esta dia
réctoria.

Colestitio Eletboder (1.777).--Deferidomaat
to á diseanaa de substifitann de azulejos.,

Roáa Mar . ins	 - Certifique-ao..
detegzeiia de saudi,

J. Venancin (1.725).- a a leitiquo-so,,
'I a delegacia de saudei

José da Silva Campos (1.787): a- Prove O
que allega, no que diz respeito á. eua quart.,
dade.	 -

Adão Fulvo (1.728). —Deferido.
Antonio Monteiro Cardoso (1.731: . • - Defe-

rido.
.8' delegacia de sande.:

[feitor Ribeiro da Cunha (1.033,e --
a multa recorri I a aa 'Moiam da lei 100$, por
cor evidente a boa fé com que agiu o recor-
rente.

delegacio de sande:
Arma Condida de Souza e Silva (1.739). •-•

Deferido quanto á instalação do banheiras,
que poderão ser substituidas	 chuveiros.

Abdulazia José Chavantes (Iii8o1.
rido, das ie que o referido predio não sina (h:
habitarão.

103 delegacia do satide:
Manoel Martins Pereira (1.62). --Cerliw

fique-se.
Alfredo Loureiro (1.661). -- Certifique-se.
José Francisco Pinto da Silva (1.001). --

Sim, por 30 dias.
Jolo José de Almeida (1. ano) ..--Deferidli.
Antonio Pereira Coronha (1.613 ,..	 De-

ferido.
•

DIRECTORIA DE e:km:Ama:ano E enoeirerSaa
31A ItURAL

Serviço de Prophylaxia durai no Districto
Federal

Requerimentos desPach fido,
Dia 20 de abril de 1921

Posto do Maduroira:
Agostinho dá Cunha Mello. — Concedo ;ir)

dias.
Antonio Pires Domingues. — Concedo GO

dias.
Jolo Lopes Ri'uoiro.----Coneecio 60 dias.
flidia de Azevedo Martins. — Concedo 00

Aleixo Soares Poreira,—C.ouceilo CO dias.
Jose Dias Ferreira .— De aia:inalo com a. in-

formação do Sr. Dr. chefe do posto, indefe-
rido.

Antonio Jos!: Martins Tine°. —Concedo GOdia 

Antonio Leão.—De acchrclo com a informa-
ção do Si'. Dr. chefe do posto, indeforido.

Maria Elisa do Souza.--Compareça ao posto
afim de esclarecer o locai do predita ri. 11.

Po:to de Pilares:
141ariano Rodrigues News da Silva. -- EK3

accôrdo com a informação do Sr. Dr. choro
do posto e á vista da prova exhibida., defe-

ridiNo'a. aia Vieira Riboiro.—Concedo 20 dias.
Flosalna Marques dos Santos. — Coucedo 30

dias.
Oscar Costa.—Concedo 30 dias.
Maria da Missão.—Do accórdo com a ;dor-

maçao do Sr. Dr. chefe eo posto, indefe-
rido.

Antonio do Souaa.--fic aes0rdo caro a ia-
forni:A.1c. do Sr. 12.1:. Usja 11.k

tido,
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Wencesláo.Lyra de Souza. — De accOrdo
com a informação do Sr. Dr. chefe do posto,
indeferido.

Maria Augusta Peres.--Concedo 30 dias.
Antonio O. Bastos.—Da accbrio com a in-

formação do Sr. Dr. chefe do posto, indefe--
rido.	 -

Posto da Ilha do Governador:
Anastacia da Cruz Vinhacts. — Concedo 60

dias.
Posto de JacarépagÂ:

Maria de Lima.—lie accérdo com a infor-
mação do Sr. Dr. chefe do posto, indefe-
rido.

Maria Rodrigues de Abrantes.—Concedo 30
dias improrogarsis.

Ilsoofe !gomo Marmello.—Conced0 30 dias
im-irorogaveis.

Ismael do Carvalho.—De accérdo com a
formação do Sr. Dr. chefe do posto, de-se a
baixa pedida.

°atavio Fiuza da Cunha. —Concedo os 20
dias pedidos, a contar desta data.

Posto de Campo Grande:
Gendniano José Lobo.—Concedo 30 dias.;

Poro do Bangú:
Querino Teixeira. —Concedo 40 dias.
Manoel Corrêa.—Conce lo 45 dias.
Miguel Jacintho dos Anjos. — Concedo 30

dias.
• Rachel Tavares.—Concedo 15 dias.

Antonio do Medeiros Cbrréa.— Concedo 30
dias.

Maria Antunes de Moraes: — Concedo 30
dias-.

matcroam DE DEFESA &IMITARIA
FLUVIAL

Expediente do 16 da abril de 1921
:olicitaram-se:

-
erovider cias ao gerente da Companhia- Ta-

/ephortica, no sentido do ser restituida a esta
repartição a canta do toieplmne, na impor-
tancia de 1324500, do amo passado, que lho
foi encaminhada com o officio n. 331. do 1 do
fevereiro. ultitno, afim de que a mesma conta
fosse dividida em doas, como explicava o ai-
ludido officio (officio n. 1.283);

Informação ao director do Lazareto da Ilha
Grande, sobre a data do fallecimento de Ma-
gma' Francisco da Cunha, passageiro do pa-
quete Darro, alli rec,olhilo em novembro do
1918, indicando a causa moras (oficio nu-
mero 1.284).

Communicou-sof
Ao director da Secção do Contabilidado do

Departamento, que; pala Inspectoria de Sande
do Porto do Rio de Janeiro, foi multado boje
em 200$, o commandante Jan %hartos Na-
dort, do vapor hollandez Nataland, que na
mesma data ficou adente, por infracção do
art. 966, lettra a, do decreto n. 14.354. de
do 15 de setembro de 1920 (officio n. 1.281);

Ao mesmo, que o connnandante do vapor
portugues «Porto» João A. Pinho Guedes Pin-
to, não apresentou recnrso da multa que lhe
foi imnosta em 7 do corrente (oficio a. 1.282).

—Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento, as

Motos do assignaturas de apparelhos telepho-
nicos installados na !aspecto ia de Saude do
Porto do Ido e nas residenctas dos Drs. João
Pedro do Albuquerque e Nowton do Campos,
referentes aos mezes de janeiro a setembro e
outubro a dezembro do 1920, relacionadas,
respectivamente, em 1725006 e 573750 (oficio

. 1.279).
Ao director do Lazareto cia ilha Grande, os

requerimentos de João Manoel Caldas e Luiz
Marques, afim de serem informados por aguei-
la repartição (oficio n. 1.285):

Multa imposta pela Inspector:a de Saúde do
puta do Rio de Janeiro:

Vapor hollandez «Maasland», commandanto
Jan Roberto Nadort, 200$, infracção do ar-
tigo 965 letra a do regulamento sanitario.
Consignatarios Sociedade Anonyma Martinelli.

Requerimento despachado
Dia 16 de abril de 1921

Pereira Carneiro & Comp. Limitada, Min-
do desinfecção para o vapor daguaribe»,
Deferido. N. 42.

Dia 18
Offielou-se ao director geral do Departa-

metito, relativamente ao pessoal diarista de
algumas inspectorias de saude dos portos dos
Estados, que têm sido pago de conformidade
coai o decreto n. 2.738, do 4 de janeiro de
1913, que equiparou ao de igual categoria dos
Arsenaes do Marinha e Guerra, mais proximoa
(oficio n. 1.288).

Communicou-so ao director da secção do
Contabilidade do Departamento, que, por des-
pacho de 12 do corrente, esta directoria defe-
riu o requerimento em que Cesar Bracet,
commandante do vapor nacional Tocantins,
solicitou relevação da multa que lhe foi im-
posta em 8 deste mas (oficiou, 1.286).

Beinetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento, a

conta em duplicata, de consumo do luz ele:-
ctrica desta directoria, durante o mas do
março gastado, na importancia dó 405311
(oficiou. 1.289);

Ao mesmo o laudo de inspecção de sande
a que foi sulimetti fo na Inspectoria de Saude
do Porto do Rio Grande do Sul, o bacharel
Adolpho Cardoso de Alencastro Gnimarães,
3° &Retal deste Departamento (oficio numero
1.290);

Aos inspectores o delegados do sande dos
portos dos Estados, 43 exemplares para mode-
los do mappa dentographo sanita rio, a serem
usados por agudas repartkiles (circular
a. 12).

azenrtcáçio
Requerimentos despachados.

Dia 12 do abril de 1921
No requerimento do commandante Casar

Bracet, do vapor nacional Tocantins. cujo
despacho foi dado, por equivoco «indeferido»,
diga-se «deforido» (11- 41)-

Dia 18
Gerard & Comp., propondo a esta directo-

ria a venda da lancha A *seção de
Engenharia Sauitaria (n. 44).

Dia 19
Officion-se ao director geral do %parta:

mento, relativamente ás vagas interinas de
Inspector e de ajudante da Inspectoria de
Saude do Po .to do Delem (oficio n. 1.232).

—Respondeu-se:
Ao secretario geral do Departamento, o

oficio n. 1.528, de 18 do corrente, relativo
ás eximidas do oficio do directoria geral,
datado de 31 do dezembro do anuo panado,
relativo ao prazo de 30 dias para observação
do funceionamento de duas emaarcaçiies desta
directoria (oficio n. 1.293);

A a Inspector de saudo dos Portos do Rio
Grande do Norte, o oficio o. 38, do 29 de
maeço passado, referenta á organização do
credito destinado ao pagamento do pessoal
diarista daquolla Inspectora (oficio n. 1.301).

—Apresentou . se ao chefe da Segunda Cir-
cumscripção de Recrutamento, o guarda sa-
nitario inaritimo da Inspectora de Saude do
Porto do Rio de Janeiro, Magnerio Luna, re-
quisitado pelo Ministerio da Guerra em aviso
n. 28, de 7 do corrente mas, para servir na
Junta de Alistamento do 1 lpig,de yassou-
rgS (officio. at

—Accusou-se:
Ao inspector de-Sando dos Portos sie Ala.

ghas, o recebimento do oficio n. 72, de 7 do
corrente (oficio n. 1.295);

Ao inspector de &une do Porto de Parta-
hyba, o recebimento do 6fficio n. 20, do 4
deste soez (oficio n. 1.297);

Ao mesmo, o recebimento do oficio n. 24,
de 4 do corrente (oficio n. 1.299).

—Reinotteram-se:
Ao secretario geral do Departamento, O

ponto e a folha de pagamento dos funeciona-
rios o pessoal diarista da Insoeetoria de Saudo
dos Portos de Aladas, referente a março pas-
sado (oficio n.1.991.;

Ao inspector de Engenharia San i taria, o
requerimento de Gèrard et Como., (Oferecen-
do vender a lancha Lila, afim de ser emittido
parecer a respeito (oficio n. 1.298);

Ao inspector de Estatistica Dom )grapho Sa-
Ditaria, o inappa (do movimento do porto do
Parnahyba, em março ultimo (oficio numero
1.296);

Ao mesmo, o questionario demographo sa-
nitario da cidade de Parnahyba, relativo ás
9`, 10°, 11*, 123 o 130 semanas do corrente
uno.

Requerimento despachado	 •
• Wilson. Sons & Cia., vapor inglez Rama:

dius, solicitando dispensa da apresentação da
carta de caule do referido vapor do Porto do
Buenos Aires, visto ter atinente á ultima hora
resolvido tocar o dito vapor neste purtosAi
Deferido.

11141.411~~~111111

Ministerio da Fazenda
Ministcrio da Fazenda — Circular a. 14 -4

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1921.
Attendendo ás necessidades e convon'encla

do serviço publico, recoromendo aos Srs. che-
fes de repartições e serviços subordinados a
este ininkterio, de acctirdo com a decisão
proferida no oficio da Deleeacia Fiscal em
S. Paulo n. 41. de 28 do fevereiro ultimo,
que, antes de mandarem á iuspecção do
sande os pretendentes a licenças de que trata
o art. 17 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 14.653, de 4° do mesmo mez e anuo,
attentem na possibilidade de acarretar a
concessão prejulgo para o serviço, facultando
ao: interessados o direito de recurso para a
autoridade superior.

Directoria do Gabinete do The$0120
Nacional

I EXPEDIENTE no art. MINISTRO I
Requerimentos despachados

traulio da Silveira Safes, pedindo conta-
gem do tempo em que serviu addido ao The-
sonro Naclonal.—Deferido, de accrirdo com O
parecer.

Januar° Oliva, estabelecido com casa ban-
caria em Casa Branca, Ntado de S. Paulo,
pedindo ser fixada unta quota de fiscalização
proporcional ao seucapital. — De arceirdo
com o parecer, aguarde o requerente que lho
seja fixada quota. nos termos do art. 42, dó
decreto n. 14.728, de 16 do março ultimo.

~kr

EXPEDIENTE DO SR.- langurrab
Expediente do dia 2. O ã abril de 1921

—Sr. ministro da Agricultura Industria •
Commercio:

N. 57—Devolvendo o incluso processo encami-
nhado ao Thcsouro coai o aviso desse
"nisterio, e. 3.296, de 27 de julho do 1920,
relativo ao pagamento, Pot es,ercicios iindOit;
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da importando ;ie 4183 a Adelino P. do OU-
vidra, tenho a honra de pedir que V. Ex. se
digno providenciar no contido do ser danifi-
cada a factura do folhas.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 58—Devolvendo o incluso proeesso enca-
minhado ao Thasouro com o aviso desse mi-
nistorio, n. 4.434, do 22 de dezembro do
1919 e relativo ao pagamento, por exerci-
dos findos, a Edgaed da Silva Freira, da
quando do 124, tenho a honra do cotamo-
olear a V. Ex. que o Tribunal de Contas,
conforme declarou sou presidente em officio
n. 2.402, do 11 de satembro de 4920, resol-
veu, recusar registro á despem, visto se elle
referente ao enrolei° de 19.7 e ter sido indo-
vidamonto liquidada com dodução noa saldos
apeirados no exorado de 1918.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 49 — Remettendo a V. Ex. as Inclusas

cópias dos papeis relativos ao requerimento
do 10 de março Fitai= findo em que Gus-
tono E genio Loopoido Estamo pede afora-
mento da accressi lo de marinhas fronteiro ás
caaas do na. 27, 29 e 31 da rua Miguel Lemos,
em Nitheroy. tenho a honra de solicitar a
andiencia desse ministerio.

Beit•ro a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o mui distincta consideração.

exPEDIENTE DO su. DIRECTOR

Dia 20 de abril de 1921

Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 20 — Declaro-vos, para os fins COMI-

alentes, que o Sr. ministro, por despacho de
13 do correnm. resolveu deferir o requeri-
monto encaminhado com o vosso oficio n. 53,
de 15 de março ultimo, em que o ri escriptu-
rario da Alfandeoa Luiz Bonevenuto de Oliveira
Froitas linde que a sua antiguidade do clamo
seja coutado de 3 de março cie .1913, data em
Que tomou posso do lugar do 4° eseripturario
da Alfandega do Rocife, em Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 30 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. niin-tro. tendo em vista o requeri-
alento encaminhado com o vosso oficio n. 15,
de 21 do março ultimo. em tom o conta )or
dessa deloeacia. José Carlos de Lyrio, recorro
do acto pelo qual lhe negastes pagamento do
ajuda de custo para primeiro es abelocimento,
resolveu, por ;espacho do 13 do corrente,
negar provimento ao altudido recurso, uns ter.
mos dos dispositivos d . o arts. 28 e 29 do re-
gulamento aunexo ao decreto O. 9.283, de 30
do dezembro de 011.

—Sr. delegado fiscal em Sio Paulo:
N. 143 -Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que do accordo com o despacho do
Sr. mini-tro, de 13 do corrente, fines autori-
zado a mudar a denominação da colleetoria
das rendas foderaes em Curralinho. nesse
Estado, para Joanopolis, conforme solicitastes
em oficio n. 75, de 29 de março ultimo.
•S.r. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 60—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr. ministro, por despacho de
43 do corrente, resolveu conceder a licença
solic.tada por Olivier de Souza Caldas escri-
vão da cobwtoris doa rondas foderaes em
Arceburgo. nosso Estado, em pedção enca-
minhada com o V0330 (0010 Il. 29, do 28 de
março ultimo, para prestar o serviço militar
para que foi sorteado, ficando como seu sub-
stituto no dito cargo o respectivo ajudante.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO EM DIRECTOR

Dia 20 de abril de 1921-
Sr. ministro presidente do Tribunal do

Contas:
N. 14—Remetto-vos, para os devidos afei-

tos. co livros e tateies que serviram para a
arrecadaçao das rondas fedoraes, no e:torcido
de 1920, na Colloctoria Federal de Sant'A.una
de Jamihyba, Estado do Rio de Janeiro.

—Si'. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 288—Solicito vossas providencias no sen-
tido do ser enviada a esta directo ia. a amos-
tra da utere,ado.ia que deixou do acompanaar
o vosso oficio n. 014, de 27 de novembro de
19 9. encaminhando o recurso interposto pela
Compansia Cervejaria Drainas.

N. 289 —Communico-vos, ima os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo
p-esente o requerimento encaminhado com o
oficio n. i.746, de 24 de selemoro do atino
panado, da Prefeitura do District° Federal,
em que «The Rio do Janeiro Tramway, Ught
and Power C°. Ltd.» solicita isenção de di-
reitos para uma locomotiva completa, desti-
nada á «Estrada do Ferro Corcovado.), con-
stante da inclusa relação, resolveu, depois do
ter ouvido a respeito o Tribunal de Contas,
autorizar a solicitada isenção.

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 14—Remettondo a essa repartição o in-
cluso requerimento de Luiz Siares o Silva,
datado do 1 do corrente, pedindo para prati-
car gratudamente nessa mesma repartição,
solinto vossas providencias no sentido do ser
o referido requerimento informado.

N. 15—Transmittindo-roa a amostra con-
stante de uma garrafa de vinho apprebendida
á Macedo & Comp., remettida pela Conecto-
ria das rondas foderaes do Barra Mansa com
o oficio n. 235, de 48 de dezembro de 1919,
solicito vossas providencias no sonido do ser
a mesma examinada.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Rabis:

N. 37—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que, em data de 16 do corrente, foi
approvada a relação dos funcrionarios, com-
=rolantes o inchistriaes que deverão compor
as connuisolos arbltraes na Alfandega desse
Estado no percurso do presente anno, relação
essa que acompanhou o vosso oficio n. 23, de
'7 de março idem°.

N. 38—Em additamonto ao meu oficio nu-
mero 33 do 14 do corrente. communico-vos
que a designação do agente fiscal Antonio Ce-
gar Jacobina Vieira, para inspeccionar as dr-
cone:mim:0es margivaes do Rio S. Francisco,
nesse Estado, é provisoria, isto é, permane-
cerá nesse serviço, conforme propulestes em
oficio o. 22. de 5 do corrente, emquanto du-
rar o impedimento do resoectiro Inspector
fiscal Ossvald Gaivão, que incumbistes cie or-
atosar a estatistica do imposto de consumo

desse mesmo Estado, no exercido de 1921.
— Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 68 — Communico-vos, para os devidos

fins, que em data do hontem, approvei a
proposta contida no vosso oficio R. 59, do
21 de fevereiro ultimo, da nova divisão das
ciscumseripçoes desse Estado, para os offeitos
da fiscalização do imposto do consumo, á qual
passa a comprehender 48 cireumscripções.

--ar. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N.86—Em confirmação ao meu telogratuma

sob ti. 288, do igual data, declaro-vos, para os
fias convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, atteudendo ao que, na petição do 7 do
corrente, requoreu a Companhia Armour do
Rio Grande do Sul, resolveu, em data de 19
do mesmo met, autorizar, na Alfandega do
Livramento, o nos terem do disposto no de-
creto u. 3.317, de 3 do outubro de 1917,0

despacho livre do direltrs, mediante assignas
toro de termo do respendibiltdado, com o
prazo de 60 dias, para o preenchimento das
forundidados regulamentar...a, de duas caixas
contendo correntes de ferro, não especifi-
cadas. para talhas differenciaes o guindastes
viajantes, pesando bruto 1.821 !silos, e liquido
1.41 tilos, tudo destinado ao uso da supra-
citada peticionaria.
• N. 3-0 Sr. director da Receita Publica do
Thasouro Nacional determinou ao Sr. cole-
ctor das rendas federaes do Rezende, Estado
do Rio do Janeiro, que envio com urgencia a
est-. directoria uma nova. demonstração da
receita da Colloctoria, relativa ao mez de
março findo, discriminada pelos titules «ta-
xas a registre» do imposto do consumo o bem
assim declarar ao mesmo collector que o sub-
titulo «venda do generos e proprios nado-
naeso pertence á renda «Extraordinariao o
não «Industrial,,, como foi declarado na de-
monstração romettida pela Cotim:toda .

N. 2-0 Sr. director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. collo-
ctor das rendas federaes de Santo Antonio de
Padua, Estado do Rio do Janeiro, para os de-
vidos fins, que, do accordo com o disposto no
art. 141 do regulamento do imposto do con
sumo, vigente, resolveu transferir o agente
fiscal Appolinario Ribeiro da Cunha, dessa tas
CiraitIlserinçãO para a 13a, cm Sédo CID São
João da Barra e daqui:11a para essa o agente
fiscal Do-sini de Faria, mareando lhes o pro-
so do 10 dias, para se apresentarem 'ias rol-
lectorlas das sedes de suas UOVUS circuoiseti-

Pçõeg•
N. O O Sr. director da Receita Publica do

Thesonro Facional r.ounnunica ao Sr. cole-
ctor das rendas fe ienes do Sio João da Bar-
ra, Estada do Rio de Janeiro, para os devi-
dos fins, que do acetirdo com o disposto nn
art. 111 do regulamento do imp4sto do ce a-
nimo vigente, resolveu transrerir o avente ha.
cal Rossioi de Faria. dessa 43" cireniuseripeaa
para a 164. com sé% em Santo dl.
Padua, e (laguna para essa o agente tire
Apoolinario Ribeiro da Cunha. marcando-:ta'
o prazo de 10 dias, para se apresou. srcto 'ta.
colieworlas das sédes de suas umes. e
actipções. .	 •

'

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados
Dia 23 de março do 1921

Albertina Jardim Kobylinsky.— De accordo
com os pareceres, apresento alvará do juiz do
inventariante.

Dia 8 do abril
Luiz Loreto do Nascimento.— Dirija-se i

Delegacia Fiscal em Alotto Grosso.
Dia 18

Adoipho Baptista Nogueira e °atros.— A`
vista do parecer, aguardem opportunilade.

EXPEDIENTE DO EL DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 11 de abril de 1921

Humberto Saboia & Comp.— Mantenho a
recusa do registro.

Dia 12
Alzira Vieira Brandão.— Revalido o sells

do requerimento.
Dia 13

Maria do Carmo Moreira Duarte. — Sanas
faça a exigencia.

Nestor Magno de Carvalho e outros.— Sa-
tisfaçam a exigencia.



Dia ta
Octaviono Felix do Carvalho. — Satisfaça as

csaigencias.
Dia 1.5

Banco do Brasil.— Mantenho a recusa do
registro.

Dia 10
Maria C.andida de 3feilo Giiimarlog.— Seio

OS documentos do fis. 100 11.
Olympto de Moraes.— Revalido o seio do

requerimento de fi. 3.
Loira Ferreira Vaie e outra.— Satisfaçam

a exigencia.
Maria Leonor Pinto Jacques.— liabilite-so

do acoôrdo com o decreto n. 3.607, do 10 dd
fevereiro sio 1866 e provo que sou pae contei-
bidu para o montepio.

Deslinda dos Passes Cardoso.-~ Dirijaeso ao
Ministerio da Viação.

• •

ZSITEDIMO Do fola filiffelbh
Dia 20 de abril de 1921

Sr. colector doo Rendas Federam em
blagé:

N. 6-- Devolvendo-vos o incluso processo,
originado polo requerimento de 23 do março
ultimo de Morem & Mendes, declarando posso
do totredos de marinhas st encaminhado colo
vosso officio, recommendo-voz que sejam
obervadas as disposições do decreto n. 14.595,
do 31 de dezembro do anuo passado.

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 4--Em resposta ao viSlso tslogramma

n. 666, de 22 do maio ultimo, consultandoss
bro o laudemio a fazer, nos pedidos de troo-
oferenda do terrenos do marinhas, anteriores
a 3 915, declaro-voa que, sendo a consulta
autoria de direito,deve ser dirigida ao procu-
rador fiscal dessa Delegacia que 60 orgão do
consulta o não a directoria do Patrimonio. Na-
cional.

Cumpro que essa delegacia tenha em eonsi-
deração a doutrina da ordem do 'fhesouro do
12 de setembro de 1847, em que declara que
o Thesouro Nacional não é assesssor nato das
antigas Thesourarlaado Fazenda, actualmens
te Delegacias Pisca, para ditar-files as seu-
teuças que devem preto-rir nos casos °ocorren-
tes, devendo as Delegacias decidir as ques-
tões como entenderem do direito, as-
sumindo as consequentes responsabilldadea.

•ithwary

Procirldoria Geral dg Fazendd Public$
• ISIPEDIENTE DO SR. PROOLMADOR 13ERAt

20 de abril de 1921
Sr. Ministro presidente do Tribuna) de

Contas:
N. 720 — Tenho a honra do remetem, a

V. Ex., para os devidos fins, o Incluso pro-
cesso, que acompanhou o officio da Deleracia
Fiscal do Tbesouro no Estado de Minas Gemes
ti. 323, do 18 do agosto do 1920. relativo ao
reforço de flano de Tarcisto Pereira Guima.
nes, agente postal de 24 classe em Carambú,
no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. OS Meus protestos da mais
alta estima o subida consideraçao.

N. 721 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso, que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thasouro no Estado de Minas Goraes
11. 464, do 18 do dezembro do 4920, relativo
á fiança do D. Augusta Isabel Mesquita,
agente posta/ em S. Joaquim da Serra Negra,
no maão Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida onsideração.

N, 722 — Tenho a honra do remotter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
;osso, (tib acompanhou o officio da Delegacia

o. 321, do 18 de agosto do 1920. relativo ao
reforço de fiança do D. Malha Condida
Westin, agento postal em Santo Antotio do
'Machado, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protesto da mais
alta estima o subSia consideração.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 717 — Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 31, de 3
do-setembro do 1920, relativo á fiança do Au.
gusta Notei de Camargo, agente do Correio
de Laranjeiras, nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido do ser satisfeito o des.
pacho de fls.

N. 718 — Restituindo-vos o incluso momo
que acompanhou o vosso oficio n. 29, de 23
de agosto do 1920, relativo á fiança do Ai.
tira Honorio do Camargo, agente do Correio
da S. Josõ do .Bera Vista,. nesse Estmo , peço.
903 providencieis no sentido do ser satisfeito
o despacho de fls.

— Sr. delegado final cm Miou Geraos:
N. 715 — Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso officio u. 254. do 10
do agosto do 1920, relativo á fiança de An-
tenor Ribeiro do Prado, agente iseemi em
Cabo Verdes nesse Estado, peço-vos providen-
(sieis no sentido do sor satisfeito o despacho

doNfigN. .718 "" Restituindo-vos o incluso pro-
CUM etue acompanhou o vosso oficio n. 282.
do,o 11: ao agosto do 1920. relativa a fiançacfolkugusto Rodeignes da Cunha, esmiolo da
Col ectoria do Piauhy, nesse Estado, peço-vos
Providencieis no sentido do sor satfsfeito odespacho do os.
• —81's aciegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

• 71 1—Restituindo-voa o incluso procea.sti
00 acompanhou o voam oficio n. , 69. de 14
sie agosto de 1920, relativo á fiança do Casar
à:ambula, despachante aduaneiro da Al.
faudoga do Porto Alegre, nossa Estado, pe.
evos providencieis no sentido de ser satis-
todo o despacho da fls.

N. 712—Restituindo-vto o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 61. do 7
de agosto do 1920, relativo á fiança do Al-
berto do Paula Xavier, despachante adua:
neiro da Alfandega do Pelotas. nesse Estado,
peco-vos providancieia no sentido do ser sa-
tisfeito o despacho do lis.

N. 713—Restituindo-To o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 58, de 22
do julho do 1920, relativo á fiança de Os-
svaldo Job, despachante aduaneiao da Al.
fanilega do Porto Alegro, nosso Estado. P o

-ço-vos providencieis no sentido do ser sa-
tisfeito o despacho de fls.

N. 714-1lestitnindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 92, de 21
de setembro do 1920. relativo á fiança de Le-
vino Silva, despachante aduaneiro da Ais
fandoga do Porto Alegre, nesse Estado, pe-
ço-vos providencieis no sentido de ser satis-
feito o despacho de fia.

N. 719—Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 6, do 13
do Janeiro ultimo, relativo á fiança de Ma-
noel Montenegro, despachante aduaneiro da
Alfandega do Manitos. nesse Estado, peco-vos
providencieis no sentido do ser satisfeito o
despatho de fia.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 708--Communico-vos, para os devidos

fins, que a Sociedade Anonyma Martinelli,
agente da Companhia de Naveiraçao Trans-
atlantica—Consuliche — Societa Triesdna do
Navegazione, representada por sou Dresidento
Jissá Martino/1i, as-ignon nesta Procurados
ria Geral, termo de ajusto conforma despa-
dm do S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, do
3 de março idtiaso, exarado no oficio numero
3.365. do 15 do dezembro pai:mimo passado,
do Tribunal do Contas, pelo qual a referida
Conireifida se encarrer,a da arrecadacao clo
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passagens vendidos, mediante a porcontagedi
de 4s; es'abelecida no decreto n. 11.493, do
17 do fevereiro do 191.5, sobro o producto do
imposto arrecadado, a qual será doonzida da
importando a ser entregue mensalmente o',
detstro dos 15 primeiros dias á Recebedoria
deste District°, correndo por conta da mesma
Companhia as despena com a impresso do
bilhetes o quaesquer outros do que depende-
rem a cobrança e entrega da renda, sujei-
tando-ao a dita Comnanbia, pelo termo do
ajusto a todas as condições o obrigações do
decreto n. 11.493, do 17 de fevereiro d8 1915,
acima citado.

—Sr. prosislento do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica:

N. 710—Communicosvos, para os ilns coro,
vpientes, que o Sr. Manoel Vorissimo do Sá,
staliro, caucionou no Thesouro Nacional o
caderneta da Caixa Economia& n. 505.69%
da 3‘ strie, do soa propriedade, contendo o
deposito de 1:000$, para garantir à otta,
responsabilidade e a de seus prõpostos,
°urde% das funcçiSes do guarda do armazena
da Estrada de Ferro Central do Brasil, desde
• inicio do sou exercido no refeaido cargo.

Rogo avisar-mo logo que essa renartiçtãO
proceda á annotação resneotiva na conta-cõrs
rente damielle depositante.

— Sr. director Ida Estrada de Ferro Central.
do Brasil:

N..709 —Communico-vos, para os fins con-
vonientos, que, do accôrdo cem a guia do tik
do outubro ultimo, expedida por esta reparti-
çao o Sr. Manoel Verissimo do Sá. solteiro,
prestou nesta Procuradoria Gorai fiança do.
1:000$, representada pela eachoneta da Caixa.
Ecoriomica ti. 505.690, da 34 afie. do sua
propriedade, accusando o deposito do igual
quantia, para garantir a responsabilidade na
o a do seus prepoatoa no enrolei° das touc-
am do guarda do armamos dessa estrada,
desde o inicio do seu exercido no referido
Cargo.

— Sr. Dr. le procurador da Republica na
&seção do District° Federal:

N. 707 poro digneis providenciar no
sentia° do serem cancelladas as certidões do
dividas do taxa de pena d'agna do exercido
de 1914, constantes das contra-fés numeres
6.529/10, sério E. F., ex-trabidas em nome
de Antonio da s Costa Montenegro o oritiõs.
pelos predios us. 109 o 171 da rua General
Polydoro, na hunortancia do 825800, ine
alusivo multa de méra, conformo solicitou à
Recebedoria: em oficio n. 279, do 22 do te,
voreirp ultimo.

— Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 706 — Romettendo vos o incluso pio.

cesso, iniciado com o aviso n. 1.031, de 7 do
corrente, do Ministerio da Viaçao e Obras
Publicas, pedindo providencias, afim de quo
6.538, delegacia seja autorizada a prosenir no
processo do fiança da agente do Correio do
Ailiança. nesse Estado, solloit) o vosso pa.
Pear a remito. .	 .

•

Recebedoria do Districto Federai	 •
itXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR 09,114

Dia 20 de abril 41921
Oficies expedidos:
N. 70—A' Directoria da Despeza, ra.stitnindo

Carneiro.
N.do restituiçào do Aristidas do Assis

N. 130 — A' Direatoria da Receita, rasti-
talado q requerimento do J. C. Botelho
Comp.

N. 137—Meus o processo relativo á consulta
tia Associação Commercial do Curytiba.

N. 454—A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, remettondo 908 cortidCes de divida
da taxa de sanaamento, do 1° llyro °Nereide
de 1OZO,s,

%Yb • Out 111a-feira 21
emeté=, 	-~peemeer.

Fiscal do Thosouro no Estado de Minas Gomes Imposto do transporte sobro os bilhetes do
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N. 450—Restituindo os autos de petição de
deposito em que é supplicante a Companhia

8. Pedro de Matutara.

Requerimentos despachados

Dr. Antonio de La Cuesta.—Volte á 2, Sob-
directoria para dizer Quanto ao n. 10 do
largo da Carioca, na fôrma do despacho do

	

23 de março findo. 	 e
.11oracio José de Lemos.— Nos termos das

Informações e do accÓrdo com o parecer,
annullem-se as dividas em questão, desde de
1911, neste sentido (Aliciando se á Procura.
doria Geral da Fazenda Publica.

Didimo Amaral Agapito da Veiga.—Proce-
da-se nos termos precisos do parecer, inutili-
zando-se a certidão nelle alludida e extra-
/lindo-se outra pela arma Indicada.

Augusto L. II. Brill.— Mantenho a classf.
/doação que vem sendo observada desde 1910,
,riato não ao verificar alteração de negocio.

~~e
eXPEDIESTE DO AJUD:ANTE DO R"It. DIRECTOR

• Dia 20 de ((brade 1921 , 	•
• (Miolos expedidos:
•N. 455 --A' Procuradoria' Geral dg Fazenda

Publica. -- Rogando ser cancelIada a corada°
de divida do industrias e prolissaess em nome
de Matheus Gonçalves da Silva Nou°.
• N. 187 — A' Colloctoria do Barra Mansa..--
Respondendo o ofilc:o n. 32, de 15 de feve-
reiro ultimo.

N. 188 Delegacia do Espirito Santo. —
Restituindo o processo de infracção contra C.
Costa.

.N. 38, -- A' Repartição de Aguas e Obras
Publicas.— Pedindo informações sobre o pre-
dio da rua Bella de São Luiz, em nome do
Dr. José Antonio Pacheco.

Requerimentos despachados

Empresa B. de Cobstruceões Novaes. —
Averbe-se a mudança, pela forma proposta,
sob o valor locativo de 1:8003. Imponho a
multa do 501, minimo, na arma da lei.

Antonio de Souza .—Em face dos pareceres,
provado o pagamento do imposto do exercick•
:Arreate, transfira-se.

Antonio Esteves.--Idond idem.
Antd Tuhrmann. Idem idem.
Octavio Pedral Sampaio. --Inscreva-se pela

forma proposta.
Rita 'gabei Ferreira da Costa.--Idem idem,

sob o valor 1 )cativo de 0:003000.
Alberto Pereira dos Santos. — Faça-se a

insoripção sob o valor locativo do 3:0005000.
I • A. Thun & Comp. Limitada.-- Averbe-se a
iputdança.
I Jacob Kallut -- Idem em face dos parece-
res, fazoudo-so a annotação no livro de 1920. '

Leonidas & Fernandes. —Dê-se a baixa pela
fôrma proposta.

Macedo Junior & Comp. — idem idem, em
face dos pareceres, no lançamento do emir-
rido corrente, juntando-se ao processo a cor-
,Sidão que tbr cancellada.

!o

ba° de Jesus Cardoso.—Transfira.se.

	

Carlos Rodrigues	 Silva.—Idenz em face
a pareceres.
Lourenço Borges Pires.—Transfira se.
'Antonio Ricardo Vianna.,Idont.
hioutinho Ribeiro & Comp. —Idem eia face

1los.pareceres.
• alaguei Alie & Comp.-rldem idem.

l• Arnaldo André de Souza.—Transtiraaet
Ernasto G. Pontes.—Idem.

'Alfredo de Paiva MoIlo.—Ideni.
Oscar Ferreira Marques.—Idem. .
Antonio Joaquim Freitas.—Idotn.
51. Bianchi & II. Daunecher.—Idem de

lipcOrdo como parecer,.

• João Gonçalves da Silva.—Transfira-set
Samuol de Oliveira.—Idem.

• Caindo de Castro Menu:s.—Transfira-se.
Antonio Joaquim Sopito e outro.—Idom.
Coronel dolo Tamborim Grava—Idem. Im-

ponho ao vendedor a multa de 201,
na férma da lei.

Maria Carolina Almcnchi. — Idem ideia,
idem.	 •--

Manoel Barcia. —Em face' 'dos pareceres
provado o paramento do imposto do exer-
cido corrente, averbe-se a mudança . pela
fôrma proposta.

M. Paes Q. Sobrinho.—Em (arado parecer,
nada havendo que providenciar, archivo-se.

H. 111han.—A' 2* Sub-directoria para os
devidos fins.
• Leopoldo Ribeiro da Silva.—Pague com re-
validação o seno do requerimento.

Ferreira da Silva & Caudal.—Inscreva-se,
nos termos propostas, ficando salvo á Fazenda
Nacional haver do conectando qualquer debito
exi4onte, caso futuramente a succe.ssão fique
provada.	 -

Dnmitra latan.—/C Sub-directoria para
emittir parecer.

Lopes Alves & Irmãos.—Nada mais havendo
que deferir, archlve-se.

Companhia Franco B. de AamItzens Geraes.
—A' vista dó parecer, iddeferido.

José Lourenço.—Proceda-se nos termos da
informação e de accordo com o parecer, fa-
zendo-se a inscripção com o valor locativo in-
dicado, a partir de setembro de 1917 a 30 de
junho do 1918 e annotando-ao o goze exclusiv6
de hydron3otro de julho de 1918 em diante,
o:Melando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

João Vieira França.- A' 3' Sub-directoria
para dizer quanto ao sello.

Carlos José Ribeiro.—Já tendo sido feita a
annotação requerida. archive-se.

Antonio Minato M. da Costa.—Prove o pa-
gamento da taxa ' de saneamento relativa aos
exercidos de 1919 e 1920.

João id. da Motta.—Transfira-se, fazendo-se
a rectifiPaçãO proposta, Imponho a multa de
ROL ininimo, na arma de lei.
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Dial9 de abril de 1921

Moreira Irmão '& Comp.—Satisfaçam a ezi.
gemia da Informação.

• Dia 20

David & Comp.— Apresentem o conheci-
mento original.

0~.

0,ESPACUOR DA SECUNDA 8UD-Da44TP1114

Dia 20 de abril de 1921

Anna Ferreira do Prado. — Satisfaça a exi-

Maria Carolida Araujo Graça. — Idem.
Monteiro dt Pinho. — Façam a prova exi-

gida na informação.
Antonio dos Santos Bonagouro. — Idem.
Rodrigues & Machado. — Paguem o debito.
Walter Santos & Comp.— Façam a prova

exigida na informação.
Martinho Magalhães. Provo o inicio do

negocio.
Saibo Lassan. — idem.

• Antonio Dahor Bicha. — Pague o debito.
Miguel Jorge.	 Satisraça a exigeneia,
J. A. Araujo Silva. — Pague o debito.
Jose de Oliveira Vasconcellos. — Selie o

documento de.k. 9 a1

essescnos DA TERCEIRA SVE-DIRECTODIA

Dia 13

Adindo Iglesias, leiloeiro pedindo quitação.'
—ApresZuto a patente de registro para o cor-
rente exercido.

Palladio Topinanabá, leiloeiro pedindo qui-
tação. — Apresento a patente de registro para
o corrente ()xereteio.

Ernosto Castro Monteiro, tranderoncia de
firma.— Apresente a patente de registro para
o corrnnto exorcio.

Manoel dos Santos Camara pedindo registro.
— Prove que se trata de estabocimento novo
ou que é sucessor de 'adianto Meio da Silva.

Dia 15
José Mario Micello pedindo rep,;istro.—Pague

o debito proveniente da representação u. 318,
de 1910.

Dia 16
Antonio Teixeira pedindo registro.— Provo

que se trata de casa nava.

Dia 18
•João da Cunha Mendes, transferencia de

Arma.— Apresente a patente de registro para
o corrente exercido.

Marie() Conti & Irmãos pedindo sellos de
ison ao.— Satisfaçam a oxigenei& da infor-
mação.

Dia 19
• M. 3.5. Nunes, transferenc'at local. —Apre-

sente a . patente de registro Para o cor:ente
exercido.

Ladisla ti A. Leivas, transferencia de local.
— Apresente a patente -de registro para o cor-
rente exercido..

Ilaupt & Comp., transfereecia de local.—
Apresmte a patente de registro para o dor-
rente exercido.

- Capnlia & Comp., transferencia do local.—
Apresente a patente de registro para o cor-
rente exercido.

Leia Portugal pedindo restituição.— Apre-
sente procuração e prove o que allega.

Imprensa Nacional ó eDiario Officiala

txPEDIENTE DO RR. DIRECTOR VER.%

Dia 20 de abril de 1921

Foram expedidos os seguintes oficies:	 .
N. 402 — Ao Sr. director da Colouia Cor.

reccioual do Dois Rias, COMIITUDIC311d0 o proçt
dos trabalhos requisitados no orneio do 8 da
corrente mos.

Ns. 403 e 404 — Ao Sr. Dr. director geri!
do Departamento Nacional de Saud° Publicai

r
Miudo inspecção para Jupyra Lobo e Olga
al
N.. 405 , — Ao Sr. inspector dos Serviços de

Fiscalisação dos Centros Alimonticlos, pres.
tendo informações sobre Diario Officio!.

N. 400 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, encaminhando a licença
do auxiliar de escripta Alvaro de Moraes
Guterros.

é!. 407 — Ao Sr. procurador geral da Repu-
blica. restituindo o orneaste que acompanhou
o rifado a. 055, de 13 do corrente met.

Iteauerimentoi despachados

Diogo Alves da Costa e João Francisco
Soares.— Certifique-se.

Durval Pory_ da Matta.— Seja examinado.
Francisco &a Costa Guimarães, Isaura fiará

mies Pires. Jorge da Silva o Luiz Alumio da
$iiira,—.Sita, ma termos. ••	 "
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Ministerio da Guerra
Por despacho do tO de abril corrente foram

transferidos, na arma de infantaria, os 1°'
tenentes Frederico da Fonseca Botelho, do
3° R, I. ( Capital Federal ) para o 12° R. I.
(Ballo Horizonte); Attila Au gusto de Abreu
Vieira, do 1 0 El. 1. (Vil:a Militar) para a 7"
C. M. (Caçapava) e Arthur Bedites Guima-
rães, desta companhia para aquelle regi-
mento.

—Por portarias de 20, foram concedidas as
seguintes licenças

De um armo, para tratamento de sande, do
arcardo com o art. 19 do decreto n. 14.653,
do 1 de feveseiro ultimo, ao servente do Col-
legio Militar do Rio de Janeiro Ovidio de
Mello

De 90 dias, para tratar de negocios de seu
interesse, de accórdo com o art. 16 do re-
ferido decreto, ao auxiliar de i' classe da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
José Cabral.

•••

EX1-ED1ENTE DO BR. miNtorgo

Dia 14 de abril de 1921

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional, de 6:6245475 ao te-
nente-coronel Gustavo Schmidt (aviso n. 216).

Na delegacia fiscal do Thesouro Nac:onal
em Porto Alegre, de 2:1115875 ao 1° sar-
gento reformado Victor Manoel Pereira da
Gosta (aviso n. 211).

Minister : o da Guerra. N. 253. Rio de M-
n( ire, 14 de abril de 1921.

Sr. Chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declarai, com urgencia, aos com-
mandantes de regiões e circumscripções mi-
litares que. de aeror to com o aviso n, 122
do 15 de fevereiro de 1020, devem ser exclui-
dos da escala de conselhos do justiça os offi-
eines em serviço falsa do Ministerio da Guerra,
e os que fizerem parte dos estados maiores do
Sr. Presidente da Republica, Ministro da
Guerra e Chefe do Estado Maior do Exer-
cito.

Declarai, outrosim que, na forma do arti-
go 15, § 50 . do derreto n. 14.450 de 30 de
outubro de 1920, o official sorteado para os
mesmos conselhos, só ficará dispensado do
serviço que lho incumbe, nos dias de sessão.

Saude o fraternidade.—Calogcras.

Dia 15

Ao Sr. ministro da Fazanda:
Enviando as Gabonas, em duas vias, da dis-

tribuiçãn ás delegacias fisenes do Thesoore
Nacional nos Estados e á Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra dos °reditos para
pagamento das despezas de material que cor-
rem á conta das (Inferentes consignações da
verba la" do orçamento actual, o pedindo se
digne providenciar sobre a mesma distribui-
çáo (aviso n. 222):

Solicitando orca Maneias para que
Sejam distribuidas	 delegacias fiscaes do

Thosourn Nacional	 Estados abaixo decla-
dos os credito:: das seguintes quantias •

No Pará, de 15: 0, para pagamento ao
general teformade Jorge dos Santos Almeida
(aviso ii. 224);

No Rio feeitide do Sul, de 4:3295940, para
pagamento ao lnl i ec graduado reformado
-Quintino Jaguariba de SBN eira (aviso numero

Em Natto Grosso. de 2.455, para pagamen-
to do ao 20 sargento Francisco de Paula Pe-
reira o Gabo Detilq2_1:1,9: .gek (aviso numero
212.

Sejam pagas na Delegacia Fscal no Rio
Grande do Sul, as quantias de 23$i20,
b:7585089 e 5088155, respectivamente, aos
sargentos reformados José Alves Fontoura,
José Maria de Oliveira e Luiz Manoel Velasco
Molina (avisos ns 218, 220 e 221).

—Ao Sr. ministro da Marinha, communi-
cando que se concede licença ao reservista do
Exercito Antonio Vieira do Mello para matri-
cular-se na Capitania do Porto do Rio do Ja-
neiro, conformo pediu.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, subinettendo á sua consideraçâo o re-
onerimento em que o 3° sargento Florestal
Ferreira Junior pede ser aproveitado em uma
das vagas decorrentes da reforma da Directo-
ctoria. Geral dos Correios.

— Ao Sr. ministro da Agricultura Industria
e Cominarei° submettendo-se á sua considera-
ção papeis em que o reservista do Exercito
Manoel Jesus Gbnçalves pede a conces:sao de
um lote de terra na Colonia Cruz Machado, no
Estado do Paraná.

—Ao Sr. chefe do Estado-Ma lor do Exercito
declarando que deverão prestar as provas
escriptas não realizadas e as oraes que se vão
iniciar os canitães José Roberto Marques da

- Silva e Ascendino Homem do Carvalho e 20 te-
nente intendente José Pedro da Costa, que se
acham inscriptos nos concursos para a forma-
ção do quadro do intendentes de guarra os
dous primeiros, e de officiaes de administrei-.
çào o ultimo.

—Ao Sr. director de Saude da Guerra, de::
clarando que o Dr. Sobaatiào Flenry Curado
Fletir,v é dispensado do logar de interno de
medicina do Hospital Central do Exercito, con-
forme podiu, por haver concluido o seu curso
academie° do medicina.

—Ao Sr. auditor da 6a circumscripção ju-
diciaria Militar, autorizando a admittir na
auditoria a ex-praça Alfredo José Ribeiro para
se encarregar da limpeza percebendo a gra-
tificação mensal de 605000.

—Ao Sr. director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando:

Que é approvada a sroposta que fez o com-
mandante do Asylo de 1nvalidos da Patrir de
conformidade com o djsnosto no art. 36. das
instrucções do 21 de abril de 4867, do abono
diario, durante dois rnezes, em vista de seu
exemplar comportamento, de 500 réis ao sar-
gento quartel-mestre  Antonio Rodri-
gues Vianna e sargento Andante ronstantino
Antonio dos Santos, de 300. rés ao forriel gra-
doado Theodoro de Oliveira Guiede 	 in
réis aos cabos de esquadra João Jo qe de Minuto
e de 100 réis ao axspeçada João Telles de Me-
nezes, todos incluidos no me- 2 mo A•110;

faua. passa para o regirnen das massas o quan-
avo de 15:0005, constante ás defitiercias

massas, do art. 22, da lei n. 4.242 de 5
,aneiro findo.

—Ao Sr. chefe do Departarmento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando:
Que é nomeado o tenente-coronel Manoel

Felix de Menezes. chefe do serviço do mate-
rial bellico do anartel-general do cominando
da 2' reei° militar;

Que é posto á disposiçao do,Ministario da
Justiça e NegfieiO4 Interiores , o coronel da
arma infantaria João Alves do Azevedo Costa
para commandar o 1° batalhão da Policia Mi-
litar do District° Federal;

Que saio fixado, no corrente atino, os se-
guintes quantitativos para a Escola de Aper-
feiçoamento de Officiaes:

De 1:640$ para substituição e conservação
de roupa de cama. correspondente a 205 pra-
ças. á vazo de 8$ asinuaes;

De 2:050a para edbatituição e conservação
de moveis, mimas, colchões, travesseiros e
utensitioa. coeresporrtlente a 203 praças, á ra-
zão de 10 jro armo.

Mandando recolher aos corpos a que per-
tencem as praças que vicraul fazer CIaule3

parcellados no Collegio Militar do Rio de Ja•
neiro e tem assim as que não foram matri-
culadas na Escola Militar.

Ministarto da Guerra — Il. 62—Rio de Ja.-,
neiro, t5 de abril de 1921:

Sr. commandante da Primeira Região Mi:
litar—Em officio n. 624 de 24 de fevereiro u/-
timo, dirigido ao commandante da 2° brigada
de infantaria, consulta o 30 regimento da dita
arma si durante o funccionamento da escola
de monitores, a que se refere a art. 29 do
R. I. S. G., é licito tirar para os officiaes e
aspirantes a official incumbidos de ministrar
ou fiscalizar a sua instrucção a ração de al-
moço, de que trata o art. 202 do mesmo re-
gulamento.

Em solução, declaro-vos, para que o façaea
constar a este commandauto, que ao; of11-
ciaes o aspirantes a officiaea não compete a
mesma ração, por não ter a instriseaso dá
monitores o caracter intensivo doa demais
periodoã de instrucçâo e poder ser ministrada
em horas em que permitiam aos instructores
e fiscaes fazer as refeições em suas propriaa
aesidencias.

%atido e fraternidade.-- Caloaeisas

annisterto da Guerra -- N. 49 — Rio de
Janeiro, 15 do abril de 1921.

Sr. director da Administraraio da Guerra—
Declaro-vos em solução ao oficio que vos diri-
gi° o intendente da guerra em 21 do março
findo, sob n. 210, que nesta data expaço cir-
cular ás repartições e estabelecimentos deste
ministerio, no sentido de enviarem a esta di-
rectoria uma relação ntimarica dos serventes
que nas mesmas repartições e estabelecimen-
tos desempenham funcções de continuo, nas
condiçães de receber fardamento gratint ansen-
te, visto que só a este se deve fazer o respe-
tivo fornecimento:

Saude e fraterni lado. Calogeras.
Circular a que re rtfere o aviso supra

Minissaia) da Guerra -- Rio de Jaheiro, 15
abril do 2 . -Cire,ular:

Sr. Enviae á Directoria da Adminis-
tração da Guerra uma relação nutuerica dcs
servonles dessa repartição (ou estabelecimen-
to), que desempenhem funcçõe,s do continuo,
nas condições de receber farda manto gratui-
tamente, visto que só a estes se devo fazer o
respectiyo fornecimento.

Saude o fratornidado.	 Calogeras

Ministerio da Guerra — N. 31—Rio de Ja-
neiro, 15 de abril de 1921.

Sr. director do Saude da Guerra—Os che-
fes do serviço de sateto o veterinaria dos
quarteis ge»eraes dos cominando das 4' e 5'
regiões militares, em telegrammas quo vos
dirigiram em 31 do rnez findo e O do corren'e,
consultam a quem compete nomear os enfm•-
melros móres, enfermeiro3 e ajndaritis dc en-
fermeiros dos hospitaes militares.

Em solução, vos declaro que, de accardo
com o art. 50 do derreto n. 476 de G de age,;-
to de 1891, as nornoaaões de enfermeiros me-
rea devera° ser feitas pelo director cie saude,
sob proposta do chefe do serviço de saude o
veter;naria do quartel general do cominando
das regiões o as de enfermeiros pelo mesma
chefe mediante proposta dos d'reclores dos
hospitaes, exceptuando-se, porém, o Hospital
Central do Exercito, onde as nomeações obe-
decem ao disposto tio art. 163 do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.647 de 31 de
março de 1911.

Saude e fraternidade. —Catoosra s
meiliemn

Ministerio da Guerra—fluo de Janeira, 15
de abril de 1921--Telegraunna:

Director Collegio Militar —Ceará — Snalaao
v_osâo telegramma 23 março ando, sobre alai-
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guidade adjuntos vitalicios 2' nação, declaro-
!vos que, sendo a posse a mesma, pira anti-
guidade trata art. 110 respectivo regulamen-
to, terá preferencia o docente one maior
tempo do exercido possuir.—CalOaerus.

Ministerio da-Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral de Contabilidade
•

Segunda secção

'remo em additamonto ao do resgata da .ÉS.;
tracia de Ferro do Caxiaa a S. José das.Ca-

i lazeiras, celebrado em virtude do decreto
D. 14.589 A, de 30 de dezembro de 1220. .

•,03 18 dias do moa de abril de 1921, pro-
Sentes nesta Secretaria de Estado os Srs. Oras
José Pires do Rio o Homero Baptista, intuis-
ares do Estsdo dos Negoelos da Viação e Obras
Publicas e dos da Fazenda, por parto do Gos
verno Federal dos Es . ados Unidos do Brasil, e
a Companhia Geral de Melhoramentos do Ma-
ranhão, representada polo seu director-presi-
dente Dr. Paulo Ottoni de Castro Maya, entre
si aecordaram, tento em vista a decisão do
Tribunal de Contas proferida em sessão de 11
de fevereiro do corrente anuo, que a des-
pesa decorrente do contracto do 21 do
janeiro deste anuo celebrado em virtude
do decreto D. 14.589 A, de 30 de de-
zembro de 1920, para o resgate da Estrada d.e
Ferro de Caxias a S. José das Cajazoiras, será,
levada á conta do credito do 2.86Q:0Ra
aberto pelo decreto n. 14.723,de 16 de manso
ultimo, o que para tal fim já se acha empe-
nhado na sua totalidade. Para firmeza do
que mandaram Os Srs. ministros lavrar este
termo, que, depois de lido e por todos achado
conforme, assaram com o supra referido di-
rector-presidente da Companhia Geral de Me-
lhoramentos do Maranhão, com as testemu-
nhas, os 3°' ofileiaes José Ferreira de Araujo o
Agostinho Ornellas de Souza, e commigo, Ar-
thur Leal Nabuco de Araujo. 1° official, que o
escrevi. Secretaria do Estado dos Negnelos da
Viação e Obras Publicas, no Rio do Janeiro,
em Ia de abril de 1921.—J. Pires do ?Ho.—
Homero' Raptista.— Pendo 011 oni. de Costro.,Ifityit
--José Ferreira de Araujo.—Agostinho Orneei-
ias de Souza.--Arthur Leol Name° de Araujo.

Contire—A. Ornellas, 3° °Meia,. Visto—J.
D. de .tla lo Guimarães, director de micção,
10 LC ri:1n.	 •

Directoria Geral do Expediente

Segunda secção

Por porta: ias de 19 do corrente foram cona
cedidas as seguintes licenças:

Na Repartição Geral dos•Te/egraphos.
Do dons meses, em prorogaçao, ao telegra-

phista do 5" classe, Lauro Ayres da Gama
Bastos Filho.

Do um anuo, ao operado de 21 classe, José
Ramos do Paiva Juntor.

Do dons meios, ao telographista de ralasse,
Jayro Reys de Freitas.

Do dous meus, ao trabalhador. JOU) No-
vaes Avelino.

Do dons meses, ao tolegraphista de 5"
classe, José Gonçalves Machado Notto.

De tres mexes, ao auxiliar de estações, José
Fernandes dos Santos.

. De seis meses, ao telegraphista de 3" classe,
_Francisco de Paula Miranda o Silvas

De troe moco, ao telegraphista de R"
classe, Engard Saboya Ribeiro.

De dons moios, ao telegraphista de 4*
classe, Antonio Ribeiro Fialho.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De tres meses, em prorogoção, ao traba-

lhador, Virgilio Porte/ia.
De tres meses, ao auxiliar mensallsta,

Romeu Gomes de Paiva.
De seis meus, em pcorogação, ao 2° °seri-

ptubario, Augusto Osono.
Na Repartição de Aguas e Obras Publicas:
De seis mezes, ao servente, Alfredo Pinto

Moreira.
Na inspectoria Federal de Obras Contra as

Seeca,s:
De traz metes, ao auxiliar nivelador, Ama-

deu Ferreira Braga.
Por portarias de 23 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças:
Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De dons meios, ao mensageiro, Arlindo

Teixeira. •
De um anno, ao continuo, José Afonso

Pinto de Araujo.
De seis meses, ao 3° escripturario, Cari

Schlappal Marques Leito.
De um mez e sete dias, em prorogaçlo, ao

Inspector de 3" classe, Rodolpho Alvaro Smith
de Vasconcellos.

Na Repartição do Aguas e Obras Publicas:.	 .
De seis meses, em prorogacão, ao porteiro,

José Rodrigues Cabral Noya.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Dá um mez, ao guarda chaves de 3` classe,

Donthigai do Oliveira.
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De oito dias, ao chefe de trem de 3" classe,

Josias Fonseca.
Na Estrada de Ferro do Goyaz:
De tres mexes, ao 2° eseripterado, Bento

José Labre.
aneffig

'expediente de O de abril de 1924

•Autorizou-se :
•- -* 1Ntrsda -de Ferro Central do. Brasil a
mandar abonar aos herdeiros, legalmente ha-
bilitados, do ex-trabalhador, effeetivo, da re-
sidoncia do ramal de Santa Cruz, Francisco
Suzano, does terços da sua respectiva diaria,
no pesiodo de 142 dias, isto é, desde a data
em que começou a faltar ao serviço até a ves-
para do dia em que falleceu (avise n. 495);

a Repartição Geral dos Telegraphos a con-
siderar como ofilciaes os telegrammas que
fo em apresentados, em objecto de serviço
publico, pelo chefe do serviço da Directoria
de Saneamento e Propbylaxta Rural, no Es-
tado do Paraná, correndo as despezas por
conta do 31inisterio sa Justiça e Negocios in-
teriores (officio ti. 438);

a repartição Geral dos Telegraphos a coas
deur como officiaes os telegrammas que to"
reni apresentados, em objecto de serviço pu-
blico, em todas as estações telegraphicas, pelo
general Antonio de Albuquerque Sonsa, chefe
da commissao de limites Paraná-Santa Catha-
rins, e pelo 2° tenente do Exercito Vala%
Braga, que faz parto da mesma commissão,
correndo as despena por conta do Miulsterio
da Justiça.

Consultou-se ao presidente do Conselho
Superioe do Ensino, sabre a validade do di-
ploma concedido pala Escola do Engenharia

aftheoubilo Ottoni, da Univeraidarle Nacional do
'Rio de Janeiro, a Louis Bouffier, que soli-
citou registro do mesmo (aviso a. i96).

Devolveu-se aá , Ministorio da Fasanda o pro-
cesso relativo as facto t'ic NICihttr-i!' a
tição GeralGera/ dos Telographos. em 1ratniary, a
receber os telegrammas da Collectoria Federal

•naquella cidade (aviso n.
Solicitaram-se providencias ao Ministerio

da Fazenda no sentido do serem despachados
livres de direitos e taxas, caso a isso 1110 Se
opponha a actual lei da Receita, os materiael
destinados ás seguintes repartições :

Alfandega desta Capital e Estrada de Ferro
Central do Brasil (aviso n. 198);

Alfandega do Ceará e inspectoria Fndsnu
de Obras Centra as Seceas (aviso n. 1991;

Alfandega desta Capital e Repartição Gorai
do • iegraphos (aviso n. 200).

Requerimentos desPorAttdos

Henrique Pinto Ferreira.— in .leferitio. per
não ter o requerente deus untos de exereiein
atractivo.

José Francisco da Paula.— ladefarido.
Adalberto da Silva Monteiro. — Idem.
Oanio Athanazio Ferreira.-- I tem.

	

Olavo do Egypto Roas 	 Pletn
Manoel %rendo das Santos.— Mem.
Francisco de Castro.— Vem .
Eduardo Ferntindes da Cunha.— idem.
Antonio Auguste.- Idem.
Antonio do Oliveira.— idem. •
Alfredo Calhau.— mem.
Alvaro de Olivnira.— Idem.
Francisco Barbosa Filho e &machie T ina ero

de Faria, guarda-fios de I* dama, adai tes,
aposentados ¡Ar deerntorde IS 4n cora see.

Apremntem certidões da tem no do s.k•• n •

pudico, passadas 48 aseardo • nom a circslar
n. 13. de 26 de janeiro do 189 4 , do matie-
terio da Fazenda, extrahielaa dos livros de
ponto e das folhas de stagamanto, devaneia
alcançar as datas da execução dos decretos
que os aposentaram.

Provem si estão quites dos paramentos de
soltas de nomeação e de impostos sobra seus
voitennentos o até quando contribuíram para
o montepio.

Nessas certidões deverão ser indicados os
emproem exercidos, sobre os quaos não houve
colwanr./ do respectivo sello e a razão por que
cila deixou da- ser- effestuada • ou si eram
jsen tas	 Ia 'wg impOStee.•

Inspectoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, usando
da attribuição que lhe confere o art. 22,

tlettra B, do regulamento approvado po- por-
taria de 26 de setembro de 1919, do Sr. mis •
nistro da Viação e Obras Publicas, resolve
exonerar por abandono do emprego o auxis.
Bar technico da commisSão constructara da
Estrada de Ferro Petrolina a Therezina, Ju.
randyr Pires Ferreira.

Rio de Janeiro, 18 de abril do 1921.-
. Palhote de Jesus, inspector.

O inspector Federal da; Estra ias, baseado
no § 10 do art. tr do regulamento a que se
'refere o decreto n. 13.688, do 9 do inibo de
de 1919. e, attendendo ao que propoz em 24
do março do corrente anno, o director da Es-
trada de ferro S. Luiz a Theresina, resolve
approvar os horarios que a esta, acompanham.
assignados pelo engenheiro chefe, interino,
da Secção cie Estradas em Trafego o Estas
tistica.

Rio de Janeiro, 14 de • abril de 1921.~
J. Pathano de Jesus, iuspector,.
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Estrada de Ferra de São naiz a Therezina

liorario dos troes mixtos apprava rlo por portaria de 14 do abril do 1921
	nn•n•n••••nnnnnnnnn......

ESta0c3 Klms.•

M 21
n
`

EstaçOe3 Klo33.,

•M 2

Cheg. Part.	 1 Cbeg.	 1	 Part.-

.............. _ .....w._ 40.

Horas floras •	 Horas Horas
S.	 Luiz 	 O -- 5.30 Senador Furtado... 	 i 	 450.047 -- 7.00
Estiva 	 38.000 7.30 8.30 Lula Domingues 	 441.017 742 7.27
Rosario 	 70.119 10.30 10.50 Aarão BOIS 418.047 8.38 8.43
Recurso., 	
S. Filoinena 	

88.093
99.510

11.26
41.51

11.31
11.50

Clirstino Crnz 	
Dias Carneiro 	

, 	 408.047
387.0.'k7

9.08
10.15

9.23
10.25

field! 	 108.129 12.15 12.20 Caxias 	 372.652 11.02 1.1.2:1
itapecurn 	 127.353 13.11 13.16 Riachão 	 356.930 14.51 11.A
Juildially 	
Cantanhede 	

y 	 145.891
158.930

13.53
14.21

13.55
14.41

Brejo 	 ,S. Miguel 	
341.237
328.950

-12.29
13.00

12.39
13.03

Pirapemas 	 184.11i 16.03 16.11 Cocos 	  318.541 13.32 13.34
Conceiçlo '	 20o.460 17.24 17.29 fioncador 	 302.226 14.07 11.(19
Coroatá 	 236.671 19.00 - roa 	 . 290.78 14.35 11.40
Coroatá 	 236.671 - 6.00 Monto	 Alegre.. 	 • 266.070 15.33 13.19
Monte Alegre 	
Codó 	 ,	

260.079
200.278

7.07
8.07

7.12
8.12

Cordat1 	
Coroai-4 	-

4	 235.671
236.671

16.48
-

--
6.45

Roticador 	
Coces 	
S. Miguel 	

302.920
318.541,
328.950

-	 8.38
9.16
9.38

8.40
9.18
9.40

Conccif:tilo  •
Pirdpeinas	
Cantlnhode 	

,.....,„, 206.460
182.111
153.930

7.23
8.48

10.03

7.28
8.53

10.28
Brejo 	 311.237 10.07 10.17 Jundiahy 	 145.894 11.04 11.00
Machão 	 356.960 10.47 10.19 ltapecuru 	 127.333 -11.33 11.38
Caxias 	 372.652 11.27 11.47 Keia 	 108.129 12.24 12.29
Dias Carneiro........ ........ .... 387.017 •	 12.18 12.28 S. Fi'oiuena 	 99.510 12.53 12.35
Christino Cruz 	 408.017 •	 13.20 13.35 iineurco 	  . 88.093 13.18 13.2,3
Aar5,o Reis 	 118.0.17 -	 14.00 14.03 HOsario 	 ' 70.209 13.59 14.09
Luiz Domingucs 	 441.047 15.16 15.19 Estivo 	 38.000 1.1.08 17.08
Senador Furtado.. 	 450.047 15.43 -  Luiz 	 o 19.08 -

1

AI 3 SI 4,

gg300-$ I	 Klin3.. 1 EstarAci
.

I	 Kus.	 i,..................=:À
Clieg.	 I	 Part. Chog.	 I , Part.

••nnnn••••n~....

horas Horas Horas
S. Luiz 	 ' - O - 10.00 Rosario 	 '

70.4,09 II2.%

Estiva 	  	 38.000 12.00 17.00 Estiva.g 	  38.000 6.30 9.00
Rosario 	 70.209 29.00 - S. Luiz 	  1 	 '	 .0 41.00 .....

de. Iffiem me ...1

51 2 Caxias.
Cantanhede.

03 trans H. 1 e M 9 partem, respectivamente, de g. Luis e Senador Furtado is segundas e sestas-foira ; pernoitam ent CerOafi.
Chagando ás estaçOcs terminaes aos dias seguintes.

O trem M 3 corre ás terças-feiras e sabbados.
O trem M 4 corre ás segundas e se:.ta2• %iras.

Inspectoria FoJ3ral do Çs rOltS S;c2ítu de Trafego. e EstatLtickt Visto, it do abra do 1921.-_- fornandes dci Silui s.liee da4interitio_e

ObservaOss
O trafego entre S. Luiz e Rosorio o Nice-Versa até 2 ordem, será unicamente de passageiros, bagagens e encomtnenda9.;

( Rosario.
M 1 (  Caxias.I

Pontos do almoço:
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Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 19 do corrente fui euee,-.
(lida licença ao Sr. Antonio Gonçalves Leite,
uara Vender senos e outras formulas de fran-
quia, no corrente anuo, 003 seu estabeleci-
mento comum:moia/ sito á praça general Osorio
n. la, nesta Capital, sem direto a nenhutua
porcetitagena conforme resolveu o Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas ein aviso
vi. 217, do 17 de abril de 1918.

— Por outra da mesma data foi nomeada a
• ente,do Correio do Carrego fico, no Estado
de S. Paulo, D. Oooria Augusta Feenandes
Vieira, para o toar de ajudante da agencia
postal de Santa fita de Passa Quat qa, no re-
ferido Estado, pereebendo os vencitnentos

. quo, por lei, lho competirem.
— Por portaria do 20 do corrente fui reino-

wido, a podido, o carteiro da agencia do Cor-
reio de Caxias, no Estado do Maranhão, An-
tonio Francisco da Gosta, para o cargo de
oartoieo de 24 -classo da Administraçao dos
Correio; do mesmo Estado, percebendo os
movimentos que, por lei, fie competirem.

nequerimerttos despachados
Dia 20 de abril de 1921

tennardo Pacheco Freire, agonio do Cor-
reio de fio Branco. no Estado de Pernam-
buco, pedindo auxilio para aluguel dc casa.—
Indefe•-ido.

D. Loira Chrislina de Carvalho, pedindo
Ger nomeada ajudante de uma das agencias
do Correio. —Aguarde °oportunidade.

Marcellino Pinto de Castro, carteiro de 1*
clane, S. Paulo, pedindo eancellanicoto
unia pena de multa.—Indeferido.

José Marcondes Rangel, ex-raticanto de
classJ, S. Paulo, pedindo sua reintegração

naquello cargo.—Inde:erido.
Antonio Angelo Soares Junior, amanuense,

S. Paulo, polindo cancellamento de penou-
dades.—/ndeferido.

LUIZ Antonio de Eioneiredo. praticanto de
!.).% classe, Matto Grosso, pedindo permissão
para se inscrever no concurso de 24 entran-
cia.—Indeferido.

Arioton de Assis Ilaptista, carteiro de 2'
desse, Directoria, pedindo sua nomeação
para o enroo de praticanto.—Indeferido.

Emygdio José Diniz, porteiro, Bebia, pe-
dindo parmissao para se inscrever no coro.
CUU3 do ontraticio.--Indeferiao.

JoA Pedro ,Soarea, 30 oficial, directoria,
pedindo caneellaraento de penalidade. --
Aguarda oppertunida•de.

Atitouio JosiN dos Santos, estafeta oxprooso,
po lindo justificação do faltas.--Justifico as
faltas, nos termos do § 1°, do art. 14., de de-
troto ii. 14.0a.

blinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

• Directoria Geral de Agricultura
Primeira semi°

Requerimento despachado

Dia 18 de abril de 1921
Camara. Municipal do Itapolis, Estodo

S. Paulo, polindo a inspeccao da ponto em-
etruida no Ribeirão das Garças, afim do ser
autorizado o pagamento da subvençao federal
pela c,olistencoo de um trecho da estrada de
rodagem indi •.ada no re,opectivo
indefordo por stits.istioein as razenen do despa.-
Ctio exa•aido na, processo inicial, do rieéôrdo
com o parecei' ao etigenteiro cucarágado da
¡especo°.

EegUnda Lecção

Por portaria do IG de abril foi nomeado
Adolpho fiboiro Catalão para exereor intori-
ri:atuemo o earoo dc sutobibliothecario
Mmeti Nacional durante o impedimento do
sorventaario ed'eetivo,

Por portaria de 11 de marco ultimo foi
nomeado Mario Gomes da AroujO, sul) hiboo-
thecario do Museu Nacional para exercer, em
commisaM, o cargo do bibliotheearia da Di-
rectaia Geral do Serviço de Industrio l'ao-
toril.

TRIBUNAL DE CONTAS
CAMARAS REUNIDAS

Acta da al a 33SSão Ordivarla realizada em
15 de abril do 1921

VARSIDENCIA DO R. MINISTRO DR. PEDRO SOARES
riE pR•SENTANTE DO MINIsTERIO PUBLICO, DR.

ACRI:LINO LEAL -- sECRET41110, L. J. 33. an-
mano Min JILMOIL.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-
dão, Leonel de Rezando, Barros Lima. Comino
Somas Tavares de Lyra o auditores Passos
Miranda o Thompsod Flores, foi aberta a

Relatados pe/o Sr. minitro Alfredo Val-

i nis	 da Fazenda:
so ed concessão:

Da montepio civil a D. Ilka, Thompson;
lie aposentadoria a Jurando José Ramos;
Foram julgadas legaes as meuelonadas comi-ce

fie pensão a D. Anua da Silva.---0 Tiiounat
.resOlvou manter sua anterior decisão porque
as declaractios para regLitro foram recobidaw
som que precedesse dem:o:Joh° da autoridade
judic,iaria competente, na fúria da legisinção
em vigoe.

lie montenio civil a D. ,Jesuina 'tosa da
Silva e D. Ntaria da Silveira Sampaio, viuvo e
Mita de Antonio Raymunde da Silveira Sam-
paio.— Foi julgada Megal a coocesoão quanto
á filha do contribuinte ror não estar justifi-
cada a exclusão de outra filha do mesmo, do
nome Joaona Paula da Silva e quanto ao ti-
tulo dav inça fulea-se legal a concessão feita.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.412, de 4 de abril corrente, com

o Diario Oficial em que está publicado o con-
tracto celebrado pelo mesmo ministorio com
Gomes Pereira para forneciment )s a reparti-
ções: do dito ruinisterio. Ordenou-se o re-
gistro.

Aviso n. 262, de 8 do março ultimo, ronco-
dando o adeautamento de 4O05 a Marcos Mi-
glievieh. e:hitt-tico do Serviço de Fiscalização
de Leite, para despezas a seu cargo.—Foi re-
eu.sado registro ao adeantamento porque dos-

o mesmo ao pagamento de despozas
durante o primeiro trimestre tio corrente anuo,
já decorrido.

-- Relatados pelo Sr. ministro Lnenel de
itezcludo:

Ministerio da Fazenda:
Proceooas do concessão:
De montepio civil, a Fronci ,:eo Joaquim

Tolles Filho c ontras;
Do.anoineuto do pensão, mediante apostalla,

• loF1eimia Guerra Pereira e outra;
Foram julgadas legaes as mencionadas con-

cesaõe.s.
Do montepio civil a D. Carolina I'ereira do

Araripe e outras. -- Foi julgada legal a con-
cesooto excepto quanto ao titulo do menor
Dia pa, por OaVer indicação de, data de nasci-
incuto eco desaccordo (mui a certidão do re-
gistro civil o deixar dgida a deciaraUo

falleeimento que não s:: sab., si se r:fer,i á
haUitan•ia en ao soe prozenitor contriLeinie.

Pe montepio civil a D. Margarida Fe coa
de Aguiar. — Foi julgada illeoal a e
por uri° haver ineiaçáo do inicio do zibono

• da pense°.
alinisteriu da :festiva o Negados
Aviso ti. 71i, de iS do jant • ico ulCuto, c011-

CedCndo adcantarnento cle 1:000S, ao Dr.
Ernilio Emiliano Gomes. director do Labora-
"torio 13acterio/ogico, para despezas a seu cargo.
O Triburial proferiu o seguinte despleho:
«Registre-se e dê-se baixa na responsa biiidade

cAIN;-°is$o"n,.2iila do 7 de marco uh imo, con-
cedendo o adenntamento de 22.3, ao Dr.
Franklin de Faria, deleoado i.k saude do 2'
districto, para despezas a seu cargo. O Tri-
bunal proferiu o seguinte clospacho: «liegis-
tre-se dO-so baixa na responsabilidade do

821n131rif s.is' to rio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 10, de de abril corrente, com R

cópia do termo de aedo:do prorogando até
do mesmo moa, o prazo para conclmoo e en-
trega ao trafego do 1' trecho da Esbata do
Ferro de Barreiros ás proximidades de Sertão-
sinho, no Estado de Pernambuco.— Ordenou-
se o registro.

Aviso n. 9, do 1 do corrente mez, com o
termo, junto por cópia. de su'uL;tituição da

-Clausula X do contracto celebrado em virtudo
do decreto ri. 13.832 de '23 de outubro do
/919, coto Frani,: Carnoy, e actualmente
transferido a eAll ,Anierica Cablio

rat'cdi »Foi recusado re; . {..ro ao coldroc,to por não
haver indicação lei oue o autovia, na
fórma do art. 131 ort lei n. 2.',OOS, de h do
janeiro de

— Relatados pelo Sr. roi:lisura Carros
Linmaip

isterio da Agricultura, Industrie. o Com-
roerei°

aviso n. 1.67S, de 44 do corrente mez,
tonce.dondo o aieantamento do o0:00:a5
agronomo Luiz SI ntéra para constrticeao em
Soo Paulo e Helio Horizonte dn edificius desti-
nados á installaoão dos expurgadoreo
Eoll Worma.—Ordenoti-se o registro.

Aviso n. 1376, de 18 de março ultimo,
conc000ndo o adeautamento do2:0JUS ao
porteiro do mesmo ministerio Engenio Moreno
de Ala,goo, para despezas a em cargo. ---Or-
denon-ee o registro.

Ministcrio da Fazenda
- Processo de conressão

Do montepio ciil a D. Benriqueta Pereiea
de Cerquoira

Di amotnento de ponsão, mcdiaule arostilla.
a D. Julio Adelina de 1..ouza Campe;

De montepio civil, a D. Eenedicta Corra
Gonzaga e outra.

Foram julgadas legae s a nielleionada : cou-
ces:soes.

Ministerio da Viação e Obras Pulricas
&deo n.113, de 2 do eorreute moo, com a

cópia do contracto coleando peta Estrada do
Ferro Oeste do Minas coal Dias Garcia tO Com-
panhia c outros, para fornecimento: no cor-
rento atino.—ordeilmose o registro.

Avisoa n. 11, de b do coe.'ente mez, vont o
>termo, junto por cópia, referente á car.eão de

contracto de que é co:,siouaria a firma Pei-
xoto & Comp., cio virtudo do deorMo nu-
mero to.eot , de 18 de dezembro de 1918. —
Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. iniuisi,ro Carnillo
Soares :

Mlnisterio da Fazenda
Proceams de concessão .
De montepio civil a D. Maria. Rose 'lerei: de

Sá Ferreira
De montepio civil a D. Aleaaaciiina Goinea

Pereira.
Foram julgadas leves a=aduadas coo.-

CCE.SON.
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biloistorio da Guerra:
*viso n. 1.030, de 31 de março ultimo,

co ii o demonst açao relati nst ao credito de
493.2185'027 para pa gamento do vencimentos
0 ont a; despozas decorrentes da roorgoita.
zaçeo da Justiça Militar, aber'o pelo deer.-2
n.	 714 de 9 de ansrço ultimo, cuja co
'Wein com o aviso n. 28, de ti ue março desta
anuo. — Ordenou-se o registro.

Minia,erio da Justiça e Nes:nojos Intorioreso:
Avio n, 684, de 15 de (over ir ultimo,

concedon !o o adeantamento •le 4s03 ao di-
reteor lo Inetituto Bon iainin Constant Dr.
Josó Candi lo de Albuquerque Mdlo Mattos,
para despesas a seu cargo.--Urdenou-se o re-
gistro.

Aviso ta. 1.394, de 2 do corrente 1110.Z,

Com os Diaeios Orreiass em que en.,-to pit à)i-
Cach); 03 contractos coletar:idos com a Cm-
paiihia Leiteria Leonol ¡inertes e ou t ro para
fornecimentos ás roparthres depoodeutos do
mesmo minisrerio. excepto o Corno do Bom-
bei ros, Departamento Nacional da Saudo
Puhlica c Policia Mil tar.—Foi me -acto reg•stro
aos contractos por não ter si , lo f dia a ibscri-
minação das mintas de dosreza que ter -to de
ser levadas a conta dai 'e bas indicadas em
cada um dos termos de coo oacto alio 'to.

— Relatados pelo Sr. m,uistro Tavares do
Lyra :

M'ister'. da Agricultura, Industria e Com-
merrio:

Avi o n. 243, de G do corrente mea. com a
cer is do contracto celebrado pelo mosto° mi-
roa rio com a Cuimpanhia Par-110mm lie
13: noticiamenta e Preu.sag.eln de Ag elas), para
instarcção de usinas de be c o c .1 mento 0
prensagem do algodão no Es ado da Para-
byba.—Cornerten-se em diligen ias o julga.
narnt) afim e e serena juntos ao p-eces ,o os
nume cos do Diario OfAcial cm que se acham
publicados os drc. etos a que se refor,i a in-
rormar,rto.

atiois'e io da Fazenda'?
Adeantamento de 750SI ao continuo dAste

Tribunal Antonio L opes Junior p a ra despeeas
a seu cargo. — Ordenou-se o registro.

Processos de concossao:
De montepio mihtar a D. Turibia Maria

Lessa
De angmento do pensa°, mediante apos-

ela, a D. Elisa Barreto Graça e outros
De aposentadoria ao enganheiro Bernardo

Piquei Cu:rneiro
Idem a João Lopes Ferreira Pinto.
Foram julgadas legas as mencionadas cone

cessões.
Quanto ao processo de concesaão de apo-

sentadoria de &aio Lo Ferreira Pinto, o
Sr. nr. primeiro répresentan te lo Ministe io
Publico requeerot e, foi deferido, que consto
da acta que r . etitica o seu parecar e opina
pela legalidade da concessão.

Ministerio da Justiça o Negocio; ltitriores;
Aviso n. 1..492. de O do corrento mcz. re-

lativul á distribuirão do Thesouro Nacion ,.1, da
imoortancia total. de 102:7201, por conta de
varias consi gmaçães da verba 32' do orça-
mento de 1921,— fl Tribunal proforiu o se-
guinte despooho: «Fsça. so a rectifirocãoo.

—Minisuerin da Viação e Obra; P.dilicas:
Aviso n. 101, de 20 de março ultimo. com

esclarecimentos relativos á tobella de distra-
bniçao de crmlitos da verba 11, solicitando
reconsideraçao do de;pache deste Tribunal
que recusou registro a uma parte dos credites
da mesma verba.— Or.lenou-se o ru'ristro.

Aviso n. 110, de 31 do março nitimo. coro
a cópia do contrasto n. 23. ulehrodo rnla
Estrada de Ferro C c uitral do Brasil com Mean-
do flurty & Comp.. pa ca con4,-ileção d ca-
sas de turmas Iara a 1° rei leocia da 5 1 di-
visão da mesma estrada.— Ordenou-se o re-
gistro.

— Relatados pelo Sr. auditor Paseos Mie
,randa—Ministtri t:a Fazenda—Processos do
concosslo:

Do Inonteplo civil e reversão a D. Marbi

liosa do Lima Dias e D. Adalgisa de Lima
Dias.

D montepio civil a D. Julia Pereira Jorge
Peixoto e outros.

Foram julgadas legaes as mencionadas con-
Ce:.zsões.

Ministerio da Viaelo o Obras Publicos:
Ofiicio n. 13. de G do corrente rnez, do

adjunto do 40 renreso ntante do Ministerio Pu-
blico com o Diorio Officiot em que está pu-
blioado o contOacto celebrado pela Estrada do
Ferro Oeste de Minas com Mayrink Veiga &
Comp. e outro. para fornecimentos á mesma
estrada.— O Tribunal pro'briii o seguinte - ; es-
pacho: «Junte-se ao processo a que S.; reccre
a informação».

— Relatados pelo Sr. anclitor Thompson
Flores:

Ministorio da Agricultura, Industrio e Com-
merrio:

Aviso n. 511, do 12 de fevereiro ultimo,
consultando sobre a abertura do credito -10
370:00" para despesas com a represontaeão
do ISrasil na Exposição de Borracha e OT0.1'03

produrtos tropicaei oro Londres.-0 Trieenal
foi de parecer que o mencionado credito pó,e
ser legalmente aberto.

Ministerio da Fazeirlaf
Processos do concessão:
Do montepio civil a D. Maria Delnhina

roo e outras.— Foi julgada local a concessIo.
De montepio civil a D. Joastuina Luisa San-

tiago Eiras.—Foi julgada ilhoa& a concoseão
pornue não está trovada por justificava° pro-
duz'ela, perante o Juizo Federal, na férula do
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 183S,
a nulaistencia de neto: menores ou netas sol-
to-as, além de não constar do processo qual
o ordenado que serviu de bac° á contribuição
do une donende o calculo da pensão.

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas:
Av i so ti. '70, de 9 de março ultimo, solici-

tando reconsideração do despacho deste Tri-
bunal que recusou registro ao contracto ce-
lebrado Dela Repartição Geral dos Tolegra,phos
com D. Maria Antunes Ferreira para arren-
damento do predio onde fanceiona a ostaçao
telegrap`iira de Cascavel.— O Tribunal re-
So lveu manter sua anterior decisão.

Finalmente, pelo Tribunal, conforme , pro-
cessos relatados netos Srs. ministros Alfredo
Valladeie e auditoree Passos- de Miranda o
Thompson Flores, foi julo s tia legal a annli-
CaCãO das sentirdes quantias despendidas
pelos abaixo mencionados:

De 91 ,tS:l00, pelo superintendente das com-
missões sanitarias ferieraes no norte do Brasil,
Dr. Raul de Almeida Magallale.s, mancian
o Tribunal annuillar a importando do saldo
recolh i do ao Thesouro Nacinnal;

De 835, pelo delegado do 5° districto sani-
tale o, Dr. Julio Mova:

De 2008, nal() porteiro do Archivo Nacional
Francisco ousmoo Castello Branco.

Nada mais havendo a tratar, o S s . minietro
presidente deu por fluidos os trabalhos o
desi gnou o dia 18 ulo corroia° para a seguinte
sessl,n ordittaria.—Jose Maria de Araujo, 4" es-
cripturario.

O Tribunal do Contas, em sessão do Camaras
Bennidas, realizada em 15 do corrente mez,
julgou 45 processos sondo:

	  e••••	 18
Aposentadoria 	
Contradoi	
Adeantamentos 	
Diversos 	
Cre 'ites 	
Tabellas 	
Consilltas 	
Comprovações

DIARIO DOS TRIBUNAES
, Supremo Tribunal Federal

te' sessio, em 20 de abril de 1921

Presidia:cio do: Srs. ministros André raral.
caiai e G . )rlo f..e lo Cunha— Procurador ac-
ro! i?o Rsuublica, o 2r. ministro .1. Pires
• Albuticrque.

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal. Pedro Lessa, Go- J ofredo Cu-
nha, Leoui Ramos, aluída /So erei°. ViVeir03

do Castro, Ilermeuegildo de 13arios e Pedro
dos Santos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministoo
Demolido do Eenirito Santo, prosidente, com
cansa justificada, e os Srs. ministros Podro

Sebastião do Lacerda, Josio Mendes
e Edmundo Lins, quo so encontram em
goso de lionnça.

Foi lida o approvada a acta da sesslo ante-
rior o despachado todo o expediente sobre a

illesaO Si-. ministro Pires o Albuquerque, pro-
curador geral da Rontablica. pedindo a pa-
lavra pela ordem °noz que. existindo no
Tribunal distribuidas a relatares dqerontea
(Srs. ministros Pedro dos Santos e Andra
Cavalcanii ) dias appollaoaes criminaos, as
de os. 840 e 850, que tra t am de factos con-
stitutivos do um si, delicto, e havendo cola-
voniencia ern retinil-os em um só processo e
julcaniento, conformo pedira o réo o °ni-
nara o procurador da flontablica, reoneria,
goo, consultado o Tribunal e autnrisando
este, o Sr. presidente n oovidenciaso3 no sen-
tido de ser attendida essa conveniencia.

Consultado o Tribunal. ouvido: os dous
Srs. ministros relatores, ficou ro solvido man-
da o-so annexar o processo da appellação ad-
utor° 80 an de n. 850.

O Sr. presidente sobinetten ao Trebrinal
potiçsio em que Amorico 'Forres rei:movia

preferencia para o julcamonto da apnella-
(pn n. 3.l9í, sendo indeferido o no Mo,
contra o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

JULCA31ENTOS

Recurso criminal

N. 428—Arnaanuas—RMator, o Se. minis:
tro llermenrgildo de Parras; recouirente
primuicad cur da Republica; recorri . o .não
Cai alcanti e S i lva.—De c -so proviment
rernu . so para Xtigar procedente a deouucia, n
unanimemente.

Appellações criuzinacs

N. S1 — S. Paulo—Bei:1N', o Sr.
tro tiu maries Na' al; rovi ,:mies, os !n t'S.

Oi , t1'05 Pedro 1.tvssa e Gorlof cedo	 ap-
Pellante , Jos . lirtine t ti Giorlani; ap .ellada.
a Justiça Federal.—N ezou-se provimento á
apnellação, unanimemente.

N. 8: . 2—'1istricto Federal—Relator, o Sr..
ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs. mi-
nistros Goriofredo Cunha e Leo lii Damos; an-
pellantes, o procurador Criminal o Edgard
Antunes Leite; :emanadas, Edgard Animai
Leite e a Justiça Federal.—Deu-se poovi-
mento á appollação do procurador Crimi-
nal para condenniar o ré° no gráo maximoi
unanimemente.

	  3
	  9

7
• 2
• 1 Aggraro dc pcii;alo

• I	 N. 2O.935 —Pará—Relator, o Sr. ministro
	  1 Munia Barreto; agravante, a Companhia de
-- Estradas do Ferro do Norte do Brasil; aggra.-

45 vada, a Fazenda Federal.—Negou-so provi-1
mento ao agravo, unanimemente.
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AU SEMANÁRIO, O unto. Si. itlitstRO TIVIIRO3
IM CASTRO

Foram publicados os seguintes acórdãos:

lippelln a o criminar
N. 841— District° Federal — Appellante,

procurador criminal; appolla elo. Amorico Cor.
réa da Silva. — Deu-se provimento appele
tavão.

Murava de petição,
N. 2.887—Rio de Janeiro—Agravante, The

Leopoldina Railway C° Ltd.; aggravado,
varo dos Santos. — Negou-se provimento ao
assear°.

APrellagJes eiveis
N. 2.318 — District° Federal —*pedante,

Henrique Leopoldo Schimith; afeminados, Li-
borio Müller O a União Federal,. — Negou-se
provimento á appellação.

N. 3.012— District° Federal Appollante,
Société d'Entimprases o Tramite du Rasa;
apeollado, Jose Mart1ncIli, — Negou-se provi-
/tient° á appellação.

UW10 estraordinerio
N. 1.273— S. Paulo — Recorrente, Aloiro

Rivera Castilho, sua mulher .o outros; reco
rido , D. Francisca [tivera.— Negou-se provi-
meato ao recurso.

Requerimento

Compareceu o Dr. Pedro Jatahy, solicitador
da Fazenda Nacional, e, por parto desta,
lançou a Tb. C. Griffith. Companhia industrial
Caxiense, Raymundo Martins, Dr. Sephroni0
Eutichitulano da Paz Fortelle, Companhia de
Estradas de Ferro F. Brasileira «Rede Sul
Minei-a» o (Mon & Mendes, do prazo que lhes
foi assignado para verem passar em julgado,
respectivamente, as decisões que julgaram
desertas as appollações eiveis na. 3.890, 3.890
e 3.931. o áce.árdão que deu provimento á
appollaçao eivai n. 2.617, o para arrazoarem
as appellações eiveis ns. 3.687 e 3.918: apre-
goados. nào compareceram o foi deferido.

Compareceu, ainda, o advogado Dr. Fran-
cisro Solano Carneiro da Cunha. por parte de
Clemente Vaqueiro Luiz e outros, na appella-
ção n. 3.593 contra Manoel Dias Ilenrume o
outros e assianou o prazo da lei aos opeeta-
dos para arrazoarem, visto não terem advo-
gado constituido nesta Capital. Apregados,
não compareceram, sendo deferido. -

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM TETA ee
nuns.

Appellaçges eiveis
N. 2.689—Ceari—Appellante, o Juiz Fede-

ral; 2°, a União Federai; appellada, a Stens
dard 011 Company of Brasil.

N. 2.997 — Minas Geraes; appellante,
Banco tia Rept; olic,a .o Brasil; appellados,
viuve o herdeiros do Dr. Galdino Alves do
Banho.

premeirainia~~.13

' iIIIUSPRIIDENCIA
APPELLAÇÃO EIVEZ

Rejeitam-se os embargos porque a mãe
teria nelles articulada já foi devida-1.
mente apreciada pelo aceordão embar-
gado, cuja ementa d a seguinte: In-
corre em prescripção a pensão que não
for reclamada no espaço de cinco aia-
vos. Quando o pagamento for dividido
por prazos de mezes, trimestres, se-
mestres ou annos, a preseripeão se ird
verificando a respeito daquelles paga-
mentos pareiaes, que se fazem compre-
hender no lapso de cinco annos, de
sorte que, por ter perdido o direito a
um pagamento mensal, trimensal Ott
annual, ide se verde o direito aos se-
guintes a respeito dos gudes ainda
MIO tiver corrido a prescripção. (De-
creto n. 942 A. de 4390, art. 37 c de-
creto st. 854, de 18.31, art. 6°).

Por morte do contribuinte a pensão de-
vida tf familia corresponde ci metade
do ordenado do qual tenha sido des-
contada a contribuição (dec. tel. 942 .4,
art. 310.

O art. 83 ia lei de 3 de janeiro de 4914
não pôde ser admittido conto
tarão authentica das leis (namores
sobre a materia, porque o Congresso
Nacional não tem, no regimen legisla-.
avo vigente, competencia para pro-
nuncial-a.
N. 2.691 (Embargos).— Vistos e rela-

tados estes autos de emulação civel, so-
bre embargos, em que é embargante
União Federal e embargada, D. elarian-
na Ribeiro Corrêa;

Accordam rejeitar os embargos de fls.
`50, para confirmar, por seus fundamen-

tos, ,0 neeórdão embargado, porquanto, e
materia, neles articulada já foi devida.
_mente apreciada o julgada pelo dito ao-
cordão (*), pagas as custas pela embar-
gente.

Supremo Tribunal Federal, 10 de ju-
lho de 1920. — Leoni liamos, relator ad
hoe. Godofredo Cunha, vencido. G.
Natal. — Pedro dos Santos. — Sebastião
de Lacerda. — João Mendes. — Pedro

vencido. — Hermenestildo de
Barros, vencido. O artigo 31 do decreto
n. 942 A, de 31 de outuoro de 1890, em
e qual se funda a autora, dispõe o se-
guinte: gA' contribuição corresponde
pensão, que por morte do contribuinte
pôde ser -dividida pelos parentes, confor-
me o art. 33, mas que é devida e
na importancia da metade do ordenado
do qual tenha sido descontada».

O art. 37 do mesmo decreto, que serve
de fundamento á defesa da ré, prescre-
ve: «Os pensionistas do art. 33, paragra-
phos 1° a 5°, podem receber mais de
uma pensão, comtanto que a importais-
eia de todas não exceda de 3:600$ an-
imam,.

Se as duas disposições fossem antino-
mins, por haver uma delas estabelecido
quo a pensão não pôde exceder de
3 :600$, ao passo que a outra permeie o
contrario, seria talvez o caso de se dar
preferencia á primeira, por ser mais fa
voravel á parte, de quem se exige o
cumprimento do uma obrigação.

Não ha, porém, contradicção entre os
deus textos: deado que não sejam inter-
pretados isoladamente.

Confrontadas as disposições de ambos
com outros dispositivos do s mesmo de-
creto, o que resulta razoavelmente do
confronto é o seguinte : O funccio-
nado que contribue mensatinente pa-
ra o monte-pio com a importando
de um dia de seu ordenado (arti-
go 12), deixa á familia urna pensão
equivalente á metade do mesmo ordena-

- do (art. 31). Em nenhuma hypothese,
porém, soja qual fôr, ou por mais eleva-

•-do que seja o ordenado, a pense° não m•
ceder& de 3:6008 annalmente (art. 371.

Adopto a este respeito, sem necessida-
Ste de reproduzil-as, outras considerações
do Sr. Ministro Procurador Geral da Re-
publica, quando não bastasse o confron-
to entre os artigos 31 e 37. Aliás, a ia-
telligencia relativa ao limite da pensão
maxitna de • 3:6006, está consagrada no
art. 83 da lei n. 2.842, de 3 de lancha
de 1914: est disposição do art. 37 e seu
paragrapho, do decreto 11. 942 A, de 31
de outubro de 1890, compreitende não sd
o caso de pensões cumuladas. como de
uma unica pensão, e institue o limito
maximo para o monte-pio, qualquei que
haja sido ou seja o ordenado do contri-
buinte».

A sentença apellada não tem funda-
mentação que satisfaça. Limita-se a de-
clarar que accordãos deste Tribunal iá

•decidiram que o art. 31 do decreto esta-
belece tal relação entre a contribuição e

. a pensão. que não pôde o mesmo artigo
ser nullificado pelo art. 37, estabelecido
para hupothese diversa e por Motivo dif -
(crente.

E' certo, porém, que. o art. 31, quando
declara que á contribuição correspon-
de pensão na importancia da metade do
ordenado, não estabelece uma regra ob •
:soluta. mas uma regra geral, tanto que
nem sempre á contribuição corresponde
pensão. Assim. pot exemplo, si o func-

•elonario não deixa parentes classifica-
dos nos paragrapbos da art. 33, ou nos
arte. 55 o 3rt, dá-se -3 mo da coutri-

Appellaçifea eiveis

• N. 2.924—District° Fedoral—(Sobre em.
bargos) — Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Sra. ministros Gui-
marães Natal e Pedro tosse; embargantos,
Dr. DOMingOS Flonry da Rocha O outros
embargado. Carlos C. da Costa Wigg.—Foram
rejeitados os embar

'
gos contra os votos dos

Srs. ministros André Cavalcanti, Guimarães
Natal o Monta Barreto.

Presidencía do Sr. ministro Godofrodo
Cunha.

N. 2.938—Pernambuco -Relator, o Sr. mi-
nistro Godorrodo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nieros Lepel Ramos e Ilormenegildo de
Barro;; appellaete, a Companhia de Seguros
ePhenix Pernambucana». a pnellado, Antonio
Vasconcellos.—Neeou-se profanai° á a ppel-
laçeo. contra Os vetos dos Ss. ministros Ror-
menciltio de Barros, Pedro dos Santos e
Pedro Lesse.

N. 3.01e — District° Federal Relator,
Sr. ministro Pedro Lema ; revisores. os Srs.
mitestros Gotiofredo Cunha O Leen' Ramos;
apponante, a Companhia Ceará Gaz ; appel-
leda, a União Federal.—Negou-se provimento
á appetlaçáo, unanimemente.

Impelido o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 3.0a4 — Disérieto Federal — Relator,

Sr. ministro Herrnenegedo de Barros ; revi-
sores. 03 Srs. ministros Godofrado Cunha e
Lenni Rara s appellaate. a condessa de
Prados ; appellados, Manoel de Pinho de Oli-
veira Chaves e outros.— Deu-se provimento

appellsoo, unanimemente.
N. 3.073 — Rio do Janeiro — Delator, O

Sr. ministro Ilermettegildo de Barros revi-
sores. 03 Srs. minist sla Godefrelo Cunha se
Lneni liamos ; 1 9 anpellanro. o Juizo Federal ;
20 apnellante a União Federal ; annellado,
Julio Eriso Dietz.— Deu-se provimento em
Darto á appcI1ar,10. contra os votos dos
S e. ministros lormenetildo de Barros e Vi-
veiros do Castro, que lhe davam provimento
in Sauna.

Impedido O Sr. ministro Munia Barreto.
N. 3.083 — Minas Genes — Relator, o

Sr. ministro Pedro lesse; revisores, os
Srs. ministros Godofrodo Cunha e Flermene-
gildo do Ba-roa; aptiellante, José S. Burlo ;
appellado. N .rbert Korts.— Dee-so provi-
Mento á app inação para &tintinar o moesse,
unanimem . te .

Encorou -se a tecem.  ás 17 horas.
O sub-secretario, eetatutolo da Veiga.

•nnnffit

Andiencia em 20 de abril de 1921
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/retesa°, sem que as esta corresPonda
pensão. Do mesmo modo, si o parente,
a aliem a pensão couber, já tiver ou-
tra ou outras, na importancia de tres
contos de réis emules; haverá lambem
contribuição sem pensão, etc.

Por conseguinte, não procede o argii-
.monto, para que se entenda o art. 31,
eeparadamento do art. $7.

A sentença appellada observa que este
artigo foi estabelecido para hypotheed
diversa e por motivo difierentee toas
não indica a hypothese o motivo que
o determinaram. O segunde fundamente
da sentença appelleda é que não se com-
prebende sejam augreentadas a contri-
buição e a jóia, sempre que es dá aii-
gmento do ordenado, si o funceionario
Cã° pódo deixar á famitia inala do reis
3 :4008000 .

O argumento provará, miando muito,
que lei é injusta e susceptivel do
soffrer modificaoão. Modifique-a o Po-
der Legislativo e não o Judiciaria. 0;
terceiro, fundamento, emiine é que não
se pôde ouppor que o legislador não
guardasse coheroncia, estabelecendo
para os funceionarios civis o maximo
da pensão, quando para os militares,
que J:5. gosam de meio soldo, prevalece
o principio de que a pensão é sempre
Igual á metade do ordenado a que por-
responde, seja ella qual lôr.

E' outro argumento sem importancia
o que prova apenas a difterença do tra-

.tameato entre classes civis e militares,
et 4 que existe realmente essa diffee
rança.

Nb que respeita	 intelligiencia
o art. 83 da lei n. 2.812 cleu ao art. 37
da decreto n.9-12 A, no sentido do ser
de 3:6008 e pensão maxima, qualquer
que tenhe sido ou seja o ordenado do
contribuinte, a sentença appellada obje-
cte que essa intelligencia só 'poderá vi-
gorar para o futuro e não para os casos
passados, além do que o decreto numero
042 A, de 18t30, foi expedido peio go-
verno provisirio da Republiea c não po-
dia ser interpretado authenticamente
pelo poder legislativo, descle que a in-
terpretação authentica do uma norma
Jurídica compete sómente a quem a es-
tabeleceu.

Não procede a objeceão, porque si é
¡verdade que, em regra, a lei não pôde
ter applicação ao pase.adó não ó menu
certo que, entro as excepção; á regre,
estão exactamente as leis interpretati-
vas ou declaratorias, como é a citada lei
e. 2.8e2, cujo intuito exclusivo con-
sistiu em explicar, esclarecer o verda-
deiro sentido do art. 37 do decreto nu-
mero 912 A, de 1890. Essa lei, pee-
tanto, não Ode deixar de ser aNdierda
ao case da autora, embora anterior á
publicação da mesma lei. E quanto
consideração de que — ao poder que tc:.
a lei 4 que Incumbe interpretal-a—ree-
ponde-se que o poder lesislativo era
competente para interpretar o decreto
expedido polo governo provisorio da Re-
publica, porque este era tiimbein o poder
legislativo, uma vez que concentrava to-
dos os poderes da administraeão gerei,
consoante á feição do novo reginten esta-
•elecido no Paiz. Parecendo-me Seita a
-demonstração de que a sentença appel-
Ieda não tem consistencia jurídica, Lume
pre examinar si estará em melhores
condioóes o accórdão que a confirmou.,

O aceérdão diz simplesmente o se-
guinte: Quanto ao merito, a meteria já
constitue Jurisprudencie do Tribunal,
que em innumeros casos, do modo uni-
forme, tem jillgado gue, por morto do

contribuinte, a pensão devida á familia
corresponde á metade do ordenado, -do
qual tenha sido descontada a contribui-
ião, nos expressos termos do art. 31 do
referido decreto n. 942 A, de 1890, que
45 applicavel ao MO, não sendo attingido
pela (lisposiçãe do art. 37, que deter-
mina o maximo da peado em 3:004
annuaes, seja qual fór a contribuição,
porque eito artigo rege Itypothese
versa e por motivo differentee.

E nada mais. Como a sentença, o
accórdão é tombem fraquissimo na fun-
damentação.

Contém apenas o argumento trena-
criplojá devidamente apreciado, além da
consideração, a meu ver improcedente.
de que o C.ongrosso Legislativo, no actual
regímen, não tem attribuição para in-
terpretar as leis que houver elaborado.

Recebia, pois, 03 embargos, para, re-
>relendo o acciórdão o a sentença. jul-
gar a acção improcedente. — Fui pre-

, sente, A. Pires e Albuquerque. •
Foi voto, veneedor o do sr. ministro

Edmundo Lins. ee O sub-secretario,
Edmundo Ida Veiga:
011maaroomemiew

(*) O aceordão embargado, de 17 do
janeiro do 1917, foi publicado em 10 de
jelbe* de 1919, — •V. da S. do T,

'APPELL.W.i.) • •
Rejeitaram-se os embargas, ettenta-

improcedenetiz de sua ~Me, jd cl-
-	 tipreeiada e leis:Nide pe o Ac-

cdreklo embargado, cuja ementa 4 a
seguinte:

STA Constitukdo Brasileira, affastando-
se evidentemente da Americana e da
Argentina, cuja disposiçdo detrair de
-reproduzir giesta parte, só estabelece
a competancia da Justiça Federai
para 03 tit4ds Cretr0 •iati(rnaes e es-
trangeiros, nos casos em. que se ven-
tilam questões reguladas Peto Direito
Internacional.».
N. 2.197. — (Embargos) e- Vista?, ex.-

* postos e relatados Cates autos do em-
bargos — em que são embargantee 1)le-
.derich Metidas Feueuheerd Juntar &
tlompe, o embargado Germano " Bact-
tchee ,oppostee ao accordarn de fls. 71,
resolvem rejeetal-os, agente a impro-
cedeucia de eua materia já allegada,-apreciada e repelida pido aecórdão em-
bargado e), que assim; confirmam por
seus fundamentos conforme a jurispru-
dencia do Tribunal, pagas as custas pe-
toe embargan t ne.
. Supremo Tribunal Federal, 17 •te jue
lho de 1920e — 11. do Espirito Sant:.
P. — G. Nalet., relator. — Pedro -I s
Santos. — Ilernienegildo de Barros. .—
Joe° ..11ew4es.	 Le0ai 11090,03.	 Pedm
fiC$30, vencido,	 accôrdo com o voto

'vencido de fls. 72, -- „Pedro	 --
Vivetroe de Castro. Nuniz Barreto. ...-
Godofred.o Cunha, %moldo. —Fui pre-
sente, A. P4:18 e dlbuquerqu.c.

(*) O aroónclão einbargsdo, do 4. do
Maio de 1918; foi publicado no Diario
Offieial, de 3 do setembro de 1918. se-
N. da S. tio T.

'APPEI,LAÇÃO cIVE1;	 •
Dd-se provimento d appellação,. parti .se

considerar valido o processo, por.-
quanto, tendo o A fundado o seu pe-
rdido unica e excluelvamente em, pre-
ceito da Constitiiiçdo Ftederal, é a
Justiça Federal a competente palts

• processar e julgar a causo.
N. 3.992. 4— Vistos, relatados e die-.

%/tidos es1a3 mistos do appollacão civel

em que 4 aPpellanta João Guedes dà
Fonseca o.45 eppellada a Faiseadeede ga-
lado de Santa Catherine: e,

Considrando que é direito do A. In-
vocar a disposição legal em que fundei
O seu pedido;

Considerando que na petição inicial o
em todo o processo o A. invocou :mica
e exelusivameate o art. 74 da Conste-
Unção Irederal;

Coneiderende que a Jtirisprudenein
do Supremo Tribunal Federal se firmou
no sentido de reconhecer a Juetlea Fe4-
"lerei competente para cunhecee doa
causas em que as partes baseem o set4
direito Pinica e eveinsivamente em pren
ceifes da Constituição Federal;

.Aceoldain dar provimento á appellae
ção parat reformando a sentença en-
feitada. Julgar atido o processo feito
na Juseka Federal, e mandar que os
autos baixem afim de que o. juiz a q.e.0
julgue a questão de nieritis.

Supremo Tribunal Federal, 21 do jir-
iba de 1920. —	 do Espirito Santo, P.
• Viveiros de Castro, relator.
bastido de Lacerda. vencido. — Pedro
Lessa. Pedro dos Santos. — MUI*
Barreto, vencido. Votei nela confirma-.
ção da sentença appeliada. .

I — A ré allegou nas razaes finice 3
.incompetencia da Justiça Federal para
o processo e julgamento da causa, por..
que esta não se funda directa o exclu-
sivamente na Constituição da Repu-
blica, nada importando que o autor te-
nha citado, na inicial, sõmente dieposi-
tivo dessa Constituição; e o juiz, ',lute

¡a
ndo procedente a arguição, amiudou
do o processado.
A meu ver, o juiz decidiu bem, não

comprehendentle a ptesento causa entro
*aquelas a que se refere o art. 60i, let-
tra o, da mencionada Constituição.

O fundamento da caução vem a ser a
vitaliciedade do como que o autor
exercia quando fel exonerado; e R
talieledade do cargo do escrivão eedie
eial, no Estado do Santa Catherine; age
decorro do invocado art. 74 da emelt-
tuieão Federal, Mas, exclusivamente, da
-Constituição do 1802, dkquelle Datado.
gue declarou vitalícios os ,ese,rivãos
juizo e tribunaee,"

O aludido art. 74 o que diz é que can
potentes., os postos e os cargos mamo-
vivei», são garantidos em toda a sua tile-
nittake. A palavra — vitaliciedade
indica, .Por si só -a segurança	 indo -
missibtlidade, salvo havendo sextonca
judicial, ou pedido da funecionarice

Não pudesse provar que occupava una
emprego infeaticto, assim declarado por
Lei do Estado de Santa Catherine, o cer-
tamente o autor não se aventuraria a
mcoper a presente acção para annullar
o arfo do ps. 5v., quo o exonerou, a
menos que a tei exigisse processo ad-
ministrativo para a demissao e dto não
.fosse observado.

II — De rigor, ainda mesmo que não
houvesse de permeio a Constituição es,
tadual, não faltaria conapetencia-ü
fica local para o precavo e o julga-
mento do feito, porque, então, o objecto
deste seria e annullação de uni acto 'de
-Governo do B3441) por infringento da
Constitui 40 da Republica, liniothese
prevista no art. 59, § P, teitra b, da
mesma Conetituiç'ão, que • admitte me-
curse extraordinamo quando o Trmar
do Estado considera valido o acto ira.
pugnado.

eventualidade desse resultado jus.'
tifica a competenela da justiça local,
por isso que do contrario nunca se ve,
rificaria a hypothese Amena a do.
tecla lettra h, caracterizada peias
ITt18 equando se conkestar a Mictado seg

•MAK iço OPYIIIIAN
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Confirma-se itt sedenta apbtelladd,
nue julgou .procedente a acção, por

I se achar plenamente provada a cli-#-
f..tida OfitiZafill.

. fll. A prescripeão • extinetiva pôde á'er
adegado em qualquer tempo e itmtan-

VI. Não sendo conunerciante o devedor,
- o prazo da prescripeão da divida de

. eonta corrente é de trinta envios.
. N. 2.622. — Vistos, relatados e dia-

atidos estes autos de appellacão eivei
o ESlado de Minas Geraes, entro João

José de Oliveira ,Soares, tomo taPOolle
ante, e, como appellados, Silva ]antas.

15; Comp., verifica-se que estes, real-
dentes nesta capital, propuzerara, con-

• tra aqueldes, residentes rpm eangituniai
Ide Ferros, Estado do Minas, a presente

•acção ordinaria, pedindo-lhe o paga'.
'mento do dous contos, novecentos e tres

- Ima, seiscentos e trinta réis (2 :903$030
• eréis), quantia essa proveniente da- Conta

aceneada a 31 de dezembro de -1912.
 ig

ns,. 3). -
O réo conLeatou por negação e, tendo-
causa seguido os respectivos tramites

prcessuaes, foi a acção julgada proce-
dente, tendo o réo interposto, opportn-
tamente, a presente appellooio.

isto posto, considerando que a obrle
fração dó réo está plenamente provada
pela carta de fls. 51, a qual constitue
principio de prova por escripto, devi-
•demente completada pela contbeft:o
(feita do réo (11e. 51 v);

Considerando que este podia, como 5
, alegar, nas . razões times, 8 pre-
ipção da divida, não sendo, a respoi-
juridlea a sentença appellada; pois,

Considerando que, desde o direito ro-
emano, era principio corrente que a nre,e

cripção podia ser alegada em quakmer
tempo (Cod. de excepitionibu,s et pre-
-criptionibus, eonst. 8,), piniacipto que
 regia expressa de nosso direito (Reg.
:$7, art. 578, § 21;

Considerando, -porém, (ale. ta cem-,

i

:te, não procede a prescripção ali:ages:ia,
a porque . se deu novação subjectiva a
arte debttoris, já porque nao sendo o

rféo cominerelante, • preserlipeão da
ffionta corrente ed se opera -no preze do

'ilidia &kW&
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leis ou de actos dos governos dos Esta-
dos em face da Constituição Federal, e
a decisão do Tribunal do Estado conside-b
ter validos esses actos ou essas leis

• pugnados.».
Os casos ajustaveis 4 lettra a do men-

tionado art. 00 são mulles em que a
aceito, elént de se fundar directa e ex,-

- clustvatneate em disposição da Consti-•
tuleão da Republica, não tornar possie

- reei a hypothese primeira, acima refe.-

— Em additarnento ao que ficou
Sescripto em o u. I, devo mencion.ar que
IS parte não é licito abandonar a lei do

'Estado que lhe dá a garantia, base do
direito pleiteado, para assentar este em
ortiga ,U Constituição Federal que con-
signa o principio da segurança dos car.e
qos a -que a lei confere a vitaliciedade,,
lesto é, a garantia da natureza da de -que
.se trata 9203 autos. — Godofredo Cunha,
.ivencido, de accórdo com votos anterio-
- res cobre casos analogos ou semelhan-
• tes. e-- Pedro MibieW, vencido de ace

icõrdo COM o voto do Sr. ministro Mn.
«tia Barreto. Lconi Ramos. — João
Ofendes. — Hermenegildo de Barros. --

• Fui presente, A Pires e Albuquerque.
Foi voto vencedor, o do Sr. m.ini9te9

gdmundo Uns• _ .	 .	 çsi

A cear-da o Supremo Tribunal Federal
negar provimenlo 4 appellação, pagas .as
custas pelo appelkuite.

Supremo Tribunal . Federal, dl dd
agosto de 1920. — G. Natal, P. E.
Lins, relator. — Pedro dos Santos. --
Viveiros de Castro. — Leordi Ramos. moi
Herrocnegiklo de Barros.—Pedro 'Lesse.
—moniz Barreto. — João Metades. Pe-
dro	 Godofredo Canra.
presente, A. Pires e Albuquerque*

ãPPELLACSO

lima empreza não pôde ser resperisaver
por aceklentes que não são devidos ti
exclusiva ~adenda de sem em-
Pregados.,

N. 2.849. Vistos, relatados e dig.
htstidos estes autos de appellação eivel,
em que é appellante Julio de Menezes
Frées e appellada a Companhia Gemi-
rdie dos Chetnins de For au Brésil, ao-
cordeai negar provimento 4 appellação
da sentença que julgou improcedente a
acção de indemnização do damno cau-
sado pelo encontro de uma locomotiva
com um automewel do appellante, na
estrada de ferro de Maricá. Ainda
quando estivesse provado que o apeei-
tante era proprietario do dito automo-
atei, o aia* quando• estivesse oro-
tvado que houve imprudencia do macht-
eista da dita 1000MOtiv34. provadissima
ficou a . imprudencia do motorista
cher:Unir do automovel, que se tornou
assim a causa efficiente principabdo de-.
sadtre. A companhia não p6de ser yes-
ponsavel sinão • por accidentes devidos

exclusiva imprudencia de seus em-
pregadas. Custas peto appellante,

Supremo Tribunal Federal, 21 de
apelo de 1020. — André ~demiti,
3r. P. — João Mendes, relator. --Ror-
menegado , de Barros. — Pedro dos Sim.
tos.	 Godofredo Cunha. p-et Pedro Les..
stt.	 Viveiros de Castro.	 Pedro Mi-
biedi. ••nn• Leoni Ramos.	 Sebastião de
Lacerda.	 G. Natal.	 Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.
• Foi voto vencedor o dó ãrj, ministo
EtlektinCle Lias,
• APPELIMO Mo;

•
De-sprezain-se embargos (SÓ veriatit Sõ.t
• bre meteria velha e id devidamente

examinada por occasitio do julaa-,
mento da appellaeão.„

N. 2.922. — Vistos, relatados e dis-t
butidOs estes autos de appellação eive!,
sobro embargos, em que suo appeUantee
A. Breeil & Comp., ora embargantes, e
é appellado, ora embargado, Joaquim
Gonçalves Barbosa:*

Accórdam rejeitar os embargos de
fls. 119, que versam sobre inateria4c-
Mia e MI devldainenk examinada por
°ocasião do julgamento da aopella-
cão ( 0). Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 25 de.
agosto de 1929. — André Cavalcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator.—.
Hermenegildo de Barros. 	 João Mon-
des.	 Leoni Ramos.	 sebastião de
Lacerda. — G. Natal. — Pedro Lesse.,

Fui presente, A.. Pires e Albuquer-
'que.

Foi voto vencedor ó do Sr. ministro
Edmundo Lias.— P enbeseçretario,
Edmundo da Veige,••

* (*) O accórdão s. embargado, .de 1 de
agosto de 1919, foi publicado no Diario
Officiét, de 7 de dezembro do piemo
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APPUT4QA0 civgt;	 .	 I
Desprezam-se os embargos 00, Ittnig

qualquer novos documentos ou met..
mo qualquer argumento novo, ae et.

• *tilam a reproduzir a mesma truitcriájd devidamente apreciada g deeididg
pelo accórdão embargado.
N. 2.258. — Vistos, relatados e dic..butidos estes autos de agkelleÇão eivaido District° Federal, entre José de Oli-

veira (astro como appellante e ora em-
bargante, e, como appellada 8 ora em-. bailada, a Vingo Federal, Veriii,•a-ee
Que a meteria de direito o de fade er-
ticulada nos embargos, é a mesma que

•já foi devidamente apreciada e de.eidala
pelo accórdão embargado ('), sem sg
apresentar documento algum cige_a
qualquer novo argumento.

Isto poste:	 •
Accurdà o Supremo.. Tribunal

deral desprezar os embargos, pa4s gácustas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 1 de se-

lem/n.o de -MO. — André Cavateanti,y. P.—E. Lins, relator. — Leoni Remoi.;
— Pedro dos Santso. — Viveiros de

• Castro.—Hernienegildo de Barros. N,e11-.
eido. No contracto entre o Governe Fe-deral e José de Oliveira Castro para o
arrendamento da Estrada• de •Ferro
Minas e Rio, ficou estipulada a se-
guinte clausula: 44) arrendamento é•provieorio e a titule precavi°. podeaae
o Governo rescindir o centrado tglaiid4
julgar conveniente. Fica, todmea, 1 4.- e-
gtiraea ao contractante a pritiereveet,
em igualdade de condições, para o et-.
rendame'nto definitivo, caso e Govtra,
entenda azel-os.

• O Governo rescindiu o contracto o ter.
em eoncurrencia o arreneatuento
nitávo. a qual versaria eohee a idonei-dade *doo proponentes e sobre o orect'
do arrendamento. Jost ge Oliveira Cas-
tro offereceu proposta, 4,lue fói

cada em primeiro lugar, por ser a nulit%
vantajosa das apresentadas.

Sem embargos disse, ti G'iverne r,:e•
solveu contractar o arici.darnento defi-
nitivo com a Estrada do Ferro Sapu-
eahy.
- O preterido, julgando-se amparado
pelo direito de preferencia, resolveu
propór acção em que pede indemniza-
ção de lucros cessantes, Isto é, o doe le-
gitimamente poderia ganhar, se connigc
fosse feito o arrendamento.

O aceórdão embargado. confirmando a
gentença de primeira ir:Moeda. jultteu
a acção improcedente, portitie. tratte.
Sido feito o arrendamento a titulo pro-
visado e precario, reservando-:se o Go-
Werno a faculdade de rescindir o COil-

tracto, quando o julgasse conveniente.
da rescisão nenhum direito podia re-
sultar ao autor.

Acereseenta o aeodrdão que este nial
podia tentem reclamar perdia e da-
MIMB pelo facto de lhe não ter o Ge-
;remo concedido preferencia rara o eee
rendamento diefinitio, porque. pa...a c
atiler conservar o direito a esm preta-.
renda, 'meta mister que não em-urraste
á hasta publica, pois a concurrencia i2I-
portou na Parda do direito dt, preferen-
cia, de accerdo com verias parecere!,
um dos gumes foi transnrinto no ficar.
dão embargado: A despeito da unanimi-
dade deste, não subscrevo a Coutrina
.abi consagrada. •
. Para garantir ("eu direito de prefe-
_renda. o arrendatario pruvisorio rel •
era obrigado, mio tinha necessidade
afinal é, o que dizem os pareceres) de
tornar, parte na .COncorronela .01J021%,
Má 2 1~451 42fildià.9&d?.
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Neste caso, o Governo kseollierá de
entre as propostas offerecidas a que lhe
parecer mais vailtajosa e levará o facto
ao conhecimento do arrendatario provi-
serio, para que ele declare se quer c.on-
stractar, nas mesmas condições, o amen-
'demento definitivo.

Mas, o facto de haver o arrendatario
Provisorio concorrido á hasta publica
significará que ele perdeu o direito do
preferencia? De modo nenhum. Si na
concurrencia • a sua proposta não for a
serrelhor, certo elle terá perdido aquede
direito. Mas si a sua proposta for a

smelhor, o arrendatario provisorio, longo
ele ter perdido o direito de preferencia,
Ural, pelo contrario, adquirido mais um
titulo ao reconiteoimento desse direito..
itecebo, pois. Os embargos para julgar
a acção procedente e condemnar a ré ao
'pagamento do que se liquidar na exe-
cução. — Pedro Lesse. Confirmo o ju-
ridieo accórdão de fls. 353, que manteve
a não menos• juridica sentença de
11s. 340. — Jogo Mendes. — G. Natal.
— Fui presente, d... Pires e Albuquere
que.

(*) Q amorno embargado de 6 de
setembro de 1918, foi publicado no Dia-
rio Officio!, do 10 de janeiro de 1919,.

N. . da 8. do 2'.1

APPELLAÇA0 mut 1	 .--
I•stando em vigor as disposições das 1:104

denações sobre os effeitos da Mi:-
contestação, a acção se perpetua era
juizo, e assim 80 não verifica a
prescripçõo.

¡lio caso aos autos, o impestk• cobrado ê
N. de consumo, e não de industrias e

profissões.
N. 2.340. — Vistos, relatados e dig.,

eutidos estes autos de appellaeão eivel
em que é appellante en-offic.io o Juiz
Federal, e são appellados Fernandes Js
Comp., ora =bargantes, e, preliminar-
Wiente;

Considerando que estando ainda em
irigor os preceitos das Ordenações sobre
Os effeitos da litis-contestação, a acção
está perpetuada em Juizo, e assim se
não verifica a -prescripção, e, quanto ao
lsferito;

Considerando que a sentença appe12.
fada julgou procedente a acção pelo
unte° fundamento de que. incidindo o
imposto sobro os proprios industriaes
:(pessoalmente responsaveis), antes mes-
Mo de ser o objecto da industrie ven-
dido aos retalhistas. não é imposto de
çonsumo e sim de industrias e profisr-
sõ'es, que só aos Estados é licito doere-
(ai'_.• mas,
. Considerando mie o facto de ser o ird-
&ato de -consumo 'cago directamente
p .plo produtor e não pelo consumidor,
10,1)%olutarnente não despatura o imposto,
tão o Converte no de industrias e pro-
pisões. cOtanio aos ~Modos de per.,
cepção, os impostos de consumo se sub-
dividem em:

á) impesios de cobrança immediata
*dobre o censsunider:

e) e es de cobrança immediata, aue
ertsfeee os producios antes deites che-
Or.çfn ts tadhs do eansu arida?. isto é:*
, dreetento da fabricação ou no
da rendla;

,h4).„ou_kiarg,nte a circulação nos
(alfandegas interiores),

43 sj.tri para putep Estado talfande-
no,e atoe, ou nas 'fronteiras».—

eiras dê emi gro. Tratado dos Int-
Mo. viag.. 523. r tdicão;
nMddo orilã é indiscutível o a..

orodei'. Executivo de esc:0liter O
• v‘átti-oriftkito...e.4)_eseelbide

prejudicou aos A.A., que apenas aduas
tavam a importancia do imposto, que
depois ha de recahir, fatalmente sobre o
consumidor;
• Considerando, finalmente, que o ira-
-posto a cujo pagamento os A. A. que-
rem se furtar á iiicontestavelinente e de
onsurno, perfeitamente constRuciotal:

láceordam receber os embargos de
fls. 138, para, reformando o tu...cordão
de fls. 134 (*) julgar não prescripto o
direito dos A. à.; e, passando a Julgar
do ~rito, dão provimento á ~citação
para, reformando a sentença appeltada,
a fls. 113 v., julgar os A. A. carecedo,.
res de acção. Custas pelos IN. A.

Supremo Tribunal Federal, 13 de se-
tembro de 1920. e- André • Cavalcanti,
V. P. ---, Viveiros de Çastrot relator.—
Vencido na preliminar, considerei pra-,
scripto o direito dos A. A. pelo motiVO
allegado no acicórdão einbargado do-
qual fui relator.
Pedro Lesse. — Sebastião de Lacerda:

João Mendes. Bermenegilda de
Barros, vencido na preliminar, pela ra.
são constante do aceórdão embargado,
além de outras. — Leoni Ramos.— Go.
dofredo Cunha, vencido na preliminar,
— Pedro dos Santos, vencido na prell-
-minar.	 Pedro Mibielli. Fui presente,
lá. Pires e klitniqUerelge•

• (*) O ~cordão embargado, ao 27 da
novembro de 1918, foi . publicado no
Diario Official de 18 de stnajip de 1919.
N. DA S.. Do

• . Appeuãçio
.os artigos de attentado não são Miai-

siveis stimente nas anões de obra
nova, o são ~bem ons outras acções
posses" rias.	

•
• N. 2.889.	 Vistos, exime!~ e rela*
-fados estes autos de appellação cevei*
•appellantes o juiz federal na Benção do
Ceará, ex-officio, e a União Federal,
por seu representante, appellada a
Standard Oil Company of Brasil. inter-
posta da sentença de Gs. 138, que ad-,
mittiu e julgou provados, os artigos do
attentado do fls. 43, condemnando a
União a pagar á appellada os damnos re-
sultantes da desobediencia do Capitão do
Porto ao mandado de manutenção do

.posse, expedido em favor da mesma ap-
Dedada, e arbitrados eat 2:2508000;
• Considerando que, manetenida, a ap-
peitada na posse de determinado terreno
na cidade cie Fortaleza por mandado ju-
.dicial officialmente • communicado aos
representantes da União, um destes — o
Capitão do Porto, desobedecendo ao
mandado, invado dito terreno com força
de mariribeiros sob seu commando e
destruiu os alicerces de um apensem
•em construção e grande parte do ma-
terial em desposito;
• Considerando que a mesma razão Ju..

.ridica que legitima artigos de attentado
na acção de obra nova, isto é, s- a ne-
ceseidade de assegurar acatamento á
ordem judicial e ao direito da parte
obrigado por essa ordem, milita para
que sejam admittidos em outros • inter-
dictos'poesessorios;

Considerando que os artigos de atten-
Jade de fls. 43 estão plenamente prova-
dos:

arcordam negar provimento a ambzie
as appellações, confirmando assim, como
confirmam, a sentença appellada por
seus juridicos fundamentos:

Supremo Teibunal Federal, 15 de se-
tembro de 1020. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, Delator. — Pedro.

Pedro dribiciii, vencido na
'are 	 1£2011.11:9_ IÁÉ

João Atendes.. í-", Hermengglids de 8orm
ro,s, vepcido da preliminar. Nao se per.4
cebo bém qual a acoão que a autora lus.
tentou contra a União porque allegand4
ter posse no terreno a'rua da -Praia, pos4
-se de cuja turbação se acha't'a ameaçadd
pelo Capitão do Porto, a protexto.de seR
de .marinha o terreno alludido, a Ru-.
tora. Oedio que fosse segurada da via-:
lema que a ameaçava, expedindo-se;
nos termos da Ord. L. 	 TIL 78, §
mandado de mariutenção dobre o terrenti
mencionado, fazendo-se as citatões (10
Procurador da Republica e do Procura*
dor Fiscal para a acção do intikédicto.

A ré oppoz embargos a que se segui*
ram artigos do attentadits pelajastera,
Os quaes, processados, foram &Moo
1rocedentes.

Mas, quer se trate do acção de man
tenção de posse, qiieree trate de açç, p
de preceito comminatbrio ou de em
zoe st primeira, a deeisão está limitada
ao incidente do attentado, peculiar ti
acpão de nunciação de obra nova. e sena
-applicação á que foi proposta pela aue
torg.
• -Esta é a doutrina de varies praxistaa
e mesmo do Supremo Tribunal Federal
.no accórdam n. 2.428, de 9 de outubes#
de 1915, no sentido de que -- sos artse
gos de attentado ~ente são admissi*
vais como incidente da acção de nunciaw
ção de obra nova, e não tambem na da
manutenção do posse ou na de preceit0
comminatorio ou embargos á primeiras.
• Nesta, principalmente, é que o Wien-,
tado não tem togar, porque compare-d
ceedo o réo para se defender, o 'receitei
bonvertes.se em simples citação e jã
não se poderá considerar subsistente z§
prohibição pedida pela parte.

Nestas condições, dava provimento . a
appellação para annullar todo o pro-
cesso relativo aos artigos de attentado.,

De mentis, de accerdo com a maioriau
Leoni Ramos. — Viveiros de Castro.]

— Pedro dos Santos. — Fui presente. A'.
Pires e Albuquerque. •

Sentença do Dr. Juiz Federal da Secçã•
Estado do Ceard

Vistos estes artigos de attentado con..,
Ira a União oppostos pela Standart OU
Company o: Brasil, por ter ordenado o
capitão do Porto Antonio da Silva Bra-
ga a destruição, — a despeito do man-
dado de manutenção em-favor daquella
"expedido por este Juizo relativamente
ao terreno situado á rua da Praia, nesta
cidade, em o qual começava a construir
um edifício, dos alicerces e materiaed
deste edifieio, causando-lho os prejui-
aos verificados em a vistoria de fls. 40.a
80 avaliados ou que montam á somma
"de 3:5008, no dizer da autora, mas que,
de accôrdo com a dita vistoria, montam
realmente a 2:250$. Offerecidos os ar-
tigos de lettentado que se veem a fls. 43,
'contestou -os a fls. 67 o Sr. Dr. procu-
rador da Republica, adegando não ter
havido attentado, apoiando-se no que
ensina :Almeida e Souza no II 293, e finai'
*da nota 294, acção sumularia, e, dando
ampla latitude a um verde() do Tribu-
nal de Justiça de S. Paulo, affirrna que

•garante a lei o desforce do mossuitdoe
até onde lhe seja mister, excluida dessa
fôrma a intervenção judicial no. sentido
de cercear-lhe os meios de defender e
.mahter suas posses (accordito de 12 de
setembro de 1899).

peolarou mais ter sido correcto o prci- -
ceder do Capitão do Porto mandando
destruir q,s alicerces e materiaes, pois
defendia a posse da União no alludido

	

.	 •torre'
 Dr. .procurador fiscal, contra-

•23 arilos .de .attentado., diz -que
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a União não commette attentado
do impede construcção nos terrenos re-
servados á utilidade commum, onde não
Se podem fazer obras sem prévia licença
das autoridades federaee competentes
j(decreto 6.017. de 29 de 'agosto de 1907,
arts. 165. 166 e seus paragraphos), fa-
zendo acompanhar a sua contrariedade
de doue documentos, um, da sub-com-
missão de estudos dos Portos de Forta-
leza e Camodin, outro, do Almirantado
Brasileiro ou Capitania do Porto, para
provar a falta de licença prévia

Postos em prova, foram tomados, a
requerimento da autoras depoimeatos do
Ires testemunhas, e do capitão do Por-
to Virgilio de Mesquita Barros. Aguei-
les affirmam a destruição dos alicerces
e niateriaes por ordem do capitão do
Porto Silva Braga, que a. preeidiu; este
sabe por ser publico e notorio que a
Standard Oil Company of/ Brasil con-
etruia um armazem. e, por ouvir dizer,
que pelo seu antecessor haviam sido
destruidos os alicerces e materiaes da
construcção; uma das testemunhas diz
que o capitão do Porto Silva Braga, de-
clarara nada ter que ver com mandados
da Justiça Federal, o Sr. capitão Mes-
quita Barros, decides ter ouvido de seu
antecessor que ia requesitar força pare
agir dentro da lei urna vez que fera
1dd:respeitado o embargo) adhninistrati-
0 feito pela Capitania, sendo certo que
elle já quando capitão do Porto consen-
tira na continuação das obras por ter
recebido ordem superior, qual a do Sr.
superintendente de Portos e Costas.

A autora junta ainda uma parte de
um jornal, que ao edita nesta cidade,
em que se lé o agradecimento feito pelo
capitão do Porto ao tenente Emigdio de
Queiroz Guerreiro, pela tua efficaz coo-
peração por occasião de se tornar ef-
lectivo o embargo da Capitania do
Porto.

Arrazoaram afinal, a autora (razões
de fls. 99-114 v.r e o Sr. Dr. procura-
dor da Republica (razões de fls. 115
a 134).

O Sr. Dr. procurador fiscal pede
¡ustiça.

Diz a autora fundamentar o seu pro-
-*cedimento, com as lições de Valasco

s (Cons., 156 nos. 5 c 6 citados por Lo-
brio — acção summaria, parag. 287).

Soccorre- se de Ribas (Consolidação
das leis do Proc. Civil, art. 911), de
Borges Carneiro (Dir.. Civil, !Mo IL
paga. 327 e 363. n. 8) affirmando que
o que elle ahi diz é um exemplo: mãe
podendo a lei declarar todos os casos
cumpre ao julgador proceder do mesmo
modo, no que é corroborado pela mes-
ma ordrãsção, livro Hf. tit. 81, para-
grapho 20. que diz: se isto que dito é
em estes casos aqui especificados haverá
togar em emaesquer outros semelhantee
-em que a razão pareça ser igual destes;
cita Pereira e Souza quando diz: (como
tal (aliei/tad:1N se reputa quanto se faça
depois da c , :seão em prejuizo do estado
da questão (paragrapho CXXII, nota
470'.

Ainpsra-se depois na jurisprudencia
•atria. e refere ao accóreião de. 30 de no-
.vennbro de 1909, da Relação do Ceará.—
deridindp que ano.ndo a COIMO eetd

f. se acha sub-4 adice. pratica at-
leiríodo on,,o, no doroeso da tansa per-
turba. a posse da mesma cousa (accor-
dão Nu urna acção de manutenção de
sses.se:, :

Iteporta-se a nutro ~dedão da mes-
ma Relaeão do Coará (do 30 de maio de
1918) em uma ~Ao de damsio e trans-
creve parto do itafeado om que. entre
outras cousas, diz:. O atrentado tem es-
»bera mais Iam. exprima toda KM

Ordinaria do qualquer innovação feita
contra direito, Lião estando adsti ido só-
mente ás acções . em que se expedem
mandados e comminações de ordem do
juiz corno se dá nas acções possessorias
g de obra nova.

Termina voltando a Lobão e transere-Ve o paragrapho 284 — acção sumula-
ria — em que se vil que o attentado
susrende a causa principal, ainda mes-
mo que elle seja possessoria; affirmarn
lambem, com Labão quando diz, com-
montando Lancelote no prefacio n. 20:
esi consequente que mesmo o juiz com-
mette attentado quando evocada a causa
por juiz superior prosegue no conheci-
mento dela — assim contrariou a these
do Sr. Dr, procurador da Republica
que pretende que o attentado só se dá
nos casos de municiação de obra nova.
• 'Este arrazoado deixa patente a convi-
cção em que está de que a sua these é
yerdadeira.

Para provai-o soccorre-se do parecer
do Sr. Dr. Astolpho de Rezende quando
aprecia o julgado do Tribunal de Jus-
tiça de 8. Paulo em um caso de inter-
dicto e sobre esse parecer discorre lon-
gamente;

Interpreta o mesmo Borges Carneiro
• mesma Ordenação que serviu de am-
paro á autora para justificar o seu pro-
cedimento;

Refere-se ao eminente Ribas, de quem
-diz — ser ouvido sempre com proveito
e seguido pelo peso de sua autorida:te-
,— quando escreve: «Deduzidos os arti-
gos de attentado, sendo julgados prova-
dos, mandao juiz demolir toda a obra
que se fez e construiu depois do em-
bargo (Acção Possessona, paragra-
pho 322);

Evoca nao só Ramalho (Praxe Brasi-
leira, paraerapho 278 in-fine) quando
diz:, «tudo quanto mais edificar o nua-
ciado depois da ~Mação á attentado,
r•-n 11183 lambem Dias Ferreira e Sá e
Albuquerque, aquelle quando instruo
que — eha attentado quando ha inno-
vação feita por autoridade particular
na obra embargada e a este quando de-
fine attentado como tendo togar em
rumina° de obra nova.

O erudito Sr. Dr. procurador affir-
ma mie einnovar não é destruir, não
tendo havido, por isso, attentado; que
innovacão é super edificação em obra
nue se estava construindo a que foi em-
bargada.

Affirmar o contrario, avança o mes-
mo Dr. procurador tal -é a sua cosud-
cção, é dar arrhas de um espirito menos
sisudo, ligeiro e trefego.

Para destruir os argumentos da auto-
ra citando este ou aquele mestre de di-
reito, diz que eles servem quando se
trata de attentado feito ás normas pro-
cessuaes e estabelece a classificação do
— attentado — offensa material á causa
e attentado	 offensa á ordem do pro-
cesso.
• Depois de ter percorrido todos os au-
tores conhecidos, que tratam da nun-
dação de obra nova e que conseguinte-
mente referem-se a attentado, superedi-
fiCaçãO, encaminha-se para os julgados.
Assim, transcreve do accórdão de 24 de
julho de 1905:

et) attentado requerido e opposto por
artigos tem por fim a demolição de tudo
quanto o nuneiado superedifica depois
-da nunciaçao; interpreta um dos accor-
dflos da Relação do Ceará, citados peta
autora, dizendo que o attentado a que
elle se refere é o de offensa a ordem do
Processos e continda: com effeito, está
nas proprias expressÕes que a .offerma
.cousa rnanutenida importa em desrespei-
j

•

 itzdoul gé juiz, mas, tilo esta, Rue

dko;
Quanto ao outro accórdão persiste t'S

Sr. Dr. procurador em consideral-o cqns„
soante a doutrina que esposa e these qud.
defende, "de que só a fundação de rdsrã
nova comporta o incidente do attentado,
até que haja dispositivo legal, ensina-
mento doutrivario, ementa de jurispru-e
delicia que terminantemente, inequivo-
camente estatua, ensine e julgue que o
attentado — tal como o consideram
processualistas e expositores de todos
tempos, — tem cabimento em acção do
Manutenção de posses.

De mentis, o Sr. Dr. procurador li-
initou-se a estudar a situação jurídica
da autora com relação d possa da mesma
sobre o objecto do litigio, esatlecendo-se
por completo do mandado expedido pelo
juizo e que devera ser estudado em
confrontação com o que a autora diz re-
lativamente ao lacto material que moti-
vou os artigos de attentado oppostos por
ela.

Preliminarmente. — Attentado na sua
real accepção jurídica, entende este juizo,
como Valasco: est guodam factum seu
innovatum lite pendente contra datam
litis, reprobatuni a jure; é a definição
que mais se coaduna com o que decorea
da jurisprudencia patria, lições dos ve-
lhos julgadores e mestres de direito.:

Não ha duvida que a meteria se pre-
sta a sophismas, por isso que não lia
praxista, doutrinador, expositor ou autor
de obras de direito que ao tratar de nua-
viação de obra nova não se retira ao
attentado, que se verifica quando se de-
srespeita o mandado judiciario e se su-
peredifica, como diz, a procria Pro-
curadoria, de facto é e exemplo que im-
mediatamente nos suggere a imaginação
quando se falta em attentado, por sor
esse o que mais commununente se dá
na vida pratica.

A definição acima comprehende o que
diz o Eminente Ribas no artigo 911 da
Cousolidação das Leis do Processo Ci-
vil: o litigante lesado pelo attentado,
por qualquer inriovação feita, contra di-
reito, pelo Juiz ou pela parte, no estado
da lide pendente, tem direito para pedir
que o estado da lide volte ao que era
antes do attentado e que emquento este
es não purgar se suspenda a causa prin-
cipal e não seja ouvido sobre dla o
autor do attentado.

Diremos que a definição de (Valascos
é a que mais se coadnana com o que teem
resolvido os nossos Tribtinaes: apenas o
julgado do Tribunal de Justiça de São
Paulo, commentado pelo Dr. Astolpho de
Rezende (Revista do Direita. vol. 16,
pag. 179) pretende restringir a esphera
do attentado, liinii ando-o, por assim
dizer, aos casos de nuticiação de obra
nova; mas, neste julgado foi voto ven-
cido Cunha Couto, sesuueado pelo mudo
illustrado mestre Dr. Oliveira Rife:iro
(Revista de Jurisprodencio, vol. 7, ou
gnia 24€:), que fundamentaram o Mó
voto, dizendo, entre outras emitias: «se-
cresce que pela litis contestação estão as
parles obrigadas a ouvir a sentença e a
causa • fica lilifosa (Remalhe, Praxe
Brasileiro. .parasrapho 113, e Pereira : de
Souza, Prtnteiras Linhos, paragraphos
CLXXVIII e CI.SXXY e, portanto, não
pó& ser ineovada too)) pena de attens
tado; o in.dgne mestre conclue.: ta dou-
trina do acedrdão de•drón pela base o
interdicto ?distendo, poWss ionis e nes;
nhuma acção será jamais intentada: toda.
a pessoa que for turbada na sua .posse
recorrerá ao desforço material inconti-L
DOOU, o que trará com O	 .1r14
e funesta: COneentlinCiteazirla

	 3

importa em attentr'/, o attentado brim

0
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• Tal é o peso da doutrina do accórdãO
qUe Provoca essa observação.

A Procuradoria precurando apoio no
stecórdão de 24 de julho de 1909, em que

•0 assunipto é embargo de obro nova,
transcreve como ficou dito, a primeira
parte do summario, Rev. de Direito, vo-
lume 13, pag. 529, sem se importar com

• ies termos do accórdão.

accim que a paginas 531, 'ine,snati
vol.' 	 13, principio ou alinea 3, diz o M-
ilitam mestre Pedro Lesse: equando
nunciado ou réo em geral cominette at-

•tentado o autor requer a reeogação ao
juiz a guo com recurso para o ad-Quem»
•— mais adeante assim se exprime: *en-
tendeu o Tribunal Aluno_ juridicamente_
que não era licito ao juiz a gaio proces-
sar o julgar o ai tentado como incidente
nos :autos da acção de manuteuçâo do
posse, obstando ao seguimento da appel-

• tacão, referi-se ao accórdão do Egregio
•1%pr.~ Tribunal de n. 775, de 28 do
abril de 1906.

• Como se vá, adinittme„ ou existe ate
Untado, no caso de manutenção.

0 douto Sr. Godofredo Xavier da
Cunha, quando juiz federal 'do Distrieto
Federal, em a sua sentença de 29 de

•agosto de .1898 (O Direito, vol. 88, pa-
ginas 580, ia-tine); assim dizia: "E' In-

• differente, para o caso, saber si houve
inicio de demolição ou demolição parcial
6u total da cousa manutenida para ve-
rificar-se o attentado, pois, a offesisa
material por mais insignificante que seja
Kl cousa rnanutenida, importa em desre-
speito ou desacato á ordem do juiz no
exercieio de suas attribuições le gues* -e
logo, attentado não é só superedificar, *
tatnbem demolir ou destruir, ou atender
sueiterialmentera coisa manutenida. ...•'

Na cOnformidade dos fundamentos desta
Sentença expandem-se os accórdtces da
Relação do Ceará, de 30 de maio de
11913 e de 30 de novembro de 1909, en-
sinando que o attentado exprime toda a
lesão °Minaria de qualquer innovação

•feita contra direito e não se limita ou
•restringe ás acções em que se expedem
Mandados e comminações de ordem • do
guia, como se dá nas ficções poasessoriaS
g de obra nova.

Em defesa de sua ibese cita Ribas

rk
leedes Possessorias, paga. 322)e trans-

greve o mie elle diz com respeito á
-qunciação, sem ter visto que pouco
Udeante á pagina 334, tratando de ex-
cepção de esbulho escreve: porém,

•Ifóra de duvida que esta excepção tem
legar nesta acerto, quando o Mo soffre o
!esbulho, pendente a lide: o que constitue
ama encetado e dá direito no réo, para
ser antes de outra cousa restituido a sua
Posse, de que foi esbulhado, suspenden-
do-se a cansa principal, einquanto
discute a excepção (Ord., liv. 30 Tit. 20,

"Éragrapho r; Censo'. das Leis Proc.
v., art. 558, paragrapho	 e respe-

e hm commentario, e arte. 911 a 913)s
No nosso modo de pensar não procede -

ri tilem aventada e discutida pelo Sr•
Or. procurador da Republica. 	 .

De meritis. Como se vê dos autos a A.
requereu a este juizo um mandado de
tmanutnigá'o de posse relativamente aos
terrenos onde construia um edifício, por
querer o Sr. ~hão do porto impedir,
sob o pre.exto .de que •esses terrenos
seriam utilizados para as obras do 'lu-
turd porto • de Foriakza, e Dor serein de
!aduba, iate dgors.citex •gin gup.

a A, Por si e seut antecessores ha mais
de 42 annos, reconhecida pelo . mesmo
capitão do porto meses antes em do-
cumento que vem tran..ecripto a fls. 9.

Expedido o mandado foram deite JIMs
ma. os os Drs. procuradores da Repu-

•bilra e fiscal e communicada a stia ex-
pedição por officio ao Sr. capitão do
porto, conforme mostram as certidões
de fls.	 •

•
- Proposta a acção e depois de amua-
das as citações quando os autos já em
poder do procurador para contestação
legal, deu-se o inci•dente, a offensa ma-
terial á cousa manutenida, a innovação,
que motivou os artigos de attentado,
pelo que dizem as testemunhas, main:
testam a intenção do capitão do p;
em desrespeitar ou desacatar a ordena
do juiz, no exercicio .de suas attribui..
ções legaes. •

Pouco a pouco no Brasil, diga-se de
passagem, a força do direito está sendo
infelizmente substituida, pelo direito da
força.

, • Infere-se da prova testemunhal de
fls, a fls. e da vistoria arbitraniento
existente nos autos, não só o desrespeao

:á ordem do juiz, como a destruição dos
inateriaea e alicerces de uma casa em
construcção, após um mapdado de ma-
nutenção e depois de estar a -couta libe
glosa.

Com a opposioão dos artigos de enta-
lado pede a-A; seja a União condemnada
a pagar-lhe por damos soffridos com a
destruição dos ditos alicerces e mate-
riaes, a quantia de 3:500$, baseada no
arbttramento de na.	 -

Acontece. porém. que dos autos de
vistoria arbitramento ficou provado qUe
o prejuizo da Companhia Standard .011,
lalra de 2:250$ e não de 3:5008, como
quer a A.; ha visível augmento mo pedia
do que parece ter origem, nas respostas
dadas aos quesitos, visto como nellas se
repete a parcella de 1:250$, dando lugar
a que se nupponha que a A. pede o que
ti de equidade, quando em herdade, não o
é, pois, no local da repetição da parcelia,
lia uma explicação que faz desapparecer
qualquer duvida; é elle assim concebida:
ia que avaliam o damno causado (é a re-
petição) na importancia de 1:250$ me- •
cessaria para repôr as obras no catado
Cm que se achavam, avaliação já feita
(a explicação) e indicada na condição a)
deste quesito, e equivalente e destruição
dos Alicerces do mesmo edificio, que fim
cariam repostas com a dita importancia.

Cem reina° aos damnos causados pela
Parelybactto das obras da construeeão,
meteria de uni dos quesitos da A., dei-
xaram os peritos de arbitrar o qUaniunnt
por faltarem-lhes dados para isso. visto
como não conheciam o projecto, planta
e mais detalhes da construção para po-
derem julgar a que ponto teria chegado
a mesma construcção.	 •

No presente incidente não é admiwivel
a discussão da meteria principal, nem a
investigação da posse e doreinio da cou-
sa manutenida; aqui só se procura saber
se houve offensa ao direito da parte,
desrespeito a autoridade do magistrado
-(Direito, vol. 88, fls. 581) e é o que te-
mos leito.

A ré, União Federal, não opPoz ne-
nhuma das quatro excepções que se po-
de articular contra o aitentado, a que
se refere Lobão (Accão-Summaria. s

Isto posto e pelo mais que dos autos
'consta, julgo procedentes; provados os
artigos de attentado de fls. ,43.,para cond.
demnar a ré, União Federal, a pagar
Standard Gil Company of Brasil a quart.
tia de 2:250$, importam:ia correspon-
dente á inutilização do material existen-
te no local da canstrucção do armazeni
(1:000$) e destruição dos alicerces do
dito armazem (1:250$); na forma da
avaliação de fls. 60 a 61, e custas na
fórma da lei. Publique-se e - intime-se .

Fortaleza, 2 de junho de 1914. — Syl-;
tio Gentil de Lima.

Em tempo: Recorro desta decisão na
firma do art. 7' da lei n. 1.930, de 29 de
agosto de 1908, rara o Egrégio Supremo
Tribunal Federal. Data supra. g_glefg
Qent(i de Lima.

aPPÉLIAÇAO • ave;

imposto de 9 % sobre o café expor.;
portado de 8.• Pauto Para quakuul
ponto do pai;, não exclue a sobre-i
-taxa de tres francos, alto deve ser co-

• brada na OCCOSiãO de ser o café CZ-4
portado para o estrangeiro, na mo,
mento mesmo do embarque.,

A.. cobrança da sobre-taxa devia ser Mt4
tio" em 1° de dezembro de 1906, de
aocôrdo com lei paulista que assini o
t311tOriZ011.2,

:N. 2.742. Vistos, relatados e dise
Cutidos estes autos do Estado de São
pauto, entre (Mistelaét Comp. e oadd
troa, como appellanteS, e o Estado dg
S. Paulo,- como appellado. •	 •

()rasteia Comp. e oulres, exporta-.
'dares. de café nesta praça, propuzerafti
acção ordivaria contra o estado de São
Paulo,. para, obrigai-o a restituir, com
os juros da, mora, as importancias que
dizem ter pago indevidamente, relativag
• sobre-taxa de tres francos, ouro, cor-.
respondentes a 30.233 *ecos do caféi
ao cambio do dia dos pagamentos.

Allegam que, em 31 de sdezembro
$906, existia registrado, na praça do Rio
de Janeiro, um stock de 570.003 sucos
de café, de varias prosedencias, sendd
que de S. Paulo, segundo registro dg
Recebedoria do Estado de atinas, era&
procedentes 45.925 Saecoe, dos quaes
30.233 pertenciam aos autores, que os

.exportaram; que esse café sabido dc São
Paulo para esta Capital, já tendo pagO
&sabida o imposto de 91 e 	 ia, estava sento
Ido qualquer outro e, por eonsoguinte;
da sobre-taxa de tres francos, ouro, pok
ttgcco, sobre-taxa creada por lei posta
ror — o decreto n. 1.903, de 24 de de-
zembro do 1900, expedido para exoeue4o
da lei n. 424, de 16 de agosto do zne.e
mo anuo, em virtude do Convenio ceie-.
brado entre os governos do S. Paulo,.
Ria de Janeiro e Minas Oeraes; eme,.

•determinando o citado decreto n; 1.093;
de 24 de dezembro de 1900, que á pobre-
'axe seria paga a partir de 1° de ia,
neiro de 1992, foi ella, entretanto, co-.
brada sobre o stock existente o regia-.
trado na Recebedoria de -atinas 'ela de-
zembro de 1906, com. offensa do priti-
cipio da irretroactividade das leis, e que
esse stock, exportava livre/mote o s are-
parado pelos artigos 7, 16 e 17, do de.
ereto IR itlek0 u. 1.163, de 10 de agosia?
de 1898, foi adicionado, para o effeitd
do pagainéfIto sonne-taXt.i. Imo eakk
enfrente no terror do exercieja.-%.	 .	 .

9C07on. testadit a acção, seguiu este. eeng
termos g follitiad jaiteada ileprecedeatilRikeitOs	 tifla PaGS;	 ,
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pela sentença de fia. 306 ta da qual os
qut9res appallaram.

Não prottedem as duas raz5ea da
appellação, que são as mesmas que ser-
viram do fundamento á acção.

A primeira, isto é, a de não poder o
café paulista ser onerado com a sobre-

. taxa rio Ires francos, ouro. quando já
havia pago o imposto de i %, por OcZa-
sitio de sua sabida de S. Pium.  para
of.(ta Capital,porque os deus impostos fo-
ram creadoa e deviam ser pagos em
dporas differeutes. O do 9 elo incide so-
bro o café paulista, que fór exportado
para qualquer ponto, dentro ou fóra do
paiz, ao passo que a aobro-taxa de !aos
'trauma foi meada precifamento para
incidir, com o imposto de 9 %, no café
exportado para o estrangeiro, no Mo-
mento mesmo db embarque para o cs-
trangeiro. Essa taxa de 3 % deve ser
cobrada, segundo decidiu o Supremo
Tribunal na appollaoão n. 2.127 tlp Es-
tado do Minas «ornes, julgada om em-
bargos na seasão de hoje, na ()ocasião
rk, ser concedido o despaoho de expor-
tação, o que se verifico, quando o ex-
portador indica o porto do deatina o
cio embarque, o Orno de navio que
transporta a mercadoria, a mar" o
numero de volmuse, a quantidade de
kilogrammas, quando, omfina a merca-
doria cata no momento de ser emborcada
para o estrangeiro.

Não procede tamben3 a segunda alba-
eação, relativa á cobrança dos trea fran-
cos sobre o stock de agá existente em
31(10 dezembro do 1906, quando o de-
crete do mento ima a auterizaaa ali-
mente a partir de 1° do janeiro de 1907;
porquanto, a lei paulista ti. 096, de 4
do junho de 190G, que apprevou o con-
venho de Taubate, oelelvatick em 6 do
_fevereiro do mesmo atino, dei:ominou
.no art. 2P que o poder execu l.ivo do
•Estado ficava autorizado a determinar

épezta em que deveria ser iniciada a
arrecadação do imposto (fls. 236) e. em
virtude dessa autorização, o dooreto nu-
mero 1.404, do 26 de setembro do isp,
dispoz nó art.. 11 que •11.3 começará a
Vigorar em 1° do dezembro do mesma
armo e, pontudo, nessa occasião seria
toldada a cobrança dos nom francos a
que se refere o art. 2° do meario dea
ereto (fls. 231).

O decreto n. 1.963, do . >.1 de dezena-
bro de 1906, tendo estaboecido que a
sobre-taxa seria exigida a partir de 1"
de jarairo de 1907, (S um decrete expe-
dido polo governo do Estado de ?finas.
para regular o impostn sobro o café
procedente do mesmo Estado, o não po-
dia invalidar o decreto n. 1.404, de 20
de setembro de 1906, relativo a taxa
sobro o café procedente do Estado de
S. Paulo, porqua a este respeito 03 deus
Estados eram autonomos e se xegeriam
pelas leis que adoptassem, na fórum do
art. ta da Constituição.

•Alcordain, pelo exposto, negar pro•
violento á appellaçã'o o confirmar a
sentença appellada; pagas as matas ira
los appellantes.

Rio de Janeiro, 22 de setembro ile
4920. - André Cavalcanti, V. P.
Hermenegitdo de Barros, &ator. - Pe.
dro Lessa.	 Sebastião de Lacerda. e"
João Mendes..	 Viveiros de Cattrde
Leont Ramos.	 Pedro dos Santos.
Muniz Barreto.: •-- O. Natal.	 &dom
fredo Cunha. -•• ui preeente, rt.L
e.' titétigocinae,,, .

APPELLM.:I0
As vantagens decorrentes da estabiti-
• dada, garantida por lei, a Atacaram-,
* rios Oft empregados publicos, nus car-

gos que exercera, tido podem ser ex-
tinetas descricionariamente peto Es-
tado, como succede no caso de doais-

ad nu g 4114.	 •

nulla a denkissdo do agente fiscal mina
mais de 40 cornos de cffectivo ~rd-
cio, pata infringir o art. 24 da lei nu-
wcro 2.083, .de 30 de jukto de 4909,

• ciispoSitivd que o art. 89 da lei nu-,
. mero 2.224, de 30 da setembro do

mesmo antro, estendeu aos agentes risa
caos dos impostos de consumo.
N. 2./03. - Relatados e discutidos

estes autos do appellação civel, entre
partes, como appellante a União Fe-
dera), o appollado o capitão Manoel Ria
beiro de Oliveira. Verifica-se dos mes-
mos autos que o appellado propdz, no
Juizo Federal da 2' Vara deste District°,
contrtaa appollante uma acção laurniarb
.especial para annullar o acto de 25 do
setambro de 1911, do ministro da ab-
tenda, que o exonerou, sem doclararão
de motivo, do cargo 09 agente fiscal dod
impostos do consolo° da'' .1,7* 'Arcana-
soripção da Balda, como se vê :do doa
()umente de fia. 14; e ser a appollante
condemnada a pager-lho as gratifica-
ções .fixas, poreemagens ou quotas
por niultas aos infractores de impostos,
que lhe couberem dedo a data da exo-
neracão, e as juros da mira.

Justificando este pedido dias", o ap-
penado que, tendo tomado posse o Ám-
irado em exercício do cargo do fiscal
geral dos impostos de consumo em 1 do

• dezembro do 1898 (doounientea do
fls. 0,10 v.; o 12), e passado mais tardo
a funecionar como agente fiscal daquela
lea impostos na 13' circurnscripção da

ati 18 do maio do 1010, na 184
circumseripçãO até 31 do janeiro do
1911, data em que foi exercer o seu
cargo na 17' circumscripção do mesmo
Estado (fls. 9v. e 11 v.), contava roais
•do 10 on.n.as de effectivo exercido
quando foi exonerado sem haver com-
met/ido falta (fia. 13, infringindo-se,
portanto o art. 24 da lei n. 2.083, de
30 de julho de 1909, na qual se declara
que «os funcoionarios do quadro do
Theaouro Nacional, quando contaram
mais de 10 annos de effectivo exercido,
não poderão ser dernittidos, UIVO ha-
vendo contra *enes prova do desidia, in-

' capacidade. corruipeão ou violleão dos
seus deveres, apoiada em processo ad-
ministrativos; disposição esta que o ar-
tigo 49 da lei n. 2.221, de 3d de 41e-
zombo° de 11909, estendeu aos agentes
fiscaes dos impostos de consumo.
• O juiz federal da 2° Vara, na 4.aenten-
ca de fls. 58 a 60, julgou procedente a
•acção para assegurar ao autor os di-
reitos e vantagens do cargo de que foi
illegalrnento demittido, condemnande a
Fazenda Nacional a pagar-Me os ven-
cimentos integra.es, gaatificivoles e por-
•entagens, doado a data da exoneração,
31 de outubro de 1911, até que soja
o autor reintegrado, e as custas.

Da referida sentamos, appollaram O
juiz az-officio, o a Unitio Federal, tu-
adindo esta na preliminar de não ca-
ber, na aspecto, o uso do processo mim-
vario especial, por estar excedido o
prazo de um anuo fixado no ar-
tigo 1° do decreto ai. 3.939, de 28 de
agosto c1; 1008, e sustentando, quanto
ha a:8w- f.11e o art. 49, da lei nu-
mero -e.n54, de 1909, em que se baseou
o juiz a quo, foi expressaraente revoga-
do pelo 'art. 82, n. 4, da ll,n. 2.356,
Ca Dl de dezembro de 010; o que q

Itinêbionárlo não* ;vitaliele não tem dl.
reit° ti situação cid:dente na data eesi
que entrou no exercido do cargo, nem
ás situações posteriores, ficando subor-
dinado ás modificações legislativas que
De são dosfavoraveis, ou beneficianu
petas novas aituaçÕes mais valllajOsag..

Isto posto e considarando:
Que o meio judicial de que usou o ar-

paliado para a amotinai° do acto do
ministro da Fazedna que o dernittiu do
emprego de %eido fiscal do impostos (10
consumo, urto esLi proscripto, porque a.
petição inicial foi deferida dentro de
Prazo estabelecido no art. 13, § 5°. da
lei n. 221, e art. 1° da lei n. 1.939, de
28 de agosto do 1908, conformo demon-
strou o juiz a oro:
: Que as vantagens decorrentes da ea-
tabilidade, garantida por lei a funcci,ea
nados ou empregados publicas nos cor-
. gos em (MJ exercem, não podem se'r
extinetaa dosericionariamente pelo Es-
lodo, como succedo no caso de dernissia
bilidado Gd-mutat;
• Que o art. d2, u. 4, da lei n. 2.350,
de 31 de dezembro de 1010, invocado
polo União Federal, não é applicavel ao
appellado, porque este oontava, namencionada data, mais de 10 annos de
exercido effectivo no cargo de agente
fiscal, ó, portanto, não podia ser demit-
'tido sem a observando das formalidades
•rescriptas no art. 24 da lei 11. 2.08a,
de 39 de junho do 199, combinado cone
o art. 49, da lei n. 2.221, do 30 do de-
amimo do mesmo amua

Medulam em negar provimento da
appellações, para confirmar, como coa-
.firmam, por seus fundamentos, a sen-
tença de fia, 58-60. Custas pela União
Fccioral.

Supremo Tribunal Federal, 13 do cot-
tubro de 1920. - Anetré Cavalcanti,
V. lb .---Sebastião de Lacerda, rolator.-
Peci'ro Lessa.-liermeneoildo de Barres:
- Pedro Mibietti, Leorti Ramos.
J. Natal. - Pedro dos Santos. - Fui
presente, Jtiuniz Barreto.

Sentent'a do juiz federal da Segunda
Vara do Districle PerteraL

Vistos o examinadus estes autos de
acção summaria especial em que o ca-
pitão Manoel Ribeiro do Oliveira pado
a annullação do acto do ministro da loa-
apoda de . 25 de setembro de 1911, que,
som declaração de motivo, o demittiu do
cargo de agonio fiscal dos impostos do
consumo na 17* circurnscripção do Esta-
do da Bahia. Es.

Considerando que não procede a pre-
scripção arguida pela ré, como pronto,-
dar; porque o prazo de um atino insti-(
tuido pelo artigo 13 da lei 221, de 1891,
para aproa:rio/aio da acção e não do di-
reito, que pede ser reclamado pelo meio
ordinarios, conta-se do data da publi-
cação do acto ou decisão administrativa,

• e, não havendo essa publicação, da data
em que os interessados tiveram scienela
das mesmas' (decreto 1.9a9. de 1908, ar-
tigo 1°) áquella em que apresentam em
juizo a sua petição inicial (lei 221 cita-.
da ,artigo éitado,

Que, embora datada de 25 de semi-,
tiro, não se mostra, como seria faeil
representante da Fazenda mostrai-o, que
a demissão do autor fóra publicada ou
conseguiria chegar ao seu conhecimento,
na longinqua eircumacripoão em que
exercia o cargo, antes de al de outubro
seguinte;

Que, ao contrario, a certidão de fls. faz
certo, que o autor recebeu as porcenta-4
gene relativas a este nom e que s4 então
ficou dispensado do servito;

••n•••
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Considerando que a pelica° inicial,
distribuida em 30 de outubro do anno
subsequente, foi submettida a de,spacho
e despachada no dia immediato (31 do
outubro) antes de espirado o anno legal
— que. portanto, não podia ser *apresa-
da in limite nos termos do citado para-
grapho 5°, o que importa em reconhecer
que não perimira o direito do autor ao
remedio judiciario do referido artigo 13;

De mentis.
Considerando que está provado e sem

bontestacão da ré que o autor, nomeado
em 9 de novembro de 1898 contava,
quando foi demittido, sem processo e sem
deelaração do motivo, 12 annos do effe-
etivo exercido e que nunca fiara encon-
tredo em Salta durante todo esse longo
periodo;

Considerando que é sem interesse para
• caso a questão suscitada pelo repre-
sentante da ré quanto a natureza das
funceões dos agentes fiscaes, uma veZ
firmado, como se acha pela jurispruden-
cia invariavel do Supremo Tribunal Fe-
deral, o principio de aue na demissão
dos funceionarios *publicara está o Gover-
no adstrieto á ~emenda das formulas
e garantias estabelecidas nos seus pro-
prios regulamentos;

Considerando que na aspecto ha mais
do que simnles regulamentos, existe lei
expressa, prescrevendo que os funccion-
narios da classe a que pertencia o autor
nrea podem ser dernittidos sem previo
processo administrativo; desde crue con-
tem 10 annos de effectivo exercido (111
2.083, de 30 de julho de 1909; lei 2.221,
de 30 de dezembro do MeSMO anno, arti-
go 49);

Considerando, finalmente, que não le-
gitima a demisaão do autor a disposição
h-mon:ida da parte final do numero 4, *
23, art 82. da lei n. 2.350, de 1910. 'á
perene, mera autorização, subordinada á
ereaeão da Inspectoria de Fazenda e á
reorlranizerão da fiscalização dos impos-
tos de consumo, está dependendo do re-
spectivo decreto, já porque esta disposi-
ção é sem alcance sobre os direitos ad-
qiiirides na tigencia da legislação ante-
rior.

Julgo procedente a acção para ci fim
de assegurar ao autor os direitos e vau.
temo do cargo de que foi ilegalmente
idemittido condemnada a Fazenda a pa-
gar-lhe os vencimentos integrais, orde-
nado. gratificacão e porcentagens desde
a data de 31 de outubro de 1911 até mie
sala o mesmo autor reintegrado. Custas
pela ré. Na férma da lei recorro desta
minha sentença Para o Supremo Tribu-
nal Federal. Publique-se.

Distric(° Federal, 21 de julho de 1913.
•eu Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

kPPELLAÇÃO ant.

Pd-se prbvintento d oppellaerso fara jút.s
gar o A. earecedor de acção, porquanto
alie recebeu os -vencimentos realmente
fixados neto Poder Seoislativo.
N. 2.507. — Vistos, relatados e dia-

lauládos estes autos de appellacão eivel
tem que são appellantes o juiz federal c.a-
officio e a União Federal, e é sppellado
Gonçalo José de Souza Junior e.

Considerando que, embora sob a dono-
reinação de percentagem, o A. percebia
realmente vencimentos fixos, imanai-
mente mencionados nas tabelas explica-
tivas. de =eido .com as quaes o Con-
gresso Nacional votava os credites ne,ces-
series para o pagamento do pessoal do
¥141Aterio da Fazenda:

• Considerando que, nestas condições, se
bem que tivesse havido augmento de
rends, o A. não pado reclamar a &no-
ronça da percentagem porque elle rece-
beu o que o Poder Legislativo, (un:co
poder competente para estipular os Nen-
Chnentos dos empregados publicos), ef-
fectivamente lhe mandou pagar:

Aocordam dar provimento ás appella-
c5es, para reformar a sentença appella-
da e declarar o A. carecedor de acção..
Custas pelo appellado.

Supremo Tribunal Federal, 13 de ou-
tubro de 1920. — André Cavaleanti, V.
P. — Viveiros de Castro, relator, desi-
gnado para lavrar o acedrdão. — Leoni
Ramos. — Pedro MibieW. — G. Natal.—
Sebastião de Lacerda. vencido. — Pedro -
Lassa. — Pedro dos Santos, vencido. —
Hermenegildo de Barros.—Ful presente,
A, Pires e Albuquerque.

APPELIAÇÃO CIVIL
a lei sobre acidentes de trabalho Ode

se applica a facto anterior á sua pro-
mulgação.

Não é susceptiver de resarcimento em
dinheiro o damno moraL
N. 3.790. — Vistos, expostos o re-

latados estes autos de appellação eive)
— ~cliente, D. Maria Jorge da Con-
ceição; appellada, The Rio de Janeiro
Tramtvay Light and Potver Company,
Limited, interposta da sentença do juiz
da 2" Vara Federal deste Districto. de
folhas 173, que julgou não provada a
acção intentada pela appellanto contra
a appellada para eleita haver indemniza-
ção do damno moral e material, que sof-
freu com a morte de seu filho Eugenio
Dutra da Silveira, victimado quando,
em serviço da appellada, procedia a
substituição de isoladores em cabos
transmissores de energia electrica:

Considerando que para decidir, como
decidiu, a sentença appellada apoiou-se:
a) em que, ao tempo em que se deu o
facto do qual deriva a autora-appellan-
te o direito pleiteado, não Unhamos lei
que obrigasse ao resarmmento de
damnos decorrentes de accioentes de
trabalho; b) que a autora não conse-
guiu provar que tivesse havido culpa
por parte da ré appellada, ou de qual-
quer dos seus propostos na morte do
operario, pois, "não havendo se proce-
dido a auto de corpo do delicto, ou exa-
me cadaverico, não ha como prescindir-
se do attestado de obito do fls. 10", que
da como causa da morte — peritonite,
resultante de traumatismo interno;
mas,

Considerando que, si é de toda a pro-
adenda a razão do direito invocada
pela sentença appellada para não apol-
ear á especo a recente lei sobre mei-
dentes de trabalho. por haver °ocorrido
o facto muitos annos antes da sua pro-
mulgação, o mesmo não acontece com a
razão de facto, isto é, falta de prova de
culpa da appollada pelo damno, cuio
resareimento é pedido na acção, por..
quanto, além do algumas testemunhas
da autora haverem deposto que a vi-
ctima tinha um dos braços queimado
por electricidade, o attestado de fls. 10,
passado por medico da 'companhia ais-
pelada, e, portanto, suspeito do par-
cial idade, é contrastado pelos pareceres
de fls. 452 e 153, em que se affirma que
"uma peritonite não pôde se installar,
evoluir e matar no prazo de duas horas
e meia" e foi quanto durou a victima,
após a queda;

Considerando que a eircumstancia 'da
queimar da victima assignalada
peias testemunhas e a exclusão da asa
potnese da peritonite traumatica
tada a fls. 10 induzem á couvinçao do
que a morte do operario não foi devida
a um simples accidente de trabalho,
perda de equilibrio o quéda da torre,
mas determinada, como allega a appol-•tante, por um choque eiectrice conse-
quente do facto do haverem inadverti-
damente ligado a corrente ao fio em que
trabalhava ele, antes que tivesse ter-
minado o trabalho, o que constitue a
appellada em responsabilidade polo
damno, que resultou assim do falta do
seu proposto, que fez a inopportuna
gação;

-tonsiderando que a circumstancia de
mais dous operarios estarem traba-
lhando ia mesma torre e nada haverem
soffrido não altera a situação da ap-
pelada, porque não trabalhavam no
mesmo fio, em que trabalhais o opera-rio victimado:

Acocirdain por essas razões dar provi-
mento a appellação para, reformando a
sentença appellada, julgar provada a
acção e condemnar a appellada a in-
demnizar á appellanto o damno mate-
rial, que se liquidar na execução, ex-
cluido o damno moral, do amoedo com.
a jurisprudencia do Tribunal; pagas as
custas pela appellada.

Supremo Tribunal Federal, 11 de de-
zembro de 1920. — H. do Espirito,
P. — G. Natal, ralator. Godofredo
Cunha. — Pedro ilibielli. — Viveiros
de Castro. — Leoni Ramos. — André
Cavalcanti. — Pedro Lesse. Além do
damno material, mandava indemnizar
tambem o damno moral. O facto de quo
se originiu a presente acção, deu-se em
dezembro de 1911. — Sebastião de La-
cerda. Muni; Barreto. — Hemene-
gildo de Barros. — João Mendes. — Pe-
dro dos Santos. — Fui presente, A. Pi-
res e. Albuquerque.

ACÇÃO nEscIsoruA
•Julga-se Improcedente a ae(4O, porque

não houve violação de Direito ex.
presso.
N. 25. — Vistos, relatados e . discuti-

dos estes autos de acção rescisoria em
que são autores João Gaivão d: Comp., e
é ré a Fazenda Nacional, e,

Considerando que os autores preten-
dem que o accórdãe rescindendo violou
Direito expresso, tomando conhecimento
de uma appellação mais de dez • armes
depois de ter sido proferida a serdença,
que foi publicada em presença das par-
tes; mas,

Considerando que o mesmo aechrdão
Interpretou o art. 13 da lei n. 242, de
29 de novembro de 1841. no sentido de
considerar iznpreseindivel a appellação
o...e-officio, não podendo terminar na
1* instancia as causas em que tiver sido
proferida sentença contra a Fazenda Na-
cional, porquanto, o julgamento do Tri-
bunal ad quem é que completa a dieta
sentença e lhe imprime força executiva;

Considerando que, nestas condições,
mesmo para os que divergem dessa in-
terpreta9ão, não houve na hypothose dos

-autos violação de Direito expresso:
Accord= julgar improcedente a acção
condemnar os autores nas custas.
Supremo Tribunal Federal, / de agosto

*de 1920.	 Il. do Espirito Santo, P.
Viveiros de Castro, relator. — Sebastião
dc Lacerda.	 Ilermencgildo de narro&
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sb- Pedro 5IibieUi.	 Leoni Ramo*.
Pedro Lessa. — Pedro dos Santos. — G.
Natal. vencido de acc4rdo com os votos
pr •Widos em casos analogns. — Iodo

vencido. — Fui presente, A. Pi-
re.; e Albuovetgue.E.

SENTTUA ESTILIDICSIM
jlamologo-se a sentença estrangeirz.

paro que traduza no pais os seus fio;
legaes.
N. 760.	 Vistos, relatados e dismtf-

•Uc estes autos de homologação de sen.
estxametira em que é requerente

riSlippi De Tino, e,
eonsiderando que a seionça do Tri-

bunal Civil de Cosensa, está revestida
das formalidades legues;

Considerando que o curador da mu-
lher ausente nada oppoz á homologa-
ção

Aecordam homologar a sentenea de
els. 4-6, afim do que presbita no vais 05

EME effeitos legues. Custas, pelo peti-
cionado.

Suurerno Tribunal Federal, 18 do do-
lembro de 1920. — li. do Espirito San-
to. P. — Viveiros de Castro, redator.
Sabaxtido de Lacerda. — André Coval.

— Pedro MibieW. — G. A'atal.
Godofredo Cunha. — Pedro dos San-

tos. — Sermeneoildo de Barros. —
viro Lessa. — Muni: Barreto. — ioda
Atendes. — Fui presente, A. Pires e Al.
bugucrgue.

Côrte de AppellaçãO

E03S"d0 da Terceira Camara, em 20 de abril
de 192/

PalemouncrA Do Exato. SE. DESEMBING • Dmt Untai-
LIO DE EA' PUS= — ESCUTAM°, 113. CELSO
VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores'
Esimundo Rego, Angra de Oliveira e Machado
G.li asries.

• ve presente o Dr. ;Iara% Sarmento,
procurador geral do Dietrldo Federal.

JULGAMENTOS

Irabeas-corpus
r?. 2.707 — Detetor

'
 o Sr. desembargador

kno •lodo tleima-ãos; imnetrante. ne. 4..
st, . • de F ssitas.em favor do	 nite C; sio lo
Torvara do Ca evarm.—Converteu-se o 'ui a-
meeto em diligencie vara novas informa-0es
do Dr. juiz de dirsito da 24 Vara Cr:bienal,
presente o paeiente, unanimemente.

N. 3.708— Delator, o Sr. deRombarrador
Angra de Ol iveira: impetrante.Cartos tia Costa
em favor do paciento Mimar José da salva.—
Jule	 ormintlieado, unanimemente.

N. 3.70 ) — R et,tor , o Sr. desunha maior
medrado Guimarães; JUI TIOtrantO, Ca.rIns da
Costa em favo s do paciento JuPo Gome ge-
rirem. — Julgou-se prejudicado, unanime-
Mente.

N . 2.710 — Redator, o Sr. desernhareador
Mera do oliveira: impetrante, fli sar 'o Ma-
chado Junior em favor dos paeientes Antenio
dit Silva, José Cardoso ris l eiveira o Jon
Prado. — Julgou-se prejudicado, unanime-
mente.

N. 3.711— Relatar, o Sr. desembaresador
Machado Guimarães; impetrante, Jos", do
Souza Rosa om favor dos pacientes Manoel
Tornas e João Biheiro Gulmnrães.—Foi dene-
garia o orlem, unanimemente.

N Delator, o Se. desernixtrga4or
Edmundo Rego ; impetrante, Dr. Nicanor
Queiroz do Nascimento em favor dos pacientes

Antonio José Lopes e Henrique de Souza 5fotta.
'cedeu- se a ordem para informações do

Dr. chefe de Policia, prasentes os pacientes,
unanimemente.

N. 3.713— Relator, o Sr, desembargador
Machado Guimarães; impetrante. Ri ardo
idacaado Junioe om favor dos 1:ridentes A . irlae
no Armando Rocha. Armando Dias e João Ra
drieues.—Concedeu-se a ordem para, presen-
tes os pacientes, informar o Sr. Dr. cudo de
Policia, unanimemente.

1. 3.714—Relator, o Sr. desembargador
AC sra de Oliveira ; impetrante, Carlos da
C. 0111 favor dos pacientes José Domingos e
Jo-é narbosa da Silva.—Concedeu-se a orlem
para informaoes do Dr. chefe de Policia,
presente os pacientes, unanimemente.

N. 3.715— Relator, o Sr. dasemcargador
Edmundo Rego; paciente, Aristide.; da Costa
Pereira .—Concedeu-se a ordem para infor-
ma errea do Dr. chefe de Policia, presente o
pacioute, unaninimemonte.

Recursos criminas
N... 674--Relator, o Sr. desembargaria"'

Edmundo Reco; recorrente, Cypriano &atri-
gues dos Santos; recorrida, a Justiça.--Ne.
gon-se provimento, unanimemente.

N. 698-- Redator. o Sr. desemnargador
Migrado otiv ira; recorrente, o quinto p
motor publiro ; recorrido, Jacintho Coelho
Godinho.--Juleamento secreto.

N. 699 -- Redator, o Sr. desembargador
Aegra de Olivel •at recerrente. Joaquim Cor-
res saia so; recorri:1a, a Justiça.--Negou-se
ProvitwAto, unanimemente.

A.opellagres criminaes
rf. 5.557— Redator. o Sr. desembargador

Edmundo Rego; apreUante, Victorino Badano
da Silva; app-Ilada, a Justiça.-- Negou-se
provimento, una ,iinamente.

N. 4.518--Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Timo: appenante, Adnlpho
Mito (menor); s ppellada, a Justiça.--neu-se
provimento para co luzir a pena a quatorze
meses, Unanillementa.

TI. 4.625—Redator, o Sr. desembargador
frl odiado Geima les; &pedante, José de Meti.
dolga; amen da, a Justiça.--Negou-se pra.
vimentae unanimente.

N. 4.627 Redator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Francisco Corrêa
ia Silva ; appellaria. a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 4.672 — Redator, o Sr. desembareador
.elachade Guimartes ; appellante, João Vido.
titio de Andrade; appellada, a Justiça. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 4.685 — Redator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; appellante, Antonio Joa-
quim Soeiro ; segundo aepelianb Gilizeape
Lahanca appellada, a Justiça. • - Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 4.781 — Redator, o Sr. desembarraior
Ilaehado Guimarães; appellante, leio Ba-
ptista Zacharias ; appellada. a Justiça. —
Negou-se peei imonte, unanimeinento.

N. 4.795 — Redator, o Se. desembargador
Edm . indo Rego ; appellante, Ilidlebeando
Paiva : anedie 'a. a Jiistiça.—Den-:e revi-
mento para decretar a prescripção, teimemo-
mente.

N. 4.799 — Redator, o Sr. riesembsrsador
Metendo Rego ; anoellante, Manoel Antonio*
Redricuee ; appellwla. a Justiça. — Negou-se
provimento, lin ;ohnomente.

N. 4.802 -- Relator, o Se. desembarearloi,
Angra de Oliveira; appellante. Franei-ei Luiz
do orança; appellada, a Justiça. — ilegais-se
p0 -imoral, unanimemente.

YI 4.879 — Redator, o Sr. desembarcado',
Aliem Olireira: appseau l e. José Fist ;cisco
do Amaral; appeliasla, a instiga. — Negou-se
provimento, unanimemente.

IX MOA

Recurso criminal
rik. 707:

ACCOADIOS PULICAD09

Recursos crimina.,
es...83 e 700.

PASSAGEM DE AUTOS
dppellaçtres crimes

Ns. 4.698, 4.773, 4.899, 4.813. 4.850
e 4.948 — Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.

Ns• 4.886, 4.907 e 4.856 -Ao Sr. de-
sembireador Angra de Oliveira.

Na. 4.664, 4.748, 4.612, 4.619, 4.741,
4.823 e 4.835 — Ao Sr. desembargador Raul
Chado Quimaraes.

ME MESA

Appellages crimes
tis. 4.860, 4.949, 4.954, 4.972, 4.9/4;

4.905, 4.961, 4.842, 4.934, 4.910, 4.930,
4.891 e 4.867.

COM DIA

Appellages crimes
Ns. 4.001. 4.689. 4.693, 4.779, 4.93b,

4.680, 4.624, 4.700, 4.710. 4.765, 4.77i,
4.840, 4.851, 4.857, 4.878 e 4.889.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes
Ns. 4.602, 4.634, 4.613, 4.781,4.558,4.617

8 4.795.
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EDITAEr
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphaos e Ausentes
De 3. praça, com o prazo de oito &as e

abatimento de 20 %, para venda c ar-
rematação do predio silo d rua Gene-
ral Roca n. !OS, pertencente ao ovo-
lio do finado Elisio de Magalhães
Silva, na fórma abaixo
O doutor Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da 1° Vara de Orphãos e.
Ausentes do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
terceira praça, com o prazo de oito dias
e abatimento do 20 % virem, ou deite no-
ticia tiverem, que no dia 22 do corrente,
logo após a ~lenda deste Juizo, que
terá togar ás 13 horas, no edificio do
Forum. á rua dos Tnvalidos n. 152. o por-
teiro dos audetorios deste Juizo trará a
publico pregão de Venda e arrematação,
a quem mais dAr e offerecer acima da
avaliação, o immovel abaixo descripto.
pertencente ao espolio do finado Ensia
de Magelhães Silva, do quem é inventa-
riante dona Julieta IVIalacuti da Silva.
Avaliação: Predio assobradado á rua Cas
nevai Roca n: 198. rle feitio de platihan-
da, tendo na frente tres janellas, entrada
ao lado ;ror um portão de ferro e va-
randa ladrilhada o forrada, para a qual
dão duas podas e duas janellas de pei-
toril. Construreão antiga de pedra, cal
e tijolos. noilaes de cantaria e coberto
de telhas de canal. Mede de largura, na
frente. 7m, t0 e de comprimento total 27
metros. Divide-se em duas; salas. saleta,
corredor. cinco quarioa forrados e assoa-
lhados. cozinha, banheiro, latrina e copa
ladrilhados. Está em bom estado e é edi-
ficado em terreno irregular, com portão
e gradil de ferro na frente, remedo do
folhas de zinco dos lados o fundos e mede

•
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do largura, na frente 13m,20 e de com.
primcnto 79 metros, Dela linha do coa.
tro. No quinta/ exige uma edificação,
com tanque, latrina, chuveiro cementados
e quarto assoalhado e forrado: Avaliado
em 40 :000$, que com a abatimenta legal
ele 20 ee, fica seduzido a 32:0008000.
Caso não haja licitantes sobro essa im-
~anela, será o referida iMMOVèl
imettido a lejlão e entregue a quem maior
lance offereeef acima da imPortancia de
25:000$, valor do credito hyipothecario
.quo geava o referido innnovel. 4t praça
'foi requerida pela inventariante do as-
'poli°, e é feita a dinheiro á vista ou
hiim fiador tidoneç que garanta o Juizo.

sE para que chegue ao conhecimento de
4110m . possa interessar, passaram-se eSt;Gi

t) mais dons do igual teor para serem
'publicados na imprensa, afixados no
lagar do costume o traslado para os
autos., Rio de Janeiro, aos 13 do abril de
1921. Lu, Remato Gomes de Campos, e.se
crive°, substrevi. 9-- Alfrèdo de Atinei-
fia- Russa Conferir.	 O eseivão, fie—
Mb? GOMC8 de Campos.	 (2.210)•

/ nfflMft

• Juizo de Direito cia Primeira Vara
Civel

Ve convocação dos credores da falloncia
de Pedro Volchan, na fárma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de Direito dá

IP Vara eivai do District° Federal, etc.:
Faz saber, que por parte de Pedro

Votehon, lhe foi dirigida uma petieão
pedindo a convocação do edis credores
'para se reunirem, afim de deliberarem
sobre a prometia de concordata apresen-
tada. Em virtude do que se Isasou o
presente edital, pelo tear do qual se
convoca os credores da fallencia de
Pedro Volellan, para ao reunirem na sala
das audiencias deste juizo, no Forum, á
ima Manaus Vieira n. 152, no dia 22
do corrente raaz, ás 13 horas, aios de
deliberarem sobre a.proposta de concor-
data apresentada por Pedro Volchan,
afine de pagar aos seus credores por sal-
do doe acue creditas, 2 ele dos dias de-
tida que transitar em julgado a sentença
Itomelogateria da concordata, sob pena
de, á revelia, se proceder na- ferina da
lei. E para constar se passaram este e
outros de igual te& que serão publica-
dos e affixados na fdrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
melro, aos quinze de abril de mil o no.
vecentos e vinte e um. Eu, José da Bile
• Liebtia, RUMO interino, o sub-
screvi. - Auto Fortes. (Está cantor-
ano.). - O escrivão interino, José da
silva Lisbda.	 (2.133N

Nulo de Direito da Primeira Vara
Cima

IDe citação, conï o prazo de 30 dias, 60
ausente em topar incerta e sei sa.
bido Edwin E. Claylor, via Menta
abaixo
O Dr. huto Fortes, juiz do direito

14 Vara eivai do District° Federal:
Faz saber que por este juizo e cario-

elo do escrivoti que este subscreve se
recusam os .autos de execução de

penhor em que é supplicanto Raphael
Buli° dos Reis e supplieado Edwin. E.
Clayton, nos quaes lhe foi dirigida a pe-
tição do Wh. seguinte: Excellentissimo
senhor doutor juiz da primeira Vara

•eive'. Raphael Julio dos Reis, •sendo
•bradar de Edwin E. Claytor, da impor-
:landa do 9:410400, conforme 0-
. emento .de emprestimo junto, realizas
lia nal e do 0t34u dçé	 patallio

vencido o parzo de 30 dias (el. IV) sem
a realização do integrai pagamento do
emprestimo aliando, requer se digno
V. Ex., nos termos da lei, de permittir
.que, tomados os indispensaveis depoi-
mentos das testemunhas abaixo, que
attestarão a ausencia do devedor, se-
jam expedidos editacs de citação do
ausente do acetado com as prescripções

'legava em vigor, afina de opportuna-
mente Ser feita a nomeaeão de corretor
de livre escolha de V. Ex., para a ti-
quietação da referida divida, nos 'pre-
cisos termos da dita clausula IV, isto é,
para ser realizada a -.anda das nações
dadas em garantia da divida então con-
trahida, com a resalva expressa do di-
reito de mais exigir' do seu devedor, no
Uso em que a predita venda das nações
dadas cm garantia não seja bastanto para
,o seu completo, e integral pagamento.
Maitre designando o senhor escrivão
dia o hora pare serem dados agaches
depoimentos, pede o supplicanto defe-
rimento. Rio do Janeira, dezenove de
'novembro de mil novacentos e ajeite.
_TkC,na cI C20114a. (17,stá devidamnete
senado). T. enho: D. A. proceda-se

justificação, designando o escrivão.
alio, dezenove de novembro de mil no-
vecentos e vinte. - Fortes. Distribui-
ção: Distribuida cm dezenove' do no-
vembro do mil novecentos e vinte ao
senhor escrivão da Primeira Vara eive/.
!Nb impedimento oecasional do distri-
buidor, o escrevente juramentado, O.
A. Martins. Em virtude do que se im-
pou o presente edital, com o prazo de
trinta dias, pelo lede do qual cita-se
Edwin. S. Claytor, que se acha ausente,
em legar incerto o neto sabido, Para,
findo o prime do presente editai, respon-
der aos termo da execução de penhor,
de nue trata a-petição acima isanscripta.
E, para constar se [gasearam este o ou-
tros do igual teor, que serão publicados
e affixados na ferina da lei. Dado e
passado nesta adulo do Rio de Janeira,

• nos. seis de dezembro de mal noveceneoa-
e vinte. Eu, Bartlett Jamée, escrivão, G

•subserevi. Anta Fortes. (Está coa..
forme). - Pelo escrivão, João Luis
Wascimento Costa.	 (2,194)

Juizo dw Direito da Primeira Vara
eivai

rallencia do Henrique E. N. Souto 4: Comp.,
na girino abaixo

Ame AOS INTLRESSADOS
O eserivilia interino Jose da Silva Lisboa

avisa aos interessados na faSiencia de Hen-
rique E. N.. Souto & Comp., que 03 autos de
reivindicação requerida uaquolla fallencia
pelo Tho IVational City Bank of New York,
se achara em cartono á sua disposição du-
rante cinco dias, para serem examinados e
apresentarem os embargos que entenderem.

'sob pena do, á revelia, se proceder como de
direito.

Rio, f..44 do março de 1931.-Pelo escrivão
interina, Francisco Floro Leal Filho. (2.159)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 •

Faltada de Antonio Augusto Casar (Casar
& Comp.)

iiviso AOS INTERESSAD69
• O major Barros communica aos interessa-
dos da Calcada de Amoldo Migam) Casar

•(Casar & Comp.), que ' a assembléa foi adiada
:para adia 25 do corrente. ás 14 horas. 	 •

• 19• de abril de 1911-0 escrivão Jose
Çandido da Darras,	 ,0•241)

Juizo de- Direito da Segunda Vara
Givel

-
114o convocação. de credores de Jorge,

jtonw tt Comp., estabelecidos d rua
Mandepa if. 287.. -
O Dr. Antonio Paulino de Silva, juiz

de direito da 2. Vara Cavei do Oneram
Vai:oral, etc..

ïaz saoer aos que O presente edital
virem, que peia urina .torge itomy
Cotim., com larmica de eltiçados a rtla
da Amaneiro n. 27, 'com itrina inseri
pia na Junta Counnereme estuam me,
autuam com serias can:autuados ai:amuas
do catana geral da praça, uniicuatiauea
accrescidas peio protesto do um titulo
de seu acene no eia 31 de março do.
corrente «ano, para evitar a sua fass
lema o por conseguinte maiores proa

•juizos AOS Seus credores, vem 110S Ler.-
MOS do art. 149 da lei a. 2.024, do

•1908, propor-ides prea.enro C011e01•08%
preventiva na qual ao obriga a pator..
lhes os seus creditas com au To, na ler-
ma seguinte: 7 To, 30 dias depois de
•pasataaa em julga% a sentença de ho-
mologação; 8 eic cinco (5) meses de-
pois do primeiro eagamemo: 10 Vo Sois
(6) meses depois co segundo pagamen-
to; e os 5 elo fumes tres (3) metes de-
polis do terceiro pagamento, oeferecendo
para garantia da presente coneuruata o
seu estabolecimento connuercial com todo.
.o seu active. Vespacno: A. Islicenauos
os livros cominaram dos regue:rauças,
de-se vista ao Dr. curadur. ilseal das
Massas. 152, I de abril de 1921. - Pau-
1Mo da enva. Tendo fanado o Dr.•
curador das macem, subiram Os autos
ei conclusão, baixando com o seguinte:
.Despacho: Acham:to-se devidamente illSee
• trtlide a padoão do concordata preven-
tiva faita pelos *requerentes, Jorge how

•it Coma., que são estabelecidos com fo.
•brica de calçados á rua da Altanuega nu-
mero 28, expeçam-se os atinara tor-
nando publico o IMMO peitam para que
os credores e intereasadis possam re-
clamar o que onteneerem de seu direito

, e interesses, o designo o dia 12 de maio
proxiino para ter lugar a Lit.:samblai' do
credores, que se realizará ás IA horas,
I1a sala das ~moias deste juizo. No-.
meio commiasarms os credores Gonçal-
ves Carneiro et Comp., 13reisson 4, Comp.,
e Antonio Bordai() e; Comp., que mais
arriaram nos autos o termo de responsa-
bilidade. Ficam desde já suspensas
quaesquer execuçães que contra os ron-
cordararioã ?ateiam semi° processadas,
por titules sujeitos aos effeitos da con-
cordata. Custas ex-cmsa. Publique-se.
Rio, 19 de abril de 1021.	 Antonio
Paulino da tf.ilva. Em virtude do que eita
aos credores a interessados para o fina

. do se reunirem na sala das audience:is
deste juizo á rua dos Invalides u. 152,
Foram, para deliberarem sobre o Pe-
dido de concordata preventiva apresei'-

. tada por aqueila firma, no dia 12 de
.maio proximo ás 11 horas, 'oh pena de
. revelia. E para constar passou o pre-
sente edital e mais deus de igual te.ô•

, que serão affixades c publicados na fór-
um - cla lei. Dado e passado nesta, Caril-
tal, aos 20 dias de abril de 1921. Eu.

. Manoel Pereira Madruga, escrevente
juramentado, no impedimento do escri-
vão. -• Antonio Paulino da Silra. Coa-

• fere. - Manoel Poroira Matrona, no
impedimento do eserWila. - José Can-

•dida d12 Barros, o subseroxi.	 Antonio
•Caulino do Situa. Confere.-s 4nto.nilt
Coq& j aluga eserlikte	 s.-11 •
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Juizo de Direito da Terceira. Vara
Civel

Cone mdata preventiva de Bride .& Inale
AVISO AOS MTERESSADOS

nEN

Juizo de Direito da Quinta Vara •
Civel

De (40,0" o, aos credores de SiiC4 azou.
ni d. Comp., para sciencia do pedido de
houtulagação de unia concordata pra.
wentiva, luz fórum abaixo:
O Dr. Francis") Casario Alvim, juiz

da direito da Quinta Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber que, por parte de Silva
Moura & -Comp., lhe foi dirigida uma
petição pedindo a homologação de -uma
concordata preventiva que propõem a
seus credores depois • de proeossada com
as formalidades legaes. Sendo essa Pe-
tição deferida e ouvido o Dr. curador
geral das Massas Fallidas, foi pro:crido
o seguinte despacho: Nomeio commissa-
rios Comado Mutzembecker, • Abelardo
Marques & Pinheiro e Manoel Marques
da Custa e designo o dia finta 40 core
rente mez, ás 14 horas, na sala das au-
diencias do Forum á rua Menezes Vieira
n. 152, para ter lugar a assembléa dos
-credores. Expeçam-se os editaes. Rio,.
8 de abril de 1921. — Francisco Alvini.
Em viriude do que se passou o presente
aditai, pelo teor do qual ficam citados os
credores de . Silva Moura & Comp ., para

40 % sobra os mesmos divididos em ires

que por sentença deste juizo, turra trauscri•
pta, foi julgada encerrada a fallencia
¡irais Costa 3loitinho & Comp. aSentençaa,
Vistos estes autos e attendendo aos documere
tos do fts. 238 e seguintes e ao que consta
do processe appenso, do 'prestação do contas;
Julgo por sentença encerrada a fallencia de
Costa..Moitiribo dz Comp. Expeça o escrivão os
editaes de publicação. Custas como de direito.
Rio ao Janeiro, 18 de abril do 1921.—Cusario
Pereira. Em virtude do que se passou o pre-
sente -edital do publicação da sentença supra
que julgou encerrada a faUencia da firma
Cata Moitinbo & Comp. Eu, Joao de Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi.— Casario da
Silva Pereira. Rio, 19 do . abril de 1921.—
João de Souza Pinto maior. 	 (2.186)

anuo da Quarta Preto:iria Link •
De terceira praça, COM o prazo de -oiti

dias e abatimento legal de 20 % para
. venda e arrematação doa bens moveis

penhorados tf Affoneo Massini, pop
Antonio Miguel de Azevedo c Silva, taq
(drma abaito
O Dr. Tarquinio de Souza Filho, pri-

meiro 'supplente do Juizo da Quarta .
Preteria Cável em exercido, etc.:

nit saber ti todos que o presente edi- •
tal de terceira praça, com o prazo do'
olbx dias e abatimento legal do 20 %-
virem ou della conhecimento tiverem.;
que no dia dons de maio proximo, apôs
a audiencia do juizo, que se effeeua ás
trese horas, no predio n. 271, da rua do_
attete, o ornejai de justiça do juizo,
servindo de porteiro, trará a publico proa
gão de venda e arrematação a quem mais
dói', o maior lanço offerecer sobre o pre.....
co da avaliação, que com o abatimento:ti
legal de 20 % fica reduzida a ires cone.
tos tresentos o trinta e sete mil a dna
zentos reis, os bens moveis penhorados
a Affonso Massini, por Antonio Miguel •
de Azevedo e Silva e avaliados pelos.

. avaliadores privativos do juizo, na ira-
vasca Alice o. 34, onde . se acham, na)
forma seguinte: Um piano do faliriam..
te (Concerta), modelo The Autopiajto C°.
Nova York, -marca da fabrica registrada
Stephait Rio de Janeiro, de n. 89.167
em madeira escura, em perfeito estado,
ires contos e quinhentos mil reis; uni
banco de piano na mesma °ar, trinta
mil reis; um armario para Musicas com
a inseripção (The autopianoa, tambeni
na mesma dir duzentos mil réis; duas*
eolumnas de madeira escura em perfeito
estado, sessenta mil nós; uma mobilia
composta de um sofá, duas cadeiras da
braço e seis simples, tudo com assento
de palha e encosto de madeira, sendo en.•

• veruizada de preto com frisos dourados
em perfeito estado, tresentos mil reis;
uma mesinha de centro, de madeli a es.4
cura, em perfeito estado, trinta mil réiS:
total, quatro contos cento e vinte inil
réis. E quem os ditos bens quiser arre.,
matar deverá comparecer ao local dia ia
hora supra designados afim de fazer ali-,
citação legal acima do preço da avaliaçãO
que com o abatimento legal de 20 4td
fica reduizda a ires contos tresenths O',
trinta e sete mil e duzentos reis, com
dinheiro ft vista ou fiador idem pez
Ires dias na fôrma da lei. E caso nila
encontrem Meliantes para esse pregO

' serão os bens 'vendidos em _leilão pot
quem por afies maior prece offereoer$
na fôrma da lei. E para que chegue
conhecimento de todos a quem littera
sor possa. Mandei passar o Presente
roais' dons de igual teor para serem puel.

. blicados e aftizados no local do coshua-

Quintit-feira 21

de Direito da Segunda Vara'
arei

faltada da Companhia Ilação e Tece
lagem. Alegria

AVIso AOS INTERESSADOS
• Major Barros c.oinmuniea aos hire.'
?assados da fallencia da Companhia Fia-.
gão e Tecelagem Alegria que se achara
em eartorio acção reivindicatoria a re-
querimento de Adonias & Cunha, :ontra
a massa lenida da referida companhia,
no prazo de cinco dias; sob pena de re-
velia. Rio, 20 de abril de 1921. O eseri-
Vão, o subscrevi. José Candi& *de Dar.
ros.	 (2.218)

•~11	 •
Juizo de Direito da Terceira Varri

Civel
Concordata preventiva de D. ativa

& Comp.	 -
AVISO AOS INTERESSADOS

De ardem do Dr. juiz aviso aos Int.
Passados nesta concordata que, a roque
!imanto dos commissarios, foi adiada
para if dia 22 do corrente, ás 13 horas,
no Fortim. a assemblea 'que devia rea-
izar-sohoje.
Rio, 18 de abril de 1921. — Pelo es. acionem da proposta que os mesmos lhes

criva°, o escrevente juramentado, Ra: fazem do paaaroni, como solução dos
lo.,	 (.2137)1 respectivos creditos, a importancia do

	

De'ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa.;	 •	 Civeldos nesta rallencia que o requerimento dei
tomniissarlos foi adiada para o dia 23 do abril De publicação da sentença que jtdoots .encer.

	de 1921 ás 13 horas, no Porosa a assembbla 	 ama a Meneia da firma Costa lifidtaiho

	

;que deverá realizar-se hoje. Ra de Janeiro, 	 # Comp.
	138 de abril de 4021• Pelo amigo, hao	 O Dr. AesariO da Silva Pereira, juiz de dl-

!Iloptista &na) e.serevente jurb.mentado° , ' reito da Sexta Vara Civel dó Distrito Federal:

	

(2.4881 ..	 Faz•sabor aos que o presença edital virara

ma da lei. Dado e passado nesta cidade
a'nizo de Di reito da Terceira varia do Rio de Janeiro, aos onze de abril do

Civel	 mil novecentos e Vinte e um. E. eu. 'Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, sub-

"Renda de Osorto •Lopes e Silva semi . — Francisco Colaria 'Aleint.
& Cavallierie 'tii(Eal ova legalmente saltado). — PAU

AVISO AOS CREDORES	 ePordrme. .-- O escrivão, Dario Teirairol
O escrivã.° Cruz Gaivão cominunica aos lia Cunha.' •	 0.987).4

Credores da falIoncia de Osorio topos o Silva
& Catalliere que se acham em c.artorio, da- ' Juizo de Direito da Quinta Vara
ranto cinco dias, as relaçõos e documentos
a-Pres:miados pelos syndicos, para serem exa-
minados patos interessados, . apresentando
suas impugnaçõos, de accerdo com os §§ 5° o
esto art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dee
sambe° do 1908, os quaes sio .do tear se.
gninte: .§ te,—Durante essa prazo do cinco
dias, os credites incluidos naquellas relações
poderio ser impugnados, quanto a sua legiti-
midade. Importanoia ou classificação, §
A impugnarei° será dirigida ao juiz por moio
do roquerimento instruido com documentos,
justilicaçoes ou outras provas. Rio &Janeiro,
19 de abril do 1921.—Pelo escrivão, o merca
vento juramentado Réllo.	 .(2.215)

AVISO AOS INTERESSADOS 	 deste--Juizo. no Forum. á rua Menezes
De or,lem do Dr. juiz, aviso aos interessa.: ; Vieira n. 152, no dia 93 do corrente, ás

dos nesta fallencia que a requerimento doa.

	

	 ferida proposta o do relatorio dos
14 horas. afim de assistirem á leitura da
gesyhdycos foi adiada para o dia 28 do corrente eointythasarbm. para serem mi não apuro.

is 13 horas no_ Forum, a assumidas do cre- vades. sob hena de, á revelia, se proa,-
dores.	 . der corno l‘n de direito. E, nara constar,

escrivão,' Antonio Juni Rélto.	 •	 que serão publicados e affixadosia Mr.-,

Juizo de Direito da Terceira Vara	 prestações pagaveis nos pravos de sois
12 e 18 meses a contar da data da hom..

Civel-	 .	 legação da dita concordata e para apre.e
itutencias de Osorio te Lopes e Silva & Reatarem as contestações. que entende-

Cavalieiro	 —rem: bem. aSSiln, ficam convocados 'para
.	 se reunirem na sala das audiencias

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1921. —Pelo pas„emsse elde e oures de Igual tkor

Civel
Ca:lencia do Centro Intorm*diario do

Coninurcio do ltio de Janeiro, ao.' -
dedada anonyma

AVMO AOS INTERESSADOS
A. Q Can-eshall & Como.. synecod

desta :failencia, avisam a todos os intarese
gados que se acham á sua disnosição no
egriptorio de seus advogados Drs. E. de
Miranda Jordão Ary de Oliveira. á rua
General Cansara n. 20. todos os dias utais,
das 9 ás 12 e das 16 ás 18 horas. As de-
claracões de credito devem lambem ser
meladas aos seus, referidos advogados e
procuradores. Todas as publicações re-
rerontee a esta fallencia serão feitas no
Diario Of licita e Jornal do COMmerCiao
Aio de Janeiro. 16 de Abril de 1921, iea
si. C. Campbei g dr Comp., syndicos.

guizo de Direito da Sexta Vara
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á rua Fonseca D. 26, o respectivo par-
teiro trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais der sobre a
avaliação, os bens abaixo descriptos, pe-
nhorados a Erailio Turano, na penhora
executiva que lhe movem Pasehoal
Roussoulieres e outro, cujos bens são os
seguintes: uma armação grande de pinho
de Riga em tres corpos, sendo uma en-
vidraçada, avaliada por '350$000; dous
balcões de pinho, sendo um pintado e
outro envernizado, por 608000; uma
pequena escrivaninha de pinho de Riga
por 108000; 13 cadeiras austriacas, por
658000; uma escada de peroba de cor-
rer na armação, por 208000; uma ma-
china registradora National, com seis ga-
vetas n. 613.410, por 6002000: uma
burra de ferro do fabricante Thoraas
Desbains, por 4008000; nove malas di-
versas, ordinarias, por 180000; dons
espelhos para parede, por 60$000; uma
pequera armação de pinho envernizada
em triangulo, por 208000; 100 chapéos
de palha diversos, por 4002000; 103
ditos de feltro, diversos, por 5158000;
um lote de presilhas para calçados, cer-
ca de eincoenta, • por 308000; 20 duzias
de chinelos de Jona, por 2008000; cinco
ditas de dito de liga, por 908000; 53
pares de botinas e sapatos diversos, de
superior qualidade para homens, por
7958006; GO ditos de ditos entre sapatos,
botinas e borzeguins, para homens quali-
dade regular, mor 600$000;. 49 ditos de di-
to, idem, ordinarios, para bornais, por
498000: 48 ditos diversos, da superior
qualidade para senhoras, por 960000;
54 ditos de dito inferiores, idem, por
2708000; 66 ditos ordinarios, constando
de verniz, pelica e lona, tombem para
senhorea, por 1328000; 89 ditos de sa-
patos diversos para creança. por réis
1788000; 30 ditos de ~delias de car-
neira de etir e lona, por 908000;
vitrines, sendo uma envidra&da e . outra
sem vidro, por 608000; e quatro chapéos
de sol ordinarios para homens, por
202000. Importando a avaliação em róis
6 :1.51$000, que deduzidos 20 % fica re-
duzida a 4:9238200, base para a arre-

me". Dado e pnssado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 19 de abril de 1921. Eu,
ffienjamin de Andrade Figueira, escre-
vente juramentado o escrevi e subscre-
vo no imped imento oceasional do escri-

to —Tareai/lio de Souza Filho. (2.200)'

Aduo da Quarta Preteria Civel
De citação, com o proso de trinta dias,

para sciencia de protesto de interru-
pção de prescripçã4 de notas promisso.
rias, ao ausente Humberto de Lima,a	 fia fdrtna abaixo
O doutor Tarquinio de Souza Filho,

primeiro supplente do Juizo da C pre-
teria Olvel, em exercido, etc. :

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de trinta dias,
virem ou dele conhecimento tiverem,
que de parte do Dr. Antonio Augusto da
Silva me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Nino. e Exmo. Sr. Dr. Juiz
da 4' Pretortia Civel. O advogado abaixo
assignado, credor de Humberto de Lima
pelas seis notas promissorias juntas!,
emittidas em dezoito. de .dezembro de mil
novecentos e quinze e vencidas SUCCeSSi-
vamente em trinta e um de março, trinta'
de junho, trinta de setembro e trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
dezeseis, trinta e um de março e trinta*
de junho de mil novecentos e dezesete,
as cinco primiras de tresentos mil réis
cada uma 'e a ultima de quatrocentos e
vinte mil réis, estendo a completar-se o
prazo prescripcional da primeira, requer
a V. Ex. se digne mandar tomar por
termo o protesto que ora faz o suppli-
cante para interrupçao da prescriipção de
todos esses titules, e que seja dele inti-
mado o devedor, entregando-se ao sim.-,
plicante o instrumento do protesto inde-
pendentemente de traslado. Pede e E.
deferimento. Rio de Janeiro, dezeseis de
março de mil novecentos e vinte e um.

Antonio Augusto da Silva. (Está de-
vidamente estampilhada.) Despacho:
sim. Ria dezeseis-tres-novecentos e
vinte e um. — Tarquinio Filho. Em
seguida, tomado por termo o protesto,
foi pelo official de Justiça, encarregado
da citação, certificado achar-se o suppli-
ciado ausente desta Capital, pelo oue o
requerente requereu justificar a {men-
eia do suriplicarki o que deferi e assim
se procedendo, foi a Justificaçãe Julgada
por sentenca e ordenada a medicai° dê
edital de citação com o prazo de trinta'
dias ao ausente Humberto de Lima. As-
sim é pelo presente citado o ausente
Humberto de Lima, para sciencia do
protesto de interrupção de prescripcão
de notas praga:modas do seu aceeite e a
mio se re:cl_ss a peticão supra transeri-
pta. adente de que o Juizo tem sede rui
prelo a. 271 da rua do Cattete. E para os.
devidos effeitos fegaes, passaram-se o
presente e mais dous de i gual teor para -
serem publicados e affixados no legar do
aostume. Dado e pasmado aos 22 de março
de 1921. Eu, Benjamin de Andrade Pi-
adeira, escrevenfie juramentado, g es-
previ e subscrevo no impedimento eees-.
mona' do escrivão. — Tarquinio de Souza
Filho.	 (2.212) .

guizo da Quinta Preteria eive'
DO praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de 20 %
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

dá 5, Preteria Civel, primeiro supplen-
te em exercido, etc. :
• Paço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de oito dias e
abatimento de 20 % virem, que no dia
29 do corrente. ás 12 horas, no pretorita

Marinha, de cinco& março do corrente armo,'
exarado na rasem:rira minuta, tendo em vista
o distilado em artigo 93 de lei n. 4.242. de 5
de janeiro ultimo, ajustou com Ferreira Passa.
velo St Comp., o fornecimento do artigo do
grupo 5—Fazendas, alfaiataria e aviamentos,
durante o corrente atino, sob as seguiutes
conlições:

Primeira — Os ajustantes se obrigam a for-
necer ao Ministerio da Marinha, durante o
ai-Tente anuo, pelo preço do sua proposta
apresentada ao director do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, o seguinte artigo, pertencente
ao grupo 5 —Fazendas, alfaiataria e aviamen-
tos allrun kaki higies., vinte e um mil nove-
centos e sessenta metros, ao preço de dons
mil novecentos Mis, cada metro.

Segunda — O artigo será do primeira quali-
dade e fica sujeito ao exame dos peritos com-
petentes.

Terceira— Os ajustantes ficam sujeitos ás
dispmiçoes constantes do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 6.0365, de 3 de outubro
de Em e obriga<os ás condições dos e.ditaes
publOados prra a concurrencia realizada para
fornecimanto durante o corrente anuo.

Quarta — O pagamento do presente ajuste
que importo em sessenta e traz contos seis-
centos e oitenta e quatro mil reis (63:684%000),
será feito pelo Thosouro Nacional, á vista das
facturas devidamente legalizadas, por conta
da quota *Fardamento* da verba 8" — Mate-
teria!, do orçamento vigente. O empenho da
durma foi feito de acoima) com o a r de
artigo 3° das instrucções para cumprimento
do artam 77 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
de 1920.	 --

Quinta — 03 ajustantes depositarão na Pita
gadoria da Marinha, como cana° para ga-
rantia do presente ajuste, a quantia do tua
conto novecentos e oazo mil réis (i:91150)0).

Sexta — Os ajustantes renunciam, desde Já,
o direito do reclamarem indemnização por
prejuizos seja qual ter a proveniencia.

Setima — O 3finisterio da Marinha se re-
serva o direito do rescindir o presente ajuste,
quando julgar conveniente, em virtude de
faltarem os ajustantes ao seu fiel e exacto
camerimento. E, para firmeza e validade do
que fica estipelado, mandou o mesmo Sr. di-
rector geral lasrar, na arma do a 12 do ar-

:natação ou será vendido a quem maior tago 1° do regulamento que baixou com o
lance offerecer. Vae á praça para paga- este n. 10.799, de 11 de março de 4914,
mento do pedido e custas da dita acç'ão.w este termo que assigna com os :gestantes que
09 bens acham-se a rua de s . carie_ dão por firme e valioso tudo quanto nolle se
tovão n. 82. Quem, pois, quizer arre- estatue. E, eu, Manoel Pinto Ribeiro' Espia-
matal-os compareça neste juizo no dia dota, 3° °Me tal, 20 tenente honorario, o as-

crer'. Pagam de sello a quantia de dezeseise hora indicados. E Para que chegue ao mil e quatrocentos reis (16$490), de accôrdoconhecimento de todos os interessadoe, com omandei passar o presente que será aí- r.. 25, a V da tabella do regula-fixado no legar do costume e publicado mento annexo ao decreto n. 14.339, de 1 de
pela imprensa. na fôrma da lei. Dado ontebro de 1919. —Apoitinario Gomes de Cor-
o passado nesta cidade do Rio de Ja- valho, director geral. — Ferreira Pasoarello
miro, 5, Preteria Civel, -em 20 de abril & Companhia. Estão coladas e devidamente

es- Inutilizadas quatro estampilhas federaes node 1921. E eu, José Cyrillo Castex, valor total de dezaivão, o subscrevo. a- 3ulvio Martins 	 dezesseis MI o quatrocentos
reis (163400) A margem do mesmo consta aTeixeira.	 seguinte neta: Caução— Conformo documento

	

• 

da Pagadoria, apresentado, consta terem
caucionado duas em:inces da Divida Publica,
ao portador, no valor de um conto de réis,
cada uma, sob na. 64.423 o 61.424. Em 29 de
março de 1921. —Manoel Pinto Ribeiro Espin.

:linisterio da Marinha	 doia, 34 °Melai. —Está conforme. Costa Lima,
2° otilcial.—Contare, N. Espindola

• • Directo

•

 ria emita do COMabilidads
da marinha

Termo do ajuste celebrado com Luiallendou-
sa St Comeanbia para o fornecimento de
artigos pertencentes ao.gruno 5.-fazendas,
alfaiataaa o aviamentos, durante o anuo
de 1921

• Aos vinte dias do soez de abril de mil nos
veeentos e vinte e Mn. nesta Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, o senhor direi

TERMOS DE COMUTO

Directoria Geral de Contabilidaue
da Marinha	 • .	 .

Termo de ajuste celebrado com Ferreira Pas-
sarello & Comp., para foritecimento de
artigo do grupo 5— Fazendas. alfaiataria
e aviamentos, durante o anno de 1921.
Aos (20) vinte dias do soez de abril de mil

novecentos e vinte e em, nesta Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Matinba, ô Sr. di-
rector geral, capitão do mar e guerra bono-
mia° Apollinario Comes de Carvalho. cm cum-
primento ao despacho do Sr. ministro da

•
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dor geral capitão de mar e guerra honorario
Apollinario Gomos de Carvalho, em cumpri-
mento ao despacho do senhor ministro da Ma-
rinha, de 5 de março ultimo, exarado na ri>
spectiva minuta, ajustou com Luiz Mendonça
)8: Companhia, o fornecimento de arti gos per-
tencentes ao grupo 5 -fazendas, alfaiataria e
aviamentos, tendo em vista o disposto no ar-
tigo 98 da lei n. 242, de 5 de janeiro deste
anno, sob as seguintes condições.

Primeira—Os ajustantes se e,omproinettem
a fornecer ao Ministeaio da Marinha, durante
o corrente anuo o seguinte artigo portencente
ao grupo ti—fazendas, alfaiataria e aviamen.
309, Pelos preços do sua proposta apresentada
ao director do Peposito Naval do Rio de da.
neiro: Merinó preto com 114,40 de largura,
em peças de 30 metros, ao preço de cinco
mil e novecentos reis cada metro.

Segunda-0 artigo ecrã de primeira quali-
dade e fica sujeito ao exame dos peritos com-
petentes.

Terceira—Os ajustantes ficam sujeitos ás
disposições constantes do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 6.661. de 3 de outubria

• de 1907 e obrigados ás condições dos editaas
publicadas para a concurreuela realizada para
o fornecimento durante o corrente suco.

Quarta—O pagamento do presente ajusto
que importa em sete contos o vinte e um mil
réis (7:0218000). será feito pelo Thesouro Na-
cional, á conta da quota Fardamento da ver-
ba 8' «Materiala. do orçamento vigente, me-
diante apresentação das lactaras devidamente
legalizadas. °empenho da despesa foi feito
nos termos do § 3° do art. 30 das instrucçties
para cumprimento do art. 77 da lei n. 2.391,
de 5 de janeiro de 1920.

Quinta—Os ajustantes depositarão na Pa-
gadoria da Marinha a quantia de duzentos e
Caso mil réis (2138000), como canção, para
garantia do presente ajuste.

Sexta—Os ajustautes redundam desde já o
direito de reclamarem Indemnização por pre-
juízos, seja qual for a provonienria. E, para
firmem e validado do que fica estipulado
mandou o mesmo senhor director geral lavrar.
na fórma do § 12 do art. 1° do regulamento
amuo ao decreto n. 10.199, de 11 de março
de 1914, este termo que assigna com os ajas-
tantos que dão por firmo o valioso tudo
quanto nelle se estatuo. E eu, Manoel Pinto
Ribeiro Espindola, 3° oficial, o escrevi. Pa-
gam de seno a quantia do vinte mil reis
(24000), de acebrdo com o n. 25 § 4° do re-
gulamento approvado pelo decreto n. (4.339,
de 1 de setembro de 1920.— Apollinario Go-
mes de Carvalho director geral.— Por Pro-
curação de Luiz Sionlonça & Companhia, Moa-
cir Campos. (Esta cotia a respectiva procura-
ção—Consta a nota da canção da clausula
quinta. Está coitada uma estampilha federal
de 203). Está conforma—Coda Lima, 2° °M-
etal. Confere.— M. Espindola, 3° official.

•••••••••••

Directoria Geral de caltabilidade"
da Marinha

Termo do ajusto celebrado com Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Companhia, para o for-
necimento do artigos pertencentes ao gru-
po 5 — Fazendas, alfaiataria e aviamentos,
durante o corrente suco.

Aos vinte (20) dias do mez de abril de mil
novepentos e vinte um, nesta Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Marinha, o senhor
director geral capitão de mar e guerra, ho-
norario, Apollinano Gomes de Carvalho, em
,êemprimonto ao despacho do Sr. ministro da
Marinha, de 5 de março do corrente anuo,
(entrado na respectiva minuta, tendo em vista
o disposto no art. 98 da lei u. 4.212, do
de janeiro de 1920, ajustou com Azoverio
vos, Rosirigues .8; çoippatibia, o foritecimeUs

de artigos do grupo — Fazendas, alfaiataria
e aviamentos, durante o corrente anuo, sob
as seguintes condições.

Primeira — Os ajustantes se obrigam a for-
necer ao. Ministerio da Marinha, durante o
corrente anuo, pelos preços do sua .proposta
apresentada ao director do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, os seguintes artigos perten-
centes ao grupo 5 — Fazendas, alfaiataria e
aviamentos: Botões de metal amarello, f:e
15 mim de diametro, com ancora em baixo
relevo, dês mil, ao preço de cem reis cata
um; botões de massa kaki, com quatro furos
o 15 mm de diametro, sete mil e duzentas
ao preço do vinte reis cada um; camisas de

com mangas, conforme a amostra,
mil e seiscentas, ao preço de quatro mil réis
cada uma; camisas de algodão, conforme a
amostra, quarenta e uma mil e quatrocentas,
ao preço do troe mil e sementas réis cada
uma; capotes do pauto, conforme a amostra

medidas, duzentos, ao preço de noventa e
troe mil réis cada um; chapéos de brim bran-
co, conforme as amostras os. 53 a 80, dez
mil novecentos o cincoenta, ao preço de dom
mil setecentos e noventa réis cada um; ja-
panas de panno, conforme a amostra e me-
didas, troa mil e selacentas, ao preço de ses-
senta e cinco mil reis cada uma; lenços de
tela preta, triangulares, com 191,40 na maior
das hese, &boita mil e novecentos, ao preço
de trio mil quatrocentos e cincoonta reis
cada um: meias de algodão, quarenta e dous
mil e oitocentos paras, a novecentos réis cada
par; panno azul ferrete, com 1%40 de lar-
gura, conforme a amostra, em peças de 30
metros ou mais, mil seiscentos e vinte e oito
metros e noventa centimetros, ao preço de
vinte e dous mil réis cada metro; panno ga-
Fane" Com 1 9,40 de largura, conforme a
amostra, mil e quatrocentos metros, ao preço
de vinte e dons mil réis cada metro; soutache
de lã preta. de 0,002, em peças de 100 me-
tros. mil seiscentos e setenta e dons metros,
ao prsço de cem reis cada metro.

Segunda — Os artigos serão de primeira
qualidade e ficam sujeitos ao exame idos pe-
ritas competentes.

Terceira — Os ajustantes ficam sujeites ás
disposições constantes do Regulamento appro-
vado re'o decreto n. 6.865. de 3 de outubro
de 1907, e obrigados ás condkees dos editaes
publicados para a coneurrencia realisada para
o fornecimento durante o corrente mano.

Quarta — O pagamento do presente ajuste
que importa em seiscentos e quartorzo contos
quatrocentos e dons mil e quinhentos réis
(614:4028500), será feito pelo Thesouro Na-
cional, á conta da quota «Fardamentos da
verba 8— Material, do orçamento vigente,
mediante apresentação das facturas devida-
mente logalisadas. O empenho da despem foi
feito de acckdo com o § 3° do art. 30 das
instrueçoes para cumprimento do art. 77 da
lei is. 3.991 de 5 de janeiro de 1920.

Quinta — Os ajustantes depositarão na Pa-
gadoria da Marinha a quantia de trinta contos
de reis (30:0008), como cauçao, para garan-
tia do presente ajusto.

Sexta — Os ajostantes renunciam desde já
o dl .eito do reclamarem indemnisação por
prejuiese seja qual Rir a proveniencia.

Setima—O Ministerio da Marinha se reserva o
direito de rescindir o presente ajusto quando
julgar conveniente, em virtude do faltarem
os ajustantes ao seu fiel e exacto cumpri-
mento. E, para firmeza e validado do que
fica estipulado, mandou o mesmo Sr. director
geral lavrar na arma do § 12 do art. I° do
regulamento annexo ao Oecreto n. 10.199, do
11 de março do 1914. este termo que assigna

. com os ajusta ntes, que dão por firme e valioso
tudo miando noite se estatuo. E eu, Manoel
Pinto Ribeiro Espiudola, °tildai. o escrevi,
Pagam do sello a !manda do vinte e quatro
mil o seiscentos reis (245600), de acabai° com
e u. ti sio § 4° da taeUa B go regulamento

annexo ao decreto n. 14.339, ue 1 de setem-
bro de 1920. — Appoltinario Gomes de Car-
valho, director geral: — Azevedo Alves. Ra
dritites 4- Companhia.

(Consta a seguinte nota: — Fala caução de
que tra ta a clausula quinta do presente ajusto).
F.stao colhias e devidamente Inutilizadas tres
estampilhas federres no valor de 246600.

Está conforme. —Corta Lima, 2° °Moia'. --
Confere, if. Rspindola, ollic al.

Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha

Termo de ajuste celebrado com Leitão, Irmãos
& Companhia para o fornecimento de arti-
go; pertencentes ao grupo 3—Fazendas, ai
*dataria e aviamentos, durante o corrente
anno
Aos vinte dias do mez de abril do mil nove-

centos e vinte e um. nesta Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, o Sr. director
geral capitão de mar e guerra honorario
Alon garia Gomes de Carvalho, em cumpri-
mento ao despacho do Sr. ministro da Mari-
rinha, de 5 de março do corrente suco, exa-
rado na respectiva minuta, tende em vista o
disposto no art. 98 da lei is. 4.242, de 5 de
janeiro ultimo, ajustou com Leitão, Irmãos &
Companhia o fornecimento de artigos per-
tencentes ao grupo 5—Fazendas, alfaiataria e
aviamentos, durante o corrente anuo, sob as
seguintes condições :

Primeira—Os ajustantes se obrigam a 'or.-
necer ao Ministerio da Marinha, dursn'e o
anno de 1921, pelos preços de sua prepasta
apresentada ao director do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, os seguintes artigos pe leu-
centos ao grupo 5 — Fazendas, alfaiataria e
aviamentos : Ronnets de panno, dez mil no-
vecentos e eincoenta, ao preço de sete mil e
duzentos réis cada um; chapem de brim mes-
cla, vinte e um mil e tresentos, a dons mil
oitocentos o trinta róis cada um.

Segunda--Os artigos serão sempre de pri-
meira qualidade e ficam sujeitos a0 exame
dos peritos competentes,

Terceira—Os ajustantes ficam sujeitos ás
disposições constantes do regulamento sopro -
vado pelo decreto n. 6.665, de 3 de outubro
de 1907. e obrigados ás condições dos editam
publicados para a concurrencia realizada
para o fornecimento durante ocorrente atino.

Quarta—O pagamento do presente ajuste,
que importa em cento e trinta e nove contos
cento o dezenove mil réis (139:1198000), será
feito no riles3ur0 Nacional, á conta da quota
«Fardamento» da verba «Material», do or-
çamento de 1921, mediante apresentação das
facturas devidamente legalizadas. O empenho
da despesa foi feito de acceirdo com § 3° do
art. 39 das instrucções para cumprimento do
art, 77 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro da
1920.

Quinta—Os ai estantes deposLarão na Pa-
gadoria da Marinha a quantia de cinco contos
novecentos e sessenta mil réis ( :9608000),
como caução, para garantia do presente
ajuste.

Sexta—Os ajustantes renunciam desde já o
direito de reclamarem indemnização por pre-
jUizoS, Saia qual for a proveu:anela.

Setima—O Ministerio da Marinha se reserva
o direito de rescindir o presente ajuste quan-
do julgar conveniente, om virtude de falta-
rem os aju.stantes ao sou fiel e exacto cum-
primento. E, para firmeza e validado do que
fica estipulado mandou o mesmo Sr. director
geral lavrar este termo que assigna com os
ajustantes, que dão por firmo e valioso tudo
quanto nelle se estatne,de acebrdo com o § 12
do art. I° do regulamento aniles° ao decreto
n. 10.799, de 19 da março do 1911.--E eu,
Manoel Pinto Ribeiro Espiado/a, 3° oficial, o
esereW. Pacatn do seio a importancia de
vinte mil réis (24000) de accórdo com o
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tt. 25, § 4° da tabela do decreto a.14.3:-.9,
do I, de setembro de 1920. -- Avelino*, Go-
mes de Carvalho, director geral.-Leitão, fr-
eados 8: Companhia. (Coada a seguinte nata-:
Depositaram a cau9ão da clausula quieta).
Estão condas o devidamente Inutilizadas es-
tampilhas federme no %ator de vinte mil reis.

Está conformo-Costa Lima, 2° oficial. --
Çonfere-M. Etpindola, r

- - -
• Iliaiiiterio da Guerra

denego Militar do Rio de Janeiro
Ferino de centrado celebrado com os ne-

gociantes Luiz Macedo, Arnaldo Braga
& Companhia, J. L." Costa Ne -Compa-
nula e A. Placido Marques & Compa-
nhia,para o fornecimento de artigos de
expediente, durante o primeiro semes-
tre do anuo dc mil novecentos e vinte e
um •

• Aos quinze dias do mez de abril de Mil
novecentos e vinte e um, couve-
reeerarn no Colleelo Militar do Rio
do Janeiro, os negociantes Luiz Má-

,cedo, Arnaldo Braga & Compephia, J.
L. Costa & Companhia a A. Plaeido Mar-
.euee, d; Companhia, afim de aesignarem
o presente termo de contracto para o
fornecimento de • artigos de expediente;
durante o primeiro semestre de mil no-
veeentoe e vente e um, de accórdo com as
premiadas apresentadas á coneurrenCia
publica realizada a Vinte e cinco de ja-
neiro findo, pelo conselho adminietrativo

.deito collegio o approVada pelo senhor
ministro da Guerra, por despacho de
vinte e oito de março ultimo e lavrado
'ene obediencia ás ordens do senhor ge-
neral Alfredo Odoarto • da Silva Moraes,
director do collegiio e .presidente do re-
epeetivo Conselho adnunisttatteo, sob as
Seguintes claustiles:

:Primeira — Com Luiz Macedo, estabe-
lecido á rue da Quitanda numero setenta
é quatto,caderno em branco pata desenho
eoni_ quinze folhas, cento, cento e trinta

..Ø oito mil reis; caderneta impressa g.
odontolog.ce, modelo 'numero quatro,
Cento, quarenta e 'troa mil réis; idem, sa-
leiteria, modelo numero cinco, cento,
eineeenta e oito :bit róis; caixa de pa-
pelão para archivo, caixa, oito mil e oi-

• ementes réis; compasso de metal, um,
Ires mil o oitocentos réis; colchete para
papel Farteurs O.K.. numero um, caixa

1d1
il o seiscentos réisedeireidem,idem,nu-
éro. deus, caixa, mil e oitocentos réis;;

"ein, idem, idem, numero tree, caixa,
ous mil e duzentos reis; giz branco,
aixa de cem, caixa, Ires mil e cem reis;

Idem de cór, caixa, cinco mel o mtecen-
•toe réis; Impresso para pagamento da
pdministração, civis, modelo numero
onze, cento, vinte e quatro mil adie;
lidem, idem do pessoal auxiliar, modelo
numero doze, cento, vinte e nove mil
*ela; idem 'boletins, modelo numero qua-
renta e oito, cento, quatro znii - e

•V

tiatrocentos 'Mis; idem, idem, ea0-
elo numero quarenta e nove, cen.
O: Cinco mil e quatrocentos róis;

p

iem, idem, modelo numero eincoen-
, ,. cento, -tres mil e quatrocentos
ées; idem, idem modelo numero chi-

Deentã e um, cento, tres mil e novecentos
edis; idem, idem Modelo numero cincas
Xei., ta e deus, emito. troa mil e novecen-
tos réit; idem, idem Modelo numero
incoenta e troe, cento, ires mil e•nb-
ecentos reis: idem, idein modelo int-
eiro eincoenta e quatro, cento, ires

- Anil e novecentos réis: idem horario, mo-
ejeleLt_Inruero eincoenta e 'cinco, icentce

quatro mil e novecentos reis; idem fie,
tuios, modelo numero eincoenta e seis,
tento, quatro mil novecentos reis; idem
hlock, modelo numero eineoenta e' sete,
cento, seis mil e oitocentos reis; idem
vale, modelo numero cincoenta o oao,
cento, seis mil e oitocentos reis; idem
proposta para fornecimento, modelo nu-
mero sessenta e sete, ante, Marmota
um mil reis; idem papeleta de matri-
cula, modelo numero setenta e troa,
cento, doze mil reis; idem folha de al-

terações, modelo numero. setenta „e qua-
tro, cento, dezesete mil e quinhentos
réis; idem folha de informações, modelo

•numero setenta o cinco, cento, dezesete
mil o quiuhentos reis; idem classifica-
ções, modelo numera setenta o • seis,
cento , dezesete mil e quinhentos réis;
idem supplemento, modelo numero se-
tenta e sete, cento, dezesete mil o qui-,
nhentos reis; idem nota de aproveita-
mento, modelo numero oitenta o qua-
tro, cento, quinze mil e quinhentos reis;
idem titulo de medalhas, modelo nume-
ro oitenta o cinco, cento, dezesete mil
reis; idem talões com duzentas folhas,
modelo numero oitenta . e sete, um, sete
mil e seiscentos réis; idem, idem, mo-

-dolo numero oitenta e oito, um, sete mil
e quinhentos réis,; idem, idem, idem
.modelo numero oitenta e nove, um, oito
anil e .quiuhentos • reis; idem, idena,
idem, modelo numero noventa, um,
dezesete mil e quinhentos réis; jogo de

• godels, um, quatro mil e quatrocentos
-reis; livro com duzentas e eincoenta fo-
lhas para protocollo, um, cento e vinte
mil reis; idem, com cento e cinooenta
folhas para receita e despem, um oitenta
e quatro- mil reis; -idem com cem folhas

•para relação dos alteamos, um, -oitenta
.e quatro mil réis; idem, idem, *idem
para faltas dos aluemos, um, quarenta
e oito mil •réis; papel liso, seis kiloe,

• bom, resma, dezenove mil e oitocentos
réis; idem carbono preto, .feitio officio,
bom, caixa. quatorze anil e quinhentos
reis; idem Hollanda com sessenta e duas
linhas, caderno, deus mil e oitooen-,
tos réis; idem, idem, para horario,
Sessenta ë dons por quarenta ie deus
contimetros, folhas , inteiras, caderno,
Ires mil e setecentos reis; idem quadri-
culado para desenho, caderno, quinhoa.

* .tos e ()lamenta .réis; pinceis sortides,.du-
Eia/ QUIMO mil reis; tinta Blue Bleck
.Stephens, litro, •sete mil e oitocentos

• reis; idem encarnada para carimbo
.(Encre. Tampes Grosso), vidro, dous- mil
o novecentos reis; idem preta para mar-
che mim, A. Maurin, vidro, dons anil
quatrocentos o eincoenta reis; tira li-
nhas de cabo de osso, um, oito mil reis;
tesoura para papel, uma, nove mil reis;
com Arnaldo Braga & Companhia, esta-
helecidos á rua da. Assembléa numero
.noventa: buvard de veadora, grande,
um, deus mil e -quinhentos róis; caneta
Eagle Penca, duzia, troe mil e soise,antos
réis; canetas communs, sortidas, duzia,
deus mil o quinhentos reis; caderno com
cipeoenta folhas pautadas, impresso em
-brochura, modelo numero' deus A, tento,
sessenta e tres mil reis; idem em
branco, com cincoenta folhas, capa de
panno, vinte e deus per trinta e deus
centimetros, um, quatro mil e seiscen-
tos réis; 'caderneta impressa com lapis,
trinta folhas, modelo numero tres, cento,
conto o vinte o deus mil reis; fita en-
carnada o preta, tem cópia, para machi-
na Underwood, uma, quatro mil o nove-
centos réis; idem, idem, para machina
Royal, uma, cinco mil e quatrocentos
reis; flecha da India, uma, cento e no-
eonta réis; furador. !Jun çain para Da-

riel; um; dous mil 5 quatrocentos reg
indico alphabotico, com cincoonta fo-
lha capa de panno, vinte o 'deus por
trinta e deus centiinetroe, um, tres mil
quatrocentos o ciumenta reis; impresso
para demonstração de recebimento de
pedsões, modelo numere seis, cento,
quinze mil o quinhentos reis; idem . pa-
ra carga e descarga g. odontoloeico, mo-
delo numero sete, cento, vinte e um mil
e quinhentos reis; idem para pagamen-
to da administração militar, modelo nu-
mero dez, mento, vinte e sete mil réis;
Idem para pagamento .dos praticos do
pharmacia, enfermeiros e serventes,
modelo numero treze, cento, vinte C qua-
tro mil reis; idem onvoloppes, modelo
numero trinta e oito, cento, vinte e sete
mil réis; • idem carta, modelo numero
trinta o nove, cento, cinco mi/ e.oitocen-
tos reis; idem, • idem, modelo numero
quarenta, cento, cinco mil eoito-
centos reis; . idem, idem, modela nu-
mero quarenta e um; cento, seis
mil e oitocentos réis; idem, idem, mo-
delo numero quarenta o dons, cento,
onze mil e oitocentos reis; .idem bole-
tins, modelo -numero quarenta (} tres,
cento, quatro mil e trezentos réis; idem,
idem, modelo numero qual:ente o quateb,
cento, cinco mil e oitocentos reis; ideie,
idem, modelo numero quarenta e cinco,
.cento, cinco mil e oitocentos reis; idem,
idem, modelo •numero quarenta o. seis,
.cento, cinco mil o oitocentos reis; idem,
idem, modelo numero quarenta e sete,
cento, quatro . mil e oitocentos reis;
idem proposta para fornecimento; mo-
delo numero sessenta e oito, cento, trin-
ta e oito mil réis; idem certificado de
curso, modelo numero sessenta e nove,
cento, treze mil o quinhentos reis; idem

•guia de transferencia, modelo numere
setenta, cento, onze mil e quinhentos
reis; idem, idem de licença, modelo nu-
mero setenta o um, cento, onze- mil e
'quinhentos reis; idem capa para do-
cumentos, modelo numero setenta • e
dons, conto, dezeseto mil e quinhentos
reis; idem officio, modelo numero se-
tento e oito, cento, sete mil e duzentos
róis; idem attostado, modelo numero
setenta e novo, cento, sete mil e duzen.
Los réis; idem talões com duzentas fo-
lhas, modelo numero noventa e um, um,
nove mil e seiscentos reis; idem, idem,
idem, • modelo numero noventa o deus,
um, nove mil e seiscentos reis; Idem,
idem, idem, modelo numero noventa e
Ires, um, oito mil o duzentos réis; banis
cópia Gastei! A-. W. Faber, duzia, nove
mil réis; idem de borracha, duzia, dez
mil e quinhentos reis; linha numero
dezeseis, troa cord, cincoenta granunns,
carretel, seis mil e novecentos réis; li-
vro com duzentas folhas para matricula,
um, cento e dezenove mil róis ; idem com
cento e eincoonta folhas para registros
de livros distribuidos aos alumnos um
setenta e seis mil reis; idem, idem. idem.
para registro de artigos de ~apta aos
aluamos, um, setenta e seis mil reis;
nánkin A. Aletria, vidro grande, vidro,
deus Mil e quatrocentos reis; papel
messe sete kilos, bom, resma, vinte é
troe mil o setecentos reis; idem Canson,
bom, cento, trinta e quatro mil reis;

•idem, idem, idem, conto, quarenta e um
mil reis; idem, idem, idem, cento, que.,
rente c um mil réis; idem liollande

• pauta estreita, trinta e nove por vinte
cinco centiMetros, folhas inteiras, eáder-..
et, emes Iffii), e miatroeentos reis; adeus,
Imigre . para• . desenho, caderno, deus mil
reis; peneas marca J., caixa, quatro
mil 0 ..duzentes reis; idem Brgndauer de
gluennice caem, Lm Mel e neyecentoo
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réis; idem Oen Ihrortes (imitação Mal-
lat), caixa, quatro mil réis; percevejo
de metal, caixa, cinco mil e quatrocen-
tos ris; rogua de inadoira do cincoenta
eentimetros„ uma, doas mil o setecen-
tos réis; idem, •em, de noventa centi-
metro; uma, seis mil e oitocentos reis:
Aciono idom, do um motro, urna, sete mil
réis; tinta preta Sardinha, litro, tres
mil setecentos o ciumenta enta réis; dem
carmim, bisnaga, doas mil e tresentos
réis; idem azul da Prussia, bisnaga, mil
c setecentos réis; tinteiro do vidro, unia
nato, .um, doas mil o tresentos réis;
transferidor, um, cinco mil e novecen-
tos réis. Com J. L. Costa & Compa-
nhia, estabelecidos á rua da Quitanda
pumero cincoenta o cinco, agulha nu-.
mero quinze — quatro e meio para co-
ser autos, papel, troa mil e sotecentos
rolo; .alfineftell para papel dous
metros, cem grammas, caixa, dous mil
e tresentos réis; apontador para lapis,
um, mil o cem réis; barbante fino, bom.
novelo, uovecentos e eincoonta réis:
idem grosso, bom, novelo, oitocentos o
eincoenta, réis; borracha com escova
para machina do escrever, timn, oito-
centos e noventa réis; compasso da ma-
deira para quadro negro, um, quatro
mil e quinhentos réis; canivete Rodger
qom fres folhas, um, trezemil réis; ca-
ntinho de borracha simples, um, -quatro
mil e quinhentos réu; idem, idem, com
almofada, um, oda mil o quinhentos
réis; cesta de vime para papeis. uma,
tres mil e quatrocentos réu; colchete

4

• 

". para Papel Farteurs numoro eincoonta
e treo, caixa, mil e trosentos réis; es-
quadro graduado pequeno, • uno mil
quatrocentos e cincoonta réis; gomma
embica em pé, kilo, vinte mil réis;
idem, idem Toirasee vidro grande!
dro, Ires mil e oitocentos réis; idem.
idem, Sardinha, vidro, mil e oitocentos
réis; impresso para pagamento dos do-
centes' militares, modelo numero oito,
cento, vinte e oito mil réis; idem, idem,
idem, do pessoal pago pelo cofre, mo-
delo numero quinze, cento, vinte o qua-
tro mil réis; idem, cartões, modelo nu-
mero daneis. cento, quatro mil e oito-
centos réis; idem, idem, modelo numero
diszoseter °deo, quatro mil e oitocentos
réis; idons, idem, modelo numero
dezoito, cento, quatro mil o oitocentos
reis; idem, Mo sM, Modelo numero dcze-
nove, conto, quatro mil e oitocentos
rios; idem, idom, modelo numero vinte,
conto, .quatro mil e oitocentos réis; Mero,
idem, modelo numero vinte e um, "cento,
quatro mil o oitocentos leis; idem, idem,
modelo numero vinte o dous, cento,
quatro mil o oitocentos réis; idem, idem,
modelo numero vinte e trest cento, qua-
tro mil o oitocentos réis; idem, idem,
modelo numero vinte o quatro, cento,
neto mil o duzentos réis; idem, idem,
modelo numero vinte e cinco, cento, se-
te mil e duzentos reis; idem onveloppee,
modolo numero vinte e seis, cento, cinco
mil e oitocentos réis; idem, proposta
para fornecimento, modelo numero ses-
senta e cinco, cento, cincoenta o dous
mil réis; idoso, idem, idem, modelo nu-
mero sessenta e seis, cento, trinta e oito
mil réis; idem, titulo de agricultor, mo-
delo numero oitenta e seis, cento, vinte
e quatro mil réis; idem, talões com du-
zentas folhas, modelo numero noventa e
quatro, um, oito mil e quinhentos réis;
lidem, idem, idem, modelo numero no-
venta e cinco, um pito mil e quinhentos
réis; idem, idem, idem, modelo numero
roso-Ida e sois, um, oito mil o quinhen-
tos oSis; lapia preto E. Faber, numero
douto duzia, doas rol e tresento3 réis;
idem. bicolor. E. Faber, duzia, oito mil
e duheatos reis; livro com duzonO13 foe

lhas para ponto dos funccionarios, um,
vinte e doas mil réis; papel almasso pa-
ra aulas, resma, trese mil o oitocentos
réis; penna Mallat numero dez, caixa,
quatro mil e oitocentos réis; raspadeira
Rodger cabo do Osso, uma, cinco mil e
oitocentos réis; tinta carmim Stophens,
vidro, dous mil e trezentos réis; idem,
idem, A. Maurin, vidro, dons mil e oito-
centos réis; idem roxa para carimbo A.
Maurin, vidro, mil e quatrocentos réis;
idem vermelha, bisnaga, dous mil o treo
sontos réis. Cora A. lenido Marques &
Companhia, estabelecidos á rua do Ou-
vidor numero sessenta, borracha em ta-
bletto Inibo, numero duzentos o doze,
urna, oitocentos o cincoenta réis; block
gen um oitavo com pauta, modelo nume-
ro um, duzia, quatro mil o oitocentos
róis; block tologramma, cem por cem,
com capa, modelo numero doas, uru, tres
mil e oitocentos reis; caderno em bran-
ca para castigo com tresentas e einooenta
folhas, capa de panno, vinte e deus
por trinta o dous centímetro., um.
dezoito mil reis; caderno em branco
com ciumenta folhas capa do panno,
vinte o tres por dezeseis centimetros,
um, mil e novecentos réis; cesta de vime
para papeis, uma, from mil o quatrocen-
tos réis; colchete (tom papel` Mim gran-de, caixa, mil e tresentos réis; idem,
:dome idem, pequeno, caia, mil o cem
réis; esquadro graduado do madeira pa-
ra quadro negro, um, seis mil o tresen-
tos réis; esponja com vinte e cinco
grumas, uma, mil e novecentos réis; fi-
ta para machina de escrever, duas cilree
unia, quatro mil o novecentos réis; im-
presso para pagamento dos docentes civis,
modelo numero nove, cento, vinte e seis
mil e quinhentos réis; idem, idem de
turmas supplomentares, modelo numero
quatorze, cento, vinte e um mil réis;
klem enveloppos, modelo numero vinte o
sete, cento, sois mil e oitocentos réis;
idem idem, modelo numero vinte e oito,
cento, quatro mil e oitocentos róis; idem,
idem, modelo numero vinte o nove, cen-
to, quatro mil o oitocentos réis; idem.
idem, modelo numero trinta, cento, seis
mil o oitocentos réis; idem, idem, mo-
delo numero trinta e um, cento, cinco
mil o oitocentos réis; idem,- idem, mo-
delo numero trinta o deus, cento, doas
mil e novecentos réis; idem, idem, mo-
dolo numero trinta o Ires, cento, ires mil
-o oitocentos róis; isltsne idem, modelo
numero trinta o quatro, cento. sete mil
e oitocentos réis; idem, idem, modelo
numero trinta e cinco, cento, s.tete mil e
oitocentos réis; idem, idem, modelo nu-
mero trinta o seis, cento, trese mil o
quinhentos réis; idem, idem, modelo
numero trinta o sete, cento, dezoito mil
e quinhentos réis; idem, tobella de oro-
coo do fardamento, modelo numero cias
coenta o nove, cento, nove mil e seis-
centos réis; idem, relação dos .livros.
modelo numero sessenta, cento, nove mil
e seiscentos réis; idem, mappa nosolo-
gico, modelo numero sessenta o uni,
cento, treze mil o quinhentos róis; idem,
mappa n. baixa á enfermaria, modelo
numero sessenta e dous, cento, quinze
mil e quinhentos réis; idem, idem, idem,
ao hospital, modelo numero sessenta o
fres, cento, sessenta o uru mil reis;
idem, idem, idem, da enfermaria, mo-
delo numero sessenta e quatro, cento,
quatorze mil réis; idem resultada mo-
delo numero oitenta, cento, quinze mil
réis; idem, idem, modelo numero oitenta
e uni, cento, quinze mil réis; idem,
conta de nono, modelo numero .0itenht
doei, ene% dezoito mil e quinhentas'

réis;Idern, media, modelo numero oitenta
o Ires, cento, dezoito mil e quinhentos
réis; ideon talões com duzentas folhas,
modelo numero noventa o sete, um, oito
mil e quinhentos réis, digo, onze mil e
quinhentos reis; idem, idem, ideni, me'
dolo numero noventa o oito, um, doze-
ado mil Ws; idem, idem, idem, Modelo
numero noventa e nove, um, iludido
mil réis; lacre vermelho, barra, qui-
nhentos e sessenta réis; livro com dil-
zentas folhas para assentamento dos
alumnos, Um, oitenta o troa mil réisS,
Idem, icem, para termo de contracto,
Capa de couro, uni, setenta e oito mil
réis; idem com cento e eincoenta folhas;
para entrada o sabida, um, setenta e
oito mil réis; idem, idem, para conta
torrente, capa do lona, uno oitenta o
dous mil réis; idem para ponto dog
alrunnos; um, vinte e novo -mil réis;
idem com cem :tolheu em branco, uni,
oito mil e quinhentos reis; mattao
borrão, cento e vinte libras, branco, te-
ilha, quatrocentas o quarenta róis; papel
de linho para cópia, caixa de quinhentas
meias folhas, caixa, onze mil e quatro-
centos reis; idem fino . para cdpies.
caixa de quinhentas meias Rilhas, caixa,
onze mil o quatrocentos reis; idem ~—
tão, folha, seiscentos o sessenta réis:
idem surdo per° ombrtilhos, mão de
vinte e cinco folhas, mão, seis mil e oi-
tocentos réis; pasta almasso Perry com
lombada de aço, urna, dito mil e oito-
centos réis; idem de oleado para cima
de mesa, trinta por quarenta o cinco
cenilinetros, unia, seis mil e oitocentos
reis; penna Maltat numero doze, caixa,
cinco mil e novecentos rél; idem Perry,
numero duzentos e oincoenta o um (imi-
tação Mallat), caixa, quatro mil e oito-
centos réis; regua borracha de trinta
contimetros, unia. tres mil réis; idem,
Miem, sessenta eeutimetros, uma, seis mil
réis; tinta azul, Dana-Juno, litro, quatro
mil e novecentos réis; idem roxa para
carimbo, Sardinha, vidro, noveeentos o
cincoenta réis.

Segunda — Todos os artigosoconstan-
Les do presente contracto serão de supe-
rior quálidade n igines aos topos o
amostras existentes na secretaria do
collego;o, correndo a despesa da entrega
por conta dos contrao.tantea;

Terceira — O prazo para a entrega
dos artigos pedidos será de vinte dias, a _
contar da data das entrogas dos pedidos
extrahidos pela intendencia do collegio,
aos respectivos foinosedoreo, podendo o
aludido prazo ser prcrogado, a juizo do
senhor general director, desde que o
contractante justifique essa necessi-
dade.

Quarta — Cada uma das firmas com.
moremos do presente termo de confrade
fica obrigada a exhibir no acto da asah-
gnatinn deste termo o recibo da caução
de quinhentos mil réis, feita ao theson-
reiro do Conselho Administrativo destd
Instituto, corno garantia da fiel execuoack
deste termo do contracto, caução ava-
liada em dez por cento sobre o volto;
provavel dos fornecimentos que cada
firma contractante terá de falser durante
o primeiro semestre, só podendo essas
cauções ser levantadas depois de ter-
minados os compromissos contractuaeso
Em relação ás cauções feitas aoterior-
mente á conourrencia, para garaotir a.
assignatura deste termo de contracto, sei
poderão as mõsmas ser restituidas de-
pois assignado pela firma castre-
etanie o approvado polo senhor ' LM»
ilustro.
. Quinta —. O presente termo do c013,-
tracto só entrará em exeoucio depois de
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approvado pelo senhor ministro da
Guerra e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Sexta — Os pagamentos serão effe-
ctuados á vista das competentes contas
em ires vias, soltada a primeira via pro-
porcionalmente pelos fornecedores, de
accôrdo com as leis vigentes, e remetti-
das á Directoria Gerei do Contabilidade
da Guerra para fins do pagamento.

Setima — Os negociantes signatarios
deste termo de contracto que não entra-
rem com qualquer artigo dentro do pra-
zo improrogavel que for estipulado in-
correrão na multa de dez por cento no
valor total dos objectes não entregues.
54 porém, o excesso do prazo for maior
de quinze dias, deverão pagar mais a
mita de vinte por cento, ficando enten-
dido que, em qualquer desses casos, a
multa será imposta sem recurso algum,
salvo o caso de força maior, provado pe-
rante o ministro; e os que não tiverem
entrado com os artigos quinze dias de-
pois do expirado aquelle ultimo prazo,
além do pagamento dos vinte por cento
acima alludidos, terão o seu contracto
rescindido.

Oitava — São considerados casos de
força maior para o effeito da clausula
anterior: Meneias, incendios, .naufra.
gios, retardamento de viagens, greves,
revoluções o guerras, não se podendo
absolutamente comprohender em tae.s
casos o retardamento de entregas por ef-
feito de rejeição de artigos, nem outra
cireumstancia fora deites.

Nona — Os fornecedores são obriga-
dos a apresentar os documentos compro-
batorios da allegaoão de força maior,
afim de ser resolvido o caso pelo Go-
verno; entrando préviarnente com a res-
pectiva multa.

Decima — Os contraotantes são obri-
gados a fornecer pelos mesmos preces
a qualquer funccionario civil ou mili-
tar deste collegio. os artigos constantes
deste contracto, desde que o pagamen-
to seja effectuado a dinheiro á vista e
directamente pelo funecionario.

Decima primeira — Para o cumpri-
mento do artigo cento e trinttre um da
lei numero dons mil novecentos e vinte
e quaSrp, de cinco do janeiro de mil
novecentos e quinze, declara-se que este
termo de contracto foi lavrado de accesi-
do com o disposto no paragrapho unico
do artigo oitavo, da lei numero tres mil
e setenta A, de trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e quinze, mantido
pelo artigo quarenta e um, da lei nu-
mero quatro mil duzentos e trinta e
um, de dezembro de mil novecentos e
vinte o que a respectiva despe,za cor-
rerá pela verba decima quinta — Ma-
terial — Sub-consignação numero nove,
b do orçamento vigente. E para clareza
e constar, mandou o senhor general di-
rector e presidente do Conselho Admi-
nistrativo, lavrar o presente termo de
contracto, que assigna com os mimai-.
vos contractantes. E eu, João Alves de
Moura, primeiro orneie', sub-secretario
do collegio e secretario do conselho, o
subscrevo. Sobre cinco estamnilhas do
Thesouro Federal no valor troai de troa
mil o seiscentos réis, correspondentes a
seis folhas do livro de contracto,
acham-se a data de Rio de Janeira quin-
ee de abril de mil novecentos e vinte e
um e as assignaluras seguintes: Illfredo
Odoarto da Silva -Momos. general de di-
visão graduado, reformado. — Por pro-
curação, Gestão, Mendes da Costa. —
Por procuração. ArUndo Pereira Brasa-

. .;	 por procuração, J. L. ÇOSitt te COSI?

DIARIO OFFICIAL

Ni:listem da Viação e Obras Pai
blicas

Directoria Geral de Contabilidade
Contracto concedendo permissão á Com-

panhia Raillo-telegraphiea Brasileira
para installar e trafeisar estações ra-
diotelegraphicas ultrapotentes.
Aos 13 dias do !Dez de abril de 1921,

presentes nesta Secretaria de Estado,. o
senhor doutor José Pires do Rio, minis-
tro de Estado dos Negocies da Viação e
Obras Publicas, por parte do Governo
Federal dos Estados Unidos do Brasil e
a Companhia ItatTio-telegraphica Brasi-
leira, representada pelos seus directores
doutores Pedro Augusto Nolasco Pecai-
ra da Cunha e Rodrigo Octavio Filho,
aquelle por seu procurador doutor Mario
do Andrade Ramos, conformo procura-
ção exhibida que fica archivada nesta
Secretaria de Estado, declarou o mesmo
senhor ministro que, nos termos do ar-
tigo unico do decreto n. 14.712, do 7 de
março de 1921. attendendo ao que re-
quereu a Companhia Radio-telegraphica
Brasileira e de accôrdo com o art. 3° do
decreto legislativo n. 3.296, de 10 de
julho de 1917, modificado pelo decreto
n. 4.262, de 13 de janeiro do corrente
anuo, ficava concedida permissão á refe-
rida companhia Radio-telegraphica Bre..
sileira para installar e trafegar estações
ultra potentes radiotelegranhicas
pontos apropriados do littera) do Brasil,
mediante as seguintes clausulas anpror
vedas Lambem pelo supra referido decre-
to n. 14.712, de 7 do meço do corrente
anuo:

Primeira — ES.concedida á Companhia
Radio-telegraphica Brasileira, nos ter-
mos do art. 3* do decreto legislativo nu-
mero 3.296, de 10 de julho de 1917, per-
missão pelo prazo de 45 atines" sem
monopolio ou privilegio de especie al-
guma. pare installar e trafegar estações
ultrapotentea radintelegraphicas, dos sysr
temas mais aperfeiçoados, destinadas a
communicacões directas com outras es-
taçOes radio-internacionaes nas Amerleas
e Eurooa. com as quaes possa estebelecer
convenio de trafego. Fica entendido que
a concessão se restringe ao direito de
utilizar as ditas estacões no serviço in-
ternacional, não podendo a concessiónaria
eshbelecer communicaeões rad ietelecrra-
Ohms entre pontos do terra orlo na-
cional.

Segunda — De aedôrdo com o disposto
nos art. 3° e 22. do decreto legislativo
n. 3.296. de 10 de julho de 1917, a pre-
sente concessão fica sujeita aos regula-
mentos que vierem a ser exnedidos nolo
Governo Federal vara a execueão do mes-
mo decreto, bens PODIA aos TeretilamoMna
convenções internacionaes já assignados
ou que vierem a ser adentadas Delo Bra-
sil sobre o serviço radiofelegraphico.

Terceira — A concessionaria estabele-
cerá as suas duns o-ansfeas essepass pss
cidade do Rio de Janeiro e stelAm do
Xará ou suas cercanias

'
 conforme a te-

clinica indicar. Caberá gemere In' %-
vem Federal approvar a escolha dos
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caes em que as estações hajam de et8
installadae.
- Quarta — Quando por necessidade to.iclinica, as estaçoes de transmissão o re-

cepção forem localizada, nas cercanias
da cidade a concessionaria terá o seu
balcão do recepção e entrega de radios
para o publico ligado por linhas aereas
ou sub-terraneas as estações de trans-
missão e recepção.

Quinta — A concessionaria submet-
fera ao Governo Federal, dentro do Preso
de seis meses da data da assignatura
contracto, as plantas, especificações, or•
cementes e todas as demais informações
de ordem . technica concernentes ás ins.
tallacões.

Sexta — Tres meses após a approva-
cão das plantas e demais documentos se-
rão iniciadas as obras, que deverão estar
cencluidas dentro do prazo de tres annus.
As plainas e demais documentos consi-
derar-se-hão approvados por omissão si,
decorridos 60 dias depois de sua apres.
sentacão á Directoria Geral dos Teto..
granimos, o Governo nada cobre cites
houver resolvido.

Setima — Em' igualdade de COndktles,
a juizo do Governo Federal, a concessio-
varia dará preferencia ao pessoal e ma-
terial nacionaes.

Oitava — A concessionaria obriga-se a
submetter á approvação do Governo Fe-
deral as taxas para o publico, imprensa
o governos estaduaes, as quaes serão re-
vistas em cada quinquennio, a contar da
abertura da primeira estacão ao tra-
fego. O Governo Federal geará: a) aba-
t,mento ele 50 % sobre a tarifa ordina-
t ia; b) preferencia na transmissão dos
seus radio-telegrammas: c) transmissão
gratuita de radio-telegrammas comun.
meando o appareeimento de epidemias
ou relativos a qualquer calamidade pia-
bliea.

Nona. — A eoncessionaria pagará ao
Governo, a partir do quinto anuo da
abertura da primeira estação ao trafeso,
dem centlmos por palavra dos radio-te-
legrammas particulares.

Decima — A concessionaria fica su-
jeita á fiscalização do Governo Federal,
por intermedio da Repartição Geral Jos
Telegranhos, de accôrtio com o art. 7%,
do decreto n. 3.296.-ae 10 de julho de
1917. Para as despezas desta fiscaliza-
Cão, a concessionaria contribuirá com a
quantia de 12:000$ em duas prestacses

venciveis em 30 do junho e 31 de
dezembro de cada anisa as quaes deve-
rão ser pagas, respectivamente até 30 do
março e 30 de setembro do mesmo anuo.
Esta contribuição tornar-se-ha effecriva
desde a data da apresentação das plantas
e esnecificaçãe de que trata a clausula
quinta. salvo si fôr excedido o prato de
seis meses, marcado na mesma elausula,
caso em que a contribuição cora
devida a contar do dia da expiração do
referido prazo.

Decima primeira — Excedendo qual-
quer dos prazos marcados nas clausulas
quinta o sexta a conces.eionaria, salvo
prorogação por motivo de força maior, a
puro do Governo, ficará sujeita á multa
de 200$ por mez ats‘ seis mezes, a qual
deverá ser paga dentro do prazo de dez
dias da sua intimação. Decorrido o pra-
zo da prorogação ou os SeiR meses com
applicaeão da multa. pisará o Governo,
de pleno •direito declarar caduca a coa-
ceesão. independente de interpellação ou
acção judicial. Declarada a caducidade,
a contessionaria perderá em favor da
Roendo Publica a caução de que trata
a desistida seguinte. Pela inobservancia
do outras obrigações, a concessionaria
pagará multas até 500$ do cada vez e o
uobro nas reincidencias. incorrdndo sem
catiscidade a concessão, aos termos desta

— Rubem Teixeira. — Por
procuração, A. Ingrid° Marques & Com-
panhia. — Ed G. May.» Está conformo
o osStsinal. — João Aires de Moura, to

sub-secretario.
Nota — Declara-se que os negociantes

acima apresentaram as respectivas cau-
ções antes da assignatura deste termo de
contracto. — Iodo Alves de Moura, 1°
official, sub-seerotario.

IMO
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clausula, si forem repetidas as multas
por infracção da mesma natureza.

Decrea segunda — Como caução dh
contraelo, a concessionaria depositará
no Thesouro Nacional a quantia de
10:000$ em dinheiro ou tituleis da di-
vida publica federal. Esta caução sem-
pre que for desfalcaria por qualquer mo-
tivo, deverá ser completada dentro do
prazo do dez dias sob pena de caduci-
dade da concessão, a qual será declarada
nos termos da clausula decima primeira.

Decima terceira — No caso de excesso
de prazo marcado para o pagamento de
qualquer contribuição ou multa devida
ao Governo, em virtude da preeente con-
cessão. a coneessionaria fica constituida
em méra e enjeita por isso aos juros de
9 ‘70 ao anno. A cobrança destes paga-
mentos em atraso poderá ser feita por
via executiva atos termos da legislação
em vigor.

Decima quarta — Em caso. de guerra
ou revolta, o Governo terá direito do
occupar as estações da concessionaria.
sondo esta indemnizada de accerdo com
a retida liquida média do ultimo trien-
ui°, ou do periodo decorrido a partir da
data da abertura do trafego! desde que
tal aconteça dentro do primeiro triennio.

DIARIO OFFICIAL

Decima quinta — Qualquer questão
suscitada sobre a applicação das presen-
tes- clausulas, excluidas as relativas a
multas e á caducidade da concessão
(clausulas decima primeira e decima se-
gunda) poderá ser decidida por meio de
arbitros nomeados por ambas as partes
dentro do 00 dias á contar do protesto
pela 'solução arbitrai. No caso de diver-
gemia entre os arbitros. será nomeado
uni terceiro arbitro escolhido pelas duas
partes. Fica entretanto firmado que. ex-
pedido o regulamento para execução da
lei n. 3.296, de 10 de julho de 1917, pre-
valecerão as regras que delia constarem
para as decisões por juizo arbiti ai. s)
fôr° para todas as questões em que a
conkessionaria seja autora ou ré, •será o
Federal. Por assim haverem accordado e
ter sido depositada no Thesouro Nacio-
nal a quantia do dez contos de réis
(10:0008000) da caução de que trata a
clausula decima segunda deste contra-
cto. conforme se verifica do conheci-
mento n. 170, de 21 de março do cor-
rente anno, do mesmo Thesouro, que fica
annexo ao respectivo processo, mandou
o senhor ministro lavrar este termo que,
depois de lido e por todos achado con-
forme, assigna com os representantes da
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Companhia Radiotelegraphica Brasileira
acima mencionados, com as testemunhas
os 3•' officiaes José Ferreira de Araujo
e Agostinho Ornellas de Souza e com-
migo Arthur Leal Nabuco de Araujo,
official que o escrevi. Secretaria de Es-
taco dos Negoeios da VIAÇÃO e Obras Pu-
blicas. no Rio de Janeiro, em 13 de abril
de 1021.—J. Pires do Rio.-31orio de An-
drade Ramos.—Rodrigo ()devia
José Ferreira de Araujo.—Aoostinho Or-
nelas de Souza.—Arthur Leal Natnico de
AraujO. Confere. — A. Nabuco, 1' offi-
ciai. Visto. — J. R. de 3laredo Guintom,
r4es, director de secção, interino.

INSTITUTO HISTORIO0
Paculdado de PhIlonophia, e

nestraa
O Dr. Paulo Borges Monteiro, secretario

da Faculdade de Pai:Ronha e Letras, mandou
p-orogar até o dia 26 do corrente as inseri.
pções para os - candidatos aos exames do I'
énoca nos diversos cursos da mesma facul-
dade.

1.110	 ineeefflown

CONGRESSO NEM
SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes
1° REUNIÃO, EM 20 DE ABRIL DE 1921

PRESIDENCIA DO SR. GENEROSO MARQUES, PRESIDENTÉ

'A's 13 horas abriu-se a sessão, a que compareceram 09

Srs. Generoso Marques, Irineu Machado, Gonçalo Rollemberg,
José Euzebio, Bernardo Monteiro, Jeronymo Monteiro, Indio
do Brasil e Felippe Schrnidt (8), tendo faltado, com causa
participada, apenas o Sr. Monis Sodré (1).

&anunciada a discussão das eleições do Amazonas, o Sr.,
Metello Junior pediu e obteve vista dos papeis pelo prazo do
cinco dias, afim de contestar o diploma expedido ao Sr. Ale.,
aandrino do Alencar.

Não estando ainda organizado o mappa da Secretaria, por
só hontem terem chegado os livros eleitoraes, a Commissão
resolveu que o prazo concedido ao eontestante começasse a
correr do momento em que tal mapPa lhe fosse entregue.

Em seguida é encerrado sem debate e lido e assignado o
parecer sobre as eleições do Pará.

Posto em discussão o pleito do Maranlito, o Sr. Mendes
do Almeida pediu o obteve vista dos papeis pelo prazo regi-
mental para contestar o diploma expedido ao Sr. Godofredo
Ni1M12, devendo o prazo ser contado da data da entrega do
inappa ao contestante.

Entrando em discussão as eleições do Piauhy, o Sr. Pires
Ferreira pediu o obteve vista dos papeis pelo prazo regula-
mentar para contestar o diploma expedido ao Sr. Falia Pa-
checo, devendo o prazo começar a correr da data da entrega
do roam ao contesante.

Annunciada a discussão do peito do Pernambuco, o Sr.
Ribeiro de Britto pediu e obteve vista dos papeis peto prazo
regimental para contestar o diploma expedido ao Sr. Carneiro
da Cunha, começando o prazo a correr de hoje.

• Logo após foram encerradas sem debate as discussões das.
&Mas dos Estados da raraby.ba, Magoas, Sergipe,. Balda,

Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa ca.
tharina, Rio Grande do Sul, District° Federal, Minas Geraes,
Matto Grosso o Goyaz, sendo lidos, approvados e assignados
os respectivos pareceres.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente diz que vae
levantar a sessão, convocando outra para amanhã, quinta-
feira, 21 do corrente, ao meio dia, com a seguinte ordem dos
trabalhos:

Leitura e discussão dos pareceres sobre as eleições do
Ceará e Rio Grande do Norte.

Levanta-se a sessão ás 14 horas,

Andamento dos processos

'AMAZONAS — Com vista ao Sr. Metall° Junior por cinco
dias, a contar da data da entrega do mappa.

MARANHÃO	 Com vista ao Sr. Mendes de Almeida, por
cinco dias, a contar da data da entrega do mappa.

PIAURY — COM vista ao Sr. Pires Ferreira, por cinco
dias, a contar de 21 do corrente e a terminar terça-feira, 26.

PERNAMBUCO COM vista ao Sr. Ribeiro de Britto, pelo
prazo de cinco dias, a contar de 20 do corrente, a terminar,
segunda-feira, 25.

•nnn•n•••=,

3' SESSÃO PREPARATORIA DA I' SESSÃO DA UNDECIMA.
LEGISLATURA, EM 20 DE ABRIL DE 1921

PRESIDENCJA DO SR. A. AZEREDO, VICE-PRESIDENTE

A's 12 horas abre-se a sessão a mie concorrem os Srs. A.
Azeredo, Cunha Pedrosa, Abdias Neves, Bermenegildo de Mo-
raes, Lopes Gonçalves, Indido do Brasil, Jcsé Eusebio, Costa
Rodrigues, Autonino Freire, Benjamin 13arr~. Manoel Bor-
ba, Eusebio de Andrade, Araujo Góes, Gonçalo rinilemberg, •
Jeronymo Monteiro, Irineu Machado, Bernardo Monteiro. •Al.
fredo Eltis, Pedro Celestino, Generoso Marques, Felippe
Sclimidt e 'Vespucio de Abreu (22).

O Sr. 2° Secretario (servindo de 1') dá conta do seguida

EXPEDIENTE

Officios:
D.1 ,, Srs. presidentes das Juntas Apuratiores das eleições

realizarias no dia 20 de fevereiro ultimo, nos Estados do Aum.
unas, Pará . e Alagoas,. communicando terem sido concluidat



• 7r2 Quinta-feira 21	

bs riíspectivos trabalhos e expedida diploma de Senador, na
renovaçao do terço do Senado, aos candidatos eleitos. — A'
Coam-nese° de Poderes.

Do Sr. presidente da Junta Apuradora das eleições reali-
zadas no Estado do Amazonas enviando os livros que serviram
Ws eleições de 20 de fevereiro ultimo, bem assim os do-
cumentos apresentados pelos diversos candidatos á vaga sena-
torial pelo tareei da represeutação desse fstado. .-- A' CM»
tDiSS50 de Poderes.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar. vou le-
vantar a sessão, convidando aos Srs. Senadores para a quarta
sessão preparatoria no dia seguinte, quando serão lidos os pa-
receres da Commissão de Poderes sobre eleições realizadas nos
Estados da Republica.

Levanta•se a . sessão Cis• 12 horas e 35 minutou.
prema.

• CÂMARA DOS DEPUTADO!

Primeira Commissão de Inquerito

Esta Cornmissão reune-se hoje, ás 15 horas, para receber
tã's contestações pelo Estado do Ceará o para receber as alie-
gações que por ventura queiram fazer os interessados nas
eleicões do Amazonas, Pará, Piauhy ç Maranhão,

Operiamt

Terceira Commissão de Ingnerifo	 •
Reuno-se hoje ás 15 horas esta Commissão, afim de. R.

, ater as contestações ás eleições cujos estudos lhe estiio affe.
otos. são convidados os interessados, por si ou seus procura,
deres, a comparecerem á mesma reunião.

• •

Quarta Coramissão de Inquerito

Reuniu-se Untem, ás 14 horas, sob a prosidencia do
• Sr. Ribeiro Junqueira, essa Cornmissão, com a presença dos

Srs. Vicente Piragibe, Luiz Silveira e Torquato Moreira. A
nota da reunião anterioz. foi lida e approvada.

Em seguida, o Sr. firesidente despachou os seguintes re-
querimentos:

Do Sr. Domingos Rubião Alves Menu, candidato contes-
. tante . do diploma expedido em favor do. Dr. José Roberto

Leite Penteado, do 14 distrieto eleitoral do Estado de S. Paulo,
pedindo sejam requisitados os livros eleitoraes da 0 4 t acção

--aeBella Vista e unica do Nossaa. Senhora do O', visto não lia-
. verem chegado á Camara dos Deputados. FoI deferido esse

requerimento, sem prejuizo dos praeos, para que_ a Mesa tt"
Camara Providencie junto 4 Mesa do Senado.

Do Sr. Luiz Guaraná, pedindo seja requisitaha ao eseri.
• Vão do t° officio de S. João da Barra, no Estado do Rio dê

Janeiro, certidão das antas das reuniões em que .foram orga-
nizadas as mesas oloitoraes daquilo municipio, em 21 e 23
do janeiro do corrente anuo.

Foi deferido, sem prejuizo dos prazos, somo' o mesmo
enviado á Mesa da (]amara para que se digno de sprovidenciar.

Do Sr. Henrique Borges Monteiro, candidato pelo 3° dis.
trieto do Estado do Rio do • Janeiro, pedindo seja requisitado
da Mesa do Senado o livro de actas da 3. Emiti) eleitoral do
t° districto da. Parahyba do Sul, caso tenha sidO para lá en-
caminhado. Foi deferido, senda O, mesmo enviado ti Mesa da

•Çamara para providenciar.
Nada mais havendo a stratar foi a reunião levantada.:

••••••••n•

• Termina hoje, quinta--feira,. 21, ás 15 horas, o prazo te.
Biulratal de Quatro dias, concedido aos candidatos contestantes
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dos Estados do Rio de Janeiro e 5. Paulo, por esta Commis.sãO
de Inquerito.

As reuniões da Commissão, de sexta-feira, 22 do corrente
em diante serão diarias, ás 12 horas,

•	 le••nn,n•••

Sexta Conunissão de Ingnerito

Sob a presidenoia do Sr. Dantas Barrete, Presente?? OS
Srs. Augusto Gloria, Raul Barroso, João Elysio e Fidelis Reis
reuniu-so esta Commissão, sendo lida e approvacla a acta dt4

sessão anterior.
O Sr. Finetis Reis foi sorleado para cata Commissao ela

virtude do renuncia do Sr. Aggripino Azevedo.
O Sr. Presidente designou o Sr. Fidelis Reis para relatar

as eleições do Estudo de Matto Grosso, encargo spie tinha ‘1?
Sr. Aggripino Azevedo a quem veio substituir.

Nada mais havendo a tratar,. levantou-se a sessão, conti4*
nuando a Commissão convocada para todos os dias, ás quaw
torze horas.

Amanhã, ás quinze horas, serão recebidas as contestações
ãs eleições de. /Cito QTOSSO e* 3.° districto do Itio Grande do'

samn

G' SESSÃO 1'REPARATORL1, 1M 20 . DE ABRIL DE 1321

oriesineymet D.O ER. 131:ENO BRANDA°, PIIESIDENTE

A's 13 horas compareceram os Srs. Rumo. Brandão, Oda.
titio de Albuquerque, Annibal do Toledo, Dyonisio Bentos.
Francisco Valladares, Carlos Garcia, Andrade Bezerra, Soabra
Filho, flanaria Pimentel, José Barreto, Pessoa de Queiroz, João
Celestino, Borges Monteiro, José Roberto, °atavio Mangabeira,
Augusto Olegario Pinto, Moreira da Rocha, Ivo do
Prado, Carvalho Natio, Nicanor {Ntschnento, Tavares Cavalcanti
Magalhães de Almeida, Domingos Masearenhas, Rocha Cavai-
eanti. José Lobo, Alvaro Baptista, Vicente Piragibe. Raymundo
do Miranda. Correu de Britto, ,Raul Barroso, Gincinato Braga,
Saltes Filho, Costa Rego, Braulio Xavier, Cunha Machado.
Luiz Silveira, Raul Sá, Ntspoleão Gomes, 'Nogueira Penido,
Leoncio Cidrão, Gouvêa do Barros, Geraldo Vianna, Ferreira
Braga, Adolpho Konder, Augusto de Lima, Mello, Franco, P11-
rijo Marques, Raul Alves, Aseendino da Cunha, Carvalho Brito,
Pinto da Rocha, LiudólOho Nage, Julio do Mello, Luiz (tua-
raná,,Moreira Brandão, Antunes Maciel, Marinho de Andrade,
Alaor Prata, Odilon de Andrade, Vianna do Castello, Baeta Ne-
ves, Oscar Soares, Manoel Atonjardim, Americano do .Brasil,
Pámpilio de Carvalho, Olyntlio do Magalhães, Veiga Miranda,
Prado Lopes, Ilermenegildo Firmeza, Itodrigues aludindo, Ma-
rio liarmos, José Augusto, Pinheiro Junior, Villas listas. Xa-
vier Marques, Daniel Carneiro, Dantas Barreto, Alvaro Cova,
ifosé Gonçalves e Francieeó Peixoto (81).

Abre-so a sessão.
O Sr. Annibal Toledo (2° Secretario) procede á leitura da

acta da sessão preparatoria antecedente, a qual é, sem obser-
vações, approvada.

O Sr. &torno de Albuquerque (1' fSecrelaiiiu) proceda
á leitura do -seguinte

EXPEDIENTL

Telegramina
Urbano, 20 *abril — Presidente Camara dos Deputados •••n

Connnunieo V. Ix. não posso motivo molestia continuar to-
mar parte Sexta Conunissão . Inquerito. Saudações. — Agripino
Azevedo. -

Fica sobre á mesa até ulterior deliberação.
O Sr. Presidente Está finda a leitura do expediente.
Tendo o Sr. Agisripino de Azevedo communieado a Mesa

• tlue, por motivo do moicana, não .póde continuar a 'fazer parte
da Sexta Cammissão do Inqueritte- vae-so proceder ao cor.
leio do quem o substitua.

Procedendo4o ao cortejo. é retirada da urna a Ceduls
contendo o nome do Sr. Indene Reis para substituir na Sexto
Coirernissão slo Inquerito, o Sr. Agripino de Azevedo. • •

O- Sr. Preddeate~ Acba.s.2 sobra a mesa o scsulatet

&ARI() OFFICIAL
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N. 1

Rogni • iro orLioneia para inimeiliata a• otação 1.	 :-,•Y•ecce
n. 1	 de 1921, laii:onhecendo Deputados pelo 3' distrieto
Estado de S. Paulo.

Sala das sessiks, 20 de abri/ de 1921,,	 Octacitio de
Zibuqurrq e e.

Aprovado.
O Sr. Presidente	 Em eon.sequencia do voto da Camara*

NOu submetter a votos o parecer n. 14, de 19?1.
Votação do parecer n. 14, de 1921, reconhecendo Depu-

tados prlo 3' •listrie'n do Estado de S. Paulo os Srs. Ra::•hael
'de Abreu Sampaio Vida!, João de karia, João Pedro da Veiga
Ntiranda, JosiS Manoel Lobo o ArtJiur Palmeira Ripaer.

Appritvadas tsuecessivainente as seguintes conclosõ e s do

PARECER

N. 14	 1921

.iaio approvadas as eleiçUes realizadas	 :i••
Ideio do Eslaila de 5. Paulo;

C", que sejain reconbeeidoS e poelaniados eleitos, pelo
Mesmo districto, os senliores:

Tin-nhael (hl Abreu Sampaio Vida!, com 	  •
Toá() de Faria, coro 	
João Pedro da Vei€a Miranda, Com 	 .-• 	
Josis Manoel Loo. com . . . .........
Arthur Palmeira Ripper, com 	

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo :V districto
do Estado de 5. Paulo. os Srs. Raphael de
;Vidal. João de Faria. João Pedro da Veiga•Miranda, JO Ma-
noel o Artliur Palmoira Ripper.

sobre á mesa o seguinte.•

erot:romeNTo DE UROENETA

N. 2

Roqueiro urgencia para imniediata volacão dos par cce-
rea n!=. 15, 16, 17, 18 e 11v, de 1921, reconhecendo Deputados
gados Estados de Goyaz, Paraná, Santa Catharina e Rio Gran-
'de do sal (1° e 2° districtos).•	 -

Sala das sessões, 20 de abril de 1921. 	 Dantas Barreto.
Approvado.	 •	 •

• • O Sr. Presidente — Em consequencia do voto da Camara,
'vou cubmetter a votos os-pareceres ns. 15, 16, 17, 18 e 19,
do 1921.

Votação do parecer n. 15. de 102l, reconhecendo Depu-
tados pelo Estado de Goyaz 03 Srs. Olegario Herculano da
Si!s eira Pinto, Francisco Ayres da Silva, Antonio Americano
.do Brasil P 1 . Unir Napoleão Gomes Pereira da Silva.

pprovados successivamonto as seguintes conclusões do

PÁnrcrn

N. 15 •-n 1921

1'.	 sejam approvadas as eleis',..GeS procedidas cai 20 do
fevereiro de 1921 no Estado do Goyaz;

e', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados por
esee mesmo Estado os Srs. Olegaria Herculano da. Silveira.
Pinto, Francisco Ayress da Silva, Antonio Amerieado do Bra-
isil e Arthur nNalpuleão Gomes Pereira da Silva.

O Sr. Presidente — Proclamo *Deputados 'pelo Estado de
alYaZ os Srs. °legado Herculano da Silveira Pinto, Fran-
cisco A.yrea da Silva, Antonio Americano do Brasil e Arthur
Napoleao Gomes Pereira da Silva.

Votação do parecer n. 16, de 1921, reconhecendo Depu-
tado9 pelo Estado do Paraná os Srs. Affonso do amarga,.
Lindoloho Pessõa da Cruz Marques, Plinio Marques e Lula
Barttbilonieu do Souza e Silva.

Apprnvadas successivancate as seguintes conelusaes do

~CM]	 •
•

N. 10 e.- 1921'

, 1^, que sejam approvadas as eleições realizadas no Es-
tado do Paraná para quatro Deputados Federaes. em 20 da
reNereiro de 1921 as quaes conforme a apuração feita de.
a,ccórdo , com ¡lados fornecidos peta cópia authentica da
acta da Junta Apuradora e os colhidos no rnappa, confeccio-
nado pela Secretaria da Camara dos Deputados, deram o se-
golia!e resultado: Dr. Affonso Alves do Camargo, 10:989 vo-
tos; Dr, Lindoloho Pessip a da Cruz Marsmes, 10.296 -votos:.

1) ,.. puniu marques 10.08i3 voto; coronel Luiz Bartholmneu
lie soliza e Silva, (.1M8 voto; Dr. talioel de Al•el.:ar Gui-
marães, 2.841 votos;

•2'. que sejam reconhecidos e P rocl am ados; Deputados VeloIlles1110 Estado os Srs. Dr. Affonso Alves de Camargo, Dr. Lin-
dolpho P.xsoii da Cruz Marques, Dr. Plinto Marques e co-
ronel Luiz Bartholomeu desouza e Silva.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo Estado do
Paraná os Srs. Affonso Alves de Camargo, Lindolpho Pessoa
da Cruz Marques, Plinio Marques e Luiz Bartholomeu do
Souza o Silva.

Votação do parecer . n. 17, do 1921, r econb ccendo Depu-
tados pelo Estado de Santa Catliarina os Srs. Joaquim David
Ferreira Lima, Celso Bayma, Adolpho Konder e r;iysioi Gui-
lherme da Silva.

.\,uirovadas successi•vamente as seguinte- conclusões do

PARECER

• 1.. 17 — 1921

.sejani approvadas as eleições procedidas ein
- de fevereiro de 1921, no Estado de Santa Catharina;

2', que bejam reconhecidos e proclamados Deputados
por esse mesmo Estado os Srs. Joaquim David Ferreira Lima,
Celso Bayrna, Adolpho Konder e Elyseu Guilherme da Silva.

O Sr. Presidente — Prodiuno Deputados pelo Estado do
Santa Catharina os Srs. Joaquim David Ferreira Lima, Celt,o.Dayma, Adolpho Konder e Ely-sou Guilherme da Silva.

Votação do parecer n. 18, de 1921, reconhecendo Dont!.
Lados pelo primeiro districto ekitoral do Estado do Rio Gran-
de do Sul os Srs. Alcides Maya, Evaristo Teixeira do Amaral,
João Simplicio Alves de Carvalho, Alvaro Baptista, Antonio
Carlos Penafiel e Octavio Francisco da Rocha.

Approvadas suocessivamente as seguinte-: conctusõe3

RIREM

N. 18 — 1021

1-, que sejam approvadas as eleições procedidas nos mu-
nicipios que constituem o 1° districto do Estado do Rio Gran-
de do Sul;

2', que sejam reconhecidos e proclamados eleitos Depu-
tados pelo mesmo districto os $rs..:,

Votos
Dr. Alcides Maya 	 	 	 reme	 17.660
Coronel Evaristo Teixeira do Amara) 	 	 15.647
Dr. João Simplicio Alves de Caevalho 	 .44	 15.612
Dr. Alvaro Baptista 	 	 4 	 15.012
Dr. Antonio Carlos Penafiel 	 	 15.61,
Dr. Octavio Francis.co da Rocha 	 	 15.03f5

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 1° districto
do Estado do Rio Grande do Sul, os Srs. Alcides Maya, Eva-
risto Teixeira do Amaral, João Simplicio Alves de Carvaliw,
Alvaro Baptista, Antonio Carlos Penafiel e Octavio Franci,ent
da Rocha.

Votação do parecer n. 19, de 1921, reconhecendo Depu-
tados pelo segundo districto eleitoral do Estado do Rio Grando
do Sul os Srs. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, •Tosa
Thornaz Nabuco de Gouveia, Marçal Pereira de Escobar, Ser-
gio Ulrich de Oliveira e Francisco Antunes Islaciel Junior.

Approvadas successivamente as geguintes conclusõea

PAREEER

N. 19— 1921

1°, que s^jc.rn approvadas as eleições procedidas nos
Iticipios que cons , ituent o segundo districto eleitoral do E--
tudo do Rio Grandl do Sul;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados dei-
tos pelo mesmo districto, os Sm. Dr. Carlos Maximiliano pr-.
reira dos Santos, com 14.563 votos; Dr. José Thomaz Nabur v

Gouveia, com 14.543 votos; Dr. Marçal Pereira de Esco-
bar; colo 14.541 votos; Dr. Sergio Elrich de Oliveira, cern
14.407 votos, e Dr. Francisco Antunes Maciel junior, cola
9.614 votos.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 2' district
do Estado do [tio Grande do Sul os Srs. Carlos Mairimilian
Pereira dos Santos, Jos4 Thomaz. Nabuco de Gouveia,. Aduo,
Pereira de Escobar, Sergio Elrich de Oliveira e Francisoo An-o
tuncs Maciel Junior.	 • - •

Votos

7.698
7.618
7.510
7.475
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Abril do 19?,

• Nada mais havendo .a tratar, vou levantar a sessão con-
vidando os Srs. De tilados a candidatos diploinados a compa-
i cearem, amanhã, á hora regimental, para a continuação dos
trabalhes preparatorios.

' Levantasse a sessão ás 13 horas o 30 minutos.

Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções O.
seguinte	 -

PARECER
N. 15 — 1921

Reconhece Deputailos pelo Estado de Goyaz os Srs.. Olegario
Herculano da Silveira Pinto, Francisco Ayres da Silva,

. Antonio Americano do Brasil e Arthur &Medo Gomes
- Pereira da Silva.

A' O' Commissão de Inquerito foram presentes os livros
e mais 'papeis referentes ás eleições procedidas em 20 de
ievereiro oeste anuo no Estado de Goyaz, para quatro Depu-
tados federaes.

Nenhum protesto ou reclamação foi levantado perante a
.1.unta Apuradora, que funecionou labialmente na capital do
Estado, como ço se apresentou candidato algum, perante a
Cominissão, protestando ou reclamando contra as referidas
ele ¡MS.

• Pelo mappa organizado na Secretaria da Camara veri-
ficoli-se que foram recebidas as natas eleitoraes dos seguintes
punicipies: Anicuns, duas secções; Amapolis, uma; Balla
Vista, duas; Bomfiin, duas: Burity Alegre, uma; Caldas Novas,
tuna; Campo formoso, duas; Campinas, uma; Catalão, tres;

Chape°, uma; Curumba, urna;* Curumbahyba, uma; Crysta-
lina, uma; Curralinho troa; Formosa, uma . Goyaz onze . Ipa-
triqry, cinco; Jaragua, tkur4s; Jatahy, ires; Mineiros, duas;
Morrinha% cinco; Palmeiras, quatro; Mana/tina. duas; Passe,
quatro; Pouso Alto, uma; Pyronopolis, duas; Rio Verde, uma;
Santa Cruz, duas; Santa Luzia, duas; Santa Rita do Palma-
hyba, uma; S. Domingos;', ires; S. José do Tocantins, umas:
lambem foi recebida uma votação em eirtorio, procedida na
villa Trindade, com todos os requisitos legaes.

Apuradas estas'actas o a votação em cartorio, verificou-
se que obtiveram votes os seguintes cidadãos: Ologario Her-
culano da Silveira Pinto, 4.458; Francisco Ayres da Silva,
4.450; Antonio Americano do Brasil, 4. 423; Arthur Napoleão•
Gemes Pereira, 1.269; José Vaz, 658; Pedro Ludovico Tei-
xeira Alvares, 374; Henrique Fagundes Junior, 290; Luiz
Gonzaga Jayme, .174; Ignacio Xavier da Silva, 98; Jeronymo
Cuimbra, 20; Joviano de Moraes, 14; o outros com menor vos
tação,..tendo sido os quatro primeiros diplomados pela Junta
Apuradora.

Pelo exposto, é a 64 COMMUSU de Inquerito de parecer!'
• 1°, que sejam approvadas as eleiffies procedidas em 20 de
fevereiro de 1921, no Estado de GoYaz;

20, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados er
esse mesmo Estado os senhores: Cilegario Herculano da il-
voira Pinto, Francisco Ayres da Silva, Antonio. Americano do
Brasil e Arthur Napoleão Gomes Pereira da Silva.

Sala da 6' Conimissão de Inqiierito, 19 de. abril de. 4924.,.
— Dantas Barreto, Presidente e'Relator. —* Augusto Glória.:

João Elysio. —Agripino Azevedo,.	 Raul Barroso.

NOTICIARIO
*No Palacio Ri6 Negrci.

bobtem, á tarde, sob a presidencia • do
Sr. Dr. Epitacio Pessõa, presidente da
Republica, a reunião. semanal conectiva
do ministerio.

— O Sr. Presidente da Republica fé-
cetim os seguintes telegrammas:

"%lesa do Congresso -do Estada dci
Ma'ranhão tem . a honra de •communicar
a V. Ex. 'que, em sessão de encerra-
mento dos trabalhos, foi apresentada
pelo deputado Odylo Costa 'e unanime-
mente approvada a seguinte moção:

"Congresso deste Estado traduzindo. 1I
sentir do povo maranhense, • manifesta
decidido apoio e . absoluta solidariedade
ao. Exmo Sr. :Presidente . da. Republica
Dr. Epitacio Pesada e Exmo... Sr. Pre-
sidente do EstadoyDr. Urbano Santos da
Costa Araujo, pela elevada orientação
quo ,imprimem aos respectivos • gover-
nos, prestando á Patria e ao Maranhão
inestimavele serviços. Saude e tratar*.
dade. — Georgiano Gonçalves, presi-
dente do Congresso.".

L'Rejubilada pela assignaturti do de-
'ereto autorizando via ferrea Cortez-Bo-
nito, acto este tão relevante á vida é
grandeza desta cidade, a população djs
cidade de Bonito realizou enthusiastioo
COmicio no qual foi grandemente victOs
Piado o nome de V. Ex., esperando a
população da clarividente dedicação de
V. Ex.. interessar-se como brasileiro
pela proxima realização do grandiós6
melhoramento. — Leovegildo Cancio,
prefeito. — Manoel Dionysio, presiden-
te Conselho.. — Frankiin Carneiro, juiz
de direito., é— Renato Fonseca, juiz mu,
nicipal.	 Nestor Varejão, promotor.

Alfredo Pereira, tabellião. — José
Maria, avaliador., — Sebastião Bezerra,
collector estadual.. — Hermirdo Arou-
cha.	 Eduardo Coriolano.	 Celso
Brederodes. Abdias Valo. Bani-
cio Villar. — Elias Soares. — José Pon-
tes. — Mauricio Manoel. — Firmind
Cabral, comrnerciantes. — José Coelho.

Abilio Casar.	 Manoel	 . Bezerra,
agricultores. Alberto Oliveira, me-
dico. — Nestor Diogenes, advogado. —
tcn7ufm noberto, tenente do Exercito.".

Publicamos abaixo o seguinte inte:
ressante trabalho enviado pelo Sr. He-
lio Lobo, consul geral do Brasil em No-
va York:

COMMERCIO EXTERIOR DOS ESTADOS UNI-
DO DA AMERICA EM 1920 a A PARTE QUE

- NELLA TEVE O BRASIL (*).

/ O ponto de partida — O desen-
volvimento historio) dos Estados Uni-
dos revela desde o inicio do sua funda-
ção, um pendor crescente para as Men-
eias, as artes, o commercio, sa.4 indus-
trias. Mal estabelecidas, já se entrega-
vam com exito as ooloniaii á agricultu-
ra, ao trafico exterior, ás manufacturas.
Uma das industrias então florescente, a
dos estaleires, tomou tal incremento
que deita se temeu logo a Grã Bretanha,
junto de cujos Lorde of Trado, em 1720,
chegou o grito de alarma dos armadores
britannicos. Era tal o adiantamento das
colonias, que os chamados actos de na-
vegação, promulgados sob Jorge III, não
puderam restringir-lhe a amplitude, e a
independencia politica se . proclamou co-
mo corollario inevitavel da economia.,

Ao passo que a 'emancipação politica
encontrou em todo o continente ameri-
cano, indlusive o Brasil, nações sem
commercio proprio, sem industrias, sem
instrução, sem nada, as coloniaa ingle-
zas da costa atlantica já possui= fa-
bricas, tinham marinha mercanto, Ini-
ciavam o commercio exterior, possuiam
universidades. O pais estava fadado, por
isso, a um futuro sem Par na historia do
mundo.

Assim, em 1789, data da investidura
de George Washington na cadeira su-
prema, o commerolo exterior da nação
era já de 45 milhões de. dolle,rs, dos
quaes 25 do Importação e 20 de expor-
tação. Em menos de acouto e meio, os
Estados Unidos da America terão mia-
druplicado seu torritorio, augmentedo
21 vezes sua população, multiplicado
por 31 sua riqueza, recebido 33 milhões
de immigrantes e elevado seu cominar-
a% oxterior a 14 bilhões de dollars. De
nação devedora do cerca de 4 elles pas-
sarão, entre 1914 e 1920, a credora de
mais ou monos 12 bilhões de dollars. O
••nn•n••••n~11*

(*) Reproduz-se por ter sabido com
incorremos.

que foi esse progresso sob o ponto de
vista do commercio. exterior diz o qua-
dro abaixo:

•
Commeraio exterior em milhãeá.

• de dollars

Impor- Expor-
Annos	 loção tacão 'Total•

	

VOM MV TM	 25	 20	 45

	

:92b: SY 85	 67	 /52
1850.	 sk-s-. • . 174	 144	 318
1870..	 N>:

•	

436	 392	 828
1890...	 frn. . 790	 857	 (.647

.1910;. • ,-.- *Vi" . .850 1.394	 2.224
;yr. 1.894 2.364 4.258

1918-- r.s- éss 	 2.946 5.920 8.866
5.279 '8.228 13.507

H — Da independencia d guerra unf- •
versai — Dividem os autores a historia
do commorcio americano em quatro pe-
riodos, terminando cada um deites res-
pectivamente em 1876, 1914 e 1920.

Do 1776 a 1876, inicio e centenario da
guerra da independencia, tomou grande
surto o commercio exterior, apezar de
acontecimentog internos e internacionaes
de tomo, como a alludida guerra da in-
dependencia, a • de 1812 com a Grã Bre-
taiiha, a de Napoloão I e a de secessão.,
Os sucessos europeus da segunda doca-
da do seculo XIX tiveram grande in-
fluencia não semente sobre as exporta-.
qbes, que passaram de 6 om 1814 a 93
milhõEs de dollars em 1818, como lam-
bem sobre as importações que, no mes-
mo periodo, subiram de 12 a 121 mi-
lhões de dollars. O desenvolvimento d6
oeste animou, mais • tarde, entre 1830 e
4850, o commercio geral, sobretudo a
exportação do milho, trigo o farinha.,
Si a guerra de secessão fez baixar o mo-
vimento mercantil do pais, principal-
mente quanto ao algodão, os dez amos
(pie se lhe seguem são do prosperidade.,
Segundo Johnson o Houbner, e period6
é *de transição para uma éra nova. "As
tarifas proteccionistas são adoptadas de-
finitivamente com o proposito expresso
de desenvolverem as manufacturas na-
cionaes impedindo a entrada das estran-
geiras. Aquollas começaram a crear-se
em grande escala durante a luta da se-
cessão, desenvolvendo-se rapidamente
depois. 'E' então que se fundam os ali-
cerces das 'grandes corpdrações imitires
triaes do seculo XX".



• 300 %, constitue a principal causa do • Argentina •
. colossal aumento de valor do . coimar- - Mosaico..
cio exterior da nação. .• • •	 Respanha . 	

E' em termos identicos que escreve O.- Russia	 *	
T. Austin, em um -dos boletins mensaes . Brasil . 	
do National t:ity Bank. sob' esta, titulo: Philippiras.

ficticia a prosperidade de nosso com- - China .
mareio exterior? 1920 comparado com
19140. O assucar, por exemplo, argu-
menta alie, é em 1920, 60% apenas mais
em volume que o importado em 1914 e
o valor subiu 500 %. 'O arroz elevou-se
19 % em quantidade e 240 % em valor,
de modo que os 17 milhões de 1020 não

. seriam mais que cinco milhões ao preto
do- 1914. O gado reõebido*em 1920 foi
em peso 34 % Menos que o • importado
em 1914, subindo entretanto seu valor
14.1 • %. .0 café,.. com .uns .augmento
41 5, no volume subiu 181 ge no vator.
A conclusão é que, segundo ,Austio, o
volume das mercadorias exporiadits .0
33 et maior que em 1914, ao passo que
o valor em dollars subiu 225 . ris. Quanto
• importação, no'meamo periodo, o ati-
gmentp em volume é de 66 f7c: e eir, va-
lor do 250 %. Entre 1914 e 1918 o au-
mento erii volume na importação foi de
60 et's, e o na exportação de 25 %. 	 •

IV — Correntes comaterciues. Impor-
twAu e exporcaçao-„Iilas guerra mun-
dial no cassam somente o volume e o
valor do cominarei° exterior dos Esta-
dos Unidos da America. Alterou-lhe
tombem sua distribuição. éreando novas
ó ampliando as antigas coerentes. :Vai-a-
bemos primeiro quanto á exportação.

Assim se distribuia a exportação em
1914 e assim se distribue. hoje, em mi-
lhões dó dolliirs:	 .
Continentes — Valor cai dollars —Por-

centagem sobre o total

• • • • • •

••• ••• • Ir .

411
38
31

29

Do 1876 a 1900 . caractoriza-se . a evo- •
lução por (bois traços: a importanda
assumida pela industria manufactureira
e a transição para o corrunercio de ba-
lança favoravel. Dd fitai°, as manufa-
cturas que em 1874 constituiarn apenas .
18,8 St do total das • exportações, afila-.
girmo em 1900 a cifra de 35,4 Se, COM
Mn augmento quadruplo de valor. A
parte da agricultura, que dobrou de va-

• lor neste parindo, era em 1900 de 01,1 St..
Com relação á balança commercial, o ex- ,
cesso da importação sobre a exportarão,
que era em 1875 de 18 milhões de dei-

• lars, passou a desapparecor desde 1870.
Ate bojo a balança -tem sido favoravel, •

_ com excepção dos annos de 1888, 1889 e
1893.

• salienta-se o parindo de 1000 a 1914
por um •extraordinario progresso nas
manufacturas. Lançam-se as grandes
corporações, corno a Standard Oil e a
Unite:il &ates fite& Co., na conquista
dos mercados em todo o. mundo. Salta o
conunercio exterior. de ') em 1a00 a cer-
ca do 4 bilhões de alolSrs em 1914. A
porcentagem da industria manufactu-
-mira attinge 47,2 %. .Embora acompa-

• nhando a marcha do • pai;. a agricu II ara
•vê baixar sua parte na exportação de
61.6 % em 1900 a 43,8 flo' em 1914. Pela
primeira vez appacace a cifra de um

 ilhão de .dollars nas remessas para fdra
os Estados Unidos .o alguns productos,

como o algodão, passam. de 241 em 1900
a 000 milhões do dollars arn 191i. A im-

•. portação, por seu turm.augmentoei con-
sideravelmente, pois a expansão inglus-
Irial exigia um coasinno cada vez maior
Sio instarias primas como couros, fibras,
Ia:incha. As maiorias. primas importa-
das foram 34,4 do total .em . 1914 contra
32,0 % em 1900 e 12.7 % em 1870.

.	 III — Anta e depois. do armstieio ...
Dessa feita; o comua:raio exterior dos
Estados Unidos da -America . aumentou
entre 1810 e qt 4, -28 -veies em valor.
Croio que naaad alguma. -Ode exhibir

• esto Mulo de gloria. -Ter~ ideia do ca-
,, nainho .• percorrido quando se sabe que,

entre 1892 e 1912, o pai: au•gmentou seu
l

•

 indar manufactureiro em uma propor-
• ião de 467 %, contra 208 % na Aliem..

nha• 120 t:1? na Grã-Bretanha e 108 To
na Franca.

De 1914 a 1918, inicio e fim da con-
flagração mundial, ascendeu o commercio
exterior em condições extraordinarias,
que os annos. de 1919. considerado de

• transição, e de 1920, indicado geralmen-
te como menos anormal ainda mais am-
pliarain. Vimos que 1929 se encerrou
com cerca de 13 bilhões e meio de dol-
lars• dos quaes mais de 8 para a expor-
tação e uma balança favoravel do cerca
de Ires milhões.

As emergericias da guerra favorece-
ram de modo notavel essa *situação, que
ainda se prolonga em parte devido :14
difficuldades e atrazos na reconstrucção
material, econotnica e financeira da Eu-
ropa. A este respeito, os espacialisias
americanos, procurando verificar CM
exactidão ás ganhos do cominarei° exte-

•ior durante o depois da guerra . pre-
ailieln a opinião geral contra a se-
dileção de algarismos demasiado op-
timistas. O Federal . Reservo B031'd
iniciou em tal assumpto um traba-
dia do verificação.. Em um dos seua
inagistraes artigos de fundo, versou
Lambem a materia o Inumai . of com-
mame. Por seu lado, distensa-se Ford,
Ilto seu recente livro sobre o The Po.
**Mn Trade of the United States, de

InblIquer conclusão definitiva, paia a
Mtbvadd nos preços.. :v.ariaado entre IQ

• 28
24

Áustria Huagria . 	 	 22.
Em 1920 assim se distribuem eo 18

melhores clientes, tombem em milhões
de dobara:

- Paizes—JinportagioA dos
Orri-Brétatilia .
Canadá	 	 .
Franca	 *	
Cuba . .	 • • . 	
Japão , • sé-

'Allemaulia"
1301Élea s . ' 	
Hollanda : .	
Argentina . 	
Mexia° . 	

• Brasil .	 .-
1Jesnanha . •• 	
China . 	
Australasia . 	

•

Estados Unidos
1.825,

074
076
5151
374
371
i

• 282
• 240
• 213

207
156

s • • •	 151
143
110

Com relação á importação, exerceu
lambem a guerra influencia preponde-
rante. Assim sa distribuiu cila em 1914
por continentes e assim se distribuo,
Noje, ( o valor em Milhões de doltars)
Continentes — Valor em dollars —a

Porcentagens sohr, o total
Annli de 1911:

Europa	 ...• • • •	 •••n•
America do -Norte.. ..
America do Sul.
Asia e Oceania.,

895 23,2%
427 31,4%
222 14,7%
329 20,0*

19	 3,0•fe:Africa • • • • • • •• •.Multi dis'1914:
Europa	 1.180 02.8 Te
Arnerioa..• ••••.

	

. . • ..	 528 22.4 %)
Amorico do Sul. •• ••	 124	 5.3 st
Asia e Oceania. 	 ..	 190	 8,3 st
Africa.	 ••	 28	 1,2 91,

Anno do 1920:	 • •

Europa .._	 •.• 4500 54,3
America do Norte. 	 1.900 23,4
America do Sul. ..	 600 7,0
Asia c. Oceania.	 .. 1.000 12,7

• Anuo de 1920:
Europa.. ..•.. 1.200 23,2.
America tiro *Ma	 .990 31,4%
America do Nulf	 • :780 14,7%
Asia e . 0epailia,,	 ., 1. 400 28,0%
Africa- •••	 150	 3,0s9

1.	 Desle:rarilinse	 ds Omeletes deito0 imperfacki da Euéopti* para a Anu:ria:a
do Norte em Primeiro Jogar, e Para Á

(A, Ameriça:go Sul e Asia em sogurido.
c, outros erinos,	 Europa, • que suppriaAfrica . • • • • • • • • • • • NO	 2,2

1308 ESt.005 tinidos COM qu...o metade do
sua iiqyariarzão, pas•f:ou a ítsurar coal

mais oP menos, subindo a America
do No-te e d.o gut á qbási 50 % do
total.,
	 o's paizes separadamente,

inniguapi-no.s os dados sabae* os malho,
res supridores dos Estadas Unidos eus
4914. Em 192() etles * se relacionam desta
modo, 	 o valor de suas expor-
tações.	niilhões de. dollars:

Conforme se está á :iser,' houve nota -
vel diminuição *de- exportação para a
Europa • com 'ganho para outros conti-
nentes, especialmente a America do Nor-
te e a Mia. MU, Cuba e Canadá arfare-
cem as nraioriee tabellas. Nesta o Japão

. compra • aos Estadds Unidos quantidade
superior ao Brasil e* Atgehtina reunidos.
Embora' em menor astala, é de relevar-,.
se a expansão de editinéreió dos Estados
Unidos, na America do RU.

Tendo-se em conta "itãO as correntes
commerciacs- por eontinérada, mas por
paizes:.- eram • em- 1914*os seguintes os
melhores 18 clienteh dtte Estados Unidos.
calculadas • as ''re5aleetiva4 importações
em mitti5as do didatas!' • • •
Paizes—Importação dos Estados Unidos
(Irã-Bretanha.	 ..	 523

Cuba s : • •-.: 	 - •• f • 	 .1.	 720
Canadá	 . 	  014
0r5-Itretauba .. . 	  513

• Japão •	 .. ,,	 414
Brasil . 	 .. apè...o

401

• Argentam, ... 	 	 207
Stexico . •. 	 	 190
China . . 	  . • • ..	 189
Indias tristezas de Indico 	 . 176
Indias hollandezas do Indico., 	 167
França • 	 ... 163
Chile . . 	 4.	 120

• .. .. .. ..	 112 Philippivas . 	 	 113-
• ••• ••• .• • • •	 74 Egypto• • e • 	 A	 1713'
. .. •,•••• ..	 08 Allemanha. .. 	 .. 1' 	 8	 881

Allemanha• • • • • • • • .• • •-. • • • •	 335
Canadá '•. • • _• • • • • • • • • • • • 	 331
França • • • • II • • • • • • • • • • • • • 	 159.
Hollarida	 .
Radia .-• •• •• • .. .
Cuba. *. • • • •• • yo •
Belgiea.•	 .. •
Austratasia.	 .
Japão • • • .	 :e

esv
.• • • • . .• .	 01	 Roi-landa • -.•• 	 	  .	 • ...... . 	 es

• • . • . • •

▪ 

•	 51 • !tela •
fal .1, 1.e

•	

o:	 51	 czú., -

Ouinta-feira
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 1921 785%



'7856 	 Quinta-feira 21 

V — O commereip exterior por arti-
gos. O Ouo 4 nação offerece e o que
procura:

nimbem aqui o assumpto é de enca-
lar-se sob o lado da importação e sob
a da exportação. A importação em es-
cala cada vez maior se explica pelo de-
senvolvimento da actividade industrial
em proporções dia a dia maiselevadas.
Os chamados productos tropieaes e sub-
tropieaes, taes como o café, o assucar,

alago o cacau, a borracha, varios ou-
os indispensaVeis á vida manufactu-

seira do paiz, como'a seda, os couros, as
peites, as fibras, os oleos, mantem ci-
iras elevadas nas tabellás da importa-
ção americana. Essas tabellas assim de

culando-se-lheg o valor em milhões do
tica do Ministerio do Commercio; cal-
culando-se-lhes o vplor em milhões de
tiollars; nos annos de 1914 e 1920s

Importações	 1914	 192C1
I • grupo: matarias pri-

mas para applicação
ás manufacturas . . a 632 1.752

20 grupo: artigos de ali-
mentação e fofiragens	 247	 577

ir grupo: artigos des-
tinados a alimentação
em parte ou total-
menta manufactura-
dos 	

4" grupo: artigos ma-
nufacturados	 p ar 3
applicação em outras
industrias . .	 319	 802

:e' Grupo: artigos manufa.
aturados promptos para
o consumo 	
grupo: miscellanea......:

A escala da importação por artigos,
.1,1 192u. foi a seguinte que compre-
Aonde não só os productos em bruto
como os tambem em parte ou totalmen-,
te manufacturados:
Assucar	 1.017

376
276
254
252
243
232
210
209
185
181
.116
98

92
88
55
54
51
60
35
17

E um grande numero de outros, que
seria longo pormenorizar.

A exportação dos Estados Unidos da
America fórma um dos brilhantes attes-
tados de progresso na vida industrial
moderna. Possuindo o ferro, o carvão,
os mais modernos machinismos, a nação
está apta para servir-se disso tudo 'em
seu e no beneficio do mundo. Aqui ti-
veram berço algumas das mais impor-
tantes descobertas da sciencia e da et),
ganharia, a navegação a vapor, o tele-
grapho, o tRephone, a luz eleotrica, as
applicações de electricidade. Aqui se
produz 20 % do ouro do mundo, 25 %
de trigo, 33 % do chumbo, 36 %
prata, '10 To. do. ferro e aço, 5Q Ç . do

èl+TiCIAJ; 

carvão, 55 % do, cobre, 05% do potro-
leo, 67 % cro algodão 9 75 % i milho.
Teinssfe ida da exportação arliericanA'
quando se sabe que em um seculo, de
1820 a 1920, alia passou de 70 milhões
a oito bilhões de dollars. Avaliada a ri-
queza nacional em cerca de 75 bilhões de
dollars, escrevo com orgulho a (Current
Of.iniona, mais de um nono se veado ao
estrangeiro.

Nos seus seis grupos, assim se distri-
buhiu r exportação nos annos de 1914 e
1920 (milhões de dollars),,.-

Exportações.;
-	 •

1 8 grupo: .materias Primas
para applieações

	

facturas	 --
2' grupo: Artigos de ali-s

mentação e forragens...,
3.• grupo: Artigos destina.-

dos á alimentação, em'
parte ou totalmente ma-
nufacturados. ..

4° grupo: Artigos inanufa-,
cturados para applicação
a outras industrias .. --

5* grupo: Artigos manufa-
cturados promptos pára
consumo .:. s.

6' grupo: Miscellaneas.
Tomando-se os artigos de exportação

não por classes mas separadamente, te.-
mos que em 1914 elles se classificaram,
em milhões de dollars, valor naedio, na
seguinte escala:

	

Algodão •	 ss. ss.

Os dados referentes ao anno de 1929
estão sujeitos a correcção official. Elles
são os seguintes nas estatisticas ameri-
canas:
Algodão ...	 s..: s.. s.. ss.	 1.538
Ferro e aço ....	 1•112
Arti gos de alimentação •-• 	 /.979
Oleos mineraes e vegetaes 	 •-•	 600
Carne e seus productos
Carvão ...	 ..• -•

Manufacturas do couro s.
Manufactura de madeira .,
Produetos medicinaes e chimicoi
Manufacturas de cobre
Material elcctrico
Assucar	 •

Papel • •	 £.0
Fructas .„,. 	 :.,-.: WelBorracha	 s:s	 - ...

-Fumo-	 srs
Adubos..	 •-•
Vidraria...
Peixes.	 s-s

•
E muitos outros. A escala refere-se

aos artigos em bruto e em parto ou to-
talmente manufacturados.

Com relação ainda á exnortaeão, restá
dizer que os Estados Unidos rfão acom-
panham alsons paizes europeus quanto
ao commercio de reexportação de mer-
cadorias estrangeiras. Esse commercio,
antes da guerra', subia a cerca de 500
milhões de dollars por anno na Grã-
Bretanha, a 400 milhões na França e a
190 na Allemanha, ao passo que nos
Estados Unidos não ia aléni de 35

"Abril	 fiv.3!—

lhõea. Em 1917 elle foi aqui de 62 mi-
lhões, subiu em 1919 a 170 milhões
cahiu em 1920 a 147 mil/Iões de do!.,
!ars.

VI As vias de entrada e sahida. Q
commereio exterior distribuido pelos
portos — Considerando sob o ponto de
vista das vias de entrada e sabida, o
commercio exterior dos Estados Unidos
distribue-se por varies portos, dentre.'
os quaes teve e tem preerniaencia o dei'
Nova York com quasi metade. Isto põe
em relevo a importancia desta cidade
entre suas irmãs americanos. Era 1920
transitaram a importação. e a exporta-
ção com 47 % do total.

O quadro comparativo Com o exeN
cicio de 1919 o prova:

Distribuição do commc¡ici extering
pelos portos:

Importação.:

Nova York..	 ..
Boston..•
Nova Orleans.s çç.•':
S. Francisco..
Philadielpista ..„;• rs.',
Seattle..	 •.s

Exportação.::
Nova York. ••
Galveston	 •• ••esNova OrlsianS ts- ;s:.•
Philadelphia
Baltimore..
SaSavannah.

Importação o ex-
portação,:

Nova York.,	 45
Boston.. ..	 5 .%
Nova Orleans..„.• ::; 6 Ta.
S. Francisco	 4 %
Philadelphia	 .6 Ta'
&ante..	 5,7 'g,'
Galveston ••	 ;s.,	 3 %	 4,7
Baltimore..	 :3,4'5i	 3' .%
Savannah..,

•	

1,7 To	 2,6 To'
Comparado tom O armo de 1919, ó

porto de Nova Yoric offerece, portanto,
um aumento na importação e um de--.
crescim0 eacrasrtação., Este dares-
cimo justifica-se, em parte, pelo auss,
gmento de preço nos fretes via Nova
York, o que fez que a exportaçãO d Ess•
tados como Kansas, Missouri e Oklaho-
ma, tomasse rumo de Nova Orleans
outros portos. O valor total do com-
mareio exterior americano, feito pelo
intermedio de Nova York, attinge a ci-
fra collossal de seis bilhões de dollars,
ou vale dizer mais de 21 milhões por
rnez.

O problema do transporte, carga
descarga, nos Estados Unidos procura
aperfeiçoar-se cada vez mais. Uma con-
ferencia nacional de porta e rios
reuniu-se em dezembro em Washin-
gton, e perante &ta. e:xpoz J. W. Ale-
sander as necessidades mais urgentes..
Nova Orleans, chamada a poria natural
para a America Latina, e PhiladelpIlia.
cujas relações com a parto meridional
do continente crescem dia a dia, tem
parto saliente nesse movimento. Já mais
de um bilhão de dollars gastou o paiz
melhorando seus cães de atracação, rios
e portos. O engenho americano procura
agora adaptar seus portos, rios e cães
ás necessidades crescentes do com-
rnercio exterior.

VII — Obstacvlos vencidos — A crise;
de 4920. — Para alcançar esse volume
inimenso no seu commercio exterior, os
Estados Unidos vinham progredindo
normalmente. A guerra abriu-lhes c.,m,
po infinito de acção, conforme se apu-i
rouL • F..iuda, pilo, cumpria prepayar-'41

221 , 1.238

	

440
	

877

	

16	 31

Seda ..	 tc.f,
Algodão ... ,
1),nrracha	 ;«, :Lar :.-...
Café ..•. •••. •..	 No*,

COUCOS C palies ..:,-..s,	

▪ 

ïs.
Vibras e textis 111.1	 •	 ,•n•• llnn•

Productos chirnicos e medieinaes
Madeiras ..	

•	

•-•
Lãs . • .. • • • . . • • • -•
Oleos vegetaes e mineraes.:	 cc.;
Fructas
Fumo • . • • • . • • •, •.•
Artigos de alimentação, trigo,

aveia, milho, etc.
Cobre ..	 •-•	 .	 • :.: '- sse
Caca° .••	 us.„,
Carão C COké
adubos.. .. ssi
Ferro e aço
Peixes	 tá

•

	r-A

Chá. • • •• •••.	 M.e	 'I.. [e.

	191.4	 1929

792 1.870

	

137	 917

293 1,116

	

374	 958

724 3.204

	

7	 /1

Ferro e aço.. •..-
Carne e productos aplmaeá
Trigo, farinha e milho
Petroleo-	 • • • .:
Manufacturas cie cobre
Manufacturas de madeira..
Manufacturas de couro ...:

550
247
"/44
131
120
118

95
57

Automoveis-	 s. s.	 sss:

544
345
298
190
186
168
133
101

95
89
84
83
144
'43
36
35
31
10

46
1919

n;
1920

ss
8 l% '8,7
'4 % •	 ri	 Vo'

!Te r
• 'To, 4	 (701
8 To: '	 3,3	 :t;j",i,

11 Ta'
-4,3 :Ts;
7 'lá
6,8 1Tã
4
2 V0

n

6,3
3,6 %

Vo';
.3
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o excesso attingia a somma de atialli
2 bilhões. Essa enorme differença. cona
elue o veto, faz que os productoa
agricultura, que constituem base 'amora,
tanto do commercio americano exterior;
não possam soffrer sinão pequena ina
financia, quanto ao preço, dictada pelas
importações. Além disso, a renda proa

para a volta do regimen normal o para
if coneurreheia Offerecida por outras
tikulties.

(ames serão, ao cabo, as correntes dea
atrativas do commercao, nessa concur-
aduela, tal a preoccupação do pais
hora presenta. Si a Europa leva sobre
alie a vantagem de um conhecimento
mais antigo de certos mercados, como a
:America do Sul, por exemplo; tem, de
butro lado, contra si, os obstaculoa
Oriundos da guerra, de influencia tão
mareada no restabelecimento do sua
;vida industaial.

E' evidente que ta affeitos da guerra
atravessaram o oceano. levando sou mal
estar e toda a parte. 34 se escreveu que
os povos que não pagaram aeu tributa
do soffrimento nos campos da batalha,
durante a algemas da guerra, o estão
pagando bojo. Mas a situação deites é
menos ingrata. E mais depressa que os
do velho mundo, os povos do novo se
aeporão nos benefieios da normalidade
c do trabalho.
• 0$ Estados Unidos •da America pal.
sam por uma crise séria, desfechada
tios unimos inezes de 1920, depois de
uma carreira do prosperidade sem proa
'cedentes. Como é de lembranoa geral,
cahiram em um repente os preços do
Alguns artigos, a seda primeiro, a
lã depois, o algodão em terceiro legar,
areando uma situaçãa de incerteza e de
panico. Outros productoa juntaram-se á
lista, de modo que, em poucos mezes, a
média na redacção era de 33 %. Só os
agricultores, com urna colheita que bateu
em volume todos os antecedentes, soffrea
ram da noitopara o dia um prejuízo cal-
culai° em 5 Yilhcs de dollars. Resma

1~0 a albina° bancaria, retrahiu-sei
al credito, feaharam-se as usinas, e uma
estagnação geral, predominou no$ nego-
otos de todo o paia.

Enfrentou, porém, a nação é Periga,
contornado-o aqui, vencendo-o acolá, de
anodo que em breve o ponto culminante
da crio se transpunha. Como é natural
nas épocas do provação e desordem eco-
nomica, todos os mediantes se seasa
bnarain. Um projecto restabelecendo a
Wal Financial Corporation transitou
pelas cansaras logislativasa mão grado o
veto eaccutivealogo tornou-se learnicia-
rans as estradas de ferro e estabeletimena
tos iuduetriaes a reduceão.quer dos sala-
ries,quer dos dias de trabalho. Urna proa
posição tarifeira,creando impostos' de ira-
portava° sobre daterninados productos
enlutares estrangeiras, disçutuiu-se me-
xes a fio no Senado e na Casa dos Repre-
sentantes encontrando seu termo em um.
veto da Usa Branca sob o fundamento,
entre outros, da que autorizaria repre-
aaliaa justamente quando o paia carecia
dos mareados eatrangeiros para vasão
dos seus productos. Contra a previsão
de alguns alcançava o mez de dezembro
o record nas exportaçõee. E, finalmente,
o ~ama do Federal Reserve Bank im-
pediu, pela primeira vez na historia dos
Estados Unidos, que o panico se esta-
belecesse deliras do uma violenta crista
economica. Atacado o seu indo por ad-i
versados da adminstração finda, o ca.
tema fica nos annaes internos da Amea
rica como o maior acto deita. Ainda ha
pouco uma das mais autorizadas revistas
americanas cuias idéas não se caracte-
rizavam por grande sympathia pelo ul-
aimo presidente, o aOutlooka, declarou
que o systems. do Federal Reserve Bank;
aórma uris monumento imperecedouro da
administração de Woodrow Wilson.

Esta foi a média na quéda doa preço

em dezembro, segundo o boletim do Na-
nional City Bank:
Tecidos s à 	  •	 Ire 34,2 n'
Farinhas e aeus compostos...,-. 28,0 %
Ciado em • pé 	 • 	 19,5 %
PArbigos do alimentaçao..sas tase 13,8 %
Peites o couros 	 . aaa...a 33,2 %
• letaes • • • • ... 4.4:er4w.ey 	 33,6 %
Oleos vegetaes t	 o' ...worg

▪ 

- fie. 34,2 %
aliscellanea • . • ...asma 	 asa 50,4 %
.Por sua vez Ma é a tabella de dativa..

aorização do cambio, publicada pelo
mesmo Banco no mas de dezembro:
Canadá	 cory4k	

• 

4,4J411 W

"manha I I 401-4,1-4 :474.4:4. • ..<4.	 94 %
81 %.
87 %
68 %
28 %
19 %
24 %
49 Te'
49 %
28 %'
32 %
21 %
1%

aan a Talim( DE PiLfTECQ.O.E .0 (VDTOS.
QUE A FRUSTRd0

'X tarifa do energencia, de iniciativa
do Senado e por instancias dos agricul-
tores, chamou-se tambem tarifa, Farda
ney, do nome do seu iniciador. Antes
que levantasse a desconfiança dos paí-
ses suppridores dos Estados Unidos, vi-
nha constituindo objecto de polemica
entre os interesses em jogo, em todo o
paia. O veto que a frustrou era esperado
geralmente.

Nesse veto estatuiu Woodrow Wilson,que a epoca não favoredia, antes refu-
gava, a cresça° de barreiras commer-
cises. Prevalecesse a tarifa e estariam
por terra, a seu ver, todos os esforços
nacionaes no sentido da exportação..
'Alana disso, essa medida difficuitaria

•obra de normalizaCao dos negocia, na-
cionaes o mandioca, tão retardada o do
nee,essidade tão iaremente.

a0a Estados Unidos da Amaram, diz o
teto, tornaram-se uma grande nação
credora. Emprestamos a alguns gover-
nos da Europa mala de 9 bilhões de doi-
laia, e, como resultado dos enormes ex-
cessos do noas exportações, ha a juntar
a essa divida uma segunda talvez não iria
tenor a 4.bilhões. Tree maneiras tem a
Europa para nos pagar, estabelecendo-
se credites particulares, rematando-nos
ouro ou ainda vendendo-nos seus produ-
otos. Ella não está actualmente em con-
dições de nos mandar a quantidade de
ouro necessaria, nem o podemos exigir,
sob pena de aggravarmos ainda mais a
cambio internacional com prejutzo
crescente para as trocas commerciaesa
Si desejamos que o pais ajuste contas
com a Europa, officio' ou conmsercial-
mente, devemos nos dispor a comprar
nella. Si queremos assistir a Europa emm
a exportação de ganam de alimentaaão;
de matarias primas ou de arbigos mana.
facturados, recebamos de bom gosto, li-
vremente, os produotas de que carecemos
e que a Europa, com não pequeno es-
forço, está apta a nos vender.»

Em ceda um dos artigos visados pela
tarifa, alonga-se o presidente, mostrando
faltar base á decretação da taxa proht-
bitiva. As exportações doe produetos da
agricultura foram sempre nos Estados
Unidos muito superiores ás importações',
em uma escala que variou antro 200 mi-
lhões o 500 anillhões de dollars t Em 1919

vavel da tataca° não 'iria além de 72 mia
lhões de dollars em dez meze$, e essa el
outras sumas se poderiam achar coma
recurso fiscal por meio de expedientea
menos onerosos á industria e ao consua4
anidor americano.

A mataria da protecção tarifaria fletia
desta arte pelo menos suspensa até st
nova administração. Os intuitos desta
ainda se não conhecom cem precisão. Eia
Lodo o caso os Estados Unidos da Ame-.
rica sabem que o poder de acquisição
nos paizes estrangeiros, Já tão ameaçado
pela crise progressiva do cambio, ficará
ainda mais diminuído si a tarifa prohi-
bitiva se decretar. Está sendo commena
tada, como indicia eaficial, a phrase da
mensagem inaugural de 4 de março, no
Capitolio, onde Warrom Harding diz que
«Nono mas, receive excep as he givesa.
A liberalidade americana no assumpto
da tributação tarifaria, é, aliás. conhe.
cida. A tabella dos artigos sujeitos a
imposto é com raras excepções inferior
á dos que toem entrada livre. Damos
abaixo a lista correspondente aos annos
de 1910 a 1920:

Impor-
Alma	 lação livro tação tributada,
1910..a	 755.311.290	 801.631.034
1911....,	 778. 972. 509	 750. 253. 598
1912.aa	 881.870.830	 771.594.104
1913...1 	987.524.162	 825.484.072
1914,aa 2.127.502.699	 768.422.958
1915»M .1.033.526.675	 840. 643. 065

	

1.492.647.350	 705.236.160
1917.~, 2.848.840.520	 810.514.005
1918.. 0 2.118.599.372	 827.056.031
1919.... 2.230.222.8i8	 865.497.260
1920..., 3.117.934.285 2.161.463.926

IX a- Difficuldades a transpdr. Canti-
nhos de ferro e marinha mercante.
Dos obstaculos vencidos tira a nação ani-
mo e força para as difficuldades a
transiatir. A vantagem ineantestavel da
America é que cila tem plena conscien-
eia da sitluaçao, e que tudo envidara
para a resolver de actórdo com suas
conveniencias. Mais do que nunca, os
Estados Unidos sabem que no seu com-
mareio exterior está empenhado o Ata
turo nacional.

Entro as difficuldades a banspra soa
bresaem, como do maior tomo, as que
versam a viação ferrea e maritirna, a
luta entre o capital e o trabalho, e a
educação commorcial no ponto de vista
dos mercados estrangeiros.

Todos sabem o que é a organização
aerroviaria americana, 240.438 milhas
que cortam o tarritorio federal em to.
das as direcções, formando a mais vaga
e. mais transitada rade que o mundo Ia-
mais viu, ou vale dizer em extensão, dez
vezes a volta do globo. Avalia-se a
enormidade dessa organização quando
ao sabe que alia constituo 40 %
do total do mundo, com um capitat
que só em propriedade soba a 19 bi-
lhões do dollars, repartida em 106 com-
panhias com um trafico por milha da
43 bilhões de passageiros e 408 bilhõea
do toneladas de carga annualmente.

Nesta hora formam as estradas da
ferro americanas alvo de continuada po-
lemica, em vista do controle official sob
que permaneceram durante 28 assazes,
antes e depois do armIsticio. 	 .

Ha os que julgam perniciosa a inter-.
Vença° aliciai, como ha os que a roias

Mia • asasarsaa.,..as...a.....aaaa
Bolgica É

Franoa 4.4-4-4neire	 =4-444:4,43
Grit-prelan'ta	 WI;$9***M..•.• • •:•:£
Suissa • a. 	 -4:4:4:4y4r. • 4.47.-~
Rdi ATEIE 4 g gedrierrure.'ffl•:•N•te:~ME
Dinamarca a [4-4;4:4'.*:•:•:•:•:4.6.•'• •.•
Noruega, g réNi,;••:.::,Firr.g•rattid.3~4.1e
&Ieda • g *.• •:fIrf_T: •:•:•7•;•".0•.•.*:•:•,:ggd:
Respanha . ecricabww.T.4,4- 4.4 .4.:414y,440
Argentina • I ar*y."*".":***:•.•:•.!.••••••...-0, I
JaPa0 • saasesaaaastamaasassasse. •
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sideram o unico caminho aberto ao PO-,
der Executivo pela =agencia da guer-
ra. E' cedo. ainda para dizer- -a ultima
palavra sobre essa colossal -operação, so-
bretudo quando se leva em linha de con-
ta que ella não deve estudar-se sérnento
sob o aspecto das suas •oonsequencias in-
tetnas, mas tambem •ob a• feição inter-
nacional, ligada ao periodo mais critico
das nações alijadas e á victoria final nos
campos europeus. Cumpro tombem di-
zer que não. pedem levar-se a conta da
administração °Meial varias das causas
da actual inefficieneia ferroviaria ame-
ricana. pois, corno é sabido, a elevação
dos saiamos e do custo material tem
grande parte na situação. Só em una
anno, o ultimo. os ordenados foram au-
anientados 21 %, ou Seja um total de
400 milhões de dollars, e os. fretes 35
ou vale . dizer 1.500 milhes de dollars..
A situação do deficit, provindo princi-
palmente desses augmentos em coa»
traste com a quéda de volume nos fre-
tes, força as administratÕes a urna re;-
ducção geral de despesas neste inicio do
anno. Pelo quadro abaixo pôde-se v.-õr
a renda das companhias e suas respe-
ctivas despezas nos ultimoà quatro
annos; em milhões de dollars:

1918
538.56a

2.613.813
1920

02.201
3.600..000

A marinha mercante nacional, ao -in-
verso, tem desde o Web) das 'hostilida-
les, una desenvolvimento sena parallelo.
De 5 To do total da tonelagem-mundial,
em 1814, os Estados Unidos possuem
hoje 24 %. O quadro. do Lloyd Beghter
é o seguinte em 1920:

1914	 . 1920
Estados Urd-	 •

dos 	  ' 5.308.000- 10.000.000
Grã-Bretanha 	  19. 257 .000 10.330.000.
Outros ind zes 	  24.404.000 . 22-.935.000

O reconhecimento dessa. situação con-
stituo motivo da orgulho para o senti-
mento »acionai e posso definitivo para
a manutenção de mana grande Jaeta
mercante. tanto quanto seu c.ommer-
cha interior lhe bastava as necessidades,
despreoccupou-se o poiz da 'navegação
ema navios da propina bandeira. Hoje
elle tem- sciencia de mie . neRa reside a
base do. seu commercio exterior' e do
sua prosperidade hilerna. •

Uma propaganda em liem da marinha
mercante americana se está levando a
cabo corri exiba por hódós' os orgãos da
opinião, a impreeste. a tribuna; o livro,
as exposições.' Dons volumes recent"
—Erdwarlid arley, The Artuo Alervhane
"rine, e Krafft, and Norris, Sea Power
ia America History, -- expõem por
ineúdo as origens dessa movimento,
suas probabilidades e esperanças. De
mim, tive °ocasião de O resumir na sua
Arando envergadura para o Estado de
S. Paulo, Os grandes problemas ameri-
canos, 2, 3 e 4 de novembro do 1920ae

O problema, posto em fóco pela opi-
nião, ffiza bem que não se trata de
crua, urna frota, que já existe, mas de
admmistral-a 'de accórdo com as neces-
sidades da nação. Por essa administra-
ção, o primeiro passo é a traauferencia
da fróta para R propriedade e direcção
de emprazas particulares, e o segundo
uni conjuncho da medidas, que, naciona-
lizando a Industrie, favoreça o gosto das
001/Saa de mu, tal como a Grã-Bretanha.
Procurou a lei .de -5 de junho de 1920t
Pembena cliarnada lei Jones, attender a

essas necessidades ao providenciar so-
bro o modo de transferencia o venda, o
registro iharitimo, a imposição de ta-

, rifas preferenajaes• e •outras • garantias..
Essa lei, propuilgada, porém, pouco an-
tes quéda-nos • frétes e-da consequente
crise da navegação mundial, que para-
lysa milhões-de-toneladas no mundo in-
teiro (os Edados' Unidos • encostaram
cerca de 400 nunios no 'total de 2.500.000
toneladas o • a • Grãellretatiha '900 no de
'3.500.000) tende a rever-se, tanto mais
quanto encontrou véto 'a parte delia que

-autorizava o levantamento de direitos co-
•
bre as mercadorias transportadas em na-
ios estrangeiroa. Scgand° as Palavras

da; Casa-Branca, essa medida implicava
a denuncia de :33, tratados . com .nações
amigas e provocaria. represaliaa por
parte de algumas delias .com prejuizo da
.propria marinha. mercante ."yankee". •

Não ignora a opinião do pais que o
maior entrave 4. administração parti-
miar, como .successora da offiaial, está
na difficuldado de • alienação ale • uma
fróta irmanes, •oonstruide. ao -tampa em
que o preço era .elevadissime. Menos de
220 dollars, na- média,- custou no go-
verno americano a tonelagem que hoje
fferece por 175, quando ingleses • e

scandinavos estão a -fazer offertas por
75 e 30. Além disso, o custo de manu-
tenção do um navio americano 6 supe-
rior polo monos um terço. quando, não a
:metade, ao do qualquer navio estran-
geiro...Não teco] outra causa as. deser-

•çóes em massa nos portos da America.
A peraepetciva de córte nos ralarias sem
uma média de 25 % discutiu-se no-te
momento nos meios mentimos do pais.

Sejam. quaos forçm, porém, os resul-
tados, o que é certo • 8 que, si a Grã-Bre-
tanha não perder seu dominio secular dos
mares, tem que dividil-o com um *com-
petidor poderoso 'é 'capaz. Basta olhar
para os 'progressos obtidos em menos de
um quinquennie, 'para avaliar' as . proba-
bilidades 'desse coneurrente. Assam, su-
biu de 8 flo tara 51 % a proporção do
aleitento americano a bordo. 80 Sia' dos
navios já • se inscrevem no American
Bureau of Shipping. E as quilhas ame-.
ricanas transportaram ém 1920 35,5 %
da importação e 45,1 % da exportação
do pais centra 18,4 %. e 11,8 % respe-
ctivamente em 1914. A parte dç navios
estrangeiros no cominarem nacional foi
de 38,1 % para os ingleses e 19,7 para
os demais. A bandeira americana man-
teve a primazia no commercio com a
America do Sul e do Norte, segundo se
vé do quadro abaixo:

Tonelagem, -por paizes, .de . navios 'en-
trados o .despachados no commercio ex-
terior dos Ftqfpling reidoci da America,
em 1920:

Ainerica- Estrángei-Paizes	 Totalnos	 ros	 -
Europa 	  656.783 1.691.496 2.248.279
America do

Norte 	  2.046.030 702.534 2.748.561
America do	 -

Sul 	  162.266 120.333 282.604
Asia	 	 86.162 132.810 218.972
Africa 	 	 43.328	 44.312	 87.610
Oceania. 	 	 20.760	 32.205	 81.966

X — A Quest& obreira e a luta com O
capital — Tambem nos Estados. :Uni-
dos da America a questão obreira, age
gravando-se depois da paz, tem influen-
cia na marcha da nação e, em conse-
quencia, 'no seu commercio estertor.
São ainda de hontem, entre outras, a
parede do aço, a dó carvão e, por ultimo,

a dos. empregados em ferrovias, que tad.
- grande repercussão tiveram em todo O.
paiz.

INMo seu formidavel poder industrial,
tela massa de operarios que representa,
pela hunnensa riqueza de que . dispõe,
soffixon os Estados Unidos na luta entre
operarmos e patrões. Só em dezembro
foram despedidos, Por motivo da crise-
geral, nadá. menos de quatro milhões de

•homens. 300.000 dos quaes sé ena

'
Dá-se medida da potencia mann-

facturoira amarelaria quando se ~Nom,
por exemplo, que só uma' de suas fa-
bricas, a doa carros Ford, está a produ.

apesar da depressão industrial, nada
-menos de dons automoveis por minuto.

Massa infinita de homens, organà-
,zada em centenas de grupos e sub-gru-
p0S, com .ramificações em todoi os ra.

' mos e uma federação como entidade su-
prema, a classe .trabalhista • amarelam
sppeila tarai:em para .o rompimento, a
parede, a luta. No grangeho das suas
reivindicações, na evolução -de sua soli-
dariedade, nos *processos do que lança
mão, ella offerece, entretanto, certos as-
jawtos origbaaes, 'dignos de considera-
.çâo:
• O primiero delias reside na institui-
. ção gradual e pratica de uma denaOcra-
eia industrial, pela formação de conse-
lhos de operam»; e patrõçs para solu-
ção dos problemas comnums nas respe-
ctivas usinas, taes comoSalarios• e. ho-
ras de trabalho, e, ainda ema alguns ca-
sos, para partilha na dhwção technica
_e nos proveitos pecuniarws. Varies
exemplos já., existem e. o ina4 recente
é o que intendem estabelecer' para seus,
homens as grandes empresas de carne de
Chicago.

ilin segundo aspecto 'é e da faculdadi
ao poder judiciam) no sentido do co-
nhecer das questões- levantadas entre
patrões. e operarios pelo intermedia de
mandados. Previnem-se ou justificam-
ao desse modo as paredes. tr o proble-

.Ina, entretanto, de tal fórma.. complexo,
contém em si tão desencontrados inte-
resses, que alguns estados, como o de'
Kansas, crearani uma corte industrial.
com jurisdicção em todo seu territorio,

una como que tribunal superior e in-
appeliavel encarregado de decidir. pot'
iniciativa dos operarios, do - ministerio
publico, ou dos patrões, sobre todas as
desavenças Susetadas no distrioto nunnue
factureiro do mesmo' estado.

.Terceiro trace -original na organização
obreira dos Estados Unidos é a attitude
Surda aos-appellos da politica batomior e,
na Ordem externa, aos propopitos de or-
ganização communista mundial. Samuel
Clornpers tem direito, a este respeito,
como presidente da Federação America-
na do Trabalho, ao reconhecimento do
pais, porque sua acção, em trinta amos
de excrucio continuo,' tem sido invaria-
velmente a de' limitar a actividade o as
ambições de seus camara,''as aos desi-
gnios estrietamente profliudonaes e 'ide
classe. Uni grupo restricto de tmcirmis-.
tas, especialmente nrunigrados, não tem
voz na sentimento geral, que vem, pro-
testando sempre contra a renuncia da
soberania americana nas mãos de nan
internacionalismo pernicioso. IT de dias
seu .anathenaa contra o "réginaen bes-
tial" sob que agonisil a Russia.,

O operado, como o 'cidadão amorica-.
ho, educou-se _aqui Tio regin:uma da dis-
OUSA° livre, da convicção peba palavra,

prefere o systema da cooperação °sela- .
tecida, da equidage reciproca, ás dieta.

1917
Renda liquida. 1131.068
Despezas. • • • e 1.739.482

190
Renda liquida. . 454.5R
)espezas 	 2.830.800



Brasil . . 	 • 	  148
Colombia	 •	 • 41
Venezuela .. 	 	 13
Antilhas ocedentaes.. •
Mexia° . .
()aros paizei . 	

Borracha
Antilhas orientaes inglezass 	  155
Grã-Bretanha . 	 34
Antilhas orientaés bollandezas 3:11
Brasil,, 	 	 10•

Cacau•-
Africa. °ocidental inglesa...-. se 42
Equador .. 	 ...e'ess.	 Si'
Barsil-	 a*. I 	 .. 	 • a.a. *MIC	 8

Manganez
Brasil g ;1K,	 reme' o
Ilidia g •:41 • •••.• • le•:.•=••• • •• • 11..•
Cuba ;• 	
Japão e •	 •

8
0500
0266
0036.

Arame farpado .. 	
Cimento'. 	
Supprimentos naves,
Locomotivas . . 	

	

Machinas de costura 	
Trilhos do aço... .. 	

	

Folhas de Flandres 	
Chumbo . 	
Papel em geral 	

. .	 	
(Nega do illuminaçao...... •A;

Gasolina . 	 ..
Canos de go. ti/. 04 r.. 1))

11	 1
2 2

3 2

3
4
5

a

duras patronaea, sejam politicas ou In-
ternacionaes. Na sua evolução para um
regimen melhor não se trata sói-unto de
uni problema material, cm parte resol-
vido pelas magnificas oondisees de hy-
giono industrial, do liabitaçao o de sa-
brios, mas inibem de .um. problema do
"siolf expression" cilia as formulas tra-
dicionaes americanas facilitam resolver.
O operario está undoso por considera-
ção social, por maior independeneia, e
tudo isso elle pensa que adquire mais.
depressa pela propaganda, de preferen-
cia ás vias de facto. E ~estado social
que o meio americano fez desabrochar,
um movimento, um drive, como aqui $e
diz, no qual tem papel de relevo o livro,
o pulpito, a tribuna, a imprensa, as uni-
versidades.	 •

Ainda agora, ante a perspectiva geral
' de reducção de salarios, movimentam-

se todas as forças de instrucção e c,onsf-
cção. E' na verdade o "fairplay" tão da
gosto da educação anglo-saxonia.

Talvez por essa razão, não puxam fi-
eira em materia de parede os Estados
Unidos da America. Pôde-se allegar,
contra isso, que a inferioridade no nu-
mero não é consideração que chinelem a
gravidado na significação: — Si as gre-
ves silo aqui, menos frequentes, seus e-
feitos são mais extensos. Em todo o ca-
so, mesmo quapto ao numero de dias
perdidos e de pessoas attingidas, a ta-
bela reeento do Mancbester GuardPan,
para o armo de 1920, eolloca o pais em
quarto e quinto togar:

	

Pessoas	 Dias --
Pais:	 attingidas	 perdidos

Allemanha
Italia .
1?rança . • • is
Grã Bretanha .
Estados Unidos

1.866.358 18.201.660
1-.781.35re 21.650.200
'1.186.670 19.358.400
1.117. 010	 6.9?.6.900

058.700 41.287.400-
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XI — Educacao coMmercial P merca-
dos estranyeiros — Desenvolvido consi-
deravelmente durante e depois da guer-
ra, conforme se vio, o coimarei° exte-
rior americano' teve que. empenhar-se
no cohhecimento dos mercados estran-
geiros, onde foi penetrando peia força'
das cireumstaneias. Dahi a necessidade
de ~prebendar e ampliar cada vez
mais a educação commercial a isso no-
cessaria.	 •

Do facto do estarem ainda em evolução
alguns dos principies pratieos dessa
educação, tira a opinião •straiureira
motivo para.préver a derrota americana
onde quer que a competição europeia se
reatabeleça. A America do Sul serve
habitualmente do campo para essa asse-
veração.

Não parece que esse rariocinio seja*
de todo verdadeiro. na cire,unistancias
que diffieultam a ae:ção dos Estados Uni-
dos no canses) mercantil mundial, e a
primeira deltas e a crise geral , de moeda
estrangeira na praça de Nova' York.
Deixando, poi.ern de lado essa allegação,.
cumpre, roronbecer que o paiz está, na
altura dos seus aclimes destinos. Des-
contada a darto artifiiial de mu com-
mareio, que a guerra ereoti • e ha de
desappareeer, restará um quinhão tal'
que ardua será aos outros a luta.

Nenhum pai tem como este uma edu-i
cação commereial tão desenvolvidas
Aqui se rescreveu que si um ,pari deseja
dar ao filho legado reais precioso que*
ouro e prata, deve dar-lho lima °dum-,
cão pratiea thr e-ominarei°. Multiplicara-
m pela nação, com frequencia cada vez
maior, as escolas de commercio. Tom o
homem do balcão o mesmo direito a
esttana alheia que o letrado.: Não 6 O
banqueiro era nada inferior ao bulia-

rei ou doutor em medicina. Terra sem
castas nem privilegios, a America do

ças para sua expansão e . son .progresso.
Norte tem nisso uma das maiores for-

entre as' nações.
Para extonder as vantagens. da educa-

ção nommercial aos mercados . exterio-
res, vem n paiz tentando. um esforço co-
lossal. Is: o ensino ludos livros, a insiro:-
isca° pelas revistaa e jornaes, a propa-
ganda pelas conferencias.. E' o apren-
dizado Ta loco, pelos homens de nego-
elos, na America do Sul, na Kfrica, na
China, por toda a parte onde o trafico
tem que desenvolver-se, tarefa de ada-
ptação prolongada e „tenaz que pede an-
nos de observação, trenamento e estudo.
Inquire-se no estrangeiro dos seus cos-
tumes, procura-se. fatiar . sua limem,
cada qual. busca inteirar-se de sua vida.
Quem' examinar 6 oommercia seis annos
atras terá tida mostra cabal do caminho
andado. A preoccupação. constante de
conhecer a •meriea. do Su l, Par exeme
pio, . é um . attestado ..tiae „disposições
yankees. Q afino .de. especialização no
commercio de (sada . unia, das republica
della, não ponstilue..menor..symplqina,
Eserevepdo..eeeentemente sobro «Strai-
ght Businesa in Seuth lkinerioas disse
Collins. que as mercadorias americanas
já não chegam aos compradores no Sul
em navios estrangeiros e pelo interme-
dio de bancos Lambem eatrangeirus,
Isto parece um passo definitivo para.
conservação dos mercados.	 •

.4 respeito dos paizes do novo mundo,
clion6ss e suppridores dos Estados Uni-
dos, .a educação commercial americana.
ueerfeiçoa-se, sobretudo, em duas m&-
terias que foram e ainda são objecto de
continuadas divergencias: o processo de

•compra e entrega da mercadoria e . , o
processo de pagamento. A domara na
entrega deu sempre lugar (antes que a
guéda do cambio a generalizasse) ao ex-..
pediente dos.. caneellamentos, com todo
o. seu séquito de prejuizos. Quanto.
ao processo de pagamentos, habituou-
nos a Europa a certas praxes impostas
pelas condiçÕes especiaes do coinrnercio
sul-americano e o credito nos Estados
Unidos vae tornando em contia essas ext..
gemias. Muito se escreveu a este res-
peito. mas a verdade é que a uniformi-
zação nesses dous pontos se vae alcan-
çando definitivamente. A este respeito,
o progresso realizado pelas instituições.
bancarias americanas 6 digno do relevo.
Acaba de o estudar, 'quanto ao National
City Bank, George E. Roberts, • roeu-
Misreido como unia das maie summas
autoeidadea no pais. Basta dizer que
fundado em 1914, o City Bani/ tem boje
50 agencias fera dos Estados Uradoe. Só
para informação de credito, tão nacos-
sana á expansão mercantil, possuem
-sem registros 215.000 firmas estran-

• X.11 — ti parte do DPOW. Antes e de-
pois da guerra — As tabellas do com-
inem-10 exterior dos Falados Unidos
dizem, por maior, o papel que nolle teso
o Brasil ern 1920. Minguam-nos, neste
começo de 'exercido, as estatestieas bra-
sileiras, mas a divergeneia, si houver,
rafo será de grande. tomo. 	 •

Figuramos como o 12° comprador e
como o 5°.auppridor mundial dos Estados
Unidos. Si tomarmos em consideração
~ente o continente americano, corno
o 5° cliente e o 3° fornecedor do pais.

Essas cifras, por si sies, põem em re--
levo a importancia do oommoreio entre
os dons maiores paizes da America Os
progressos realizados -desde a declaração
da guerra são, dessa feita, consideraveis.
EM 1913 tinham -os Estado Unidos,
pelas estatisbleas brasileiras, 24,9 %

Couros de boi
Argentina	 37
Uruguay	 	  8

o

os,
:°;,4
10

a
5
4
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A exportação doa Estados Unidos Cot-

loca o Brasil na segainte escala como
comprador mundial e americano:
Generos Logar ocupado na escala .

mundial — Logar oseupado na escala
americana

nossas exportações e t2,J % de. nossas.*
importações.' -Era -4920 ases algarismos
subiram respectivamente a 41 % O •
47 Ç. Em outro:retermos, nosso erramos--
cio exterior se deslocou quasi na metade
para os Eatado Unidos.

Quanto aos generos • de importação e
de exportação annsricana, os dados pu-
blicados já permittem uma analssse sob
o ponto de vista do Brassil. Assim,
quanto aos primeiros, temos que o Bra-
sil °ocupa em 1920, nas tabellas do 4t11-
irada nos Estados Unidos, o primeiro
legar quanto ao café e n manganez, o
terceiro quanto ao tintem e as penes de

. cabra, o quarto tianto ao couro de bom
e o quinto quanto aos rOuroR de carneiro.
Na America somos o primeiro supridor
dos Estados Unidos em café, manganez,
borracha e palies de cabra: o segundo
ern cacau e couros de carneiro; e o quar-
to em couros de boi. As tabellas do im-
portação, .ate hoje publicadas, do as se..
guintes em milhões de dollare:

Café

Canadá, • Wtw• • ••• • • •-• 	 ,AL •

Brasil s .	
Peitai de cabra

China s 	
Ilidia,. 	 .•

Brasil
•Couros de carneiro

gova Zelandia	 .....
. Grã-Bretanha.,,  •
Argentina . . .........
Africa do Sul  -
Brasil • . 	 -•
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E uma infinidade de outros artigos
que a estatistica official ainda não diss.
criminou por paizes de destino.

XIII — Conclusa° — • O commerdo
americano no Brasil não poupa esforços
para que sua expansão se amplie cada
vez mais. A propaganda, a que se anu-
diu paginas atro com "¡dação ao trafico
em geral, localiza-se de preferencia no
Brasil, porque os americanos sabem o
campo illimitado ali aberto á sua acti-
vidade. O Governo procura chamar a ats
tenção dos exportadores para nosso paia,
a imprensa abre cada vez mais suas co-
•umnas para explicação doe nossos mers
çados, cada viajante que chega é um ens
thusiasta do nossos recursos e do nos-
sas vantagens como compradores. Qua-
tro Camaras de Commereio, no. Rio de
Janeiro, na Bahia, em Pernambuco, em
S. Paulo, porfiam por facilitar a ta-
refa dos agentes de negocios e firmas
americanas com sede no Brasil. Uma
campanha de publicidade, de bases- ee-
&latamente commerciaes, tende a desen-
volver-se com vantagem, O systema
bancario 90pliou-se em condiçOes já
conhecidas: As linhas de vapores
proximaram o Rio de Nova ..Yoelt, dimi-
nuindo a duração das viagens o abai..
*ando os fretes. E as companhias te-
•egraphicas, bem como as de informação
neto cabo, já attingem a Ainerica do Sul
directamente, canalizando em profusão,,
em milhares de palavras por dia, noti.
cias de toda sorte. Só uma dessas em.
prezas, a United Press. nascida }matem,
está a expedir coca de 2.-500 palavras
diariamente doe Estados Unidos para o
Brasil. Já não estamos mais na época
em que um ao outro nos conheciamos
peto intermedio da Europa.

Em 1919, escreveu a Ainerican Cham-
ber of Commeroe for Brasil, importamos
dos Estados tinidoe tres quartos do
nosso carvão, metade do COMO cimente.
OS 4% dos nados autolnoveis, 05 % do
nosso kerozene e gazolina, 901 % de nos-
so arame farpado e 98 % da nossa fo-
lha de Flandres. A proporção ainda se
não estabeleceu em 1920, mas para ter-
sa idéa do volume da importação dos
procluctos ~oriunda no Brasil basta
dizer que figuramos, entre outras can-
su, como o primeiro comprador do ara-
me farpado dos Estados Unidos, como
o segundo do cimento, como o terceiro
de '" locomotivas, machinas de costuras,
trilhos de aço e folhas de Faandres. A
arfas do mil réis, com uma depreciação
na bolsa de Nova York, do cerca de 50 %
tende, entretanto, a diminuir considera-
volmente, sinão a paralyzar pelo menos
por algum tempo, a exportação ameri-
cana para o Brasil.

E' uma verdade velha que compramos
Menos do que vendemos aos Estadas
Unidos. Este facto aqui se lembra de
vez em quando .para estimular amplia-
ção da exportação. O que vendemos po-
tem, está Muito aguam do que.devia.
uma vender, porque a abundeneda dd
passos productos, sua qualidade, sua
proximidade do consumidor, tem nos
Estados Unidos seu natural a melhor
comprador. Artigos de exportação ha no
Brasil que aqui, mão grado um consumo
Considerava), nem figuram nas escalas
de importação. Outros existem que, figu-
rando em Ices tabellas, podem bater os
competidores. Já tive oceasião, por
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exemplo, de informar ao &marno Fe-
deral que uma politica de e/pansão hem
inspirada pede encontrar nos Estados
Unidos para nossa inexgotavel riqueza
em oleos vegetaes o merca& quê encon-
tra para o café. Sem figura de retho-
rica pede-se affirmar que si lia na
terra dons ;miam fadados a se compla.
tarem • commercialmente, enes são
os Estados Unidos e o Brasil. Em troca
dos capitaes e dos artigos manufactura-
dos, que o primeiro tende a nos mandar
cada vez mais, lhe daremos nossas ana-
tarias primas, tão necessarias ás suas
industrias e usinas. INão creio que ne-
nhum de nopos coneurrentes as possua
tão ricas, abundantes e varias, e ao
mesmo tempo tão á mão do consumidor.

Para isso carecemos de um centro
real de acção no Rio de' Usineiro como
tamben2 de um orgão que de nova York
se irradie para todo o fkrritorio dos Es-
tados Unidos. Caberá aqui a tarefa a
um Alto Commiesario do Brasil, conhe-
cedor do seu e deste paiz, faltando o in-
glez, com a autoridade c os recursos
inatoriaee e moraes necessarios á pro-
paganda permanente do Brasil no seu
aenecto economia°, commercial, e finan.
tetro e intollectual. Nenhum terreno
inala propicio do que este a uma acção

• de tal envergadura. Della diremos mais
tarde pormenorisadamenté. Dilatal-a
será deixar cada vez mais no desamparo
grandes interesses. A identidade de des-
tinos politicos, selada por uma amiga-,
do secular, que as relações • entre os
dons povos sempre falicitaram, complas
tar-se-ha dessa arte com a mais tras
vada romnrehensão de interesses com-
merriaes que jámais se viu entre nas
ções. — Helio Lobo.

miá*

As primeiras feiras livres de varias pio-
duetos da pequena lavoura, iniciadas na Praia
de 14n1 afogo, no ultimo domingo, foram
deseriptas pela generalidade dos jornaes desta
Capital, aceentnando todos o success°. obtido
com a inauguração de taes mercados livres.

Diversas observaçOes toem appancido na
imprensa sobre os flutuam; senões das pri-
meiras feiras, sobresahindo as que se referem
aos locam escolhidos e á agglomeração do
publico, que se rasante da dificuldade em ser,
promptamente sorvido.

Entretanto a preferencia dada aos panttie
em que- se tem realizado as feiras, justifica-se
pelo objectivo de fazei-as funccionar em
gares onde haja çonvergeucia de linhas de
transporte, permittindo, assim, a demuda
da moradores do difi'crentes bairros cit•cum-
visinhos.

Quanto á demora em serem attendidos
todos os innumerto consumidores que tema
concorrido ás feiras

'
 é preciso notar que os

geueros são vendidospe/os productores ou seus
propostos, sem traguei() commorciai, e. sendo
estes da confiança dos productores, não _pildem
ser augmentados ou substituidos pela -Supor-
intendencia do Abastecimento. -

Mediante o conhecimento dos dias e tacaca
das feiras, que todos em breve terão adqui-
rido, cessarão, certamente, as dificuldades
observadas e cujo motivo o publico bem in-
tencionado já terá sobejamente avaliado.

Por enquanto, haverá feiras livres nos se-
guintes iacaes : Praia de Botafogo (servindo
Botafogo, Copacabana, Leme, Gavea e parto
do Cattete) ; Largo do Santo Christo (servindo
Saude, Morro do Pinto, Favella, Néco,
Gambea e Praia Formosa) • Praça Saenz
Perla (servindo Tijuea) parto do Andarahy,
parte de Fabrica das Chitas); Cam po de
São Christovão (servindo S Christovao,
Alegria, Callá e Pedregulho) ; Baganha Novo,

Abril de 19?! •

(servindo os suburbias4B00es do Matto a
Inhaúma), Praça Verdun (servindo Vila
Isabel, Andarahy e parto de Engenho Novo) ;
Catumby (servindo Catumby, Rio Comprido
Frei Caneca).

Hoje, 21, a feira livre será no Engenka
Novo, amanhã na Praça Verdun e.Sabbado,
no Catumby.

.•
O Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Machado, super.

intendente do Abastecimento, recebeu do Sr.
LSon Gilson, directoe da Companhia
~os Vassourense, a seguinte carta :

(alvo a grande satisfação da visita do Sr.
Ep ilio 'fhamsten em propaganda das feiras
livres agricolas o não resisto a enviarahe as
minhas mais sinceras felicitaçOes pelo grande
beneficio que V. Ex. e o digno Sr. • ministro
facultaram aos pequenos criadores e ludas-
triaes e principalmente aos consumidores.

Cançado da exploração dos intermediajlosp
desi -ti ie enviar ao mercado legumes e frustes
que tenho certeza poderão ser agora c,ompen-
saduramente cultivados e que em bravo dos-
o rhari, assim como criação iniuda e prO4
41 ctos la.eticinios.

Tomo a liberdade de enviar a V. Ex. 43Q

produotcs do nossa pequena fabrica, pedindo
sua- attenção 1 a manteiga cujos paladar G
qualidade es, ze tgeadarãoes

_ .

Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional serão
pagas amanhã, 22 de Arit. as ensines folhas
do 180 dia util: Montepio da Viação 11—N.

Nota—Os que deixarem do receber no dia
poleio sé serão attandidos do 20 0 ao 220 dia
adi.

wses,

A Ropartiçlo Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo itapuhy, para Santos, Paranaguá, P1e4
rianopons e Rio Grande, recebendo impressos
até as 8 horas, cartas para o interior até
ás 8 112 e ditas com porte duplo até ás
9 horas.

Pelo Mesto, para Bailia, Cotim:adrego,
Afaimo°, Stockhointo e Hoisingfors, recebendo
Impressos até ás 12 horas, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
para o esmolar até ás 13 o objectos para re-
gistrar aik ás 11 horas.

Amanhã:

Pelo Atuados, pzra Vieterta e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porto duplo até ás 7 e objectos para registrar
até ás i8 horas de hoje.

Nota — Vales postae.s internacionaei e nas
cionaes na Thesouraria, nos dias ateis, até ás
14 1/2 horas.

Recebimento de encominendas postos in-
ternacionaes, pela 5° secção do Trafego, para
Portugal o Hamburgo como correios pernms
tantos com todos os paizes da União Postal,
Açores, Madeira e Estados Unidos directa.
mento nos mesmos dias até ás 15 horas o até
á vespera da partida dos pagados que se des-
tinarem a Lisboa, Hamburgo o Estados Uni-
doa, exceptuados os da Companhia Sud Attans
tique, e entrega ~bem nos mesmos dial
das 19 1/2 ás 11

7888	 Quinta-feira 21.
Atass:--

Machinas de escrever.
arinha de trigo..•... ~Mi

8

Absterias de tinturaria ,..s~
dão (tecidos) . . 	

9
9

nufacturas de borracha. o
O coa lubrificantes „ 11
fAutomovels . . . . 19
Leite condensado a vi	 %:-.7.••••:•IC 17

•••••••n•••nnn••n•n••
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Abei, de 1921 7881

•Directoria de Meteorologia e Astronomia - Socção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo Synopso do tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greonwich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 20 de abril de 1921

Zona norte - Tempo em geral, bom. Choveu •esta manhã, em Recife e choviseon em Pão de Assomar e Ilhéos. Choveu Mintam, em
•algumas localidades desta zona, zona centro - Tempo incerto no Estado do Rio do Janeiro e bom no Estado do .‘,Iinas Gemes. Choveu esta
•manhã, em Fortaleza e em algumas localidades do District° Federal e Estado do Rio de Janeiro, tendo tambem chovido bo q ueio •em diversos
pontos destes deus unimos Estados. A tompe: •atura desceu ligeiramente. Zona sul - Tempo, em geral, bom. Choveu es:a manhã, em São
Paulo e Santos. A iemporatura manteve-soestavel. A maior temperatura, 34°,0, verificou-se em Põe do Assuear e a menor, PO. em Ouro
Fido. Previsão do tempo para o District° Fedam! e Nitheroy: Tempo, instavel (I). Temperatura, estavet ou ligeira aseensio (1). Ventos, ain-
da de oé,ste a principio, normaes após (1); frescos (1). Escala do probabilidades: 1) muito provavel; 2) provavel; 3) algumas probabilidades.
Nota - Servi(?) toiegraphico: Nacional e argentino, bom; uruguayo, pessimo.

.	 .Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/1 dia de Greenveich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de abril de 1921
(Resumo do boletim orcanisadr no Otwirvatorio Nacional.
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Estado do tempo
o phenomonos

diversos

1
S. L.do Maranhão 	
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	

761.0

58.9

28.0

27.0

05

3.0

NE

W

3

4

7 Tranquille.

•-

I.	 ,

B. (o. manhã.)

31.5

30.0

23.0

22.0

22.7

6.8

C. G r. II, pmã

Ch. anu
Ouixerainobim (X) 	
Natal 	 59.5 28.0 0.0 S 4 4 Vagas. B. (e. manhã.) 30.0 27.0

.

Parahyba 	 -- 28.0 1.0 SE 7 5 B. v• 30.0 22.0
Recito 	 •... 59.8 31.0 2.0 SVV	 • 1 3 Tranquilo. I. (c. manha;) 31.0 23.0 10.1
Pão de Asnear. 	 61.5 28.0 1.0 SE 3 O B. (oh. man.) 34.0 21.0
Araeajá 	 • 	 61.2 27.4 -6.0 -	 E 2 7 Tranquillo. B. 29.6 24.0
Bahia 	 .... 59.4 28.0 -1.0 NW 3 7 Chao. I. (i.o.manha.) 30.0 25.0
Caetité 	 • 	 58.8 23.0 0.0 SE 1 10	 - I. (1. manhã). 29.0 20.0 2.2 CL ft. r. pra:
Jantaria. 	 57.0 £0.0 1.0 •	 Calma O 4	 - B. 31.0 20.0 --
Bailo Horizonte (X) 	 a T. r.pm.i. s.m.pl.
Theophilo Ottoni 	 61.0 24.0 0.0 Calma O 10 I. nt. 28.0 21.0 .:
Uberaba 	 63.0 18.0 -2.0 SE 1 4	 - B. (n. o. tn.) 26.0 12.0
C.a:anilai 	 _. 63.4 15.0 IA SE 2 I.	 k-- B. (b.ns.man.) 24.0 10.0
Goyaz (X).. .. ..... .°

.(X) 	Santa Uma
Cuyabá (X) 	 ....
Coruitibá (X) ...... ... , •
Victoria 	 .61.8 24.0 2.0 8NV I O Tranquillo. B. (b. manha 27.0 200
Capital Federal (X) 	 63.0 20.0 -3.0 NNW 4 10 Tranquillo. 1. (c. manhã. 24.0 18.0 1.4 C. Cai.
Campos 	
Friburgo 	

61.6
60.5

22.0
20.0

-1.0
0.0

WNW
S	 •

4
$

O	 -
3	 -

B. (b. manhã.)
E.

28.0
24.0

19.0
11.0 -

Cbs. pm4
C. pus.

Potropolis. 	 63.9 45.0 -2.0 INW 1 10	 - M.eb.(eli.man.) 18.5 14.0 2.8
Rezende	 62.5 19.0 0.0 WSW 5 O	 - B. c. (v.m.) 27.0 15.0 IC. v. peai
Cabo Frio 	 61.6 23.0 1.0 W ••' 4 7 Vagas. I. (v.mauba.) 29.0 20.0 0.4 C. pus..
Therezopolis 	 63.0 12.0 -4.0 S ,3 9	 - M. oh. 17.5 9.5 5.9
São Paulo 	 04.5 15.5 -1.5 SE 1 8	 -- B. (c. manhã.) 23.5 13.0 0.5 •
Santos 	 64.0 22.0 0.0 SW 2 2 Pqs.	 vagas. B. (c. manha.) 22.0 19.0 2.8
Paranaguá	 65.0 21.1 1.0 NW 1 3 Chão. B. 24.0 14.0
Corityba .. 	 66.1 12.0 0.0 SW 1 5	 - B. (n.o.manhã) 21.0 9.0
Florianopolis 	 64.2 20.0 0.0 Ca/ma O 2 Tranquilo, B. 23.0 1,6.0
Lagos (X) 	
Porto Alegro 	 64.5 16.0 0.0 Calma O O	 -- 13. (b. n. tu.) 26.0 14.0
Urnguayana (X) 	 	 61.5 23.0 9.0 11 2 -- B. (o. manha.) 27.0 13.6
Montevidéo (X). 	 	 .
Buenos Aires 	 	 -.

Estado do céo em 006111104 de céo encab0rto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; 1, incerto;
m, mau. Phenoinenos diversos: o, chuva; ne, neve; noa, nevoa soma; n, nevoeiro denso; nt, nevosiro teime; ma, saraiva; go,
geada; ti', trovoada com rolampagos; t. trações; a• , rulamoagos; o, orvalho; IP, ventania.

Os numeras indicativos da força do vento refiram-se á Escola Beatifort de O caliba a 42 tufão. A pressão barometrica acha-se
reluzida a (10 C., ao nivel do mar o a graviaado normal.

Obawyações motoorolegicas realizadas em alamos postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 20 ás 7 horas o as
temperaturas foram observarias no dia 19 ál 21 hora,.

axTiemna	

Minima

Temperaturas

de° -	
extremas Postos	

E TiIS . el e
tzei E 	 	 E 	

	

J. c.24el
	 Temperaturas

Pastos
inima

3.2 25.0 19.0 Caseadú ura	 N. S. das Dores)... t	 4.0
5.4

2
18.1 uca (Collegio Baptista) .	 ..n
18.2

0.2
2.4 255.19 ' Jacarépagua (A. BoulbeirosVOlun t.)
2.5 25.0 19.2 Nitlieroy 2.4 s

Bang

9.0

Nota - (X) Não veio telegramma4

Po iregulbo 	
E .reflito do Dentro
Pt311;1a, 	

S. Jantiario 	
Vila Izabol.., 	

Ir,2a4xi.orna ! af

19.3

24.0
2.7_4	

1118.02_9.

25.8	

7.8



Companhia de Loterias Nactonaes do Brasil
- Loterias da Capital Feltrai - Lista geral
dos premios da 173a loteria do plano 297,
58' extracção do anuo de 1921, realizada em
20 to abril de 1921, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei a. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de feveroin de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

53.407 	 a	 2005000
.47.273 	 • 1003000
20.237 	 	 2003000
44.308 	 •	 2003000
25.108 	 	 1004000
28.87" 	 	 1003000
12.953 	 	 1003000
29.711 	 	 , 2003000
41489 	 	 • 2003000
15.562 	 	 3 :0003000
34 .438 	 	 10.-31)(j0
46.798 	 	 1004000
40.491 	 	 1003000
14.914 	 •	 2003000
45.14" 	 	 10034)00
53.437 	 •	 100-)000
58.189. 	 t 	 	 5005000
59.147 	 	 1003000
51.020 	 	 2003000
31..168 	 	 2009090
20.493 	 	 1003009
40.051 	 	 1005000
69.418 	 	 2003000
3 4 .011 	 	 2003000
48.783 	 •.	 -5003000
41.34 	 •	 1003000

1003000
23.417 	 --	 to	 1003000

:20.4%0	 1000000
2b.o7s 	 	 1003000
21.28 	 	 toasodo

* •

	

. 41342 	

	4.	 t 	
3 7a1

32.058

	

32o 	

	

30.Ult 	

	

52.2t 	

	

51.4ra; 	

	

37.025 	
	49.1n12	

	

46 70o 	

	

48.074 	

	

51.W4 		
22 	

	

33.160 	

	

38.357 	

	

%5 573 	 • **

	

23 :IRS. 	

	

U9.5s4 	 •

	

7.3 	
14.012

3.e10

,Approximaçies
. .

51,075 e
13 119 e 35.451 	

1001000
1003000
2003000
1003000
1015000

4:00.43000
2003000

20:0003000
1003000
2003000
5008000
1005000

3:0005000
1008000
1003000
5003000
1005000
4003000
toosood
2008000
toosood
2003000

1:0003000

2033008
1003000

3' cotado. Total de veadas
.•..• 133800

	13.4100	 5.000 sucos

	

1 143150	 5.000 mocas.
- 142200	 •3.000/sacou

	

- 142000	 -
- 144 tae 94109

abril de Wel
-Oh

- 7862 Quinta-feira 2i
	

• MARIO OFFICi.. 	
11n11/444

Dezenas

3.101 a 33 500 	 •	 83000

'lo3os os numeras terminados em 78 tecia
4$ t 45.4 terminados em O teem 20, excepto-.
at4J:-,-setis terminados em 76,

"--tical das loterias do Governo da União,
Nlattool Cosmo Pinto. - O director. assistentef
.roaoc. rios de Oliveira Rosario, ~ratai:ie.-. t.
•J 3erw1o, FiCiaili0 de Cautua ria.

Moedas
Francos (papel) .. 	 n„ ....•,...	 5335
Pesetas (papel) 	 ...	 13000
Libras (papel)	  30$4.400
Apoucas uniformizadas, dei:0003 

5°/o	  8213000
Apolices diversas emissões de 1:0003
	  8083000

E MOEDA ITTALLICA ApOIrces. nendl irersas emissões de
1:0003, 5 ,t, port. (1917) 	  8023000

Apolices diversas emissões do •
1:0005. 5 V. • Port. (1900) 	  somou)

8 17/32 Apolices do Emprestimo Municipal
de 1944, nem 	  2673000

8531 Apolices do Emprostimo Municipal3118 de 1903, port	 /	   1763000
.30:(9) Apolices do Emprestimo Municipal
7278' de 1914, port 	 • 1733000

338500 Apolice.s do lOuproatinto Municipal
•cle 1917, por& 	  .1693000

Apolices Pretbitura de Petropolis de

	

.	 25391	 2005, 7 51, port 	  1983000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro do 1003, 4 •:. port 	
Companhia Aurea Brasileira 	 	

59598300750g-

.	 Debentures da Companhia Ce,ssiona-

	

-	 53000	 ria das Docas do Porto da Bahia,

	

-.	 15031	 '26 série... ... 	 '	 •	 1231.001
- I280

$551	 -	 Vendas por alrirrd
283.8 6 Apolices Emdrestinto Municipal
33523	 de 1904, nein'	 	  • 2605004

1 Apolice Empreslima ..11unicipal

	

....	
13323
15180	 de 1908, port. c/2 coupouscen	  1839000

	 •	 1374k Secretaria da Cantora •Syndical do Rio de
• Janêtro, 20 de abri/ cle'1921.21: Simonsen,

03515 syndico.	 • •	 •	 • ' • •

6111=111111•14~4184~-1:~1~1911

PARTE COMMERCIAL
4.4.4...444.414.4ffimmummommil

Camara Sindical

CU= ODIOU DO Clapn0

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	  8 39164
Sobre Paris  •	 $530
Sobre Hamburgo.. 	
Sobre Baila  - •
Sobre Portugal 	 	 -
Sobre Nova York  '	  •73120
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (poso

papel).... 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 .
Sobre blontovidéo (peso
•• ouro). 	
Sobre liespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos) .. 	
Sobre Ilollanda
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega'	
Sobre Suecia 	
Sobre nalestipa e Cria	
$obre (anadá..., 	

4' vista

AbrU,t4-.
•44 Ail I a 51.880	 • .4.	 • 405000:
33.4 t a 3ii .430 	 	 205000 Junho

.	 Julho 	
Centenas	 Agosto...R

Setembro 	ii•.0f á 51.70) 	 • -...	 123030

..

	

141260	 148250	 145250
• 113300 ••••• 113230 - 143300

	

sacai	 saccas	 saccal
Vendas	 •	 --e	 8.000	 - •	 5.000
_ Mercados: 1' cotação, firme; 2'. cOtação, firait;. 3' eotnio, firmo.• . •	 ••

M	
•

ispbnivel base typo 7, 135008. ..•
Mercado (Wave). 	 .	 •

•tme.!Vendas, até 10 1/2, 3.333 saccasi
Arendas totties, 4.881 .socas.
0 siidico, Jolio Sererino da 5i1,..

...

eacca9
1'3.030

Total do fendAll

4.000 sacCaD
2.000 sacas
2.000 macas
3.000 saccas
2.003 sacca3

- sacca9

13.090 saçoag

COTAÇOtS DE cai DA BOLSA.DE.MERCA.DO2Iat.

Dia 19 de abril de 1921

	

anos	 44 cotação 2' Cotação
Abril 	 	 - 133850 - 133850
Maio 	 ..., 5 435990 - 434950
Junho 	  .• • .

8
4 ....... • •• 3 14114 1 143150

Julho	 	  3 143150 •-Á4 143150
Agosto 	  - 143150 - 143150
Setembro 	 It. 	 	 143150	 143200

saccas	 escoas	 sapOP .
Vendas 	 trriu • r  _ G.	

... 11.000 .	 1.000	 1.00Q
Mercados: ia cotação, estavel; 2' cotação, estarei; 3"cotaçrto, firme. • •
Dispoutvel base typo 7, 131000.
Mercado:tiro.
Rentra9 a ás 10 1/2, 2.129 saceas.
Voada tO 1 - 8.193 saccas.

- 441311die0, Zoilo Severino da Silva,.
-

imak.

emaçffits DE uai DA Bolsa DE MERCADORIAS

Dia 20 de abril de 1921
.51ezeS	 .1' cotação 2" cotação	 3* cotaçto

, 4 4 4  .	 2 133850 -135850	 2 138830
	 • 1 tome - 143000 1 115030

	

143250 - 115230	 1 1454.01)
2 145230 - 143250 1 145300



Por caixa.
Idem.

Idem.

35;1500
32340
315001
30500e
305000

Pôr kiN

!dein.

(leio.

!Mn.

Pão 'há
5830

$780
5640
500
5300

	•••••	

Junta doa Corrotoreg e Etoloa de Diereadoriae
! . nEÇOS CORRENTES OEPICIAES QCr vicor,AnAu NA SrMAN vim 4 DE AMAI. A 9 DF: ABRIL DE Mi
••••••••••••••n•n••••••n••n••••	

Onero, qualidade
e procedei-iria

Aguas minemos:
Caxambá 	
Lambary 	
Salutaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço. 	

A gnardento
Do Paraty (sem
De Angra
De Campos  . 	
De Pernambue0 	 •

Alcool
De 40 graos 	
De 38 gráos 	
De 36 gráos.... ........

Alfafa :	 -
Nacional 	
Estrangeira 	 . • •

Algodão em rama
Primeira do . sertão 	 .
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe —Dares 	
Sergipe—liatialana 	

Arroz
Brilhado de 1* 	
Brilhado de 2' 	
Ezreial. 	
Sup-rior 	  	 ...
Boni
Regular 	
Branco do Norte
Raiado do Norte
Meio arroí 	
Sanga 	

Assucar
Branco Usina 	
Branco crystal. 	
Soprai° jacto 	
Terceira sorte 	
C. ama rello 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

Bacalbito
Diversas marcas, Caixa 	
Diversas mamas, meia caixa
Em tina —Caspa 	
Americano —lialifax 	 • •

Poielin 	
Banha

De Porto Alegro—Latas com
kilos 	

De Porto Alegre—Latas com
2 kilos 	 a 	

DO Porto Alegre—Latas com
1 kilo 	

Da Laguna — Latas com 20
kitos 	

De Itajahy — latas com 20
Moa, .-

De Itajatiy — Latas com 10
kilos... 	

De Itaiahy — Latas com 2
kilos .. 	

Mineira o Paulista — Latas
,	 com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

coma 2tillo4,„.,

345500
30$0u0
323o•i0
285000
285000

2205000
2005000
18051'00

2'03000
IN5009
160300

$480

248000
235000
20$000

—
Nominal

483000
1;4000
453cOu
133000
328000
25i100
305000
235000
205000
115000

Não IN
1760

SUA
g000
5540
54'20

—
—

Não ha

1255000

15850

15900

15900

15R50

15900

15900

15950

15900

15950

Por. . pipa e/480 litros,
idem.
!dom.
Idem

Liem,
Idem.
Idem.

Por kilo.
idem.

•
25$000
24300(1
205500

Nominal

505000 Por 60 kaog;
38401.10 kkea)..
454000 idom,
38$000 Idem.
3a. 40,10 Idem,
30.30j0 I lena.•
324000 Idem.
285000 I iem.
224000- 14em.
165000 Idem.

Por.caixa.
Por 1,2 caliel
Por tina.
Idem.
Idem.

Por kilo.

Idem.

Idem.

15900 Idem.

25050 Idem.

25)00 Idem.

250Aildem.

25003 Idem.

2000111iern.

Preto superior 	
Preto regular 	
De chros-- de Porto Alegre 	
Manteiga 	
Enxofro — 66 kilos 	
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho . 	
Mula dali° 	
Do outras orocedencias..,

225000
205000
30A00
303000
304090
143'100
308000
18%000
20300J
14000

23s000 Por 60 kikilZ
225000
3162$5:a
3	 03225i00,00 Idem,0 

320J0 Idomi
2.150 ia Idem.,
22 moildetnk
205000[1de:2g

.t

2aos000
21115.01
1003000

210000
2005u0
17 . :51:1110

-
500

Por t;

Idem.
Hem.
Idem.

'

Paiai-as	 :	 •
Naciona I --Mi-icica é Paulista $400 $140 Por kilo;
tlio tlrdide 	 ... 125000 Por caixa:

•	 F•sca ugeira 	 3a61 Por kilo,

Breu
A morá:alio, ida co. 76500 785000 Por 280 librag:
Auicas icairo, eScuro 	 Nominal Nominal Idem.

Café
Lavr.lo 	 o Por arroba;
Moka 	 .....
Maragogille 	

o
* II	 ,

dCRI.
!dom.

Typo 1 	
Typo o 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo , i 	
l'Ypo 6 	

o
»

—
••n•••
—

—

145 'f)
1152°0

,1
1351,70

Idem.
Idem.
Idem.
!dem.
Idem.
Idem.

Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo lo 	
Escolha

135P00
122200
115400

12350
123000

1,
Idem.
Idem.
Idem.

Cimento :
Mar:.i 110v8 	
Marca A i  i•is 
Marca Phi enix  •	 	 -•• n ••
Outras marcas 	

.._
Não ha

365000

355000 1.
385000

Não na
381000

Por barriCili
Idem.
Idem.
Idem,

Fardo de trigo:
Dos Moinhos Naciouacs 	 45500 45800 Por 35 ei01.4_

Rrrinlia	 de mandioca de
'Parto Alegro:

Especial 	
Fina 	

125300
12,,000

125300 Por 45 kilos:
fr..1u0 Idem,

Efll refina 	
Peneirlda 	
Grossa 	   

)590
105:;00

95500

1(5830
105'80	 Idom.
9,i800 (dona('

Dita de Laguna'.
Peneirada 	
Grossa.. .. 	

105590
95500

tossoh Idem:
95800 IdeiO4

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1' qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 3' qualidade 	

415:;00
405500

415700 Por saco() com I& kilolt
405700 Idem.

Idem.

Dita do Moinho Inglez (R.
F. M.):

De. lã qualidade 	
De 2 qualidade.. 	
De 3' qualidade 	  

415500
	 	 405500

39,1a00

41$i	 Idem;
405700 (tem.'
394100 Idemni-

Dita do Rio da Pata: •
De 1" qualidade. 	
De 2' quali,lade 	

Nomival
»

No Laillal Mein
0 .	 doam

De 3a qualidade ....... .... 1 *
Dita americana:

Barrica ou saccoa. 	  Nominal Nominal Mera.'

1 
Minieno I Maxim°

uos000
74000

Não ha

130509P

15000

15950

15950

Unidade do.

1	
venda

Mi nium Ma situo	 .

l'reco
Ciiiiiade de

venda

Preço
Gonero, qualidade

e procudeucia



• 25800
25013
15000

245000
21 ;003
2.1$ $00
1010e0

3$000
23900
4000

238000

8000
2$200
1320km

*moo
23.0 O
240001
213000

33500
23500
18600

20000

Por kilo,
I•lotn.
Idem.

Por 1

•

 5 kilo.
Idem.
Idem.	 .•
Idem.

Por kilo.
Idem.
Idem.

Por cama

71000
2130%
383000

153000
20$000
40$000

Por milheiro.
Por metro quadrado.
Idem.

Milho:
.inarello 	

%num 	

Do Rio da Prata

Oleo do linhaça
Em -barril. 	 •
Ein lata 	

Oleo do caroço do mgodão:
Nacional 	
0:-.trangein) *****

Polvilho:	 •
Do Minas, Rio e S. Paulo...
De Porto Alegre 	 ...
Do Santa C,atharina 	 •

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruce 	
Sueco branco'... 	
Sueco vermelho 	

42$400
15$000
111000

Não lia

2$000
2$000

13200
25800

•

MN.

•nn

•IEM

*MD

•••••

• $

muge	 •

•

91500; Por akeeísteo kITIÉ
Nominal Idem.

71000 idem.
Nominal Ideia.

31 'Idem.
I	 •

43030 Por kII04

13000 Idem.
Nominal Idem.

»	 Idem. .

1:500200 Por milimir84
00050o0 Ideia.

_
Mão Por kilo,
25200 Idem.

955001 Por bana

Não ha 'Por kibm
— Ident. --
•

202401Idem.
25300 Ideia.

I
2gi0011dem.

i

21280 Idem.

733000 Poriatm
. 725 • ;00 Idem..

715000 Mein.
853000 Idem.. •i

•1

9505000 I iem.
2:0003)011dem.

0302000 Por pipa(

4164 Quinta-feira 24
••n•••n••nn• n •n•

tonem, qualidade
e procedencia

I

'muda a procodencia	 .
Minimo Maximo1

	 Preço

Minium Mailmo

Unidade( de
	

Genero, qualidade

TAINTn OF'FICIT kT.	 "A !vitt Ale 11321
• "11~

Preço 1 .
lá:idade d5

tenda

2$400

1$800

NU ha

rumo em corda:
Especial... 	
Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:
Amarello de ta	
Amparou° der 	
Commum de ia 	
nommum de 2* 	

Dito da Balda:
Especial 	
Superior 	
Bom 	

'Coro:ene americano :
Oiversas marcas 	

Ladrilhes:
Nanionaes 	 .. 	

ceraruica 	
estrangeiros'	

• Manteiga :
De Minas o dp Estado do

Rio 	
De Santa Catharina — Latas

	

de Se 10 kilos 	
Ntraugoiras—diversas mar-

- cas 	

IPinho do Paraná:
np qualidade 	

• uNlidade ... 	
; ir. ; 3" qualidade...,	 	

Madeira de lei:
Kidro	
Pnroba branca..., 	
outras qualidades idem	

Phomboros:
rea. Olho	

Marca Brilhante 	
Marca Ypirammgastle madeira
Marca Ypiranga do céra 	
Outras marcas  •

Sal:
Do Norte—grosso  - -
Do Norte —moldo 	
De Cabo Frio—grosso 	
De Cabo Frio—moo:10 	
Estrangeiro

Sebo:

	

Do Rio Grande e fronteira 	
1 Do Matadouro e Xarquea•

das ********* 	
Rio da Prata 	

n••

MIO

mem

$900 Por
$83 Idem.
$700 (dom.

.200s000 meai
1803000 250400
1101000 190;000

Por metro culN!CO? *
Idem. • • •
Idem.	 •

723000

70$100
845000

93000
Nominal

4000
Nominal

8980

Nominal

z. 3$00

28300

Por kilo.

Idem.
Tapioca div. procedendo.

Telhas:

9

•Nito ha Por libra Francezas. 	 :400300
Nacionaes 	 11301000

135000
15S•°
121000

Por 02 MIOU
idem.
Idem. /

Toucinho:
C.o mmum	 — 
Do fumeiro 	

13230
X$3.50

Não ha Idem. m	 Vinho:
i Do Rio Grande	 853000

5380e .•Por kilo.	 .	 Estrangeird:
25800 Por bruto.	 IV' rgem 	

Verde 	
,Collares 	 •

•
1$400 Por litro	 ;	 Xarquo do Rio da Prata:
23800 Idem.	 t, Patos e mantas	

Mantas 	  
Não lia

Do Rio Grande do Sul:
$30 Por kilo.	 Patos e mantas	 11000
836 ) Idem	 Mantas 	 2$000
$380 Idem.

I	 Do Matto Grosso:
, ;Patos e mantas	 13800
;Do interior de Minas, Rio e

$800 *Por pé	 B. Paulo. 	 11700
&Moo° Por du;da couçoeiras.

2304 Por pé.

I

Idem.
Idem.	 •

syndico, interino, Cunrifng Yinaga



Q u i tir2cee Ite=j4ZWeg;

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

¡tenda arrecadada de 1 a 10
de abril do 1921 	

(lenda amoldada em 20 de
abril do 1921 	

fim igual perlado de 1920 	
4
4.300:6385483

Diferença para mais em
• 1921, ..,., 	 	 833:1555178

/Mandem, do Rio d6 Janeiro
met DE ADEM DE 1921

Renda arrecadada em 20 do
abril'

Dai ouro	 .	 , 108 : 7775331
Xm papel 	 	 12 :4i55379

Total 	  g-234:222571.0

fenda arrecadada do 1 a 20
do corrente 	

	
4.245:2278311

Em i g ual penudo do 1920 	  4.754 81-75735
DIfferolio.. a modo!. . on 1920 	

	
509:62083n

MARCAS REGISTRADAS

CERTIFICADO

MAM DO DTO GLANDEe srt,
KL 4.200, 4.204, 4.202, 4.293, 4.206 e 4.267

Certifico que as marcos (Epiroso, «Nado,
neva ntew, (.11, e fiLilia.para tb-
mos da Companhia de Eoroos de Santa Cruz,

Vl'eçistra Ias na lenta Coinmercial do Rio
,,,'GrINtle do Sul, sob numeros quatro mil e
'tluzetitos, quatro mil cinzentos e um. quatro

dtirentea ó dons, quitro mil duzentos o
,ires, quatro mil duzentos e seis e quatro mil
Auzentos e sete, elido s .itisreito todas as for-
-bondados iegae s foram depositada s as cinco

em selo de abril e a ultima em
.tinze do oorré	 Eu, Luiz Augusto Alves

tento cortid otie as.signo. Secretaria. da
°Roso , 3. archivistd, passei a pre-

Junta Coniin. y r ai da Capital Federal. cru 19
do abril de toa. Estavam duas estano011ias•
}ao valor do dons mil réis. Estava a assigna-
tura de Luiz 511ignsto Alves Faltosa, 3° °Meial.

/zidoeo (ampos. (Estava o ra"imbo
da Noa Commercial da Capital Federal).

Ni.

eoeiiiic.oque as marras cRoval Metal. com a
figura do um leio e «Imperial Metal» com a G.
gura de um tigre, para apparolhos para lava-

-todos, jatilindras, geladeiras, centros do
toesas, °te., oo rabrico o cononercio de Vorins
humos, registrados na Junta Commercial do
S. Nulo sob numero quatro mil novecentos e
Sessentaç cinco, e quatro mil novecentos e
sessenta e seis, tendo satisfeito todas as for-
malidades leasos,forain dopositarlas nesta jun-
ta em sessso de lezolto de abril corrente, do
que passo a presente. .

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 19 de abril de 1921.— Ltd: Audisto
Alves Peitem 3° oficiai, sobre eolin;iiihas
fedemos no valor total de 25000. Visto J. C.
bm 19 de abril de 1921.—Isidoro Campos. dl-
tpotor. (Ao lado estava o earimbo da Junta
ta_aunercial)ok

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores

Directoria de Contabilidade

CONtuititooCta

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
nesta directoria, serão recebidas, no dia 26
de abril corrente, propostas para o forneci-
incuto, durante o anuo corrente, ás reparti-
ções dependentes deste ministerio, oxceoto a
Policia Militar do District° Fo lera!, o Corpo
de Bombeiros e o Departamento Nacional de
Saud° Publica, dos artigos constantes do
grupo seguinte, por nao terem sido acceitos
os mesmos na outra coneurrencla:

Grupo "1°—Generos alimenticiCs

Condi,..óes

i.' -Todos os artigos serão de primeira qua-
lidade o só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente nas listas impressas que a directo-
ria fornece aos concurrentes, sémente atá a
vespera da abertura de propostas (em numoro
nunca excedente do cinco), devendo os pro-
ponentes trazei-a -com preços para todos os
artigos no dia determinado para o recebi-
mento de propostas, em enveloppes fechados
com a indicaçao do grupo.

20 As propostas serão feitas em tres vias, em
titita preta, mantiscriwas ou feitas á niachi-
na, sendo a primei .a sellala conveniente-
mente, datadas e assig eadas, seu lo nonas es-
pecificados, sem accrèsinios, emendas, catre-
linhas, razuras ou resolvas, -um algarismos o
por oxtonso, os preços de cada um do, arti-
gos, não sendo acceitas propostas que não te-
:Riam preços pa ..o todos ou qu eestejam acima
dos estabelecidos como maxiruos da base con-
stante deste edital.

3e Os proponentes, para julgamento de sua
idoneida,lc, apresentarão, em or.einal, sou
contracto social, desci()'que tenham - sonos e,
no caso ~Vario, certidão da Junta Com-
mercial, indicando a importancia do capital
como o qual gyram na praça, registrado até
31 de março findo, carta de como:mame ma-
triculado na referida Junta Commercial.

4° Cada proponente deposi tará, préviamen-
te no Tirsouro Nacional, mediante guia ox-
pedi.% por esta directoria a qual se dará set-
rrenle até o dia 25 do corrente: a quantia do
30:0005, em moeda corrente, apolices da di-
vida publica, ao portador, ou leitc4s do Tae-
souro Naeloaal. Ficam disp iusados da exi-
goncia deste depu,ito os acumes fornecedores,
por contracto e os cotniuerciant s g113 haven-
do feito depositos lio Thesoura Nacional, para
concurrencias anteriores, ainda não tenham
requerido o sou levantamento.

5°. Dar-se-hão listas e guias para o depo-
sito do garantia da propo-da, somente aos
commerciautes que depois do satisfeitas as
exigoncias das con(ições aoteriores,
rem os talões originaes de impostos da Prefei-
tura Municipal o Thesotiro Na imial relativos
ao oxorcicio corrente o concernentes aos ar-
tigos em pio desejam se inscrever.	 -

6•° Lavrar-se-ha opportunamente, na Se-
cretaria de Estado uni contracto, o: p riganclo-
se então os contraciantes ao deposito corres-
pondente a 5 % do fornecimento integral de
um anuo.

7.• As propostas serão recebidas 1 abertas
deante dos concurrentes, ás 14 horas. do dia

26.de abril corrente, perdendo a totalid.ade
da caução feita o conunerclante que depois 4,
inscripto deixar de apresentar proposta par,
fornecimento.

8. 4 Fica entendido que o proponente proi
ferido para o fornecimento, reensandmse a
assienar o contracto. dentro do prazo dai1no4
dias a contar da data da publicação no Diario
Offieid do edital que por esta directoria fór
expedido, perderá o direito á caução feita
para a apresentação da proposta.

9. 11 A inscripção encerrar-se-lia ás 13 ho,
ras do dia 25 de abril corrente. O concorrente
que até aqueUe dia o hora não tiver feito ode,
posito no Tesouro Nacional o não exhibir nesta
directoria doennonto comp-ohatoro da cau-
ção feita, não firará hiscripto noiniNderá ser
recebida sua proposta no dia determinado
nesta edital.

10. IN contractontos ficarão ohrizados
pagar a importando dos preços dos artigos e
gelleros que forem comprados por sua contt
ou deixarem do fornecer ou substituir, além
da muna de 50 84) sobre o valor do preço con-
tractado, quando não fizerem entrar no Ia-
ao estipulado.

11. Os contractos poderão ser rescindidos
quer haja ou não proposta do forno-odor ne-se
sentido, quan to abandone ou recuse satisra.
ser os pedidos, sujeita urd i-se, porém, á perda
na cauçao; que reverterá á Fazenda Natio-
zal.

12, O Governo reserva-se o direito de an-
null ir a concurrencia, si assim julgar Couve
niente, sem que ao c.incurrente, cuja propos.
ta fór acceita, assista direito a nenhuma re-
clamação sob qualqner titulo invocado.

13. Os fornece 'ores yen lerão ao, funceio-
nados .Ia :4ecretario do Estado os artigos de
que nocnssitarem para consumo, poios preços
dos contractoa, caio paz:imola° á insta. .

1 fr. Pica livre ao Governo o el roito de
adquirir maior qoa . ititade ou weno- de que
consta da tabella junta ao edital, seu o, po-
rém, o forneci dor obriga lo, em qualquer doa
casos, manter os preços contractadost

15. Os fornecimentos serão feitos estricta- %mente dentro das verbas orçamentarias.
Alfafa nacional, kilo 	 	 5.000	 5479
Assucar de 1° kilo 	 	 e. 00	 15300
Assrcar dc 2-, til-' 	  10.000	 1 200
Assucar de 3°, kilo 	  50.000 15060

;Azeite doce, litro 	 	 500	 85 00
Bacalhã o, kiio 	  10.000	 3S21.)
Banha nacional, til o 	  10.000 • 25300
Carne de porco salgada, kilo 5.000 35.00
Chocolate kilo 	 	 150 2s;o0
Feil to preto, .110 	  30.. 00	 5600
Goyabada. kjlo 	 	 1.000	 15.1:10
Kerozciie, caixa 	 	 800 295000
Leito conlensado, lata de

meio kilo 	 •	 1.000	 1530C
Lonibo de porco sal gado,kilo 1.000 35000
Manteig nacional, kilo....	 3.000	 452.00
Marmellada nacional, kilo..	 4.5O0 25100
Massas b -ancas, silo 	 	 5.00d	 18300
Milho, kilo 	  30.000	 8310
Queijo do Minas, kilo ..... 	 35100
Dito do Urino, kilo 	 	 ,10 75500
[(hum do Jamaica, garrafa 	 	 300 115

$
 4000

Sal gros-o, 	
 f0.,,0

Velas pacote de meio kilo 	 	 300 28000
Vinagre, litro, soni casco 	 	 2.000	 .5200
Vinho branco, idem, idem 	 	 500 35200

Directoria de Contabilidade,. 14 de abril da
1921.—Pereira Junior, director geral.

instituto Nacional do Musica

CONCURSO AO MAGIsTERIO

De ordem do Sr. director, faço publico que.
de accórdo com o disposto no art. 51 do ra-

4.831:9414891

301.8875770
h.133:83aS961

0.105);

UM() °mixt'	 121
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gol:mento annexo ao decreto ii. 11.748. de
13 de outubro de 1915, foi indicada a seguinte
~ para o concurso ao provimento da ca-
deira de orgOo e f.armonium (n. 1 do pro-
gramma), em substeuirão da que foi aonde-
ciada em edital publicado no Diorio Dflietal
de i5 do corrente :3. 8. Bach — Pdteito e
Noa, n. 3 (gdit:on Pe:ers. n. 243,-vol. IV,
pags. 14). Assim. o preso de um soez que o
regulamento concede aos candidatos para o
estudo da referida peça, correrá de 21 do
vigente.

São candidatos: Luis Weterle Negrini, Luis
Ambito) e eivada Pereira de Castro.

Quanto ao dia e hora para a realização do
concurso, será opportunanionte emblicado
edital com as indicações precisas, na ferma
do regulamento.

A prova de n. 7 do programa, constante
dos editaes publicados, é facultativa.

Instituto Nacional de Mu sica, 20 de abril
.. 0 „Ci. e- O secretario, Aram To/entino da
Cma.	 df

fiedadir
	 •

Instituto Nacional de Musica

tY.MGMISO PAU mormo' 8~0 De
VIOLINO a VIOLETA

De ordem do Sr. director, faço publico
que, de acatei° com as instrucções baixadas

- pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocios in-
teriores. publicadas no 'Mario Official de 8
de agasto do co-vente anno, e aviso do Mit
nistorio da Justiça e Refreios Interiores-
o. 2.182. de 3 de novembro ultimo. ficará
aberta na secretaria deste Instituto, pelo
prazo de 420 dias, a contar de 1 do pro-
%I•o soez de abril, a inscripção para o con-
curso a um legar de professor substituto de
violino o violeta. 	 .

9i1 poderão ser admittidos a' concurso
brasileiros que estiverem no gozo de seus
direitos civis e pontas.

Para ser admittido á insoripçao, deverá o
liandidatn requerer ao director, juntando
rolha corrida do seu procedimento, salvo si

, já exercer emoção publica.
Além da folha corrida, poderio os candi-

datos aunexar ao requerimento quaesquer
documentos que Julgarem convenientes, como
Motos de idoneidade on'prova de serviços
prestados á ara e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato ae-
signará o nome no livro destinado ás in-
scrip,ifes.	 •

inscripçáo poderá ser feita por pro-
curação. •
• As provas do concurso sargo Murillo= e
praticas, e versara° sobre ,o seguinte pio-
gramas:

I.—Realização de um cento ou baixo dado
a quatro partes;

II.--Rxecuçao de unia peça, indicada um
ma antes da. realizaçao do concurso, corres-
pondente á terceira série do respectivo
curso;

UI.—Execuçgo de uma ou mais peças es-
colhidas pela commissilo julgadora, aio um
repertorio de quatro composições que o can-
didato apresentará no acto do concurso ;

• IV.—Leitura, á primeira vista, de uma
poça (em manuscripto) estripa especealmente
para o acto, pelo director ou pessoa quc elle
designar,-.) apresentada ao candidato quinze
minutos antes da prova;

V.j.-Ume, prova didactica a qual coado.
Md em uma liça() dada	 candidato, eia

'ationdigeel, quanto ao	 e tempo da de-

ração, (iro pernettam verificar a mui aptidão
para o ensino.

A prova de que trata o D. I, deverá -
versar sobro um canto ou baixo, dado a
quatro partos, e tira to 4 sorte dentre ires,
apresentados pela commiasão julgadora.

A poça alludida em o n. II, será escolhida
no nrogramma de ensino do respectivo curo
o affixada na portaria, do Instituto, um moa
antes do encerrarnento da inscripção.

Na prova instituida pelo o candi lato
analysará as phrases os motivos e rythmoe,
Indicando a unerpretação que ea deve dar
A musica.

Instituto Nacional de Musica, 31 de março
de 1921.	 O secretario, Arthur Tolenfino
da Costa.	 (4

•

Departamento Nacional de Cauda
Publica

SECRETARIA GERAI+

EXPEDIENTE Der anulo DE CONTSBILIDADD

De ordem do Sr. director geral emitido
Fontes Garcia & Comp., negociont os estabele-
cidos á avonlea Passos na. 103 e 107. nesta
Capital, a comparecerem na Secção de Conta-
bilidade da Secretaria Gera) dose Departa-
mento afim de assignarom o contracto para o
fornecimento dos artizos do grupo 13, durante
a primeiro semestre do corrente anuo.

Secretario Geral do Departamento Nacional
de Sande Publica em 20 de abril de 4621.—
4 Palma, secretario geral.

Nen: effill

Departamento Nacional de Saude .
Publica

DIRECTOZIA DOS =viços SASITARIOS TEDRESTRES

.Di) ordem do Sr. Dr. direc tor, faço saber
que. de ~ardo com o art. 774 e seus para-
graphos do regulamento em vigor, serão su•
jeitos á vistoria no dia 22 do corrente, ás 13,
13 112, 44 0 44 1/2 horas, respertivanionte, os
prediotf as. 4. 14 e 58 da rua SUIreirkEartins
e 87 da rua &arque de Manado. ficiihdo pelo
presente edital citados para comparecer a
ellisquerendo, os proprietarios doe referidos
prenos ou seus representantealegaes e demais
Interessados.	 •

secretaria da Directoria dos Serviços Sank
tintos Terrestres, 10 de abri/ de 1921.
Joaquim Vida!, secretario.

• nepartainento Nacional de Sande
Publica

511190ToillA Doe momices SAN1TA11109 lilet:t
acuam

De ordem do Sr. de. director, faço saber
que, de acetedo com o are, 770 do regula-
monto em vigor, fica pelo presente edital in-
timado o proprietario ou ~pinicarei pelo
pre go n. 20 da rua Cardoso Marinho, a, no
prazo de cinco dias, contados desta data,
comparecer á rua Camerino o. 103, sobrado,
sede da 4$ delegacia de Saude, afim de tomar
conhecimento do termo de intimação nume-
ro 23.931, expedida para o referido predio,
8 findo o qual será dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
avios Terrestres, te de abril de 1921. —
Joaquim Vida!, secretario. •

Directoria doe Serviços Sanitariaa
Terrestres

De ordem do Sr, Dr. diretor, faço sabei
que ee ac••6rdo cora o art. 774 e seus parm
grap 'os do rewulamento em - vigor, serace
sujeitos á vistoria no dia 30 do correate,
14, 14 1/2 e 14 3/4 horas, rrsuectivamente, oál

• rodios n. 123 da rua Engenho de Dentro o:
434 e 43.6 da rua .Matupus 8lva, ficande;
peto presente edital cievios para cdinpareceR
a elias querendo os proprietarios dos reff14,
ridos predios OU seus rei rd9ftlitatt.ea lesmes
demais interessados que (metais,.

Secretaria da Directoria nos Serviços Sat
nitarios Terrestres, 20 de abril de 1921.-0
Joaquim Vida!, secretario.

Da ordem do Sr. Dr. diretor, faço ubá,
que, de accõelo com art. 774 e seus paras
graphos do regulamento em vigor, serão sue
jeitos á vistoria nó dia 28 . do corrente, év
14, 14 1/4 o 14 112 horas, rispectivamonte,
os predios na. 101, 439 e 141 da rua Colhi
zaga Rastos, datado pelo pr-seete edital ei4
tados per, comparecer a dias'querendo
propritstarios dos referidos pr~ ou seuk
representantes legaes e demais interessado
que existam.

Secretaria da Directoria dna Serviços Sat
nitarios Terrestres, 20 de abril de 1.92/4:-
Joamtim Vida!, secretario.

emmim

Policia do District° Federai

Tendo o Sr. ministro da Justiça annulladej
pela segunda vez - a acometida, ultimas(
mente realizada, pira o fo nnerimento, durante,
o corrente anuo, de 20.004 almoços o 33.424;
jantares aos probos recolhidos ao Deposito dif
•Policia, faço publico, de ordem do Sr. desqi
embargador chefe de Policia, que se ach4.;
aberta nova concurr,ene a para tal fim.

Quem quiser encarregar-se desse forned4
mento deve, no dia 23 do corrente, ao mckt
dia, apresenta:, cm lista, que ema Secretaria
fornecerá, sua proposta em carta fechada, onl•
Ires vias, uma das comes coto o alio devida-4
mente inutilizado, com o n•aço da unidade(
por extenso e em :ligariam, sem rasuras,'
entrelinhas ou emendas, comparecondo.pmenfe
nesta Repartição, até a tempera daquele ,diat
afim de promover asna habilitação à tOltdi
emenda.	 •

Por ata occasião será iiientificad0 do 004
tracto e depositaeá na thevouraria da Policia
a quantia de 2008, Para garantia MO sti d§amonatura de mesmo, mas anexim da bOly
executitto do fornecimento.
•Fica entendido que essa caução sé será. rad

tituida, quando terminar o prazo do contra
e que, reverterá ai tendido da Fa
Nacional, si o interessado se recusar sob
quer pretexto, a aedgnar aquele acto, ou MB
ela rescindido por faltas,.rewt &mente com*
mettidas, durante o fornecimamo.

Previne-se ainda de que, poa termos
art. 470, g r•da Rd a. 3.454, de ede
de 1918, nenhuma proposta será amoita te
contiver o preço superior a 390 réis para.
almoço e 709 reis para o jantar:

Secretaria da Policia do District) Feder
12de abril de 1921.—O secretario
,Datnaso de Proença GO/R438.

Policia do District(' Fedoges- ,-
MMECTOILla.	 vautcelsat

lizanuideMOtoristas
Chamada para o dia 22 do corrente, #.41t

horas nesta ~Mora:	 •

11.
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Rosario Atinro
'
 J6s8 Acosta Gusinan, Lige-

ido Soabra da Silva, Amorico Candido de
Oliveira, Antonio Ansvodo Noves, Oscar Po-

ira de Dliveira, Claudio° Antonio, Manoel
'eira de Araujo, Oscar Guimarães Santa

trina e Constante Lobo.

Turma suppleinentar

Caetano Loa°, Emillo Roarleues Marfinez,
Rondou Antonio, Vital Antonio abaioneta, Jol.o

niiIio oe Araujo. F.lysio de Oliveira Seara o
4ugusto de Oliveira.

Prova magica

Jesé Barreiros.

Rasoirado dos exames`de offoctuados em 12i
14 e 18 do corrente:
. Motoristas anprovarlos:

Jonas Poh.k. Lidai Giusenpo Moro, João
Baptista Garria, Bruno José Nunes. Dlogo
Gonçalves, Ca , los 'envio Coalho. Josolym
Wandorley, .Mario aloaryr Saleneiro, Areou
Gonçalves Martins, Alteado Corra, Ucraniano

' ,Marco : Roirigues, Francisco Luiz de Fgool-
rodo, Francisco Gomes de Souza, João Hen-
fiques. Sebastião Aguiar c Eutorplo Ramalho

, da Costa.

lubabili f ados o reprovados:

Augusto Bornardo, Antonio José Dantag,
Marcellinn Anensto Alve, Amorico Arthur do
Souto. Jo AllniGarlos da Cunha, João Evan-
golada Goulart, Goorgo Emilo De Rossi, Ma-
noel Anon m Rodrignes, José Rodri guea do
Oliveira, José Antonio Roque de Arnorim,
João Gonralves Rodrigues o Joa.o Gom o -

Insirotoria do Vehiculos, em 20 de ah?
do 4921.-0 inspector, H. Mulher.

kiinisterio da Marinha

Estado Maior tia Armada

Be ordem do Sr. vice-almirante chefe do
tstado Maior da A rmada. determino que com-
pareça ao Quart el do Batolhao Naval, sob
pena do ser coosiderado desertor, dentro do
prazo de oito dias, a contar do hoje, o 1° to-
emo 00mnd-soa° Arthur Gonçalves Capella.

Estado Valor da Armada, IS de abril do
S921 . —Min CeRap de N/17 (»lha Sentes, capita°
de mar e guerra, sub-chefe do Estado Maior.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio do Janeiro voe ad•
quitar, no corante annn, nos formos do § 1°
do art. 98 da lei n. 4,242. de 5 de janeiro
ultimo, da firma !limos c. , estabelecida nesta
ca p ital, á rua Thenphilo Ottoni n. 52. a
suersado-ia abaixo declarada para pagamento

,no Thosouro Nacional:

Nomenclatura — Quantidade - Preço da
unida de

Pogao economia°, do ferro, para
400 poças, com 8 metros de
chaminé, um 	  3:8758000
Deposito Naval &aio de Janeiro, 13 de

abril de 121 ..—Luiz Gorda Barroso, lo te..
pente ajudante de ordens.	 ( 1

~ma
. Deposito Naval do Rio de Janeiro

animo 5 — PAZANDAN, AWARTARIA R AVIAMENTOS

O Deuosito Naval do Rio de Joneiro vae
adquirir, durante o anuo de 021, nos termos

DIARIO OFFICIAL

do § I° da art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de
sanoiro ultimo, da firma Azevedo Aires, Ro-
drigues & Comp., matriculada e estabelecido
nesta Capital, á rua do Carmo st. 63, as mer-
cadorias abaixo declaradas para pagamento
no TOesouro Nacional:

Quantidade — Nomenclatura — Preço de
unidade

21i.850,00 metros do cadarço de
algodão branco, de
0,005, C. I. F. Rio,
metro 	

18.900 fitas do seda com disticos
feito a fio dourado, de
0,03 do largura, C. I.
F. Rio, unidade

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 11 de
abril de 1921.— Luiz Garcia Bai roso, 10 te-
nente ajudante de ordens.

Inspectoria de Machismo

De ordem do Sr. contra-almiranto inspe-
ctor é chamado a comparecer nesta Bispe-
ctoria, dentro do prazo de oito dias, sob pena
de ser considerado desertor, o mecanico na-
val de 1 0 classe José Francisco Bartholo Ju-
nior.

Inspectoria do Machinas, 18 de abril de 1911.
— Luiz Margarido Rangel, capitão de fragata
engenheiro naval pelo capitar, de mar e guerra
engenheiro machinista, sub-inspector.

Ministerio da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS E VRTRRINARIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, a
partir de 4 dos corrente, estará aberta,
nesta directoria, durante 20 dias, a
inscripção para os concursos de admis-
são ao primeiro posto dos quadros de
modicos e veterinarios do Exercito.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petição eseripta e assignada
por si ou procurador, e exbibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro em pleno goso do seus direitos
civis, menor de 35 annos (certidão de
idade em original), folha corrida, du p lo-
ma do respectivo curso por faculdade
ou escola officiol ou equiparada e cader-
nota de reservista.

Directoria de Sande da Guerra, 2 de
abril de 1921. — Dr. Alfdo Hewlett
Ribeiro, coronel chefe de gabinete.

Directoria de Sande da Guerra
CONCURÇOR PARA MEDICOS E VETERINAMOS DO

EXERRCITO

Do ordem sio Sr. general director de Sande
da Guerra, faço publico que, nora constiod-
rem as mimas examinadoras doa mien soe
acima citados; foram designados os seguintes
&lidamo:

Para o de anediam Tenente-coronel gradua.
domedico Dr. A rthnr Labo da Silva, maio • me-
dico Dr. Alvaro Carlo: Tonri eaPPS0 'm e-
dico Dr. alurillo de Souza Campas, (os tenentes
medieos Dra. Paulino Rareados e Roberval
Cordeiro do Farias.

Para o do veterinarios: Major medico Dr.
Manoel de Marsillac Motta, ca pitão medico
Dr. José Antonio Caiazei sa, I" tenentes vete-
rinariOs: Leopo/dino Ouriquos de Almeida, Dar-

Abril de 1,921	 7867
'	 fr

vai Carlos dos Reis e Joilo Conto Telles Pires.
Si algum candidato tiver suspelçao a adegar

contra um ou mais membros das mesas, de-
verá apresentar a sua reclamação escripta,
motivada e dirigida ao director de Saude da
Guerra, o prazo do oito dias.

tereCtoria de San de da Guerra, 20 de abril
de 1921.—Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, coro-
nel, chefe do julgamento.	 (a

Commando do 1° Corpo de Trena

VENDA DE ANIMAES

De ordem do Sr. tenente coronel comman-
dante, faço publico que serão vendidos em
hasta publica, no dia 28 do corrente, ás 10
bo 'as, neste quartel, dezoito cavalloa julga-
dos imprestaveis para o serviço do Exercito.

Quartel na Villa Militar, 8 de abril de 1921.
—Palro Gomes da Silva, I° tenente ajudantO
e secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

RECTIFICAÇA0

Faz-se a seguinte restificaçao no termo do
contracto celebrado cora a S. A. Lavanderia
Confiança, para o serviço de lavagem e en-
gomma gem da roupa dos Atuamo .; o a da.
cona deste cod agio o publicado no Diario
(Oficial do 20 do corrente: gorro do brim
kaki, um, setenta réis o não sessenta réis
como foi publicado.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 192'. —
João Alves de ;loura, oficial, sub-secre-
tario.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria • do District° Federal
TERCEIRA SIM-DIRECTORIA.

SELLAGEM DOS STOCKS

Por esta repartição se faz publico que,
de accardo com o art.. 241 do re gula-
mento annexo ao decreto n. 14;693. de
25 de fevereiro de 1921, que approvou
as alterações e correxeões feitas no de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro do
1921, vae se proceder ao estampilha-
mento do stock dos prodnetos sujeitos ao
Imposto de consumo, existentes nos es-
tabelecimentos commorciaes o em poder
dos mercadores ambulantes, com fórmu-
las de isenção, fornecidas gratuitamente.

O stock referido abrange todos os pro-
duetos cujos taxas foram aiigmentaclas
ou esteadas pelas leis na. 3.979, d e31 de
dezembro de 1920 o regniamontadas
pelos decretos ns. 14.693 e 14.648. de 25
de fevereiro ae 1921 e 26 de janeiro de
1921, o é o seguinte:

TAXAS AUMENTADA..

Fumo:

Charutos:
Os nacionaes sedados com a taxa de

10 ria, de accórdo com o decreto nip
-mero 12.351, de 6 de janeiro de 1917;

Idem, idem, idem de 30 réis, de ao-
cõrdo com o decreto n. 3.979, e que
swarn expostos á venda com marcas es..1
peciaes ou forem inculcados como de
primeira qualidade, strperiores, extra, t
havana, etc.

Os estrangeiros, eelledos com as ta-i
mis de 100 e 154) réis, de ac,córdo com at
lei n. 3.979, do 31 -de dezembro de t9iik,

8060

18800
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e regulamento a. 12.351, da 6 fie 'ja-
neiro de 19i7,

Cigarros:
Os nacionaes sainetes COM as taxas de

10, 20 e 30 réis, de accórdo com o regu-
lamenta n. 12.351, de' 6 de janeiro de
1917. sendo que os da taxa de 20 role
são só os de preço de Mais de 6$ o mi-
lheiro.

Os estrangeiros selados com taxa 1n-
tenor a 200 réis, por vintena de ci-
garros.

Bebidas:
As que forom alteradas pela lei nu..

mero 3.979, de 31 de dezembro • le 1919
e doe ns. V, VI, V/i, VIII, IX, X o X11,
do art. 4*, § 2 db decreto n. 11.951, de
18 de fevereiro de 1916, a saber:	 •

N. V: Cervejas, do alta e baixa fere
mentação;

N. VI: Vermouth. amer-picon, bit-
ter, ferroquiria, vinaoa quinados e se-
melhantes;

N. VII: As constantes do n. 130,
classe 9s, da tarifa das alfandegas, a sa-
ber: licores comamos, ou doces etc., a
americana, anis, herva doce, heeperidina,
kumel e semelhantes:

N. VIII: As constantes do n. 131.
Classe 9`, da tarifa oas alfandegas, a sa-
ber: absintho, aguardente de França, da
Jamaica, do Rheno ou Iteino, coguac,
brandy, eucalypsinto 1S .nebra, kirchs,
rhum, wisky, oldton-giu, etc. aguar-
dente o bebidas eemelhantes de frutas
e plantas do producç.ão nacional e na-
tural;

N. IX: Vinhos artificie:Ws e *mala
bebidas fermentadas que possam sor as-
semelhada e vendidas como ' de uva,
espumosas ou champagne e comprehen-
didos os vinhos naturaes e estrangeiros
que venham a ser transformados em es-
pumosos;

N. X: As denominadas vinho de oan-,
na, de fruetas e semelhantes, etc.; •

N. XII: (raspa de produeçan 'nada
aicool, aguardente da rouca on ca-

chaça;
E mais:
O tticool que não soja .t4 . n.‘u, calma,

batata; milho ou mandioca:
As denominadas sinho do calina, de

fructas e semelhantes, isitutailaa
Culeadaa como sendo do lypo e stiXin-
*galro.
. Perfumariaa

Todas, Menos bisnagas i• Imu:n-perfu-
snee e as que estão SellajaSe de aceOrdo
com os as. II. § Sio art.. 4° do (koreto
a. 12.351, de 6 de janeiro de 1917,

Cainservas :
As linguae secas da fumeiro e CM, sal-

moura, a granel ou • de qualquer modo
aceislicioaadas, salame * erorne b0..
vinte

Vinhos estrangeiros/
Todos, inclusive a champagne e ou-

tros Nichos e!spunmeos, porém, despa-
chados nas altandegas até 31 de
desembro de 1919.

TAXAS :ema-
Aasuear refinado:
Obras para adorno e ornamentos.

Outros fias:
Moveis: •
Lampadas ë pilhas eiectrierf s:
Pará a selagem .dos stoks serão for-

tecidas gratuitamente formulas do ken-

DIARIO OFIPIO/AL

COã  que deverão ser coitadas directa-,
mente sobre os objectas, salvo as
aeguinaes excepções:

o) dos productos já eetanspilhattos em
poder dos negociantes retalhistas e
acondicionados em caixas, barris, maços,.
pacotes ou em qualquer outro envolto-
rio fechado, pela apposição nos referidos
envoltorios;

b) doa produtos já estampilhados ou
pai estampilhar, em poder dos negocian-
tes atacadistas, que deverão ser acom-
panhados de tantas formulas de isenção,
quantos forem os productos vendidos.
• Os negociantes atacadistas menciona-
rão nas notas de venda o numero de for-
mulas de isenção entregues ou remetei-
das ao comprador e lançarão no verso
destas a data e o numero da nota respe-
ctiva.

Para obtenção das formulas do leen-
*, 011 negociantes atacadistas e vare-
jistas organizarão, em duplicata, relação
dos artigos que conetituem seus stocks
e em duas vias requisitarão as formulais
prectsas. Nestas mencionarão unica-
mente a quantádade total de formulas

_ pedidas e naquelas farão aescripc50 de-
talhada dos artigos em stock, por espa-
des e quantidade, si soltos ou em
volumes fechados ou intactos.

As formulas de isenção não tendo va-
lor declaeado servem lndistinctamente
para todas as taxas.

A inohservancia do presente edital.
que se baseia no art. 241 do regulamente
em vigor, fará irrtorrer os negociantes
varejistas em multas de 200$ a 400$ e
os atacadistas de 600$ a 1:200$ e os que
datais de recebidas as formulas de isen-
ção uão derem a precisa applicação re-
gu iamentar, serão punidos respectiva-
mente com multas de 100$ a 200$ e 200$
a 400$ e os que aprasentarem relações
de stock em divergencia manifesta com
o realmente existente, fiarão punidos, do
aceardo com a feltra c do § 8'S do ar-
tias 219, do regulamento em vigor, isto
é, multado 2:500$ a 5:000$000.

.A's formulas de isenção se applicam
igualmente o disposto no anta. 50 e 51,
do regulamento vigente, mo 4, ese
dem ser vendidas nem cedidas, sob pena
de multa de 1:200 a 2:5008000.

O prazo para o recebimento dos pe.-
didos (duas guias e duas relações, do

iformulas de senção, será da vinte dias,
a coutar do 5 de abril prosamo futuro
e dez dias depois de oecebidae as for-
mulas de isenção pelos negociantes vare-
jistas, são estes obegados ti sua %lá+
plata applicaeão.

Terceira Sub-directoria, 9 de março
de 1921.  — O aub-direetor. interino,
Arthter Dias da Costa.

exememil

Recebedoria do District° Federai
mirra os meresoo re 218

Pelo presente edital, tica Mimada a Com-
•panhia de Perfumarias onelja-Fibro, á rua
S. Januario o. 131, de ta cidade do Rio de
*Janeiro, do despacho, de 12 do corrente mel,
prosorido polo Sr. director desta Recebedoria,
no requerimento, de 19 do março proximo
findo; peto qual tbi declarado *sue o sabão
'Tina» está sujeito ao imposto de ~sumo,

•porquanto, a benção que lbo foi concedlia,
pelo art. 54, da lei a. 3.446, de 31 de de de-
zembro de 19i7, nao foi revigora ta celas reis
orçamentarias posteriores, nem está capitu-
lada no art. 7°, do regulamento anprovalo
pelo decreto n. 14.048, do 2i1 de janeiro de
1921.

Terceira Subdirectoria, 20 de abril do 1921.
— O suh-director interino, Arther Dias da
Costa.

• • Abril de 1921

Directoria do Patrimonio Madona
SUB.DIRECTOHLI TECEM&

Ela emanrimento ao disposto no art. 98 dd
lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, façd
publico que esta directoria vae admi.rir, da:
Arma J. L. Costa & Comp., á rua da Quitanda
a. 1 IO, os seguintes materiaes para serriqe
desta sub-directoria:
I peças de papel ferro peto/dato,

a 305A0 	  608030
12 blocos em 1/4, a 11000 	

41 
peça

 de papel tela itepx10.00.	 7
242500G
a01 	 :

19$000
50 folias de papel amarielo,a $200	 105000
1 litro de tinta peta StPlOteug • ••	 830006 blocos de papel almaiwo pas-

tado, ti 35000 	 	 183000
8 blocos de papel modelo 1 e 2,

a 45000 	  32$è00
1 pasta registradora 	 	 103000
1 resma de papel atinam bola 	  293000,
1 duzia de borracha de tinta a

lapie  '	 	  .••.	 15500Q,
1 dada de lapis do borraeha nu-

mero 425 	 	 7$000
2 duplo metro de ma-le ra, a

moo	 	  ..7$00G
3 esquadros dos pequenos. a 0009 1850041
2 fitas do macSina (Underwoed),

100.a 65000 	 	 230
1 machina de fazer poma em

tapis 	 	 18$000
2 molha-lares de esponja a 6340. 13$000
8 pastas com dorso de asillq, a	 .

123000 	 	 725000.
1 macbina de picotar	 	 125000
6 cadernetas quadriculadas, a	 •

22000 	 • 423000
6 cadernetas de caminhamento,

2 caixa.; fie patinas bialiat n. 10,
25000 	

1: 202333°00:	•

a 2$000 	
6 cadernetas do nivelamento, a

2 caher:peom ;ias lladat a- 12	a 55000 	 	 103000
1 duzia.do lapis do C6r6S 	  .110000
2 dadas de lapie H. B. e II.,

a 95000. 	 	 185000
1 eldro se tinta para carimbo

(verde). s 0500	 	 185 .
1 eurvimetro	 20

12 tolhas de papel Cansou, a 31500	 423000. .
25 fothan de papel quadrienta tu, a

3 vi3res. do gomma arabica, a
33000	

	

Total 	  6118350

330000

63500

$690	

------"--''
••••••••n•••••••••."

Sab-diree•oria Teeinica • do Patrimonio NaS
&mal, 20 de abril de 1923.-- drchimètreil
Traiano; cotaductor teclado°. .

Directoria do Patrinsonio naclonel.
suaeratercaua IIICIMICa	 •

Em cumerimento ao di -nem° no*art. 99 da
lei u. 4.242, de 3 de jau Iro de 1924 faço puil
bifem que esta directoria vao adnuirir, da
firma Fontes Garcia dr Comp. á avenida - Passal-
:is. 105 e 107 os seguin tes utateriaes para le
conservação dos elevaaorea do Theeouro

•-dans,:
24 tetas de liquides *para metal a

48500 	 . 	 408$00G
1 lata do gasolina 	 	 24000•	

pcd a do amolar ferramentas	  14000
cadeado 	 	 165000

Total 	 • 450;2
Sub-directoria Techuica do Patrinionio

clonsl em 20 de abril de tsst. — Arehimcdea
Trajeto, eonductor technico.

I

I
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Nacional dos livre do direito. em 1917, sob pena de
correr á revelia o respectivo processo de co-
brança executiva
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, inotori n do Patrimonio aacionsl
sua-maecsoris Tvrt:iv:CA

Em cumprimento ao disposto no art. 98 da
li n. 4.242, do 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico que esta direJtoria vae adquirir da firma
Ottoni Almada & Comp., á rua dos Andradas
is. 99, as seguintes tampadas electricas para
a illummado das repartições do Thesouro
Nacional.
100 Larnpadas ee.onomicas de 50/120

a 2$ 	  2008000
Lampadas 1/2 W. C. 100/120

a 55200 	  2608000
:10 Latupatias 1/2 W. C. 200/420

a 88 	  808000
AO Lampadas 1/2 W. C. 300/120

a 10$ 	  1008000
/10 Lampa Ias 1/2 W. C. 400/120

a 175 	 •	  1205000

Total 	  	 . 7605000

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional em 20 de abil do 4921.— Arehirnedes
Troiano, cunductor technico.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
anifortnisadas, juro arvela!' de 5 %. Papel,
valor nominal de' 1:004 cada uma, numeros
247.646, 217.647, 53.980 e 53.981, panou-
centos ao Estado dd Minas Gemes ; vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo de
tainco dias, mio houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortizaçao, em 18 de abril de
192i, — O inspector, F. Chagas Galvão:

Lloyd Brasileiro

PATROInNIO NAcsoxAL
Editai de concurrencia para venda do vapor

e Aymoré »

De ordem da comadres° de liquidação do
activo e passivo do Lloyd Brasilwro (Patrimo-
Id(' Naciettal), Giço publico que, até o dia 16
de maio deste anno, ás 3-toras do tarde, se-
rão recebidas nesta secretaria

i
 em envolitcros

devidamente fcchadoe propostaç para compra
do casco, machicias o arcessorios existentes a
bordo do vapor Aymoré, encalhado no legar
denominado Poeta do Ribeirão, no canal de
S. Sebastião.

O Aymere acha-se afundado totalmente na
popa, estando a prós levantada até á altura
de sois p :is de agua.

As propostas, ciovIda monto saladas, datadas
e assignadas. contendo a declaração da resi-
deliria clOs proponentes Ou sede de e stabeieei-
tient° eorninercial, preço de acqiiisiçao,
tempo e (dilua de pagamento, serão abe tas
nesta secretaria, no dia o hora acima 'estica-
dos, em e .esouça dos interessados que com-
parecerem.

A adjudicaçXo sere feita ao proponente que
Maior preço e vantagens offerecer.

Nenhuma proposta será acceita sem que te-
pha o proponente feito, na Thesouraria do
Lloyd krasileiro, a caução de um conto de
reis, para garantia da ultimação da compra e
venda, revertendo em favor do mesmo Lloyd
a prestação do propouente que, ecceita sua
proposta, deixar de assignar a ~ripeira
Aentro de 10 dias, contados da data do aviso
da amoitado.

A commissão reserva-se o direito de aunai-
lar esta ooricurrencia, si nenhuma das pre-
postas offerecer %antagem, a seu juizo, sem

'reit° a nenhuma indemnização por parte
es

conourrentes.
, Rio de Janeiro, 12 de abril de 1921.— Al.
(fedo Pinte Guènerks, secretario.	 (...

i-M-Frotisa

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PRENSAS
PARA STEREOTYPIA E DE MARMORES VOLANTES

De ordem do Sr. Dr." director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 6 de maio proximo vindouro,
ás 14 horas, serão recebidas, nesta Seeçao,
propostas para o fornecimento de quatro
prensas para stereotypia, de modelar e somar
pana, sem auxilio de escovas, e de quat-o
marmores volantes para condução de clichés
á essas prensas, as quaes devem funccionar
exclusivamente á electricidade, e ter Capaci-
dade para urna rama 0, 1°60 de frente e 0,2'46
de lado, notando se que a construer,a0 deve
offerecer a necessaria resistencia. •

Os marmores deverão ter as dimensões de
0,"60x0,m46.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem razu .as, devi-
damente sollarla a primeira via, e ambas da-
tadas e assignadas pelo concurreute ou seu
representante legal, dentro do involucro fe-
chado e lacrado.

A concurroncia versará sobre os preços, em
moeda nacional, para a prensa e para o mar-
more vai-auto, separadamente. Esses preçe
serão Indicados por extenso e em algarismos,

Os concorrentes, mediante guia fornecida
por esta Soco, farão na thesouraria desta
rep-rtição um depo2to da iiiipo dancia
200,900, que servirá unicamente do caução
para garantir a assignatura do contracto.

Essa caução será posteriormente elevada
até o valor de 5 0,‘ da importancia total do
fornecimento.

Os dopo,itos dos oonctirrontes nlo preferi-
dos serio imatediatamente restituidos.

A caução, correspondonte aos 5 vo do valor
do fornecimento, ú feita para garantir a fiel
observancia do contracto o pagamento das
multas em que o contractanto incorrer.

A Directoria so reserva o direito de não
&aceitar nenhuma das propostas o de annul-
lar a conciirrencia. A não acceitação de
qualquei ., ou de todas as propostas, não dará
direito de reclamação posterior a nenhum
dos coneurrentes.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas ou vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de re,ducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, a Directoria reserva-se o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrontes podara° comparecer na
Secção de Artes deste estabelecimento, diaria-
menta, das 12 ás 16 horas, afim de obterem
as esclarecimentos de que precisarem.

Secção Central, 16 de abril de 1921. — O
chefe, J. S. do PiUar Filho.

Alfandega do Rio de Janeira

COMMLSMO Mexi. DA AepLICAÇÃo Do PAPEL IMPOR-

• FADO LIVRE DE DIREITOS POR =PREZAS JORNA-

LISTICAS

De ordem do Sr. Inspector da Alfandege
convido o Sr. Isidro Nunes, proprietatio do
periodico «A Cruzada», a vir no prazo de
trinta dias comprovar a applioado que deu
a vinte e um mil e trezentos e setenta e cinco
(21.375) kiloa de papel matinado. daspacha-

•
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de abril

de 1921.— Luis V. de Affonseea, fiscal da
isençao.

Alfandega do Rio de Janeiro

COMÁRSSIO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IMPOR-
TADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPREZAS JORNA-
IMBUS

De ordem ddSr. inspector da Alfandega,
convido o Sr. capitão Guilherme M. da Silva,
proprietario do poriolico A Semana, a vir no
prazo de trinta dias comprovar a applicação
que deu a trinta e um mil, cento o noventa e
nove (34.199) kilos de papel assotinado, des-
pachados livres do direitos em 1917, sob pena
de correr á revelia o respectivo processo do
cobrança executiva..

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de abril de
1921.— Luiz V. de Affoneeca, fiscal da isen-
ção.	 ('

Alfandega do Rio de Janeiro

CORRIMÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL as-
PORTADO LIVRE DE muros POR EMPRESAS
JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inspector da Alfandega,
convido o Sr. J. M. P. do Azcsvedo & Comp.,
prearintaries do periodo A Faceira, a virem
DO vaz0 de trinta das com p rovar a ap-
plieação -rine dei. in a oito mil .nzontos o
setenta e dons (8.27!.) kilus de papel assou-
nado o trinta e els mil tresentns e oitenta e
uni (36.3a1) kilos do papel eommuin em
1917 e trinta e elite, sul setecentos o cin-
coenta coito (35.7 8) kilos do papel asseri-
nado eme 198, ziesplenudos livres de di-
reitos, sob pena de eoi . e .. r á revelia o respe-
ctivo proceseo de cobrança exesutiva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1921.— Luiz V. de Atronxeca, fiscal da
isenção..	 (•

Altandoga do Rio de Janeiro

commissso FISCAL ua AP pLiti4çio Do PAPEL 155-
PORTWO LIVRE DE DTREITOs POR EMPRESAS JOR-
NALLsTICAS.

De ordem do inspector da Alfandoga, con-
vido o Sr. Frederico Oberlannder, serio soli-
dar.o da firula Nlotia. Santos a vir,
aclaro do prazo de 3u dias, comprovar a ap-
plicado de 462.695 1:iles do papel coinmum e
46.875 kilos de papel aeretina Io, despachados
livre direitos em 1919, sob pena de correr á
revelia o respectivo processo de cobrança ex-
ecutiva dos direitos.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 13 de abril de
192i. —Luiz V. de Affonseca, fiscal da isca
ção.	 (e

Altandega do Rio de Janeiro

Cekriessão FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IMPO:t

FADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRESAS SOA"
LIsTICAS

De ordem do Sr. inspector da alfandega
convido os proprietarios doe periodlcoe abaixo
mencionados a virem, dentro do prazo de 30
dias, comprovar a applicação do papel desea,a,
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abado livra do direitos, sob pena de correret
A revelia os respectivos processos de cobrança
=outiva dos respectivos direetal

Despachados cai 1917 c 1911k

Gazeta Operaria.
Gazeta liunicical.
O Jockey.

• A Comedia.
Escola Primaria:.
A Engenharia.
Vida Carioca.
Raeista .la 10~

Grito Nac out.
Revista de Ensino Taludo"
Fazenda Moderna.
Rinocnio.
Craz Cubas.
Allandega do Rio da Janeiro, 13 de abril d8

• Laia V. de Armem; fiscal da hen-
6110.

ww.at

'Mandes do Rio de Janeiro
conanssio PISCAI DA APPLICA00 DO PAPEL UH

soavas° man 1:2 enann POR REPIUITÁS 101-
NALIMICAS

De ordem do Sr. inspector da alfaudega,
convido o Sr. Carlos 31aul. propriptario do
periodo rt Nota, a vir dentro do prazo de
trinta dias, comprovar a applieaçáo dada a
deaesete mil novecentos e oitenta e doo
(17.982) kilos de papel amotinado,'

dedos 'livre direitos em 190, sob pena de
rer á revelia o processo de cobrança executiva
das respeotivos direitos.

Em 18 de abril do 1921.-Leiz V. do Afon

(1.1~4

Alfandega do. Rio de attaelro
comasslo ruma DA APPLICK020 DO MEL 13In

Patits40 LIVRE De DIREITOS POR ERPEELAS lOit•
EstiaTICSS
De ordem do Sr. inspector da alfândega,

convido o Sr. A. Machado. proprietai .o do
periodico Revista doa Aliados, a vir dentro
do prazo de trinta dias, comprovar a appiica-
Oto dada a sete tuil seiscentos e vinte um
(7.621) kilos de papel =atinado, em 1918,
e quarenta o nove mil seicentos e oitenta e
oito (49.688) kilos de papel assetinado, em
1919, dimpachados livro do direitos, sob pena
de correr á revelia o processo do cobrança-
executiva dos respetivos direitos.

Em 18 do abril do i024.—Lttiz V, de Aron.
seca, fiscal da isenção. 	 ••

Anandega do Rio as Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pua

Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta esta rapar-
tirão os volumes abaixo mencionados ei0M
idgazes de avarias o de falta, devendo sena
donos na .consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor Leneaster Caule, atracado em março
do 1924:

Aramem n. 2-TNI: 632 rolos de arame
sem namoros, avariados.

Vapor inglez Doydeu, atracado em março
do 1921:

Aramem n. CCVF : 1 caixa sem pue
Mero, avariada.

CLC: 5 barris, Wein,
DCV: 1 MIM!. i cem.
8.889: 10 barris, ides
23: ass ditos, idota.
25: 8 ditos, Mons.
-0.885: 8 ditos, ideai

, - - -
114  45: 63 CantOnf Iras diirterro, avariadas,
952: 1 birra n. 107, idem.
sn 141: 4 caixas diversos numeres, repree

gad•as e avariadas.
SB :13: 2 ditas ns. 22n, idem-

- :Niorthon Meg": 4-dita a. 3. ¡doma
OP: 2 barris as. 13/14, idom.
ASS.Rio C: 1 caixa n. 1, Mo'):.
R: til. ~arpado u. 63, idona.
Sive . 1 Giba a. 303, idem.
SG&C: 3 ditas diversos numa . 04. Ideai,
M: 1 dita n. 359 A, ideia.
Amuam n. 3-V WC--Pharmacia: 2 Caixas

Da. 459/60, avariadas.
VAIC: 1 dita n. 1, represada e ava-

riada.
INBC: 1 dita a. 1, idem.
AT: 4 ditas de diversos namoros, ideou
138V: 1 dita a. 1, idem.	 •
ESC: 2 ditas na, 11 o 12, ideM.
BN: 1 -rolo oncapado u. 77, roto 8 ara..

r;ado.	 '-
MC: 1 caixa a. 9; avariada.
Casa Colombo: 1 rolo encapado n. 19

Idoso.
DN: 1 caixa sem numero, raprogada 8 ava-

riada.
. F3: 1 dita n. 123, idem.

PB: 3 ditas na. 1.068, 1.061 e 1.067a
idem.

GTC: (dita a. 43, idem. • 	 .
11--1111Cm-S: 6 ditas do diversos numeras,

idom.
JSB: 4 dita n. 1, idem.
JRE: 1 dita ti. 2, id^na.
AIVC: 1 dita». 461, idem.
MV: a engradados de diversos utuner03.

avariados.
MOVO: 2 caixas es. 2.961 o 2.963, repre-

gadas o avariadas.
M-CC: 2 ditas n. 37, idem.
Vapor Hronprinsessan 31aogaseta, atracado

8ID março de 1914:
Armazem n. 3-BC&S: 1 dita n. 4, repte-

&dar. •
EfiM: 2 ditas as. 1.249/2 e 1.170/111

Idem.
PC&C*-111XCIII: 1 dita n. 5; ident.
Florianopolis: 1 dita sem numero, ideia.
RE: 1 data u.
8-3--D	 4 ditas do diversos nume-

ras. repregas e avariadas.
• ri-2 1/2-D--C-13: O ditas, idem.

855-4.120: 2 ditas, idem.
Vapor americano Cbicago Bridge, atracado

em 9 do março de1921:
drmacao 4-M A C: 2 caixas as. 930 8 958,

repregadaa e avariadas.
M C A 31: 1 barrica n.3091002 avariada.
M C-A-4.321: 1 caixa n. 1 repregada

avariada.
MACAN: 1 barrica n. 509100a, repregada e

avariada.
O G—Rio Janeiro: 1 caixa spi, repregada

e avariada.
P L-1 dita s/ii. Idem, idem.
R T R: 1 barrica n. 15, idem, idem.
R T R: 2 ditas ps. 10 e 18, idem idem.
R T R: 2 ditas lis. 19 e 14, idem; idem.
Rio-Antunes: 1 amarrado caixa n.

Ideia. idem.
T: 1 suco n. 18, avariado.
1 M C-520: 1 barrica s/n, desmanchada.
Sim: 1 dita, s/n, vasia.,
Shn: 1 dita, s/n, desmanchada.
E. 31. timbu& Comp.: 4 caixa, n.1, repre-

gada e avariada.
I MC-55R: 1 dita, n. 11.074, idem, idem.

31 C-210: 1 dita n. li, idem. idem.
I M C-552: 1 barrica n. 11.047, avariada.

bi C 0-558: 1 caixa n. 23, idem, idem.
liv . ard Comp.: 1 dita n. 1, idem, idem.
114 C-552: 1 dita a. 54, Idem, idem.
I N C-652: 1 barrica n.11.039, avariada.
I 31 C-852t 1 caixa n.41, represada e ava-

riada.

1 M C=41-91-1-11/1/ nr-31.078. Idem, ideang
I 11 C-514: 1 dita ts. 11.07 t . idem, idern4
114 C-s42; 4 dita u. .4.082. ilAM, ident4
I Ni C-532: 1 dita n. 75. idem. Hem.

.	 4 caixas, menores diversos, ral
grosa las e avana

1MC-210: 1 dita, o. G reem i idem.
JCA: 1 dita, a. 273. idem, item.
LFB: 1 dita

'

 n. 1, Pero, Mein.
131C-440: ldita, a. adflin

' 

idem.
AdAV: 2 ditas. na . 176 e 492, idem, 11011
B&C; 1 tardo.. n. 1.506. roto.
Casa 31ortnlania: 1 caixa, e. 1. rePrOgadal
pvariada.
Calderon: 3 ditas, numeres diversos, tdeml

Idem.'
CIE: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Casa lIortalania: 1 dila. n. 2. idem, idem*
Idem; 1 dita n. 5, lde.,:dom.
Dt. 1. W Ilacbett: 1 bareica, sem numorOj

Idem _idem.
FRM&C: 2 c:.1as, sem numero, idonlj

iddm.
Fraitas: 1 barrica a, 1, ideia, idem.
li&C--3.053: 1 caixa n. 4, avariada.
Idem-5034: 1 dia. a. 3, idem.
Idem-5.033: 1 dita, n. 4, repregadã 41a

avariada.
Idem--Idein: 1 dita n. 5, Main. Idem. -
IMC-552: 8 ditas, nu:micros dilema, idelet

idem.

noa, Leal de bençAo.

•

•
Vapor Some, atracado em 12 de março d4'

192$.
Areiam: n. 5- A--DP: 2 la-dos, avariada.)

Idem: 48 ditos, idem, idem.
AGC: (caixa n. 6 .911. idem, idem.
Br.&C-61.216-1810; 3 ditas, as, 46, Sã ON

53. idem. idem..
GFD; 1 dita, n. :;28/1. Idem, idem.
I/SCA; 1 ditas. o. 2, idom. idem.
Idem: 1 dita, n. 18, idem. idem.
Vapor &Mello, atracado en: 16 de marco

de 4921.
Armazom n. 5.-684: 1 caixa n. 715, ave:4

nada.
SD - 86 -G: caixas ns. 10 e 12, reprei

gados e avariadas.
PA&C: 2 ditas as. 617, Ideia idem.
Iiii&C : 7 ditas diversos numeras, ideg

idem.
SACW: 2 ditas ns. 5817, Idem Idem.
TAR: 4 dita n. 15.9211/2, avariada.
WP: 1 engradado n. 80. idem.

• DM-PCC: 1 caixa 9. 83, represada e aval
riada.

PP&C: 1 dita n. 1.907, idem idem.
CL: 2 ditas na. 523 e 522, idem Idem,'
CP&C: dita a. 678, idem idem.
MB: 4 dita n. 1.384, idem idem.
FG: 2 ditas ns. 542/3, avariadas.

9 ditas diversos numeres, repropdaa
8 avariadas.

uPT L: 11. ditas diversos numeres, ideld
Idem.

IIS&C : 4 ditas diversos »meros, 1414
Idem.

IIP&C.: 2 ditas as. 1/2, idem ideina
Lauro: 4 dita n. 79. Idoso idem.
FM: 1 dita n. 35, idem Hem.
MIM: 1 ditam. 7.080/2. idem ideei"
SF —163: 1 dita n. 21, idem idem.

. 884: 3 ditas diversos namoros, idem ideen •
• ARdAC : 3 ditas diversos numeres, idem
Idem:

ABG : 2 ditas nu. 2.098 e 90.525, ideai
Idoso.

• Ideia: ia ditas diversos namoros, aval
Fiadas.
.AEG SCR 13 ditas diversos numerosa

-idem.
AID: 1 dita n. 1, rei:regaria e avariada4
A-KC: 1 dita n. 123, idem idem.
AR: 2 ditas na. 301 e 5044 Idem idem.
A.-Rio: 1 dita n. 2. avariada.
RMF: 1 dita n. 2.610, repregadae avie

riada.
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Vapor inales &mbar atracado em 10 de
asarço do 1921:

Armasom a. 6-Casa Ribeirinho: *caixas
as. 200/1. avariadas.

Casa Garibaldi: 2 ditas es. 100 e 100, Idem.
ideia: 2 ditas ns. 201/1, idem.
PC: 3 ditas diversos namoros, idem.
J-R-C-C: 1 ditas as. 205/6, idem.
MRS: 2 ditas na. 200/1, Hem.
SFR: 3 ditas diversos namo ros. ideia.
PC: 30 ditas sem aumero. idem.
JBF: 1 dita n. 182. repregada o avariadae
LI&C: 1 dita e. 152, idem Mero.
14-E: 1 dita e. 831/33, idem idem:
M&C: 4 dita n. 4.043, idem idem.
MC-CM: I dita n. 12, idem Hem.
31C&C: 1 dita n. 3.428, idem Menu'
(311 n: 1 dita o. 60, idem idem.
MVC: 1 f;igo a, 559, kiem Mem.
P-133-1-W-C: 1 barrica a. 171, idem

idem.
851: 1 caixa n. 59, Idem idem.
Rio-487: I gigo n. 36, idem idem.
Idem-100: dito n. 9, idem idem.
Rio-1.418: 1 barrica u. 4.101, idem, idot‘
Idem-915; 1 dita n. 1.714, idem idem.
SRC: I gigo n. 3.972, Idem idem.
V: 1 caixa n. 15, idem ideia.
W: 5 barricas diversos namoros, Idem

idem.
AA&C: 5 gigos idem, ideia ideia.
Amaral: 1 barrica n. 94, idem ideia.
13olthazar: 8 gigos diversos ualueree, idem
BOI: 1 calva n. 40, idem idem.
Armazena u. 6-CR: 1 gigo n. 1, repta-

gado e avariado.
ERR: 1 caixa n. 1.008. Mana
FSII: 1 dita a. 123, idem.
HM: 1 dita it. I, idem.
1JST: 1 gigo n. 3.719, Idem:	 •
Ideia: I dito n. 3.718, ideai.
Vapor americano Mercas, atracado em 18

do março de 1921:
Armazom n. 7--lienogian &Comp.: 42 cai-

xas diversos namoros, repregadas a ava-
riadas.

Idem: ti ditas, idem, idem.
Vapot Ingice Muril/o, atracado em IS de

março de 4921:
Armazena u. 9-3IAC-4.411: Si amarrados

de aço aela aunamos, avariados.
8F3I: 4 caixas diversoe namoros, reproga-

das o avariadas.
• Idem 3 onstradstaai do ferro diversos na-

meros, avariados.
ANA:: 4 ongradIdes de ladrilhos Mona
3IDACa•i 23: 10 ditos idem, idem.

guinchos idem, idem.
PLC: 3 rodas de ferro idem, idem.
ABOIM: 6 gigos idem idem. 	 • •
A1111: 1 dito n. 801, idem.
ARA: 4 dito n. 53, idem.
AVO: 4 barricas diurna munem, idem:
ASL: I fardo e. 1, idem:

1 caixas as. 88e 98, represadas 8
avariadas.

8-130: I barrica n. 3.391, avariada.
C-CAF-H: I caixa n. 1.295, idem.
CBC: 1 dita. n. 2, repregada e avariada.
CB-Ipiranga: ti ditas diversos namerori

Idem.	 .
GIIC: 1 .gigo n. 28, avariado.
FCG: 2 ditos na. 282/3, idem. 	 •
CP:: 2 ditos ns. t O e II, ideal.
Armazena a. 9-Casa do Pescador: t. caixa

a. 76. repregada e avariada.
888:4 dita a. 1.401, idem Mem.
IR-li: 3 gigos diversos numeres, Idem

Ideia.
AJA: 3 barricas idem, avariadas.

dita n. 323, idem.
LGC-HCII: e gigos diversos numeres, idem.
MP: 1 dita o. 119, idem.
3.805: 4 dito n. 73. Ident.
64: 4 dito n. 401. idem.
3.028: 1-dito n. 33, idem.

3.803: 1 dito n. 136, idem.
C0-1.9f4: 1 caixa a. 1.368, repregada e

avariada.	 •
OLC: 4 gigos diversos numeres, avariados.
Osear: 3 ditos idem. idem.
''APC: 2 brricas as. 97 e 94. idem.
Rio-488: 4 gigos diversos ninamos ideai,:
Rio-487: 4 ditos idem, idem.
Cite: 2 ditoans. 19 o 25,Men.
E1F-FF: I dito a. 853, repregado a Pai

ria-do.
Ragers: 1 dito a. 27, idem idem.
SS: 4 dite n. 420, avariado.
SF-C: 1 barrica n. 103, idem.
W: ti gigos diversos numeres. idem.
Idem: 16 caixas idem, represadas e Ma

riaslas.
Vapor alemão Vegeta*, atracado em Mde

março da i921: •
Armazena n. 9-AIISE: 4 caixas diaersell

numeros, repregadas e avariadas.
OCO: 1 dita n. 1.036, idem idem.
ABC: 2 ditas. ns. 1.301 e 1.003, ideia

Ideia.
ZaW: i dita a. 45.826, idem Idelis.
BRJ-2.455/4: 1 dita n. 2, idem ideal.
DD: 1. caixa a. 7.975, repregada e arfai

dada.
BRJ: 2 ditas us. 91.7119 o 91.744, idona.
Idem - 2.155/6: 4 dita n. 1, Nom.
DFC: 1 dita a. 2, idem.
B&M: 1 dita n. 631. ideia.
11113 - 5.15515: 4 dita a. 1, idem.
Idem - 2.33412: 1 dita a. 5. idem:
Ideia -.1.455/7: 1 dita n. 1, idem.
BFC: Iditan. 5, idam.
BRI - 2.364/2: I dita e. 6, ident.
Idem - 2.155/1: 1 dita n. 1, idem.
Ideia - 2.155/2: 1 dita a. 1, idem:
Ideia- 2.155/3: Ic dita a. 1, ideai.
cpC: 2 ditas os. &kl e 889, idem.
FR: 2 ditas ns. 6.139 e 6.231, ideia.
Ideia: O ditas com diversos namoros;

Meia.
sHRD: 2 fardos as. 1.414 a 1.430, aras.

dados.
1180 - TA: 2 caixas us.. 1.720 e 1,721,

repregadas o avariadas.
ES: 1 dita n. 75, amen,
IAde Leloeiro: 1 dita n. 42, ident.
JSK: t dita n. 1.074, idem.
IRA - 2.526: I dita n. 1, ideia.
LOU: 2 barricas as. 415/6. idem,
LFLC: 1 caixa n. 6.439, idem.
SANI - 02.169: 2 fardos ns. 11 e 11 araa

dados.
SE: 4 catai o. 138, rapinada a ava-

riada.
FAB. I dita n. 115, idem.
TRAPERA: 1 dita a. 4.31a, hirta.
W&B: 3 ditas com diversos namoros,

Ideia.
4KG CPME - 98.120: • 1 dita n. 4,

Ideia.
Vapor japanos lacoata Mar, atriwallo

mano do 1921:
Armazena u. 40- MOIA Grace, 44: 5

fardes, diversos namores, ratos e andados.
' Vapor americano Padasay, atracado em
março do 1821:

Atanazem n. 10 - APC: .1 caixas, diversos
numeras, ~regadas e avariadas.

II-Auto Geral -- D-M -100-8 1.230t
Latia n. 261, idem, idem.

W-K 5.089-C: 1 dita a. 2, idem ideia.
W-V 4.946-C.: 1 dita sem numero, idem

Ideia:
AW: 9 ditas, diversos numeras, avariadas.
APC: 1 dita n. 332, vazando.
Vapor beepanboi Aluo Mia" atracado em

14 de março de 1921.
Armazena a. 45 - 88 3.310: 4 caixa nu-

mero 5.274. repregada e avariada.
Idem 4.373: 1 dita a. 888, ideia, ideia.
Mora; 1 dita a. 887, avariada.
Idem 8.001: 4 dita n. 4.231, reprogadaa
Idem 2,474: 1 dita n, 3, avariada.

Idem 4.520: I dita a. 5.330, Idem.
Ideia 6.001: I dita n. 1.163, idem.
SSII: 3 ditas, diversos namoros,
TF: 1 dita as. 03.774-43.741. idetelt
SSB: 1 volume n. 1.448/11, idear.
Ef111 4.441: 1 caixa a. 3.549, idem.
AN&C: 4 dita n. 14, repregada.
AFI: 2 ditas na. 163 e 1.865, repregadad -t

avariadas.
13-K-Brasil: 1 dita n. 17, Idem. Idonn
BP: 2 ditas tas. 1-.982/3, idem, idem. -.
008 4.488: 2 ditas na. 828 a 827, avaria

das.
Conteville: 4 dita n. 23, Uma.
EM: 1 engradado e. 3, Idear.
F-G-C &: 1 caixa n. 2.960. Ident.
Ideia: 1 dita n. 2.982, reprwa ia.
Gale: 1 caixa n. 2.731, represada e ald.4)

dada.
HF - Potrwits : 4 dita n. 2.417, idelP

Idem.	 .
.IW: 1 dita n. 2.113; avariada,
111: 1 dita a. 20, ropregada,
LC&C: 1 dita n. 2.061,Idem.
Mil: dita sem numero, avariada.

. M: !dita n. 2.053, renregada.
71 -E: 4 ditas diversos namoros, mprdi,

gadas a ara lulas.
p-1.284: 4 tarriea n. 3.041, idem Men:
Vapor holland s Efitcersam, atracado OM:

15 do março fie 1921:
Arinazam o. 10- GSC 1 caixa a, 14In,.

reprega ta e avariada.
PA&C: 2 ditas na. 14 o 8, lama idear.
SCM-PHG: 1 dita n. 811.075, idear.
Vapor nornegaes Tartak Rog oute atra:uai;

em 3 do diaro 1(11221:
Armazem intorno n. 18 - 214. 4 caixa ana

moro 3.500, repregada o avariada.
RB?: 4 pacato n. 1, avariado.
Idem : 4 caixa n. 33;3, repregada C ali.

rin4a.
ene: 1 dita ffl.	 Moas idear.
UB: 4 dita n. 257, ida:aldeia.
DOM: 1 dita tt. a. na idem Hem. •
Vapor nacional Sitia, atracado era 4 de

março de 1921:
Artnazem interao a. 18 - Croma ArCur

Gomes da Silva Notto. 1 maba som nauierty
repreeada o ovar' da.

'Moia: 1 dita saiu multe, Idem Hem.
(dota: 1 dita sem namoro, Mm idem.
Idem: 1 caixa som numero, Meia data,
De-T: 2 ditas na. 160/ t, Idem idem.
CMC: 1 dita a. 3, idem idem.
SIV.: 2 ditas us. Inata. iam lidam.
11K: ditas as. 718, idem idem.
Vapor ito/landez Hatersum, atracada UI

março do 1921:
gsteruo C--VS1C. 8 caixaa, rapregtex3

avariada.
PBC: a. ditas, tildai .
C--M--C: 4 ditas,
CR ancora O: 8 dita% L i01fl4
Amaranto: 1 dita, adai.
MOO: 3 ditas, Idem.
Thoma: 1 dita. alam.
CTC: 2 ditas, idem.
AAC: 2 ditas, idem.
Riba Cruz: 4 dita, Kerne,
C: I dita. idem.
PPC: 13 cestos, 'Juni
MC: 5 caixas, idem.
SAC: 4 ditas, Mera
JVC: I dita; idem.
R: 14 ditas, idem.
DAC: 5 ditas, Idem.
AGLO: 4 ditas, ident.
Amarar: 2 ditas, idem.
VMC: A.8 ditas ideia.
Vapor Amitatell•otal, atracado ma ma"

de 1921:
Cardoso Leitão: 3 quintos, vaiando,
Idem: (dito, vazio.
esmifro Afour.:o: 10 ditos, tasandow
IdAm: 1 dito, vasio.
PBC: 3 ditos. vaiando.
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gen? 9 ditei, idetn.
S. am:ro: 9 litos,.idem,
MCI 5 ditos, idem.

'Aramem esterno C-FAC: i decimo sem
.iiumero. vagando.

ia: a mantos Mem. Mem.!
81117: 3 ditos idem, Mein.
MGC: 7 ditai idem, idem.
Idem: 1 dite idom. vasto.
FAC: 7 dit, ls idem, usando:
Idem: 1 decimo liem. ideia:
Idem: 1 dito idam, vasio.
PCC: 8 gelato% ideai, vasandai
Gr nado? 1 lito idem, ido n.

•CMC: 3 ca'aas sem numero, represadas . e
avariadas.

Casa Sacana: 7 ditas sem numero. idem
Idem.

Wh: Real: 8 ditas sem numero, idem
idem.	 -

CMC: % 1 1q idam, idem Mein,
• SACI 2 dims idom, Idem id

Torres: 2 ditas sem numero, repregadas
avaliadas.

Va por inglez &rabo, atracado em março
de 1921:

Armaram externo A-Thnmé: 2 caixas sem
numero, rearna 'as e avaria.ias.

Idem: 8 ditas .dom, idem idem.
VMC-Adratim: 11 ditas Main, idem idem.
Aerroo: 334 ditas sem namoro, molhadas e

tiva.dadas.
GA&C-Curityba: 3 ditas sem numero,

idem i .43m,
Ctirte Real: 42 ditas sem numero, idem

Idem
Clif&C: 194 ditas sem numero, idern idem.
C. Meu ftc & C.-Adriano: 171 ditas Som

numero, irkbe. Idem. .
CTSA: 67 'i li tas sem numero, idem idem.
Cunha Pinho: 42 ditas sem nuara• , idem

idem.
DR&C-Adriano; 149 ditas sem numero,

idem idem.
1118'&C: 25 ditas • Rem numero, Mima kimn.
DIRC-Adriano: 223 ditas sem numero, ideia

Armazem etirno A-LDC Curityba:
caixa, molha 'a e avariada

PB&C: 29 d tas. Mera, idem.
Saramago-Adriano: 55 ditas, Mem, idem.

•Thomé & amp.: 9 ditas. idem, idem.
Toma: 72 ditas. idem. Idem.
VM&C: Adi-ano: 291 ditss, idem. Mem.
CM&C: 13 ditas, reoretradas e avariadas.
DA&C-Adria no: 12 ditas, idem, idem.
MS&C: 4 • he:. ident.-idem.
6113&C-A-triano: 17 ditas, idem, idem,
PB&C: 4 ditas, idem, idem.
Saram:um- Adriano: 2 ditas. idem, Idem:.
leme & (ksip. ,:. 6 ditas, fiem, idem.
iletTOC: 25 ditas. Idem, idem.
C. Mano & Comp. - Adriano: 7 ditas,

' idem, idem. •
Cunha Pinbo: 19 ditas, idetn, idem:
".:TC: 5 ditas. idem, idem.
Corte Real: 3 ditas, idem. idem:	 •
Vapor reatam Doai/Moine, atracado em

março de 1921:
. Armaram externo A-AA&C: 2 caixas, me.

-instila e ayariadas.
CH&C:1 :dita, idem, idem.
DF&C: 2 ditas, ideai, Liem.
AJA-Rio: 6 t ditas, idem, idem,"
.10GSC: 73 ditas, Mem, idem.,
P1384: 39 ditas, ideia, idem.
Sem marra: 1 dita, idem, idem:
Vfil&C: 294 ditas, ideia. idem.
Vapor americano Chicago Bridge, atracado

em 21 dejaneiro de 1021:
• .armazem da Ilha do Cajá-5IVC: 5 caixas

1 a 5, cartuchos
Idem: 5 ditaa na. 8 a 10, espoletaa.
Araujo: 2 ditas as. 1 e 2, avariadas.
Alfandetta do Rio de Janeiro, 15 de abril de

j921.-0 ajudante do inspector, Lucas de
!ffiarros Lima Junior,.

t	 &nandaia" ktí Itionfire
Pela inspectoria desta alfandegs se fax mi.

Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo sons donos ou
consignatarios aprese •itarem-se no prazo de
15 dias-para priviterriar a respeito.

Vanor Leneatter Castle, atracado em março
de 1921:

Armazem n. 2- FNI: 934 rolos de arame,
avariados.

Vapor firgdett, atracado eia março de
4921:

Armazem a. 2 -f.J.O.C.: 1 caixa.n. 358,
avariadas.

LIS - H.R.C,: 13 ditas diversos numerosa
avariadas; 1 está repreg..da.

M - C. & C.: a diia n. 38, represada e
avariada.

Hem: 2 ditas es. 4 e 23, avariada.
PTWC - 449: 1 dita n. 1, repregada

avariada.
041: 1 dita n. 7.220. repregada.
SafcC: 2 ditas ns. 1.617/18, represadas e

avariadas.
U: 2 ditas ns. 356 e 362, idem, idem.
W: 2 ditas na. 23:1 o 1.482 idem, idem.
Vanor insta &ris, atracado em março

de 1021:
Armazem n. 3 - 128: 4 fardo de papel

n. 1.043, renregado.
Idem: 4 dito n. 1.252, idem.
Mim: 70 ditos, avariados.
EKCS - 112: 2 ditos na. 245 e 279, repte-

pdas.	 •••Idem: 39 ditai, aviriados.
EKCS - 122: 1 dito sem numero, repre-

gado.
Idem : 3 41 tos diversos numerai, idem.
Idem: 92 ditos, avariados.
CTFC - 132: 71 ditos, idem.
Armazem n. 3 •
Sarn marca 4 fardo de papel; sem numero,

~rogado -
Vania' KronorinsessanMargaretta, atracado

em março de 1921:
Arniazem n. 3

6 barricas cota diversos
numeras, reuregass e avariadas.

D- C- 2 1/2- B: 4 ditas idem, idem
Idem.

Sem marca •. 4 ditas sem namoros, idem
BmB-3-C-D: 77 barricas, som namoros,

avariadas.
B-D-2 1/2 -C- B: 31 ditas idem. idem
Vaiam, americano Chicago Bridge, atracado

em 9 de março de 1921
Armazem n. 4
Araulo : 4 caixa n. 23.55C, represada e

avariada.
: 1 dita n. 200, reprhgada e 'ava-

riada.
ttreltas & C •mp. : 1 dita n. 2, repregada

8 avariada.
Girona : 1 fardo n. 210, roto e ava-

riado.
INIC =-51i2 : 2 barricas na. 10.043 e 11.018,

represadas e avariadas.
Idem : I caixa n. 41.083, repregada e -ava-

riada.
_ IMC-539 :1 dita a. 11, rep regada e ava-

riada.
Jefil&C: 2 barrica n. 50, repregadas e ¡va-

riadas.
MAC 1 i caixa n. 953, represada e ava-

riada.
MACAN : 1 barrica n. 5.094.003, repre-

gada e avariada.
'fit : 4 dita n. 20, rePregada e ava-

riada.
vapor Somam, atracado em 12 de março

de 1921
A/B0 : 62 fardos:, avariados.
Vapor Mor:1414M 	 atraeado 9111 42 4.e.

março de 1921 t

-
Lauro: 1 dita. a. 77. Mam, 'idem.
F 1 C-1.: 1 dita ti. 32, Idem, idem.
Mgf: 4 ditas, diversos namoros, ideei, ideai:
MB : 3 ditas, diversos numeres, idem;

Idem.
B0-29-CB: 3 ditas, diversos namoros idem,

idom
B0 -31-CR : 1 dita, 13. 1011, idem, idem:
BD-44--CB : 5 ditas, diversos- numeroso

idem, Man!.
BC-1228: 2 ditas na. 1 / 2, idem,. Mem;
681: 3 ditas diversos numeros, !dam, idem.
105--II: 7 ditas, diversos numeres, idem;

idem.
A-91o: 1 dita n. 3, avariada.
ARP&C°.: 1 dita o. 101, idem, idem.
AR: 1 dita, n. 512. rearepda o avar1ada4
A: 1 dita, n: 1.176, idem Vens.
13: 1 dita. n. 1.300. i lem. idem.
SUE: 1 dita. n. 2.611, idem, idem.
CPC: 2 dias, os. 4% e 107, idem, idem.
CMB: 2 rlitis, na. 1.385 / 85. idem, idem:
C1: 4 dita. n. 1.177, idem, idem.
CL&C: 2 cLtas, na. 25.598 e 25.465, idein,

dem.	 •.
DS: 1 dita, n. 5749/1, idem, idem.
F: 4 ditas. diversos numeres, ids .n, idem')
Idem: 4 dita,.,. 1.152, idem, idem. -
kinm: 1 amarado de caixa a. 947, ava-

riado.
• Gralado: 6 caixas, diversos numeres, re-
pai:oradas e avaria ias.

111I: 1 dita, n. 16, idem, idem.
flE: 3 diias, diversos namoros, idem, Ideia.
Vspor • Relu Asier, atracado em 17 da

março-do 1921:
VIL:azem d. 17-ACC: 2 caixas na. 1 e 7,•

reprovadas e avariadas.
AAC: 4 ,UV:; esta diversos namoros, idem.:
Baptista ? 9 dias idem. ideia.
Cravo: 5 dias idem, id. :a.
DC: 1 mala n. 5, idem,	 -
F11: 6 caixas COM diversos numeres, ident.!,
GS1C: 1 dita n. 5, idem.
IV:: 3 ditas com diversos namoros, ideai.
PS: 3 ditas na. 33 e 26, idetn.
Idem: 2 dias os, "48 e 6, idem.
Ideai:4 a n-rraio de caixas n. 86, idem,:
Idem: 3 caixas com diversos namoros,'

Ideia.
I leni: 1 barrica o, 101, idem.

- R1VC: 2 caixas na. 10.926 e 40.973, repr84
sedas e avariadas.

Is: 23 ditas, avariadas.	 -
-Malga() lo da Guerra: 4 ditas com diversos

numeres, idem.
Vapor americano Ifercer, atracado em 1.

de março de 1921:
Armazem n. 7-BMC: 400 caixas. vazando:.
%remam & C: 3 ditas eram diversos na.

meros, reprovadas e avaria as.
Vapor amerasano Ossining, atracado em 7

de fevereiro da 1921: 	 -
Arrnazein a. 7 - MB&C: 2 caixas nume4•

4.009/10, reprga ias e avariada*.
MBC: 3 ditas com diversos nnn.er05, identsl
Me&a: 1 dita a. 1.012, Idem,	 •

ABR: 1 barrica, idem.
LCRS: 4 ditas, idem.

avar7mia.
Pai&C : 2 ditas as, 1.701/1 8.1.701/3

idem idem,
RH&C :4 ditas com diversos numeres, Nene

)

Idem.
SACW : 4 dita n. 58, idem idem.
A -A - (Patrona) S - :2 ditas OS..

e 5. Idem idem.
WE : 1 di ta n. 5, idem idem.
TAR • 1 dita n. 15.900/1, avariada.
liStd • 6 ditas com diversos numeres, re4

pregadas e avai iadas.
Arramam n. ---11E&C • 2 caixas na. 1.421

01, repreçaias e avariadas.
HW: 3 ditas, diversos numeros, idem;

Idem.

Armazem n. 5 :
0A&C° : 1 Caixa It. 80.918, repregads
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- At: 7 ditas diversos numneos, rompeu

avaria Ias.
AFS: 4 dita, n. Ei01, avaria:In.
A &C: 1 caixa n. 1.51 1 , repreaada.
13V: 1 dita u. 10, alem.
BM: 1 dita n. 1.513, ideal.
DP: 1 dita n. 1.992, avariada.
Kr, -Brasil: 1 dita n. 3.009, idem.

a FR: 2 d tas na. 48.039 e 43.030. idem.
• 11 10--Petronolis: 4 engradalos .: •ab diversos

nome ." idem.
11.004--JP&C: 4 caixa sem nu-acro, re.

pregadr.
kl-4.311: 1 dita n. 4.078, avariada.
LI': 1 dita n. 2.042, idem. • •
CPP--71: 1 dita n. 294. idem. •
Vapor bollandoa figuramo, atracado em

15 da salmo da 192rr-
Armazem a. 16--KV: 1 caixa a. 65, ara.

dada.
Idem: 2 ditas na. 42 e 8, represadas e ava-

riadas.
MNIC: 7 ditas sob diversos namoros, idem

*idem.
AOC-a:ganiria Liberato; 1 dita n. 84.800,

avariada.
EM--Martins Liborato: 3 ditas sob diversos

namoros. idem.
E 1-41aie--1111C: 2 ditas na. 79e 33, reprd-

gadas e avariadas. _
last: 6 ditas sob diversos numeras, ideai

idem.
1113C & C: 5 ditas sob diversos n'unierre,

avariadas.
EM--RR &C: 2 ditas na. 89.526 e 89.507,

idem.
E1--8: 1 dita n. 3.284, represada o ava-

riada.
ALEM: 1 dia n. 07•800, represada.
Amsterdam: 1 dita n. 5.000, idem.
Baatista: 9 ditas sob diversos numeras,

Id.-m.
E»: O ditas sob diversos numeras, rr_re-

sadas e avariadas.
• FOFA: 1 dita ri. 41.973, idem Ideal:

HM: 1 dita n. 50. idem idem.
3V: 1 dita n . ,1.235, idem idem.
Atanazem 16-aKV: 4 caixas numeras diver-

303, rnpanadas o avariadar
Vanor ingicz Fil,ohlanl Gotear, atracado em

17 do março de 1921.
Armasem 17-C-M-C: 4 caixas QUIIIPX03 das

varam. repregadaa e avariadas.
G: 1 caixa O. 103. represada e avariada.
KI: i dita n. 3a Hem. •
b8C: 1 dita n. 37, i asm.
Lato: 1 dita n. si, idem.
NU: 1 dita n. 20, Liam.
NS: 2 caixas na. 77268-77298, repregadas

e avariadas.
RFI: 3 ditas numeras diversas, idem.
8/marca: 1 caixa p. 4; represada e avaria.

da.
Vapor Capital o( &brado, atracado eia mar-

ço do 1921.
Ara:amas intatas° 18 -- 3LEC: 1 Caixa nu-

mero 054, repregada e avariada.
Vante. inglez Paidsas, atracado em março

de /921.
Armaxem alterno A-P-T: 1 somo roto 8

avariado.	 1
8 'marca: 1 dito totalmente vasio.
Vapor inala Seroe°, atracado em março

de 491.
Armazem externn A-3113&C-Adr1ano: 4 asi-

las. repraga.das e avariadas.
MC: 2 ditas ideia.
PAéC: 1 caixa, repregada e avariada. -
Saramago-Adriano: 2 caixas reprogadas e

avarisdas.
THOME: 2 ditas Idem.
Thome dr Co.: 3 ditas idem.
adem: 2 ditas ideio.
Vq8A-Adriano: 4 ditas ideia.
ELEHROC: 19 4ftas Liem.
Camoura-30-C: 3 ditas idem.,

Vapor ardez iIri1o, atra	 Oen
março da 1921:

Atanazem n. -ARC: 3 barricas coei dl-
ver.:04 namoros, avariadas.

CWCII: 1 caixa n. 1.292, reprega Ia e
avariada.

ERR: 1 alta n. 1.400. idem.
C--07--C: 1 caixa n. 3.831, repregala e

avariada.
32: 1 dita n. 4.718, idem, idem.
RaVC-CFTSC: I dita n. 1.325, ' avariada.
RPM: 1 dita n. 4.539. idem.
Idem: 1 dita a. 413, represada e ava-

riada.
8: 3 fardos numeras diversos, rotos.
Idem: adia ns 1.132, represada e ava-

riaria.
Technica: $ ditas, diversos numeras, idem,

idem.
W: Iditan. 2, idem, idem.

482-M-LTD: 1 fardo n. 18, roto e an-
dado.

Z-484: 1 dito n. 32, avariado.
C-CAF-II: 6 engradados de psças de ferro,

avariados.
QP-Fasaagem: 10 peças ale ferre sem nu-

mero, idem.
RPM: 5 engradados de ferro, numeras di-

versos, idem.
Idem: 15 peças de ferro, idem, klem.
Idem: 17 amarrados de varões do ferro sem

numero, idem.
Idem: 2 caixas na. 5.859 e 5.951, represar

duoavarL&1s.
S: 1 peça de ferro n. 1.433, avariada.
Vapor allemlo Vegesak, entrado esu 16 de

março de 1911:
Armazena n. 9 -- UB: 1 caixa a. 1.723,

reprega,la e avariada.
P-2.341-11: 4 farda n. 48. idem.
nin: 3 caixas, numeroa diversas idem.
SAM-02.169: 2 ditas as. 30 e 65, Hem.
MI: 1 caixa n. 1.091. idem.
DM: 2 ditas lis. 4.171 e ..)51.714,
MI: 2 ditas n. 600 e 200, Mem.
BRJ: 1 dita n. 90.773, idem.
CHIAM: 4 ditas, diversos muneros, idem..
COC: iditan.	 Ames
CR: I dita n. 63.009, Hem.
Armazero a. 9- COG&S-13G: 4 cai-ia nua

mero 11.1104 - . 12i, seis .rvxs,ia e avaria.la .
DRC: i dita sa. 1.432, i iam idos».
Dia: a Mias amparas diversOa idem idem.
D: 3 bleriaas Hem, alem idem.
PD: 8 caixas i tom, idem Mons.
IISC°: 2 lisas is .43.023 e 3.a25. idem idem.
IIC: 1 dita n. 4, idem Ulmo.
IISC-Ta: 1 dita a. 1.52012, idem idem.

• .1ZA: . 4 di as namoros diversos, idem idem.
Vapor americano Padasay, atracai° em

março de 1921:
Arrimam si. 10-ADP: I caixisn. 12, Me

pregada e avariada.
AutcsGeral-R 1.249: I dita n. 1, idem

Ideia.
AW-12.429: 3 ditas numeras diversos,

Idosa idora.
AW-a-12.42‘ 4 ditas idem, avariadas
Idem: 2 ditas as. 4.075/70, represadas e

avariadas.
ACC-LNI: 3. ditas numeres diversos, ava-

riadas.
AW-12.429: i dita n. 8.062, Idem idem.
V-11-4.944: 1 bobina sem numero, na.

prestada e avarlada.
Vapor bespanhoi Alas Meã" atracado em

14 de março do 1921:
Armaram n. 15-P-1.284: 1 caixa mas

mero 5.029. avariada.
1184: 2 ditas as. 1.504/14, repragadas,
88-4.291: I dita n. 9.481. avariada.
Idem-2.335: I dita, a. 5, idem.
Idem-3.320: 1 dita n. 1.334, represada 9

avariada,
Idam-4.113: 1 dita o. 2.678, reprega ia.
NB: 8 ditas namoros diversos, avariadas
80: 3 ditas as. 1/3, idem.

GMaC: 9 ditas Idosa.	 •
Cor-e Reli: 2 •itaaa idem. •
Canisa Palha & C: 9 ditas, iriam.
ef&C-DA&C: 1,1 caixas, ropaegadas c uai

ria,14(4.11ano: 2-ditas. idem idem.
MS&C: 1 ditai Main idem.
Vapor inglez Slrabo, atracado em • 17 d4

marco de 1921:
Armem externo A-OLS&C: 9 quinal

vasanio.
Mama 1 dito, vasto.
NS&C: 3 ditos, vasande.
Idem: 2 decinina, Hom.
Costa Martina; 1 dite

'
 idem,

C -M--C: a quintos, idem.
Idem: 4 declama. idem.
Figueiredo Marinho: 3 quintos, Ideassl
Cunha Pinho: 10 ditosa Meus.

•C&C: 1 dito, idem.
MRPSV: 5 ditos, idem:
ACC: 1 dito. idem.
ideai: 3 decimas, idem.	 •-•
Vapor hollaudea fillaersum, atracada on%

março de 1921:
Armam eatarna C-4VC: manda tapar&

gadas e avasiadas.
.	 1 dita, ideia idem.

KW: 2 ditas, ideai ¡doma
C: 2 ditas. Hans Hom.
RSG: 1 dita, i leot idem.
SAG: 1 dita, ideai idem.
lig: 1 dita, idem idem.
Sem marca: 1 dita, idem Amua '
PPC: IR otstoa. rotos o ayar ados.
Corto Real: t caixa, rantteada e avarialti

P: 9 ditas, idem idem.
R. Casa fâniz: 7 ditas. idosas
Aramem catara() C-PBC: G caiXas, repral

galas e avarialas.
Mal:: 4 ditas, ident.
ETC: 17 ditas, idem.
DAG: 12 ditas, idem.;
PG: ta ditas, idem.
DAA: 47 ditas, ident.
AAC: 23 -tilas. Hem.
MC: 1 dita, idem.
C: ti ditas,.idem.
Amaranto: 4 ditas, Heine
JVC: 13 ditas, Ideia.
BAC: 19 ditas, ideia.

4 ditas, alam.
CR-C: 6 ditas, ideai.
CU: 43 ditas, idem.
Thnm6: 2 ditas, idoin.
MBC: 3 ditas, idem.
PBC: al ditas, idem.
F: 19 ditas, idem.
Riba Cruz: 13 ditas, ideal.;
Fl . :: 4 ditas, idem.
Vale: 4 ditas, idem.
ATC: 13 ditas, idem.
CT*I : 35 ditas, idem.
DAC.: 7 ditas, idem.
CR C: 3 ditas, idem:
Vate: 19 ditas, aintn.
CMC: 2 ditas, Idem.
SPC: H ditas, Hem.
Amaral: 1 dita, idem.
A A C: 7 caixas sem correres, repregadaT

e avariadas.
O L 8 C: 1 dita, idem, idem.
Vapor frau= Aliara Troucl, atracado ca

março de .921.
AiratUCIII externo C.-P B C to quintal.

SOM manem, vasando. •
A R E 13: 1 dito, i eia, idem.
P C C: 11 ditm, id.em,
Granado: 20 ditos, !alem, idem.
Granado: O ditos, idem, vagina.
R G C: 12 ditos. klem.baaanda.
R C G: I dito. idem, vasio.
Corte Real: 8 ditos, idem, vasandea
Portoospa: 10 ditos, idem. idoso.
Portoaapa: 4 decimas. idam, idosa
M E G: 43 tjuintoa. Idem, idem.
X E C: 2 ditos, idem, idem.

•
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Ai E C: 7 declines, Idem, idem;
12 E C: f dito, idem. idem.
A A C: 7 gaiatos. idem, idom.
c—--c: 3 caixas, idem, reprogadas.e ara

Was.
Corte Real: ditas. idem, idem, idem.
C M C: O ditas, ,dein, idem, idein.
Torras: 5 ditas. idem. 'leni. idem.
'Sm: 2 ditai, Minn. idem, idem.

•Casa Sucena: 2 ditas. idem, i !em, ideia,.
•C P: 2 ditas, idem, idem, idem.
8 A C: 2 di tãs, dem..idem. idem.

ài C: 5 d3chnos, idem. vaisandoi.
CM C: 2 ditos, liem, vasios.
A A B: li (pilotos. idetn, vasando.
D A C: 4 ditos, Nilo, idem.
Armazem, externo C — DAG 	 quinto,.

Vasio. -
Sinval: 15 ditos, vasando.
Ideou: 1 dito. vasto.

• CMC: 13 ditos, anisando.
Iienrique Santos 10 fitos. idem.
Vapor In . lia Pfiidias atracado mil 3 de jtia

doiro de 192..
Armazena Ilha do Caie — J— 184 — T —C:
caixas na. 1/45, avariada e com volta.

GVF: 12 fardos as. 4.200/11, toem.
Alfandega ' to Fito de Janeiro, 18 de abril de

1921. — O ajudante do inspector Lucas A. BI,
Monteiro.	 '	 • -

:Uniam% da Viação e Obras fott4
-

eblicas

bissectaria federal das Estradas

•Ofileinarna Ponta da Ar a cerlriaer e
iminente por conta do proponente prefe-
rido.

Quarta — A concurrencia versará sobre o
prixa em réis por tonelada de 1.040 dlo-
grammas, cahen mo a preferencia ao signa-
tarso da prop mta com olferta a proejo mais
elevado, por Miuinut que seja a diferença
entre ella e qu dquor outra.

Quinta— Depois de julgada a idoneidade dos
rotionentes serão &anunciados dia o hora
para a abertura o leitura das propostas, que,
alvos de qualquer decisão" seroo publicadas.
O inspector reserva-se o oireito de annullar a
presente Coticurrunda, CASO ASSIM convenha
aos intereacs ila Unia°.

Sexta—lãs proporas não poderão ter senão
tuna formula de completa submissão a todas
as clausulas do preseitte

S lama — Não se toma ao em consideração
quarsque• ofertas do vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas ofertas de vantagem sobre a
protesta mais elevada.

* orava — No caso de absoluta egualdade
entre propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso em concorre:teia

e ase te, Toda o qualquer proposta que
Pato estiver inteiramente de ombreio come
edital não será tomada em consideração.

Nona — O proponente escolhido, desde que
receba aviso desta inspectoria, deverá efen
atoar no Thesourn Nacional, mediante guia-
fornecida pela Secção do Contabilidade desta
iimpeetoria, o pagamento correspondente ts
290 toneladas de ferro velho, dentro do prazo

, de 20 dias, contados da data do.avIso desta
insoectoria.

Doem& —Caso se verifique a (rasteada de
quantidade superior a 290 toneladas o propo4
auto limito podará adquiril-a, mediante o
pagamento do excesso. pelo mesmo preço uni-.
tario, e caso se verifique a existencia de
quantidade menor, o Governo reslituirá a
diferença paga.

Declina primeira — Esta inspeetoria, só de-
pois de satisfeita a condição providenciará
sobre a eiitrega do material ao proponente
acceito.

&mima anunda — Toda a proposta cota
preço inferior a (100) cem réis o kilo não será •
tomada em con.sple

Rio da Janeiro, 22 de março de 1931. — n
Abreu e Lima Jundr,

	

Directoria Geral dos Correios " 	 -
Em cumprimento ao 4Es4DOStO no art. 98, § to da lei n. 4.242, de 6 de janeiro ultimo,

faço publico que a Directoria Gorai dos Correios voa adquirir aos Srs. Cardivale & Comp., os..
tabalecidot á rua Senador Euzebio n. 40,nesta Capital, o material seguinte:
400.000 avulsos uno loto 1 V. P., milheiro 	 	 195500	 78008000
600.000 avulsos modelo 9, milheiro 	 	 194000	 ti: 4004, 00

19:2002000
•n••••nn•n•n••••n•n•

Aos Srs. VPlas Boas & Comp., estabelecidos á rua Sete de Setembro na. 219 a 225, o se-
guinte material :

30, livros mo leio 12, um... • . . ... 	 	 152000	 4:5002000
80.0 O avulsos modelo 27, milheiro 	 • st 	 	 .21 ,J00 • 1:6802000
• 500 talões mo tolo 17, um 	 	 88100	 4:0000000•

150.000 avulsosnmidio 83, milluiro 	 .	 23 4000	 3:4502000
200 livros modelo 106, um 	 •	 f	 	 242000	 4:8005000

'' .111~n••nnn••n •n•nn

18:1302090
11n•n••••• .,nn•••n•••n••

(Intendencia)

ememdisaa PARA A VENDA DE- 290 TONELADAS
DE FERRO Meu EXISTENTES NOS DErORTOS DAS

s OFFLGins OS PONTA DA MEIN ESTUDA DE
FERRO DARIA A MINAS .

De ordem do Sr. Dr. inspector rodara' das
'estradas, de acierdo com a autorização coes-
tanto de aviso do Min sterio da Viaçao e
Obras Pubdcas ti. 730 de 28 de outubro de
1920, faço publoo que ás 16 horas do dia 28
do abril do aloto de 1921, na iutendenc a
desta iuspuotoria á praça Mauá numero 10,
ierão • ecehidas propostas para a cumpra de
ferrei velho e ienprelétavel,exiStOtIte OOS dup031-
tos das oficinas na Ponta da Areia, da Es-
trada de Ferro Balda e Minas com um peso
approxima la de 290 toneladas, sob as seguin-
tes condiçõos:

Primeira .- As propostas devem ser apreçou.
tadas em duplicata sem emendas nem ragu-
roa, devidatheote saltada a primeira via e
ambas as4ismadas pelo concorrente ou seu re-
presentante legai, dentro de um eurolucre fe-
chado e lacrado com a declaração, po: fdra,
do. assumpto o do nonxt do propon :lite. Este
envolocrei deve sei' ocompauhado de um ou-
tro nas ui-sinta coodiçoes e contendo os do-
cumoutos dp idoneidade do concurreute.

Segunda—No acto da ent slutzt das proposta,
Os proponentes doverão inibir o recibo da
coeso denti102 feita no Theouro Narional,
meliante guia . xp si .da pela secção de con-
tabililade_dotta in.oeutoria, caução esta que
servirá PM garantir a assignatura do con-
tracto de compra do roforido material, e que
reverterá para os oofres do Thesouro Nacio-
nal. se o prop mente preferido não efectuar
o pagamento dentro do prazo estipulado na
condição IX, finando Meto nulla a venda do
alludido material caem direito a reclamação
de qualquer especie, o concorrente esco-
lhido..

. Terceira- Todas as despegas efectuadas com
to transporte, carga e ~ula elo, do ago.
lijklo'material, que es acha nos de90altat

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FOSNECIDENTo DE
TIMOS 5 pinA3 ADUMES DRAPEEI() FUNDIDO

Faço publico, por ordem do director geral,
•que até o dia 2 de maio croximo, ás 13 horas,
estará aberto na sédo desta repartição, á rua
do Riachuelo ti. 287, a coneurreneia publica,
para o tom teime ito do seguinte material:

20.000 metros mais de tubos do ferro fun-
dido, do ponta e bolsa, ty si usual, de diame-
tro interno do 100 a 102 millimetroa o espes-
sura normal do 10.5 a 12 millimetros, com o
peso aproximado de 27 kilogrammos por me-
tro corrente;

2.000 metros ateis de tubos de ferro fundi-
do. de ponta e bolsa, typo usual, de diametro

222000	 2:20°2000
162000	 3:204000
38300	 3:002000
42.500	 6:2504000
1050	 3:000000

42~0	 2:1002000
2320J0	 3:450&000

Interno do 150 a 153 millimetros e espessura
normal de 11,5 a 13 millimetros, com o peso
app:oximado de 41 kilogrammas por metro
corrente;"

1.500 metros utsis de tubos de ferro fundido,
=de mula e bolsa. Voo usual, de diametro in-
terno de 200 a 203,5 millimetros, e espessura
normal de 12,5 a 14 millimetros, com o peso
apro.dreado de 65 kilograiumos por metro
corrente;

1.000 metros ateis de tubos de ferro fundi.'
do, do ponta e bolsa, typo usual, de diatne•
tro interno de 300 a 306 millimetros o esposo
sura normal de 14,5 a 46 millimetros, com o
peso aproximado de 109 kilograminos por me-
tro corrente; todo eme material ao preço ma•
ulmo de 4508 por tonelada de 1...0012-
gramma

Aos Sra. J. L. Costa & Comp„ estabelecidos á rua-Buenos Aires n. 38, nesta Capital, o
&odeie material

100. e0 avulsos modelo 1 V. 1., milheiro 	
200.0e0 avukos mo"olo 10 V. P., milheiro 	
100.000 aviamos modelo 13 V. P„ milheiro 	

300 talões modelo 16, um,
2.000 brochuras modelo 42, a 	

50 talião, modelo 107, um 	
150.000 avulsos modelo 22, milheiro 	

q....m.9 gema .......n•nn•

24:9005000

E ao Sr. Luiz Macedo, estabelecido á rua da Quitanda n. 74, nesta Capital, o seguinte
material :

50 livros modelo 127, um 	 	 23$000	 1:1508000
'tio de'Janeiro. 20 de ab de 1921.-- Servindo de sub-director de Contabilidade, An..

tonto Rodriyues de Campos Sobrin4o.

•

•
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Peças aspa:ices, jittra.04newo-tnniedt

liegistrie de parada, (tanges cego:
70 para tubos de 011,10 ao preço maximo do

1008 cada um.
20 para tubos de 511b,13 ao preço maxila() de

1108 cada um. •
10 pa•a tubea de tr,W ao preço magma do

2002 cada um.
141 para tubos de 0%30 ao preço intime de

550$ cada um.	 •
Peças aupplamentares para registros da

parada

50 balsas e Unges de 0,(0 ao preço and.;
Mo de UI cada peça.

50 pontas e flanges de 0,10 ao preço maxiu
mo de 9$ cada peça.

20 pontas e flama do 0•15 ao Pulo uai"
modo 138 cada peça.

20 bolsas e !tanges de 0,20 ao preço nazi-
ao de SM cada peça.

20 pontas o Unges de 0,20 ao preço nua&
MO de 170 cada peça.

¡o bolam a Ciamos de 0,23 ao preço mal..
mo do 30$ cada peça.	 -

!O bilsas e flanges de 0,30 ao preço nazi.
ao de 408 cada peça.

Derivantes de ponta e bolsa com derittsclems
pango cego

20 de 0,40 )4 0,10 ao preço main* de In
cada um.

	

IS de 0,1X 	 ao preço amimo do 850
cada utb.

5 de 0,30x0,15 ao Preço maadmo de 701
cada um.	 •

10 de 0,30x0,20 ao preço Galam dê 708
cada um.

Cruzetas de ponta e belga tens • derivadas ai
franges cegos

10 de 0,19x0,10 ao preço maximb de 208
cada uma. •

to do 0,15)0,10 ao preço masinva de na
Cada uma.

40 de 0,20x0,10 ao preço maxima da 500
cada uma.

as elaiwilas a que 'obedeceria a cenoura
renda e consequente fornecimento dot

e

A, secção da expediente desta repartkito,
entreeaelo os concorrentes, dentre de invo•
lucJoi fechados e lacrados, as respectivas pro-
postas, emriptas em duas vias, som enleada
nem rasuras. nem ainda outro qualquer de-
feito ou sento, que noma dar motivo a duvida.
&liada, na Grum da lei, a primeira das vias,
trarão ambas a rubrica ou &magnata& da
coneurrente, em cada parleis. Farto os con-
correntes, no Thesouro Nacional, mediante
guia excedida nela ~elo de oxpedieute„ o
deposito de 2 . 0005 (doas contos de raiz) em
monda corrente ou letras contidas nos ter-
mos do art. 3* da lei o. 2.986, de 28 do amido
de 1915, o o conhecimento de deposito :dto
será pelo concorrente roncaria° entregue á,
tiecç na de expediente, na -mesma oecasiao em
que tilr apresentada a prooeste, , mas em ou-
tro involne igualmáite fechado e lacrado,
que contará ainda documentos da idoneidade`
do conoto renais e as provas de que ao acha
elle quites com a Fazenda Nacional, tendo
pa o ai liemos, taxas e impostos pela lei mu-
gidos. II concurrente preterido terá,. outro-
sim, do fazer. no acto da essignatara do con-
tracto do fornecimento, uma eançÃo de
8:000$ (seis couto de rei) em moa a "os'-
rente ou em Moras multi:idas noa ternuo da
lei já citada) 'fal cat.;.'io será. 'fiel is ada a
garandr o fiel c l imoriutellta das 'obrigações

eanitelle . C U 3& 	 o as, bem como o
pame . das wIItas que lhe venham, acamo,
a ser impostas.

No caso de elo se

Ii

 apresentar, para and-
par o contracto, dentro do prazo de cinco
(5) dias, contados da data da oublireeflo
desaach0 de preferencia. no Maria °naja!,
perderá o concurrente preterido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia de dons contos
de -eis (2:0008), iniPortancia da cau00 8a.tingidora da sua proposta.

Os involueroa que contiverem os benne
tos caiu proba todos da Idoneidade serão abertos
na séde da sucção de expediente, ás 43 horas
do dia 2 de maio proxinto devendo ser
anedia Idoneidade julgada pot; commissao
fituccionarlos, que o director gerai para tal
flui houver nomeado. Em seguida, abertos tie
involueros em que se acham as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, serao eliaa
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos com:mentes ou propostos as
propostas das outros, pagina a Pagina. Fica
entendido que a alameda do concurrento
preposto não invalidará a conourrencta neste,
caso, cada uma dna propostas seri rubricada,
patina a pagina, por todos os membros da
commissão. Abertas, lidas e rubricadas, como
ficou dito, as propostas, flerto as segundas
vias reinettidas ao,_Diario O:1dd e nane pu.
Meadas devolveudo-se, porém, intactos os
levam/os que contiveram as propostas dos
concorrentes, cuja idoneidade a commissão
negar,

•	 •
iv

A countrrencia ninará, sobra o preço da
cada ardro. devendo o proponente Indicar,
por extenso e em algarismos, o preço da to-
nelada de tubos, o peso médio e as dimanam
exactas doa mesmos, os preços e cara -teria
doudo cada poça especial. todo de accerdo
com as condkees deste edital Ode modo a
que elo seja compreliendido o valor doa di-
reitos aduaneiros e demais ~mas altitude-
ganas. Não serão acceitas as propostas ene
°Comerem 001110 vantagem, unta poreon-
tagem de abatimento sobre o preço mola
baixo exigido pelas concorrentes sigastarios
dal dentam.

O material, colo fornecimento é ablacto"
presente concorrencia, será to o entremo; na
ponte lin descarga da repartiçao, situada na
Ponta do C,j(i.

A' remedeio cumprirá dar a litigaria na
ponte o accummodat O material nos terrenos
do sua propriedade.

1,1

Os tubos salto de ferro fundido (segunda
finto) restas, de mata e bolsa. tendo na
ponta cor tão. calos circula, internos e
externos. temiam aresta bem viva. ft metal
deverá ser homogeneo, apresentan to na fra-
ctura cbr acinzentada caracteristica, o corpo
de grão ano, _tem falhas nem impurezas,
que possa faeilaiente ser trabalhado á lima, a
serra, a esteara e a badame. Todo o mataria,
além de apresentar regularidade de farina e
dimensões, nos termos da possível tolo a.,cia
dentro dos lhana. tecouica correnw, de-
verá. sio- .coaltorirado, interna e oxterna..
monto. com a soleçs.o do Dr. Ataitu Smith,
enee•tsga,l	 banho quente. .0bre toda a
superikis tias peças do forro fundido.

86 será. amoito o materid depois de anil,.
bailo em tudo quanto se rira Is estendas'
feitas ao presente edital, ou se a imposto'
pela boa technica, e de ste...nettklo ao eXaniC.1
das oualidades apparentos de soa pedalei'
execução, homogeneidade de metal, bani;
como a a:poliemia da premio interna do 15:
ataiospheras, effectuadas nas prensas da re••

vi
O material que apreendar fendas;

olas do construcçao, irregularidade-
de férula, do dimensao, bem como o que não
resistir á prova de premo, será rejeitado
devolvido ao fornecedor no propria local do
exame e apelidada. O fomeacdor far.se-ha
representar por procura.or iilonea, provi&
dos poderes competentes, nas vistorias para
recepção do material e ima enodoada, as-,
*pando a acta que, logo apila cada expe»
risada diarla. será lavra* para registro doz.
resultados obtidos, para queora na prensa.k
satã admittido o coefficiient, * Ia sobre í,,15
numero total dos tubos constderadcb perfcjW„
nas vistorias..

Vill

A preferencia ubera ao cortoureate CO;
propnze • preco mais reduzIdo. 'me
que seja a deferem:a entre e-te preço e o
proposta imediata na ordem crescente,

Os pagamentos serão feitos I medida Tia
material, depois do receb.vistoriado o CS-
pe isacntaclo Rir sendo acedo, modionou con-
tas mu ires vias das Miar.3 a primeira 5:Cr*
devi amante sollada. Eatas contas, depois da
devidamente verificadas, serã3 processadu
peia reparaçao.

XII1
As propostas não podado contes elege•n4

faminta la completa obitils...10« .suut a.
"'eus .1. premente Grita!, nas suture t.,mtdJ
em conslieraçao quaesquee Worm.% de 140.
gene noite nao previstas.

XIV

repartição se reserva o didata* 11
amoitar	u	 u	 mioitar nonma prepo	 ito nai:ar
COurualtacia.À não accnitar,..o •te 40341
ou ' ,e .as propostas não cará atreito
recitunaçao posterior a nenhuns dos coacaik
rem

XV

Fica subentendido que o contracto a4,t
lavrado om virtude da p ?mato • e o-rendai
ato aturará.•, rigor 3 OS %ha theta.$1.!	 .orpre.,
VaÇão o registrado pelo Trilam.) aelomeno. .

No caso de absoluta igualdade entre dual
propostas, cabe a preferencia ao mamo unta
que se propuser fazer o maior abatimentak

X
O prazo para entrega kitcaral do . forneen .

manto será até 30 do novembro do anuo) core
rente dado o qual não SM% rocei-deo mate4
rial algum, rescindindo-ao, in ovend nte
interpeitnao Cola?, o temem se o otracte
revertendo á anda Nacional a oan..o
6004 (sela contos de réis), a que se refere
eiansula 1.

xl

As propostas devera* conter preçor
Moeda nacional.

//
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XVI

O preço da unidade incluirá toda e qual-
quer despesa, do transporte, entre o navio e
a ponte de descama da repartição, qualquer
qpe seja a estadia sobre agua, devendo o
eontractante notificar por esc:apto a repa'rti-
ção do .dia e da tira em que material chegar
á referida ponte, com a antecedendo mint-
am de 48 (quarenta o oito) horas. A reparti-
ção uão se insoonsabilizará por nenhuma des-
pesa de armazenagem.

Senão de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 7 de abril de 1921.—
Pelo chefe da secção, Luiz doa Santos Barata,-

esctipturario.
• yr,

hepartiçao de Aguas e Obras Publicai

EDITAL DE CONEURIMENCIA noa O FORNECIMENTO
DE SETE 110. (7.000)11811105 DE cago DE momo
FLEXIvEL COE ARMADURA DE AÇO PARA TRA-
nen SUB-MARINA, DESTINADO AO ASSENTA-
MENTO DE NOVAS LINEAR ADDUCTORAS DE AGUA
PARA O ABASTECIMENTO DAS ILHAS DO COM-.
NADOR E PAQUEM E AS REPADAÇÕES, DÁ!' MESMAS

E DAS 141 EXISTENTES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 22 de abril prosamo futuro,
ás 13 horas, nu sédo daRopartkião do Aguas
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de sete mil (7.00) metros de cano de chumbo'
não estanhado,.fiexivol, protegido com arma-
dura de aço e revestido de tecido imperá
ateava. asphaltado, com o diametro interno
do 041.03:; (se-senta e cinco millinietros), nas
seguintes condiçies

As propostas deverão ser apresentadas em
duraicata. sem emendas nem rasuras, devida.
moine soltada a primeira via, o ambas da-
tanas e asshinadas polo concorrente ou seu
representante legal, dentro do inrbluero to.
chado o lacrado, com a obrigação da entrega
do artigo no Almoxarifado da Estrada de Ferro
Rio daaaro, na ponto =Mama dessa estrada.

Z.'• . -
O invoincro contendo a proposta deverá ser

acompanhado de um outro, tombem fechado
e lacrado, em que reunirá cada concorrente
os seus documentos de idoneidade, provando
estar quite d.o mpostos foderaes e municinaes
e netie itioluido o oanbecimento do deposito
da quantia de 1:0005. feito em moeda cor-
rente eu em lontras, de aceordo com o disposto
no art. 3° da lei n. 2.983, de 28 de agosto
de 1915, conforme deterninaeão cotitida
aviso n. 54, datado de 11 de outubro do -1918,
do Miniaterin da Visco° e Obras Publicas,
deposito esse feito no 'Demoro Naeonal me-
diante guia expedida pela Secção de Expe-
diente.

Esta quantia servirá unicamente de caução
para garantir a asiiiguatura do contracto,
visto que o'-concturente preferido terá de
fazer uma outra Caução do valor de 5 %
importando total ao fornecimento que lhe
°lobar, se..do mude primeiro deposito rasas
toldo logo após a mak/unira do contracto,
salvo o do que se recusar cumprir ema forma-
lidade', que o perde..á em favor dos cofres
publicns. Os deposites dos concorrentes nas
preferidos ser-lhes-hão restituidost

3.4
O cano será Importado diaectamente para

as serviços da Repirtição do Aguas e Obras
-Publicas o entregues no Almoxarliado da
listrada de Perro Rio d'Ouro, na ponte mari-
tima da Ponta do Cajá, oorreudo por conta

DiArtro OFFICIIAn 

do fornecedor todas as despesas ati`bir—cal
entrega e por conta da repartição os direitos

. aduaneiros.
A concorrendo versará apenas sobre o

proc.° para metro linear de cano, cabendo a
preferencia de direito, ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a diferença
entre ella e Qualquer outra, /itã ao maximo

• de 2 2.4.0 cif Rio (duas fibras e seis shillings).
4:4

A canção correspondente aos 5 si do valor
do fornecimento de que trata a clausula 28
será feita para garantir a fiel observando do
contracto e o pagamento das multas a que O
Mesmo der legar.

5.11
Todos os involucros det'arlto ser entregues

no dia mareado para a concorrendo, ás 13
horas, querido, na presença dos interessados
ou seus representantes lagoas, acata abertos
em primeiro Jogar os que contiverem os do-
cumentos do idoneidade e logo após os que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gados idoneos pela commissão de funcciona.
rios da repartição, designada poio director
geral. propostas. que serão lidas á proporção
que forem gongo abertas, as quaes serão ru-
bricadas pelos mesmos interessados, e

'
 antes

de qualquer decisão, publicadas na integra,
no Diario

6.1

As propostas dos concorrentes não juleados
idoneos lhes serão restitnidas immediata-
mente.'

1.°
O forneehnento integral do cano será feito

dentro de seis meses, a Contar da dia do re-
gistro do contracto no Tribunal de Cotai/ e
esse cano será acondicionado em bobinas ou
*arreteis com a extensão de 200 metrIs em
cada, tendo nos extremos um filinge cego ou
batoque perfeitamente estanque, desmontarei,
que impeça, quando applicado. a entrada de
agua para O interior do mesmo cano.

Em caso de força. maior poderá O director
criaMo.r rogar esse prazo até 1 de dezembro

fla
No caso de não ser satisfeito pelos contra.;

ctantes o fornecimento dentro do prazo esti-
pulado da clausula r. ficarão os mesmos su-
jeitos á reeisao do contracto com perda da
respectiva caução, que reverterá á Fazenda
Nacional.

94

No caso de absoluta. igualdade de priscos
entre deus ou mais coneurrentes, será,pcefe-
rido aquelle que menores preços apresentar
no dia e hora préviamente marcados pela
commiuão que presidir a concrirreucia,
°artes fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

104
ennartição se reserva- o direito de GEG

aceeitar nenhuma das iropostis e de annullar
a concorrendo. A não acceitação de qual-
quer ou de tolas as propostas não dará di-
reito de reclamação posterior °a nenhum dos
conourrentes.

tia

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do presente edital.

Não seno tomadas em consideração cnutes
•uor ofertas de vantagens não previstas no

Abril de NU

ttal, nem as propostas que contiverem ape4
nas o oferecimento de redueção sobre a prof
posta mais barata.

134
A' repartição doa reseàado o direito dg'

rejeitar as bobinas ou carreteis mijo tubo não
resistir á pressão interna de 18 atmospheras
nas experiencias que o director geral deter-
minar e quo poderio ser assistidas pelos for-
necedores. No caso de recusa de algumas das
bobinas deverão ser estas retiradas dentro do
prazo de trinta dias, contados 'a partir da
data das respectivas exueriencias.
'A recepção do material entender:se-ha

Como definitiva para cada bobina depois da
experiencia na fôrma acima indicada, a qual
deverá ser feita doutro de dez dias após O Seu
recebimento.

A concorrendo versará sobre o preço total
do fornecimento. O proponente Indicará por
extenso e em algarismos o preço do cano em
metro corrente, não sendo omita proposta de
parte da encommenda. .

15°
O cano deve ter na parte relativa ao chumbq

a espessara minima de oito millimetros,,
16'

Os pagamentos serão feitas á medida que
material for gerido acceito pela repartição,
mediante contara que o fornecedor- apresen-
tará, em tres vias, depois do processadas de
accórdo com as leis vigentes, podendo tombem
ser apresentada uma conta unksa, sobre
total do fornecimento depois de acceito.

Secção de Expediente da Repartição de
Águas e Obras Publicas. 11 de março de 1921.
—F. 1. da Fonseca Draga, chefe da se-
cção.

•

Repartição de Águas e Obras Publicai

De ordem do Sr. director Geral, convido
os interessados constantes da relação conti-
da no presente a virem pa gar na thosonra-
ria desta srepartição, das 12 ás 15 horas, dou.
tro do prazo de 15 Mas, as coajas de concer-
tos de hydroinetros o outros serviços °seriga-
dos por esta repartição, durante o exercido
de 1920. cujos devedores deixaram de com-
parecer para satisfazerem os seus debitosope-
ar da expedição dos respectivos avisos Com
O prazo determinado, na fôrma da lei.

&seção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 7 do abril de
1921. —Octado ilibara Pinto animardes, pelo
chefe da secção.

11~	 • .

Relação das contas de concertos de hydretne=
tros e outros serviSOS executados por Psta
reuarticão, durante o exercido de 1920.
cujos devedores deixa-iam de comparecer
para satisfazerem os seus debito., apesar da
expedtcão dos respectivos avisos com o pra-
zo determinado, os azoes deverão ser chama/
dos por editai na fórum da lei.

Numero da conta — Nomes — Localidades
bnportancias

12. Augusto Carneiro da Rocha;
rua da Gloria a. 86 	 •	 281500.

24. Alexandre Pereira da Costa,
rua Marechal Floriam) nu-
mero 213 A 	  535900

89. Antonio Silva, rua 8. Luiz
de Gonzaga n. 18 	 ••	 241740

81. Antonio Fernandes Letteg
rua da GambOan ‘ fãrtd poso



453. Marianna Ayrosa Botelho
Ra rho4, rua da Gloria na-
moro 84 	

455. Carlos Augusto Salgado, rua
Real Grandeza n. 115 	

482. Companhia Fabrica do Teci-
dos Corcovado, rua Jar-
dim Botanico n. 418 	  1361620.

487. Peba Pereira Lima. avenida
Mein de Sá n. IS 	 ....	 3401.0..

472. Rosa e Clotilde Lengruher,
rua Frei Caneca n. 138...	 38584

477. João Baptista da Costa. rua
['arcanos n	 403169

478: Veueravel Ordem r dos Mi-
/limos do S. F. do Paula,
avenida Passos n. 40...... 44390

480. V. Pereira Machado e Gui-
lhermina Cindida, rua do
ilospicio o. 35 	 	 314138

182. CUStOtli0 Costa Braga. roa
Marechal Floriano n. 124.	 30526

388855

34111s1

Quieta-D.4ra 21

227. Cassio Pereira da Silva, rua
Vital n.32 	

231. 1010 '001nes da Costa, rua
dos Andradas n. 157 	

	

243. Paschoal Frigorelho, rua Dr 	
Padilha n. 38A 	

1113. Marianno José da Casta Men-
des, rua Barão de Mesqui-
ta a. 458 	

255. Duarte José Teixeira o ou-
tros, rua Sant'Anna u. 122

258. Manoel Osorio S. Lamego,
rua Peweira Nunes e. 154.

284. João Severiano da Silva, rua
Ferreira Pontes n. 92 	

201, Elisa Lopes, rua Philomena
_puma n. 302 .... snttikki
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289. Maria Is. Cavalcante o Al-
293040	 buquerque, rua Dr. Dias

Ferreira o. 408 	 	 385500
275. Manoel Paim Pamplona, rua

33000	 Souza Franco n. 240 	  0090
270, Manoel Paiol Paumiona. rua

241750	 Sonsa Franco 0. %:;.1 	 	 341870
277. /impai Lopes de Azevodo

181820	 rua Marquem de Abrute;
e. 156 	  40690

283. Norberto Augusto Borges,
0$880	 rua da Passagem n. 126 	  30870

184. Maria Benedita de Barros
293920	 Braga, rua do Lavradio

is. 137...  *	 1123470
20380 307. Mareelina Rodrigues Perca,

rua Carolina Reydner n.39	 373950
503270 308. Antonio Bernardo Pinheiro 	 •

e outros, rua da blisericor-
503270	 dia is. 93 	 	 303990

310. Anselmo Rodrigues Possadas,
483590	 rua do Regente os. pro. 39080

325. João Brasileiro de Tolado
331970	 Franco, rua Bento Lisbaa

is. 63 	 	 303470
353970 330. Companhia Assucareira, rua

Itapecuerini n. 1 	 •	 89000
331. Companhia Assucaroira, rua

280050	 itapemerim n. 4 	 	 913410
332. Marcodna Rodrigues Poros,

rua Carolina Reydner n.39 29080
27010 30. José Gonçalves Pinho Junior,

rua S. Christovão a. 608 	 	 80480
345. Senhorinha do Couto, rua

171930	 Souza Franco n. 101 	 	 495610
352. João José de Abreu, praça

801350	 • Barão de Deununond n.1 	 335220
355. desuna Alves, rua Theodoro413800 

da Silva n. 319. 	 	 40110
358. Visconde de Moraes, rua

Buenos Ayres n. 345 	 	 383830
359. Manoel Marcondes Homem

de Mello, uraça da Repu-
blica n 209 	 	 558770

360. O mesmo e outra, praça da ..
Republica n. 207 	 .. , 52010

362. Antonio Barbosa da Silva,
rua do Rezo n. 4 	  43030

Companhia Mercado Munira- •
pal do Rio de Janeiro, .
Mercado Novo 	  2248510

Coam:Anila Marcado Munici-
pal do Rio do Janeiro,

371730	 Mercado Novo 	  2001860
357. Joaquim da Silva Leitão, rua

353530	 Real Grandeza n. 442.;...	 42070
370. Santa Caça da Misericorciii,

rua da Passagem n. 175..	 391710
391270 377. Rita Masson, avenida Mem.

de Sá n.17 	  39020
382. Antonio Joaquim Penillt,

03220	 rua Theodoro da Silva nu-

388. José Durval Portella, mia Vis-umo
conde de Abaeté n. 4 	  29050

341100• meros 280/282 	

389. Manoel Loin.enço Cardoso,833710 
rua Bom Pastor n. 118 	 	 335860

398. Clab dos Potiticos, rua do
1185930	 Passeio n. 78 	 	 281498

404. Alberto da Silva Irmão, rua
do Humaytá n. 120 	  32070

409. Alfredo da Costa Palmeira,
rua N. S. de Copacabana380500	 u. 743 	  29020a

353530 411. Raymundo José Ferreira do
Valia, rua Visconde de
Santa Isabel 	  445110

32080 427. João Baptista Pereira, rua
Senador Euzebio n. 244 	 	 343430

755790 429. José Pladdo do Valia Rego,
rua Buenos Aires o. 179 	  ' 353310

283930 441. Ma simiano José Antunes,rua
Ypitanga n. 61 	 	 303690

391270 442. Isopoldina 3. Moreira Pinto
de Aguiar, rua Laranjoi-

413478	 .	 !ai n. 49. 	 ....,,.....¡	 05490

Abril de 1.921 7877

188. Antonio Alves Miguel, rua
Barão de S. Francisco Els,
lho n. 335 	

190. Santos & Fabião, rua Faraai
n. 10 	

491. Amelia Ferreira da Cunha
Vieira. roa Farani n. 4$.

499. Ha..ão de São Famadcão; roa
Santa Luzia a. (84 	

500a. Victorino Coelho Pereira,
rua dos Arcos ri. 26 	

502. Accacio de Araujo Faria. rui
General Camara o, 488 	

503. ~no Pereira da Nati	
praça General Osorio os 	
2 e 4 	

504. Mosteiro de S. Bento, praça
Maná n. 71 	

soe. Avelino Pereira da Canta,
rua General Camara os	
152/164 	 	 26373"

513. Eddi Adolpho Bojunga, praia
do Fiarnengo n. 12.. 	 	 32859e.

519. Joaquim do Araujo Gomes'
Bernardas. roa S. Chrietow
dou. 579	 	 3830!

520. Maria Pinheiro do .1morim
Carrão, rua Coronel Pedro
Alves n. 391 	  0030

521. Francisco Vistam de Mor
quita, rua Gomes Braga
n. 19	  29540

522. AntonladaRochaionms. rua
Almirante Barroso n. 120. 	 248750,

531, Jeronymo José Ferroira ?tra-
ga, rua D. Marianna nu-
mero 14 	 	 35$869

832. José Ferreira da Costa, rua
da Harmonia n. 52... , 	 	 333110

543. Concepoion Porto finhollon,
rua General Caldwoll Ni. 61	 515810

544, Locas Antonio Montniro de
Barros, rua Marechal Fio.
riano n. 1 ,76. 	 	 403910

448. Companhia do Avicultura,
• rua Joao Rodrigue. 11. 85.	 435010

547. Companhia Fim 'kgm Federal
rua Visconde Onerai a. 55 2403o

551. Jaculo 'Rosario Staflo, roa
S. Francisco Xavier e. 501 	 31$400„

552. Paes Leme, avenida Coutral
o. 179 	 •	 563986

55$. Manoel GoinesCorraa
rua Barão de S. Goncalo
n. 10	 	 .85597,tf

MO. Ernesto Gomes de Castro,
rua Machado de Assis nu-
mero 37 	

581. 1, Sonsa Brasil, rua General
Polydero n. 199 	  84124

563. José de Barros Franco e en-
tro, rua Vasco da Gama
lite. 226. 	 '.,	 k

• * -

62. Antonio do Sá, rua Barão
do Mesquita n. 590 	

86. Companhia Fiação e Tocidas
Alliança,rua General Glyg,
cario n. 43 	

87. João Pinto Ferreira Leite,
rua Ouvidor n. 18 	

85. Antonio Ray Vidal, rua 930
Francisco Xavier n. 184.

92. Candi» da Silva Ferras e
outros, rua Bano de Guise
ratyba ni15 	

	

94. Miguella Imanes. rua Mar 	
quez de São Vicente n. 15

98. Francisco Pinto Stuthiago,
rua General Roera n. A 1

141. Aquila Rocha Missinda, rua
Haddook Lobo n. 43 	

412. Alberto José de Lima, rua
Lida Barbosa o. 105 	

114. Joaquim 'Teixeira Carva-

	

lho, rua Barroso.): 254 	
417. Amaria° Uagilh4cs Comes,

	

rua Frei Caneca n. 388 	
Diulio Ferroid, praça da Re-

publica n. 59, sobrado 	
425. Miguel Antunes do S. Gui-

maraes, estrada de Santa
Cruz n..132 	

427. Pedro de Souza Nogueira,
rua Dr. Felippe Cardoso
ns. 9 e 11 	

130. Manoel Alfredo Guimarães,
rua Dr. Felippe Cardoso
u.235 	

132. Durisch 8i Companhia, praça
do Gado (coudelaria) 	

149 t Manoel Barreiras Cavanel-
las, rua 21 do Maio n. 425

452. Carlus Druinmond Franklin.
rua Visconde Saga Izabal
numero 272 	 	 $35550

153. Alberto NOM, rua Dona
Sophia n. 33 	 	 383170

1.58 % A/frado emasso da Rocha,
	Alto da. 13oa Vista n. 95 	 	 653670

157. Antonio Cirdeso Martins,

	

rua Cardoso Martins n. 55	 373400

	

183. Cesta Gabizo. rua do Ria-	 364.
chuelo n. 243 	 	 275390

467. Asa° Baptista Junior, rua
tiumaytá. ri. 88 	 	 335116 365.

179. Antonio Leito, rua Fonseca
Telles n. 113 	

479. EmilioGrandmasson.avenida
• Central os. 56/58 	
180. João Martins G. Miranda,

rua General Camara nu-
meros 298/300 	

193. Maria Victoria da Graça,
A. Freire e outros, rua
Haddock Lobo n. 244 	

204. Gustavo Leusign Ma.iset, rua
Marque: de 8. Vicente
n.20 	

212. J. Claul Ugure, rua Gonçar-
ves Dias n. 37 	

. 214. Aron Abitan. rua Senador
Eusébio n. 210... ......

285180

390719

35131e

405150

333990

333339

355e0)

3$381>9

ating0

PM)
o
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Carvr
ro Pereira Cotta, rua

rieto da Veiga n. 61..
Francisco . Ignacio Mastius,

rua do Lavradio ti.4-	
Pranéisco Ignado. Martins.

rua do Lavradio n. 47....
Manoel José 31agalhaes Ma-

chado, rua iladdrak Lobo
n• 204• • e	 e.

José Caetano de Faria e ou-
tros, rua Senador Dantas

ir	
affietffiem.n••n•• 0.1•1,

• . Qnarto districto:
5:0955610

ta. José. Coelho Fortes, rua Coa-
de'do Domani n. 507 	 	 215992

.e.•••n• ..••••••n••

5° District°
58, Santa Casa de Aliset'icardia,

rua Padre José Mauricio
n. 89 	  225880

.	 h00. Joaquim Luiz Mandin, ladeira •
do Barroso n. 	 	 45400

45. Manoel Antonio da Fonseca e

	

Conde, rua...do Lavradio	
293280

	

32. Joaquim Luiz 31andiu, ladeira 	
145300- do Barroso nu. 83 e 89 	

	

Si. Joaquim Luiz Mandin, ladeira 	
175490do Barroso ti. 149 	

Antonio Moreira Leal, rua São
.	 Chriatoram n. 	 215340

em=h1ffir ~E&

5:2305302
••n••••n....godwigo

, &ROL° de Contabilidade, 	
de

21
. .1031.-m João rsocopil auxiliar. e de

Iiinisterio da Agricultura, Industria
•e Commercio

31,reotoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril	 •

EM cumprimento ao disposto no art. 88,
§ to da lei n. 4.242,de 5 dr janeiro ultimo,
DO publica .que esta. Directoria Geral vae
adquirir dos Srs. J. L. Costa & Comp., esta-
belecidos á tua da Quitanda n, t05, o material
abaixo :	 .	 .
42 pastas com cadarços, uma 66—

tinteiro de bronze com duas
tintas. 	

5 pasta de °Miro para conducção
de papois	

I tinteiro nickelado (duas tintas).
à tinteiros americanos com duas

antas. PP) 20.5.	 .- 	
1 pasta de couro para cima de

mesa 	
8 caixas de papel carbono aSegn-

rytaa. caixa 188 	
1 livro do accinsio com 'o modelo

12 caixas de grampos, como a
amostra, uma 3$ 	

• Total 	

P,. Machado, secretario, pelo . Sr. director
itio do Janeiro, 14 de abril de 1921,--Morfo

.	 (•
_	 •

..Ihnotoria -Geral do Serviço de Industria
• - •	 Pastoril

Em cumprimento ao disposto na art. 88,
1° da lei n 4 04 (113 5 de janeiro ultimo,
• publico que esta directoria geral, vae

Adquirir dos.Srs. J. L. Costa & Comp., esta-
belecidos I rua, tia..Quitquda n. tos, o mate-
rial abaixo:
C' festoes de PaPSSIzOaleland Bond, de

accôrdo com a amostra. resma	 •
	  g$089003550e0..

Átio.de JaZeiroh 0. de abril de Mit fl.
i4chittio. secretario.Nr

Directoria Gerai do Serviço de Induatzie
.. Pastoril •

Em cumprimento ao disposto no art. 88;
§ 1° da lei n. 4.242, de 5 do janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria vae adquirir
dos Srs. Fh•miuo 'Pontos & Comp., estabeleci-
dos á rua da Carioca n. 9, o seguinte ma-
terial:
12 cadeados americanos a i$500.... .185000
t8 copos para agua, seui pé, um

	

15500	
' 
	  275000

6 copos para agua, com pé, um

	

2500	 	  155000
machadinha com cabo 	 .. 65500

111.1••n•n••••••n

Total 	  688500

Rio de Janeiro, (ide abril do 1921.— M.
Machado, secretario.	 te

••••n•nn

Directoria do Serviço de Povoamento
Do ordem do $e. director faço publico que

cata directoria receberá até o dia 22 do cor-
rente, até ás 14 horas propostas em dupli-
cata o em carta fechada, para o fornecimento
dos livros o artigo escolares constantes da
relação infra, o neeessarlos ao Patronato
Agricola «Visconde do Mauás, em °aro Fino,
Estado de Minas Geraes.

Os propolentes preferidos obrigam-se a en-
tregar os artigos pedidos, dovidameuto acon-
dicionalos

s
 no ponto do embarque, correndo

por conta desta directoria as despesas de
transporte até o destino.

O pagamento será efectuado á vista, de-
pois de recebidos os artigos o preenchidas as
formalidades legaes. -

Fica livre á directoria annollar a presente
concorrendo, ou adquirir maior ou menor
quantidade dos artigos pelos preços acceitos.

Contabiliiado da Directo ia do Serviço de
Povoamento, em 14 de abril do 1921. — Pelo
chefe da 34 secçao, Cnrlos V. &raiaI, primeiro
official.	 •
Relação do mateRal escolar a que se refere o

• edlitd desta data
GO Historias Naturaes de Carlos do No-

	

va eu.	 -	 -
GO NoçOse do physlea elementar de Carlos

de Nonos.
60 Geographias primarias do Carlos de

Novaes.
•100 Arithmeticas intuitivas curso elemen-

tar de Olavo Freire.
50 Arithmeticas intuitivas curse moira do

Olavo Freire.
50 Arithmetleas intuitivas curso comple-

mentar de Olavo Freire.
200 Cartilhas da infanda do Thomaz Ga-

lhardo.
150 Primeiros livros de leitura de Puigarl

Barreto.
50 Segundos livros de leitura do- Pulgari

•Barreto.
(50 Terceiros livro; de leitura de Puigari

Barreto.
200 Taboadas do Povoas Pinheiro.
60 Grammaticas (portuguesas) de Adelia

Bandeira.
3 'ladrada da Laguna do Visconde de

• 'faunay.
3 Atravez do Brasil de Olavo Bilac o Ma-

noel amem.
500 Cadernos de Calligraphia vertical, pre-

liminar de Francisco Vianna.
500 Cadernos de Calligraphla verdeai,

de Francisco Vianna.
250 Cadesnos de Calligrsphia vertical, tib 2
• do Francisco Vitimas.
100 Cadernos de Calligraphia vvtical, n. 3

do Francisco Vianna.
100 Cadernos de Calligraphia vertical, n. 4

de Francisco Vlanna.
-.100 Cadernos de Galligrapbia vortioal, n. 5

de Francisco %n4.	 •

• 200 Cadernos em branco, pautados. para
exercidos n. 2.	 •	 .

100 lousas «Fabro n. 9, pautadas de mui

	

.lado.	 .	 -
1441apis «abar» n. 2, para desenho por;

motrico, 12 duzlas.
2 muss =tricas (0,50T.

100 canetas comuns.
2 Globos Goog .aphicos.	 •

3 caixas de giz branco.
2 rolosios do parede.
2 cabides do madeira commun.
2 campainhas automatioas.
2 pastas para mesa.
2 Mappas do Brasil do Ob.vo Freire.
2 Mappas da Asia_aNiox».
2 Mappas da Amoinca do Sul, oNioXisS
2 Mappas da Oceania, «Niox». 	 .
2 Mappas da Africa.

_	 3 Mappas da America dos Norte, aNioZsi
3 Mappas da Europa, «Nino.

1.000 boletins do ti equoticia diaria de aulas.
1 colleção do quadros munes «Emilló

Deyrolle» physica, anatomia, botaniCao
zoologia, system& inculco decimal.

• 2 compassos para desenho.
50 carteiras escolares aamericanasduplase:

Contabilidade da Directoria do Serviço da
Povoamento, em 14 de abril de 1921. — Pelo
chefe da 3" secçao, Carlos V. tamith,
(dotal.	 .

Directoria do Serviço de Povoaments;
De ordem do Sr. director faço publico que

•osta directoria receberá até o dia 22 do cor-
rente, ás 14toras, propostas, em duplicata
cm carta fechada, para o fornecimento a0
Patronato Agricoia Visconde do Maná, em.
Ouro Fino, !Estado de Minas Genes, de 300
metros do feltro o 300 metros do Canana para
japonas. As propostas deverão vir acompa-
nhadas das respectivas amostras, e o paga-
mento efectuado á vista, depois do recebi-
mento no Patronato o de preenchidas ar
formalidades lapas com relação á conta.

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, • do abril de 1921. — Eduardo
Mendes Limoeiro, chefe da 3' Secção.	 •

s'
Directoria do Serviço de Povoamento

Faço public(ique esta directoria vae adquirir
aos Srs. Pimenta &Comp., negociantes esta-
belecidos á rua da Quitanda n. 33, nesta
Capital, os seguintei fardamentos para 6
continuo o serverdes.desta directoria :
Tres fardamentos de sarja azul, com-

posto de dolman o calça, vivos
pretos. botões dourados o estrenas
no gola, por 	  3905001•

Seis fardamentos de brim pardo, com-
posto de doiman e calça, vivos .
brancos, botões dourados e admitas
na goitis, por..  •	  5105004
Directoria do Serviço do Povoamento,

1.° senão, if de abril de 021,— Joaquim da
Silva 'tocha, chefe da ia moça°.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
083EitraT01UO macem

De ordem do Sr. Dr. director, faço publice
que esta directoria, noa termos do art. n. 98,
§ 1°, da lei n. 4.24, de 5 de janeiro do cOrs
rente anuo. no adquirir Para 40r Peffe Peie
Thesouro Nacional, dos negociantes abaixo, e
soguiate:

Gomes dos Santos &Comp. estabelecidos 4
rua 7 de Setembro o. 82,

 Comp., 
vassouras dd

cabano de Ia qualidade a 125 Idoso mil réis)
cada uma, no valor total de 36$ (trinta e seiti
mil réis) ; dons Capachos de deo de ta
qualidade de 120x00 c/us a 455 (quarenta e
cinco mil réis) cada • um, no valor total da
90$ (noventa mil réis) • dons capachos oé

	

arame do 80x80, a NI
 réis);

	 Mil róis)
um, no valer total de 404 fouareittslj•

570s

572.

573.

1/78s

315210

275.170

355750

1125320

305470

'725000

705000

705000
4011000

605000
•

455000

1083000
209000

365000
moo nn••••••••...

520000
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ntres vassouras de plassava de .1 a qualidade a.
dOiS00 (troa mil e quinhentos réis) cada uma,
int valor de 101500 (dez mil e quinhento; reis);
ares enxugadores a 4$ (quatro- mil réis) cada
nes, no valor do 121 (dozo mi/ reis) ; duas
vassouras_ pequenas de piassava a $800 (oito-
Centos r cada uma, no valor de 1$ ;00 (mil
* *seiscentos réis) • duas ditas de palha de
tio a 31500 (troa mil e quinhentos reis) cada

no valor de 7W (sete mil réis): duas
dO piassava, a 3$500 (Ires mil o qui-

nhentos réis) cada uma, no valor do 70 (sete

Rio de Janeiro 4 1 de abril de 1921.-ap secretario interino, Moldes P. Carnciro.

Xec.da Superior de Agricultura e Medicina
Veteritiaria

PONSIIGA, MOTGEROT —ESTADO DO IGO

Pelo presente, No publieó que os exames
de segunda época das cadeiras ae desenho
Wometrieo e histologia, terão legar sexta-feira,
28 do corrente, &s'12 horas.

Directoria da Escola Superior de Agriculs
tera o Medicina Voterinaria, Nietheroy, 19 do
libra de 1921. — Paulo Parreiras forte, dica-

•••••n•n•n

Posto Eeetechuico Federal ma Pinheiro
" EDITAl

De ordem do Er. director e em cumpri-
jeento ao disposto no 1° do art. 98 da lei

4.24li de a do janei
g.

 ro de 1921, faço pú-
blico que vão ser oncommondados á firma
.Dias Garcia 6/ Comp., estabelecidos á rua
Visconde de Inhatetut na; 23 e 25 no Rio de Ja-gliro os objootos abaixo descriminados, por

váficar sor a proposta mais vantajosa.
1.160 kilo do cerva° para forja de 8295

100 vassouras de plassava reforçadas, re-
4endas a 23000.

75 caixas do koronsne a 368500 cada' uma.
•Secretaria do Posto Zootechnico Federal

efirinheiro, 18 de abril de1921.-..0 seara-
,O, loati Cerqueirs Reis Silve.

PATENTES DE INYENCÂO
11.125 — Memorial descriptivo de «apertei-

goamentos na construcção de navios e seme-
lhamtcs» para que pretende privilegio de in-
venção Cot Steel Ship Corporation, estabe-
lecida em New York, listados Unidos da -
America, cessionaria de Mgron Frauda I1W,
estabelecido na mesma cidade.

Esta Invento refere-se a navios, e, espe-
cialmente, ao estabelecimento de uma fórum
substancialmente typica para as suas secções,
que seja preferivelmente oantinua, em todo o
navio, para o casco, o estrado superior, os con-
veses e as divisões, e' apenas sujeita a simples
variações nas suas dimensões e a tuna ligeira..
modifiração na parto curva da carona o em
outras partes pequenas. Este system é espe-
cialmente valioso, quan'tio as secções são feitas
de aço fundido, pois ela simplifica considoravel-
mente o trabalho do fundição o to ata passival
a construção de navios com os mais simples
processos de fundição.

Esta invenção refere-se a outros caracte-
tisnem de construeção e a outros detalhes que
apparecerão na doscripção que se segue.

Nos desenhos:
A fig. 1 nostra as linhas gemes do navio.
A fig. 2 mostra osperfil da metade deanteira

do navio.
A tig. 3 élim perfil da parte traseira do na-

vio.
As figa. 4 e 5 mostram o desenvolvimento

do casco.
As figa. G o 7 mostram a tolda, e a dispo-

sição das escotilhas e das barras do couves.
4 fig. 8 mostra um corte pelo moio do na-

aio.
A tig. 9 mostra a disposiçso do estrados, e

á sua relação com o estrado superior e com
fundo exterior.

A fig. 40 mostra a quilha e o modo da
montar as suas seeça 3.

A fig. 11 mostra o methodo de soldar as
armações transvessaes ao estrado superior.

A fig. 11 e 13 mostram um methodu para
a ligação do escoras ás barras do eonvez.

As figa. 14 e 15 ilustram secções das esco-
tilhas.

A fig. 16 mostra um corto pelo moio do
navio, no Jogar das caldeiras.

As figa. 17 e 18 ilustram o omina snpe-
dor.

A tig. 19 ilustra o convez da ponte.
A fig. 20 mostra o couves da popa.
A fig. 21 mostra o couves do castelo da

proa.
A fig. 21 mostra um estrado deantelro,

impermeavel.
It lig. 23 mostra uma divisão no moio do

navio.
• A fig. 24 mostra um corte vertical, atravez

'da divisão acima mencionada.
As figs. 25 e 2a mostram cortes horizontaos,

atravez da mesma divisão.
A fig. 27 ilustra uma divisão deanteira

tal como, por exemplo, a divisão de pra-
tecelão.

A fig. 28 mostra uma artnnIo deanteira
que difere, em tortas, das a • mações que os-
tão no meio do navio.

A fig. 29 mostra uma divisão posterior,
opm a extremidade do tuim& do veio.

A fig. 30 mostra uma arinsçlo posterior,
430m urna divisão parcialoinemindo tua estra-
do impermeavol.

A fig. 31 mostra uma secção posterior do
navio incluindo uma divino parcial e aint
estrado impermeayel. 	 .

• As figs. 82 e 33 mostram o estrado suo(
dor.

A fig. 34 mostra-os detalhes de um eitrad(intermediario.
A figs 35 mostra os detalhes do um ()grad(

impermeavel á agua e ao oleo.
A fig. 36 mostra os detalhes de um amua

parcial no espaço do motor.
A fig. 37 mostra os detalhes-typioos do uulSt

viga lateral.	 •
• .A fig. 38 &atra um alçado da roda-de-proa;
com secções em varios pontos.

A fig. 39 mostra a vista de fundo da roda..
de-proa.

'A fia. 0 mostra uma vista de extremidade
da roda-proa, onde ela se liga á quilha, tu*
linha A-A.

A 8g. 41 é um eórte pela linha ø-B.
A fig. 42 mostra uma peça fundida, typiea,

de pequeno tamanho que, quando soldada a
outras peças •semelhantes, fórma as Secções
maiores do navio.

A fig. 43 mostra uma das secções maiores
do navio, disposta (Uniu uma unidade.

A fig. 44 mostra os detalhos de uma junta
do soldadura, entro duas peças de secção fim-
didas.

A lia. 45 mostra uma poça fundida, typicas
do pdshono tamanho, que é-adequada a ser li-
gada a outras SOCÇÕe3 por uma combinação da
rebites e de soldaduras.

A fig. 46 mostra uma das secções do navio,
disposta como uma unidade, o Moinada a ser
ligada a outras secções por uma combinação
do rebites e de soldaduras.

A fig. 47 mostra a margem rebaixada em
uma oxtremida to de uma destas secções
tualui•as.	 •

A fw. 48 mostra os detalhes de uma junta
de combinação, adequa li pura rebites e para
soldaduras. -

A fiz. 49 mostra um cima atravez do urna
das seeçNes maiores.

A fies 59 mostra. o mellicin de 10 ligar duas
seeçõns por meio de soldadura, quando ao
°malar es rebitas.

A fig. 51 mostra um alçado do cadaste.
A fift'. 52 Mostra um cárte do cadaste, pela

linha C-•:-• C.	 -
A fig . 53 mostra um corto do cadaste pela

linha D—D.
A fig.' 54 magra um corte da basto do

leme. pala linha E—E.
A* fiT. 53 mostra um corte pela basto do

propulsor. pela linha F—F.
A fi.a 56 mostra uma secção Vertical pela.

linha 0-0. •
A lig. 57 mestra um corte da haste do pro-

pulsor, pela linha II—II.
A fig. 38 mostra' unia planta de uma forma

especial de uma junta por maio de rosaitos
soldados.

A fis 59 mostra um corte longitudinal a tra-
vei dajunta inoleada na fiz. 38.

A fig. GO Mostra um corte transversal atra-
vez da junta indicada na fig. 58.

Nos desenhos, °tf/meros de 1 a' 38 inclu-
sivo mostram secções trausversaes do navio,
d. Impa a proa. divididas em 37 divisão*
aguces, entro os numeres 1 e 38, com mais
unia divisão o muna fracção entre o numero
38 o a perpendicular da ré que está repre-
sentada em AI'. Vé-sa c laramente, pelo dose-
11110, que uma ho ala recta que se apoia con-
tra o casco, emr no;icto vertical, faz contacto
desde a parte sitneriC s do casco até a curva.
da carena: oxcepto no locas das curvas, onda
doma pianos se intercantams . Catas linhas, na.
construcção final, poiem não ser rectas,
desde que dias são afrontadas pelo detrito
produzido pela torção das secções, quando
elas são puxadas para as suas posições, pos„

•

Instituto Biologie) de Defesa kricola
Oram et zystairoAo razia o COGGIME0 DO

CARGO DR ASSISTETTE 90 ORNO DE NIT-
TOPATROLOGIA

Devendo ser preenchido, por concurso, o
taro de assistente do serviço de Phytopa-
thologia. de Instituto Biologie° de Defesa
Agricola, está aberta na secretaria deste
instituto, tko Mintsterio da Agricultura a ins-
,Cl_pção para esse concurso.

Do acoordo com o quo dispo() o art. 44 do'
• regulamento na secretaria do Estado da Agri-
Cultura, o prazo para a inscripção será de
r

a 
dias, contados da data deste aditai, quo é a

,	 sprimeira publiOaçao do Diario Oficia/.
poderão) Se inscrever todos os brasileiros

'maiores de 18 amos e menoces de 40, exhi-
'Mudo provas de capacidade physica e bom
homportamentor devendo os candidatos torem
hatideitàs as engenclas da lei do serviço mill-
Or.

Daaecordo com o que diapao'o regulámento
de Instluto em. sou art. 51, era igualdade de
Vondições, serão proferidos os profisaionaes de
:)grouomia.

• O concurso constará do troa provas: pratica
•Oliminatorlai, esoripta e oral.

Para 'maiores esciarechneutoa, po:Iorão os

r

distamo ao dirigir ao Instituto Biologie°,
Idiuistesio da Agricultura, todos os dias

eis. das 11 Is 16 horas.
Instituto Biologico de Defesa Agricola, Rio

sle Janeiro, 11 de abril de 1921.— Carlos Mo-
tara, director,
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do navio, oonstruidast segundo o aSystema
Isherwooda. Nestas figuras, as linhas cheias
representam 18 tinhas das soldaduras entre
as secções maiores, no estibordo do navio,
enumanto que as linhas de pontos e traços
representam as linhas de soldaduras seme-
lhantes, no bombordo do navio. A linha W 4,
representa a soldadura entre a quilha e as
secçhes do fundo e a linha W 2, as soldaduras
entre as secções do fendo a margem inferior da
parte curva da carena, a Unha W 3 as aoldadu-
ras entre a margem superior da curva da ca-
rena e.as secções latamos, a linha W 4 as solda-
duras na parte superior -das secções e aos
lados do outono da proa, da ponte/ e da Opa
do navio e tambem entre as secções latamo&
e os baluartes 59. O n. GO representa a divi-
são de proteção e 41 representa as outras dl.,
visões.

Nestes desenhos, o ajustamento entre as
armações lateraes e os estrados de fiando está
alastrado em parte. Nas figs. 8 e 7 mostra.
.se a construcção 'do coavas, e as escotilhas
40. As vigas 97 do eonvoz estilo indicadas
por linhas ponteadas, e as linhas de solda-
duras 03, entre as secções maiores, estão
*Lambem Indicadas. As separações na parto
deanteira e na traseira seguem, tanto quanto
passiva, a dispos.çao das vigas do coava e,
no fundo, tanto quanto ~vai, a dbmosiçao
dos estrados, de modo que as divisões se
ajustam com as vigas doa conveses e com
os estrados. Pode-se notar que as vigas 97
dos convens da parte dentara são norma^
ao casco, deste modo ajustando-se com as
vigas ou armações latentes e transvemaes.

Na fig. 8 esta :adiada a parte central do
navio2 As peças de quilha, composta de se-
cções 64 do viga II, podem ser formadas como
se indica na fig. 10. As differontes secções
das vigas II podem ser snalhotadas umas as
outras, como se representa a 05. o as bordas
das tualhatas, no ponto em que cilas encon-
tram as partes correspondentes sào soldadas
solalamonte umas ás outras. á extremidade
desatara da quilha pode ser soldada á ar-
mação da meta, fazendo uma quilha solida e
rigida para este navio. Na fig. 8 mostra-se

• o processo para a montagem das secções
matares na erecção do navio, como se segue:
Uma peça do casco do fundo por exemplo
86, consistindo de uma parte de estrado 89
e das peças longitudinaes 70 do seysteana
mamo° ;» esteado-se da linha 67 para a
linha 88. Uma peça do estrado superior está

-.Lambem ¡Nutra& a 71, estendendo-se da
linha 72 para a linha 73, e consistinlo de
uma parto 74 do estrado e das poças longl-
tudinaes 75. Estas peças malorssaadem ser
feltra de peças menores duplicacs - como se
indica na fig. 42, cada qual incleinào uma
parto do estrado 69 ou 74, conforme fôr,
e uma peça longitudinal 70 ou 75, esten-
dendo-se para deante e para traz por tua
comprimento egual á distancia entre as
linhas de centro das armações principaes 48
do navio. Entre as partes 89 e 74 podam
ser , soldadas secções semolhantes ou peças
metallicas 78, gs.arnecidas de peças de reforço
77 sou lo estas partas sem eibantes e estai pe-
ças de reforço soltadas ás partes dos estrados
69 e 74 e as partes de reforço 78 o 79 destes
estrados.

Esta otanstrueçao forma as aberturas 80003
estrados, afim de lhes diminuir o peso. Os
estrados, assim construidos. alto malhetados
na quilha 84, e soldados solidamente nos seus
togares. A curva da carena-pode ser agora
applieada, estendendo-se para a linha 81, 8
pode ser formada de peças semelhantes ou de

-peças de metal laminado, com a chapa do
mamem 82e, as peças longitudinaes 83, quer
fundirias com o casco, quer soldadas á chapa,
como se desejar. A parte 84 co estrado poda
ser de metal laminado, soldado ás outras
peças, ou cila podo ser composta, em todo ou
sn parte, de metal, fundido solidariamont,

rem, no que,coneerne ao systems de peças,
lias Mo rectas, e podem ficar rectas até a
secasiao da montagem. As curvas das
deanteiras e das posteriores, em planqs peças
'a misses, podem ser effectuadas no forno ou
por-qualquer outro meio apropriado. A parte
curva da carena representada _pela parte
curva das linbas de a 37, pode, na sua
maior parte, ter uma uniu curvatura. Vê-se,
naturalmente, que o lado direito .da fig. 1
mostra o corpo deanteiro, e o lado esquerdo
da fie. I mostra o corpo traseiro. A curvatu-
ra da carena das linhas dei a '24 é preta*
velmonte uniforme. A curvatura das linhas
de25 a 38 pode ter raios maiores, si se de-
sejar: Vê-se naturalmente que as curvaturas
das linhas de 1 a 24 podem tambem ter raios
gaia augntentam. Esta curvatara podo igualar
a curvatura das Unhas de 25 a46, si se de.
sejar; assim, estabelecem-se modelos do peças
para estas partes do navio. Pode-so notar que
as linhas de 1 a 11 são rectas, desde a curva
da carona •até a parte superior do casco.
Isto é tambem verdadeiro com as linhas de II

• ai, da parte central do navio. As linhas da
pacto traseira são modificadas pelas duas
curvas 39 o 40; a curva 39 esta, na sua maior
tiarte, abaixo do uivei da agua, e a curva 40
represontà a linha da tolda. A unha quebrada,
41 mostra a collocação do convez superior na
parto traseira; a linha 42 mettra a collocação

euevez superior na parto &mateira. A
linha 43• mostra a eollocaçao da tecia na
parta i!eanteira. A linha 44 mostra o couves

;In eitacifo da proa e a linha la mostra o cai-
am: da popa. 1'0Jc-se notar que ases conveses
*cata unta curvatura que é muito dcsajavel na
construeçÃo 'do navios, param que é (Men,
sinso impossivot do se obter com os principhs
do tonstrlicçao coromune, sem se afastar do
principies de construentio.

Emquanto a fig. I mostra as linhas that).
ricas do navio, as linhas 48, nas outras figu-
ras, indicam a co , loca-Jto das arta:toca do
navio, Pode-se •notar que estas linhas, na
Parte deanteira e na traseira, são um tanto

k o é pira o fim do manter e uni-
farmidade nas peças de fundiçlo, sendo as ar-
maca.% nrefmivelmento norma% ao casco,
cm *LOS, o isavio. Além disso, as arivaçOes la-
teraes do navio atfaptam-se aos estrados do
fluido interior do navio e ás vigas dos diversos
conveses. isto não se vê nas figs. 2e a, porém
•torna-se visivel nas figs. 4e 5, onde o ajusta-
mento entre 'as armações lateraes n os
estrados está indicado pelas linhas dobradas
14 e 47. Os estrados pcbsoipads nas ogs„ a
o 3 estio representados pelas linhas verti-
citai 76, havendo um soalho para se ajustar
com cada ameaça° lateral t• ha Umbela,
na maior parte do navio, • estrados intente--
diattios entre estrados principaes. Os estrados
intermeillarios :Ao precisam de ee ajustar
com qualquer das armações lateraes.Rui
algumas partes do navio, como se Indica a 49,
pada haver estrados addicionaes e lutarmo-
alados para enrijecerem ainda mais a cozi.
•trucelo do navio, do amasio COM QS princi-
pies communs da construeçao de MIVIOS.

As escotilhas 50 e 51 podem ser abortas na
tolda o no coavas superior,. respectivamente,
e as bases de talha 52, • do typo commum,
podem ser montadas entras escotilhas. As
estructuras elevadas communs 53 podem ser
montadas de qualquer modo adequado:Os es-
coras apropriadas 53 montadas em qualquer
togar desejado. O n. 55 mostra o tunnel do

• veio propulsor, que pede ser feito em secções,
soldadas umas is outras, nos seus togares. Os
soalhos Impermeaveis 586 47 podem ser em-
pregados onde se desolar, para formar os
limites para os tanques de la~ do Sapo com-
mum.

Nas figa. 4 e 5 mostra-se• o metbado de
montagem dos secções maiores do casco. As

klinhas 46 alastram as armações transversaes
te as linhas 58 representam 08 longitudlnaes

mediarias seriam formadas dó mesmo I I

que as partes taetallicas dos estrados' min
capau,indicados na fig. 8.	

.
Na fig. 14, mostra-se um carta através dd

uma escotilha 31, para o consoa superiora
com o processo de ligação ao comes 09 4,
á viga 91 do sou& a %V. Na dg. la eatá ,s
cada um corte através da escotilha 50 para
tolda, com o sou processo de ligaçavs ata
afiz 93 e ás vigaa ff_ d* apeada, coe I!, MIME

P

com a chapa de margeia do casco e com ai'
peças lonmtudinaes. • As secções da curva da
carena podem ser fundidas em comprimentos
egnaes ê distancia entre as linhas d.8 entrá -
das armações 44, como um todo, ou podem
ser fundidas em comprimentos menores MR.
maiores, em seeçbes separadas, que incluem
parte das peças 820 uma peça longitudinal 88
preferivelmente semelhantes. em competi:toai
to, ao comprimento de uma maçando case"

As peças lateraes podem ser Impostas dO
secções maiores que se estendem da Unha -1:1.
para a. linha 85. Estas secções grandes pode
si se desejar, ser compostas de seer,Gek
afores que incluem 111134 parte da armaçãd
transversal 450 uma ou mais peças loinitun
dinaes conforme se desejar, sendo estas
anile; menores soldadas umas ás outras,
mesmo nas °aluas, para formarem . 88
secções maiores. As se sçõeS maiores, aqui
deseriptas, podem ser formadas de uma sã
poça, eliminando, desta modo, as soldaduras
neressarias para unir as peças menores enk

8:222
maiores. Quando se tiver montado O

5o uma secção grande, a 81, na Mini
da carena, tuna parto interior 86 da anual
çao transversal	 sor ligada, por soldaduras

outra parte armação transversal 40, a0
estrado superior 71, e á parte Inferior da
liga 87 do coava, e ~bom, si se desejar, ã
parto do ouves 88. As secções 89 do coavas
podem ser construidas do MIMO modo que e
estrado superior, o tilado éstarior o aa
secções lateraes, como já se descreveu,'
e, quando montadas, (dias Podem ser mail•4
lidas parcialmente no sou lugar pelas escoa
na 34. Afim de se- prender as escoras aos
coavam, ha uma peça de to . dição separada
90, que e-til indicada na fig. te, feita de
metal laminado, e cuja parte inferior póde
ser soldada á escora. Os esquadros e a spar;,
te superior da chapa inferior podem ser solai
dados á viga 91, do coava e ás peças /asa
gitudinaes 92, deste modo sustentando as e$
coras nos calvezes. Na pato . Inferior, as
chapas 94. podem ser soldadas ás escoras
e ao coava ou ao estrado superior, cona
forme o caso. A tolda 93, pôde ser formada
da mesma maneira, e na sua montagem,'
todas as escoras 84 podem ser armas seus
finelhantemente. Os esquadres 95; podem Ser

eitos de aço laminado, com a borda' cuia.
tad& a 98, sendo o todo ligado á viga 91's
do couves e ás armações lateraes 44,
de enrijecer a junta. As armações taterztea
téens as chapas do face usam* 98 e 99 parit
augmentar a sua assistencia como vigas. 01
bainat•tes 59, podem ser reformado:1 de °ha(
pas laminadas, soldadas aos sus ' rtes funil
Mos 100. Os baluartes sito solda s ao cau4
a 85, com ai supportos 100, soldSeas ao comi
vez da coberta 104 TV representa' a itát
nha da soldadura. Na fig. '9, está Indica%
uma secção longitudinal do casco infirlor d-
do estrado superior. Os ettrams motim/
ou peças 48 e 102, podem ser tatos dd
aço laminado com as partes soldadas um
ás outras, ou enes podem consistir de p
de fundição, tendo os furos comines, cadõ
se desejar, para diminuireni o peto, sendo
parte superior e a Inferior do easeo o a
partes superiores n as inferiores dast- pecas
soldadas a W, ás peçaslongitudinaga 75 '
70. E' positive! fundir os estrados nantra
com o estrado superior, e o catitlo -4oni ao
partes 89 e 74 dos estrados prieoleact. I .n99ut
caso, as partes metallicas den estrados InTarI

I
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btare na linha de soldadura W. Uma chapa
103 podo ser addicionada a cada viga do con-
StOz para entijecer as braçolas das escotilhas.

Pode-se notar que as escotilhas de qualquer
•ltinvés podem ser uniformes em todo o navio,
hl se desejar, de modo que se pode utilizar
aba unioa peça de fundição para as escoa.
fias da tolda, o, para o convéz superior, polo.
Dó utilizar uma outra pena de fundido que
podo servir do modelo no convés superior. Na
no. 16, mostra-se uma modificam° da seção
.central para o espaço dai caldeiras e rara o
Motor. A secçao 101 do convés superior, cor-
respondente á secai° 89 do convés superior
na fig. 8. onrva-so a MD (sencip a vira do
convés cortada no lado direito de 105). de
modo que ella fica em posiçao inclinada, sendo
as hordas interiores adaptadas para SirOM
soldadas

' 
a W. ás braçolas 106 das °Matilhas.

As vigasinolinaelas 107 ars.° adaptadas a seram
usadas com esta (0 s o rne-aio no espaço das
ealdoirat, onde se oacessita do maior anoto;
na vigas ficam entre as extremidades das se-

4Ossies maio-os do cana& e são ligadas a Mas.
Uma escora addiclotial 108 Podo ser soldsda á
viga 107 e vira 97 da tolda. A borla inte-
rior d convos é cortada o soldada ao lira.
çolas, como se indica, lima arinaçao addicio-
nal 101 po e sor utilizada para ~Mater esta
ebnstraraso, sendo soldada á tolda, ás bra.
isolas e a vira 110 do convaz da ponte. 'Qual-
quer outra ratructura msta llica 53 pode ser
soldada ou ligada do outro modo, cimo se In-
slioa.	 •

Nas fira. 17 e 18 magia-ao o convem sumia
Nor. saio as vigas do convéz indicadas nor

p. 'ates das 91, com as seccaos ma lares
do convéz lieadas umas ás outras, nas !Mau
Melas. Podo-se- notar que a linha do a:Orla-
dura está. aleumas vezes, adcantn da vira tlo
convés e, algumas Irma atras delia. A linha
de trs noformaçto esta indiaada palas duas li-
nha de matadora li. sendo uma viga ~arada
1 utilixada Iara °mis a o emaço eivai as
secarias. no ponto do transtdrulaVin. Esta
constraaaito tom por fim jicilitar a Montagem
das sacçains do modelo, o manter a uniram'.
dado das peças longitudinais; nos lados de
bambaria o do estibordo Manado. •

Nas figo. 6 o 7, o processo de conotrueçao
para a tolla. como se indica, é semelhante ao
Indicado nara o couves superior nas fies. '7
e 18, estando as vigas do minaz indicadas
pcias linhas entearias duplas 97, com as se.
airões maioses do coavas soldadas, umas ás
Outraa, nas linhas cheias.

PiSde-se notar que AS secções modoln.s, usa-
das nara o casco, para o extra lo amainar o
para os cornasses, na parte deantaira e na
tr,azeira. tio geralmente cortadas com anen-
103 diferentes, do accardo com a sua minora-
ção. As Inações não são cortadas sobre o lado,
ao longo do qual a parte. das armações train-
versans. doaestrados e das vigas dos convexas
são fundi ias, , desde que seria impossivel cor-
tar estas bordas, em s ualquer 'angulo cansa
deravel. sani cortar catas peças. Às entras
gordas Mesa /ser cariadas, como se desolar,
lem afixaer as armações, as vigas dos coa-
atoem e os estrados.

A fig. 23 mostra uma divisa° typlea Para a
parto centrai do navio. O systems de monta-
gem é oamelhanto ao indicado para as secções
•do casco, nas figs. 4 c 5, excepto que. afim
ah trazer as escoras vertiam Sob as peças
lonaitudinaco do couves, as secções grandes
9110 de uma largura ligeiramente difforente
das seceati do casco. As linhas das soldada-
ras estio indicada: a 112.

As chapas da divisão sito mais finas do que
St chapas do casca e a grossura pólo ser gra-
duada, a partir da parte superior da clivam
para o estrado superior, de accardo com a
pressão da agua; as chapas mais grossas
ficam no fundo, onde a pressão seria maior,
si o compartimento fosse inundado. No lado

4.
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de cima do couves superior, pôde-se us• fr curva do casco do navio e mostra uma diva
chapas laminadas, si se desejar, com escoras são parcial 127 que forma o limite deanteiro
soldadas a alias, caso se ache impratica,vel a da ponta traseira, embaixo do estrado Impor-
fundição com o grau necossario de finura. meavel 57.

O system& de escoras para Ia divisão é As figs. 32 e 33 mostram o estrada superiorharizontal, com as escoras augmoutando em ou o limite superior do fundo interior. Podo.
profundidade na direcção do fundo, onde a se notar mie as semeio maiores 71 são aspressão da agua é maior e formando duas via mesmas, tanto no estibordo como no bambar-
gas verticaes, de cada lado da linha de centro, do do navio, por todo o comprimento da parte
Pode-se notar que as secçGes maiores podem central do uavio, sendo simplesmente Inverti.
ser movidas para o lado opposto do navio*

'
 das. Isto traz as linhas de soldadura W.entre

aualqder variação em largura vem das secções as seccõos, aos lados oppostos dos estrados 74,
exteriores. As secções maiores podem, pot nos lados opposios do navio. Na parte dean-
sua vez, ser construidas do secções pequenas. teira e na Lazeira do navio, os estrados são.
A divisão é limitada pelas linhas 113, 114. 115, normaes ao casso, preferivelmente com aqi.
115 a, onde alia é, roopectivamente, sol ¡tida linhas de soldadura do mesmo lado, nos dons
ás petas ti ansversaes o ás vigas fundidas coai lados do navio. Nos pontos do transformação
o casco, Omn o convez superior, com a tolda 128 e 129, uma outra peça, com uma parte
e com o estrado superior. A divisão pode ser do estrado fundida sobre cila, é $ ildada entrefeita impernmavel a agua ou ao oleo pela ca s as secções. As chapas 91, que recebem as ba-
lafetagem, como fôr nocessario. Nas extr a, a 83S das escoras, sao soldadas ao estrado sapo-
dados das escotilhas das caldeiras ou do motor, dor nas linhas W. A chapa de margem 82
pode-se adaptar uma tiivislo parcal, esina se está separada das secçO o do estrada superior,
Indica a 116, com escoras vertiaae.s, de tatua- que são ligadas a cila a W, porém, si 58nho adequado, prosai a elia. Os estrados, que achar desatava!, estas chapas marginaes p0-
estão proximos ás divisões, são semelhantes dum ser fundidas solalariamente com ó astra-
aos estrados inarermeaveis á agua o ao oiro, do sopsrior e soldadas ao casco. Os estrados
como se indica na fig. 35. Oca le não se neces- imparmeaveis á amua o ao oloo são in ticaOns
sita de chapas, como entre a tolda e o convez a 130. &tu tambem indicadas as aberturas
da ponte, a construeçao é como oda indicai& 131.
para a parte central do navio. 	 . AS fin. 34, 35 o 36 Mostram estrados do

A fig. 24 mostra um corto vertical pela lia typos diferentes. Na fia. 34, vè-se um estra-
nha A-A. A parto 117 é soldada á pirte fim- do central com as aberturas 132 para ainda
diia, com as chapas da divisão, na linha mar- nuir o posta e com as psças 102. Este estoado

•caia W. A escora é alargada no cones ame- tem fendas a 133, man do se afastar eia
•dor o no estrado superior para formar uma volta das peças longitudinaes do estrito su-
liaação.eliicaz com olho e para enrije .nr o na- penar o do fundo exterior. Os espaç n, for-
al em direcção longitudinal. Ari na do coa- modos nelas fendas, actuam nimbem como
Véz superior 89, a viga vertical é soldada di- passarens pira a circula aon da acua e os da
rectamente ás chapas o presa, onde a Nanas parto suparior para a ore laaãod ar. Estes
é feita com o compartimento das caldeiras ma estrados ato soldados ao	 exterior. ao
COM O motor, como a 118.	 estado SuncriOr o á quilim a W. "A fig. 35

As figa. 25 e 20 mostram secções horizon- m istra um estrado central typico, imparem:a-
taes peias linhas 11-13 o c-C, re.iectivame . tte, ve: á agua o ao ides. Este 6 semelhante ao
com n processo de se fixar a divisão ao casco estrado ind nado na fig. 31, excepto que as
a 119 0.120.	 aberturas nao apperenom. Pequenas netas

A fig. 27 rep .escota uma divisão deanteira, de metal odem :ser soldadas a 134 para re-
tal como a div sio do protecção, que está cal- cbar as aberturas formadas polo estrado su-
locada nas proximidases da proa. O processo Fiador, pelo fundo exterior e polo casco a W.
de mantagen1 é semelhante ao da divisão O Ao adequado do impermeabilidade con-
centrai, excepto que se -pode desejar usar tra a agua e contra o °leo pódo ser obtido
chapas lidai a 'as em tola ella o sol- pela calaaragam das juntas sol iadas, onde
dar as escoras a &Fa, afim do que as escoras fôr neeassaria. A fia. 35 mostra um estrado
hoiSzantaes possam ser distanciadas, afim da . parciui no espaço do motor. lis os são estra-
go ajustarem com as escoras do casco a dos que se ajustam entre os est ados princi-
121.	 pai o central. cara proporei . sturom aupporte.s

A fig. 28 mostra uma aro:melo typlea d	 sei,• as mach	 litiinas. As a a_arai eas na	 I filin
teia'.'. Os esquadros 122 são ‘forina .log. eme o tiniram o peso estio indicadas a las e a •
angulo adequadoadequado para se anotarem entre as das, em volta das peças longittala ao a 136.
ss.ga .t do couves e as poças transversaes, e Estes estrados são soldados ao funuo exterior
são soldadas a ellas nos lugares marcados. W. e á quilha a W.
Abaixo dn convez superior 42, as peças trans- A fig. 37 mostra uma secção typica de uma
V@ saes 123 e 121 sso soldadas ás poças trans- vira lateral 62. lia duas vigas laterans do
vermes fundidas com, o casco a W. lotas cada fada que correm por toda a parte maior
peças transvorsaes $ao semelhantes ás usa ias do comprimento do navio, e ha uma terceira
na parte central do navio, porém são alonga, que é addicionada, por uma pequena distan-
das, soldando-se uma outra peça, ou cortava. cia, na parai posterior e ext tema do navio.
do-se, como as ciniumstanca s o exigirem. E' Estas vigas são gorthnonto soldaias ao estralo
necemario cortar as alarmai lados, devido á superior e ás pecas 1 ngitudinaes do @nojo
Inclinaçso dos lados dos navios. Um estrado exterior a W. Na pa ti irazeira o extrema
impormearea 56 ajusta-se abaixo do comas do navio ellas po ama comtudo, se" soldadas
superior 42, Manando a parte superior do direc tamente ao estrado saparlor ou an fundai
compartimento do lastro ; ha uma chapa 425 elite ior. ou a ambos, com as peças Malsim-
suspnnsa no estrado.	 divaes omittilaa si ao desejar. lia d ias abar-

ia lir. 29 mostra uma divisão posterior, com turas para diminoirdm o poso antas um esa
um n molde veio Miando através da me-ma, trado principal e intermellario, copio se in-
A coustrucçao é semelhante á indicada para dica a 137. Na parto deanteira e na traseira,
divisa° deanteira na fig. 27; as escoras hori- onde os es t rados são separa 'os por uma disa
zontaes ajustam-se com as peças longa:tida tancia menor, pode-se omittir uma abertura.
mei do casco. As chapas da divisão são sol- As chapas das viras !ataram adaptam-se oca.
dadas umas ás outras a W. Um paiol de tre os estralas o são soldadas aos estrados e
munições 426 está indicado no lado posterior ás escoras a W.
da divisão.	 As figa. do 38 e 41 inclusive 'ilustram os

.A fig. 30 Mostra uma armação posterior detallp a da roda de proa. A fig. 38 mostra
com uma diviaao parcial entre o eonvez su- um alçado lateral, com os cortes indicados
penor o o estrado impormeavel 57. A fig. 31 nos pontos 138, 139, 440 e .41. A fig. 39
illustra uma armaglo posterior typica, na _ilustra a vista de fundo da roda Cb3 PrOac
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mostrando a inclinaçSo. A 2g. -13 nvis s-sa um
cartona extremidade da roda de proa. pela
linha A-A, onde ella é solaada á quina. A
fig. 41 mostra um corte ampliado pela linha
ø-B. Pode-se notar que ha uma lamina 142,
fundida com _as secções da roda de proa, em
intervalos Trequentes, atra/ de ,proparcio-
nar uma resisti:nen tranevermi augmew ada.
Assalienclas 143 são fundidas com a roda de
proa como se indica afim da receberem as
chapas. do casso que tlao soldalas ás peças da
roda de proa a 144. lia pelos menos duas
salienciaa para cada secçãodo casco.
A secçit indicada na fig.Pliera mesmas
datde a linha B-B até a parte superior da
roda de proa. porém abaixo da linha B-B,
lho representa a linha de agua com a

ea moção se conforma com o contornean
diferentes linhas de agua, afim de obter
uma superbelo do fluctuação sem curvas.
Na extremidade inferior da parta curva
a 145, introduz-se uma lamina centi al, a

arma
i a nervura vortical da viga 11, que

a quilha, está soldada. fazendo a qui-
lha continua com a roda de proa.
•As chapas angulares estão indicadas por

linhas ponteadas a 148 e os estrados demi-
toiros a 147. Um rebatia passivo" está indi-
cado a 148.

A fig. 42 filmara os detalhes de uma noção
modelo pequena que faz parte das secções
ardores, usadas na montagem do casco, do
astrado superior, dos convens, e das divisões
do navio. Pôde-se notar que o chanfro duplo
está indicado ao longo das bordas, a 149.
Uma horda semelhante é formada nas peças
adjacentes, de modo que as peças são soldadas
umas is outras, em ambos os lados, (somo a
150 na fig. 44. Uma peça longitudinal ou es-
coa 131 e uma parle do uma peça transversal
ibi ato fundidas com a chapa 153. , As peças
imultadinaca 151 estendem-se para alem da
borda da chapa 154. Isto é para o fim de se
formar um esbarro ou apoio para a Reação
proxima o adjacente, durante a montagem,
bem como para fazer uma junta mais forte.
11. peça longitudinal 151 tem um varão fundido
na borda inferior, atrases do qual o metal é
derramado por meio de um gito que deixa a
fôrma illustrada a 155s sendo o varão prelo-
rivelmenta circular em senão. A lig. 48
mostra nata secçao maior e os lados destas
tlecoas podem ser augmenta los, si se desejar,
afins de incluir diversos gitos ; cada pecai
loasituninal tem um gito. As salieneias 153a
silo formadas nas aberturas dos moi ies o são
depois cortadas bem como as fôrmas 155 e
155b.

.A fig. 45 ilustra os detalhes de uma sução
pequena de modelo que Ia» parte das secções
maiores, usadas na montagens do naco do
ase -do suvedor, dos convens, e talvez das

do me navio cujas secOess10 ligadas,umas as outras, por uma conitauseão de sol-
dadoras e de resaltos soldadas, semelhantes a.
rebites. Duas destas secções menores são.i1-
gados, uma á outra, a 166, onde se férula
amua margem rebaixada nos dou s lados da
peça, que permute que as bordas se apoiem
sobre estas inasgens, deste modo formando
uma sue Ide nivelada de um lado da
chapa. As lautas $ão formadas como se
indica dotalbadamente na fig. 48, por meio
de reselos nas bordas das secções, pree:Ovela
manta mis bordas que não sita rebaixadas.
Estes insanos ajustam-soe Mandamento eia
aberturas corremondentes da parterebaixada

os resaltos são soldados dentre das aborta-
ras la margem rebaixada 1417. Ha soldaduras
addicionaes a Sua e timbu) ai 109, si foram
amassarias, afins do auginentar a ~imanai&
a obter a imperniaa~ade da junta.

Uma peça longitusinal 170 e parte de uma.
peça transvarsal 111 ato fundidas com as
Mapa *72. As pecas rangias lurais 170 asna-
dem-se para além da horda da chapa a 173,
ande ha titn combinação. semelhante do uma
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jun 'a por meio de soldadura a de resa/tos sol-
dadas, para ligar as pisos adjacentes. A peça
longitudinal tem um varão fieslalo na sua
borda inferior, através do qual se deita a
metal, por meio de um gito que deixa a atrasa
Indicada a 174. sando o varão do pr-feconen
approximada mente circular em mação. A ilã
o varão tem abas fundi sobro elle cora re-
saltos. afim de tornar uma junta eambinada
do soldadura e ?estilos coto as s. 'lendas
adjacentes, a 476, que taaa perfurações para
receberem os assaltos. A 17'7. onde as peças
transversaes das duas secções se unem, a
junta pôde ser simplesmente sol-lada por uma
junta em "V" duplo, como se indica na lig. 50,
ou por uma janta de margens e restaria sol-
dados, si se desatar. As margens , rebaixadas
do cortadas a 178 para evitar uma grossura
demasiada onde os cantos de ties secções mi
Unem.

Afim de tornar este canto imperuseavel, a
janta pôde ser soldada. Em qualquer poça os
cantos diagonalmente oppostos são os que aio
assim cortados.

As figs. 46 e 47 mostram uma moção maior,
que pede ser fundida, si se desejar. O tama-
nho destas secções p&le ser augmentado para
incluir diversas peças lougitudinaes; deita-mi
o metal através de diversos gitos, como se
Indica.

A fig. 49 ilustra um cérte através de uma
destas secções maiores e mostra os detalhes
das abas que do fundidas nos varões nas
extremidades em que se faz a lisetple
para uma saltem:da de uma peça adia.
cento. Os nulos que sito fundidos nas 0114..
pas estão indicados a 179. e as aberturas
para os receber estão Indicadas a 180. As
abas 175 e 181 podem ser curvadas durante
moniagem, quando se desatar e depois le-
vadas para a sua posição primitiva para serem
soldadas. As pontas 182 são formadas nas
aberturas do molde e são depois cortadas,
assim como nimbem as peças 174 e 183.

Pôde-se notar que na fig. V a margem rem
baixada 168 está colocada nas proximidades
da peça longitudinal 170. Esta • disposição 4
prefeivel garapa) que ella possa ser usa ia,
afim de enrijecer as juntas soldadas no casco,
pois ela alivia o material da soldadura em
grite considerava', da tendencia cie se , des-
aggregar peias tonna continuadas, devidas
aos choques sobre as partes do casco; expostas
á arção das ondas. Deseja-se Malhem col lo-
car todas as juntas soldadas nos convezes,
nas chapas do estrado superior, e nas di-
visões, nas proximidades das peças longitu-
dinaes, das chapas de reforço, e das armações
ou da, escoras, pois estas partes do navio
estão expostas a tensões semelhantes, delido
á pressão variarei da agua eu á variação da
pressão da carga, dentro do navio.

As figa. 58,59 e 60 Ilustram os detalhes
do uma junta combinada de solda-lura o de
romanos sol lados, que Ode sor usada quando
se Oetfnatta do grande resistencia. Esta junta
pólo- desenvolver qualquer grito de resis-
tencia, mesmo uma resistencia maior do que
a mamada de tracção da propria chapa, si
se desatar. Os saltos 194, que mo ligeiramente
recortados por baixo, adaptam-se folgada-
mente dentro de aberturas correspondentes.
193 na peça adjacente., sendo o espaço ia-
termediario enchido pela solda. O
entre as aberturas é engrossado a 196 no

roa pado ser variado, afim de se obter
de rebordo. O comprimento aos re-

uma janta de resistencia uniram°, as dis-
tancias entre os resattos devam ser taes
que a quantidade do metal entre as aber:
tucas adjacentes, é igual a tres quartos da
Arca de um resslto. isto tornará a resistencta
de traeçais . aa eitapa, que contém as aberturas,
Igual á reastencia ao cerce dos rombos. Ha
uma, soldaeura oklaional a 197, ti tini de
encima o sulco o atilo ia tornar a soldadura
adequada paro oealafataatim.

•

Abril do 192r
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A inclinação do molde deve ser tal, Tm
mantenha a corrente do metal no casal da
va .ão tão prosima de suas dimensões quanto
posaivel. até que o moei' attint a ~Me
dado distauto do moldo. Si .o mota i roa rasado
para baixo, verticalmente, a oa ente; devido
ao seu augmento de velocidade, seria alto,
raiada, e talvez assumiria finalmente a fôrma
de pingos, e quando ala tocasse a estrondo
dado distante do moi 'o, ela se esparramarias.'
as particulas, sendo p.. , uonas, egf lar-go-Wel
rapidamente. e solidificar-ata-ai iro; isto é;
algumas partes do metal teto co cairiam stilie
dariameitte com as outras parte.. 	 -

Si, pelo contrario, os canteis dos varas.
parananecessetn em uma posi..ão horizontal,
&les não preencheriam o seu fim de levar a.
corrente do metal através do eanal ~venta
estamento para a outra extesuallade do
molde, desde que parto do tiVead levantara .
se-bis nos lagares das normas cose a tia da
cor er para a outra extrensdade : leso teste.
o effeito de resfriar prematuramente a metal'
no lagar da chapas _devido álaseatoestreitaí-
e produziria a solidi&.açãa prematura. Por,
conseguinte. deseja-se que o-aanal do varle
seja Inclinado, com um angulo tal, que ene
mantsnha a corrente com to 'ias as suas dia
M8115008, tanto quanto possivel, atina de Ga;
cher o canal, sem que a torna da se levante.
nos espaços das nervuras, até que a corrente
attinia a extremidade distante do molde, der
pois do que o moldo se anilhe, a partir da:
extremidade distante, até que a exti 'melado
superior e mala proxima do mole se enchas
• A calha de ~filamento em val ta 'do canal .
do varão 6 preforive/Inente revesti ladear"-
sulficieatemento funda para ima.* que
metal derretido saia resfriado anornialmentes
enquanto ele estiver corre* ai através
cana/ do vario, e combato, sidec1entemant0
flua para retirar o calor do mo ai mais raptai
cimente do que a areia o rstirasiti, depois
que o metal tenha parado de coraw.- A ene
trada do gito usado para sabor o matai dontrO
do canal do vário(' prclarbreaminte curvadaa
afite de não impetico seu* cortinando além do
neeessario; a sua arca de seeçao 6 ia) que ima
pede que uma corrente dentaalaaa entro nØ
canal do varão.

-Esta disposição do molde Seine e esoaps*.
mento livre dos gazes através daraespiradotal
res das borlas superiores da peça de fendke
eto, e, á medida que o metal e.whe os aspe:
ços das chapas o das nervuras do molde, e;
superticie superior do metal mimam° eu
uma condição liquida durante to se o período
de vasamonto, permitUndo o lavre escapo."
Mento dos gazes, que Mein ser produzido_
no aço durante o período de reettiamento3
devieo'á acção chilena. •	 si

•O metal é preverivehnente levado as estadd
Inerte antes do amamento. Isto nede ser exe:s
cotado por qualquer dos mediadas ameiala tao3á
como, per exemplo, lançand ase abatatai° ritt
ferro-tt tanto dentro do cadinho, quando o
meta/ for rasado do forno.

E' preferivel o emprego do aocs etectricof
Isto é, do aço produzido em em torne eigetalciaa
tendo um contingente baixo de o:tapuio, dosa
vido ao facto de ser derretido em ou* atinem.
apitara Morte, ou em untai afama hera em qud
o eugenia tenha sido combinado como carvlio4
aflua de impedii-o de entrar no acta Bate nulo
thoto de (iesliçao, coletado. torna passivai
obter-se melhores resultados com qualquer esa
pede de metal derretido da que é s lambei nos
moldes em que a parte super r da peça de
ftsudiaão se solidifica antes ase 04 vazes datei
prolictidas tenham uma opportinsdach de seb
escapar.	 .

4) . meu mohle o o moulireeasao de gasa4
mento permitteut o escapam ato livre dd
stilaaanciainson e todos os gaita e. e	 d
prenn.1 .)4 sio aço, ou que • N... u estar
molde, e produzam uma peçaate runtlçao qu
e adida e aenaa. • . 	 . 	 •

o
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Desfio que a peca de fundição) tem uma,-
parto plana cem saliencias que se °sten em,

reforivelniento, em direcções diferentes,-
secçõe , eauaes por toda a ostensão da cha-

pa e das ada. das e, desde que o varão se
resfria mais doareis:a do que elle se • refriaria
ordinariane•uto nesse molde, afim de susten-
tar a luteis:Liaste do resfriamento das partes

•mais tin .8 das peças de foodiçao, eliminam Se
substancialmouto as cobras e os empana-
mentos.

A peça feita neste molde pode sor cortada
pre iaratia por uma cliaintua de oxygsnio o

• hcetylone tal por qualquer outra operação me-
•anica dessja.ia.para se ajustar nas differen-
tos partes sio navio e, st a peça nio se a us-
tar, por causa de espaçs• abertos, *deixados
entre as peças mostadas do um navio, po-
dem-se ajustsr partes de metal laminado en.

Itre &las o so dal-as ou fixal-as de outro modo
"tias suas pasirées.

- Na fun lie, to é nece ssario proporcionar
•moios artsic.aes para o resfriamento do va-
s rAo, como . o bidica a 179a lia fig. 49, pois
que natm•alussito, sondo o vara.° do uma
arca do s visto maior do que as chapas, res-
. fria esse-ii sai 3 vagarosamente, e haverá uma
tendehcia 'Vitra partir a peça quo se está fun-
dindo..

Nas figs. de SI a 57 indo:Ave
'
 mostram-se

Os detalhe. mo cadaste; a fig. 51 mostra um
Corte pela !iliba C-C e fig. 53 mostra um
Corte pela dulia D-D. O cadaste é semelhaute

• .a um ca cominam para um DAVI° de
uma anisa 'mico, cam algumas modificações
pára a sua .adaptaçao a um navio de aço fun-
dido. A 11 lia VS na fig. 51 representa a li-
nha de solaisiura que recebo as chapas do
casco, cuias secções pelem ser preparada
com o ti sei .no in .licado em 18S. As sae
Saneias 185 s ioo filie lid 43- ui 'lia -ta do . propul-
ser sais, som sie formar apo'es para as peças
do casco. tia 'Rd° monos duas &lassas saltea-
das para eaaa secção do eme. A tis; . S4
Mostra um corto ampliado, tomado pula linha
E-E, Saneie 04te o ponto em que o casco do
navio intsrsesta a liaste 4o tomo. Acima da
linha E-E. o o'irte Es corna *está inaicado poios
traços do daseuho. Abaixo da linha E-E, e
vor tola a parto do * vopelSer Xela-se a

, 55), tascais° na pilei:ao, o certo inclue as
lene•AS 187 que se caaforinam com o for-

mato do siai io, do mato que Se Obtete uma
superficie iiiistuaçso 50111 curvas, onde as
dbaoas do rasco slo soldadas com a armsção
do cauasto. A fig. 55 mostra iam corte am-
pliado, airavas da haste do propulsor, pela
linha is-r. a fig. 56 mostra um curte amplia-
do, atravoz tio arco do cadasto, pela linha G-G
e a fig. 57 ¡nos" um torto 'ampliado, atra-
Voz da haste do propulsor,pela linha li-H.
As tomas do leme estão indicadas a 188 e 189
e a manga sio teio a 190. A quilha é soldada
ao ca iode a 191, o a armação do cadaste é
soldada aos estrados do navio a 192 o 193.

Todas as secções maiores foram projectadas
.como modeleis o poStein ter, ligadas a alias,
peia sol :adura ou pela fundição, pequenas
S00O584 9 eeltetle SOU forno neoessariaa para
a sua proparaçao o asiaptaçao á parte dean-
tdra ou á traseira. A montagem elas secções
para o comiam da ponte Ode indicada na figura
10, para o couves da popa na fig. 20, para o

- Couves lo ca.-dello da proa na fig. 21, e para
0 estrado imsertneavel na fig. 22. As secções

, destes co .vezes podem, si se desej de ser ti-
gadas

'
 por soldaduras, por simples juntas "V",

•durante a construcçáo da navio, afim do faci-
litar a soldadura automatica, com instramen.
.tos do arco partateis, adaptados a se apoiarem
Iaobre os couve:os, ao longo das soldaduras.

outsas partes do navio podem ser soldaras
;por juntas duplas "V" ou por juntas 'ir,
Içada as peças longitUdinaes se confinaram
(dom as vigas dos conveses, das armações
&Malversam ou dos estrados, As juntas sol-
liadas, moto na parte externa do casco.

podem gest Mais grossas do que as chapas,
afim de proporcionarem uma resisteneia maior
do que a do metal que circinada, deste modo
tornando possivel reduzir a grossura desse
metal, abaixo do que se necessita para um
navio de chapas rebitalas. O processo de
construcção indicado elimina os rebites, as
cantoneiras de ligação e muitas outras liga-
ções até agora necessarias na construcção de
navios.

Um PAVIO de aço que tem uma capacidade
de perto de 8.4100 toneladas, com a constru-
cção de r ddtes, tem um peso liquido de Cas-
co de 2.400 sondadas. Elimivando.se as can-
toneiras e os rebites, o peso do casco cao para
cerca de 2.04 toneladas, e pode-se fazer
ainda uma reducçto de 10/., ou mais, nes-
ta quantidade, pela reduco4 'do peso do
casco, das armações, etc., devido ao facto
do que, em um navio de construceslo de ra-
bino, estas poças devem ser augmentadas em
grossusa, além dos requisites necessarios de
mistencia, em virtu te de ser menor a afilai-
onda das juntas dp rebites de que a das proa
prias peças.

Neste navio, as juntas podem ter a
mastim resistencia das chapas do casco e
das armações, e estas peças, bcsin como ou-
tra!, podem ser correspondentes mais leves em
peso.

Isto IS ermitte que um navio de aço fun-
dido, ou um navio construido de secções sol-
dadas de moral laminado seja umas 500 ou
800 toneladas mais leve do que um navio de
construcçao de rebites, deste modo reduzindo
ofendo do navio e o peso do casco, e angmen.
Laudo a capacidade do porte, como cila é cal-
culada na pratica presente, por uma quan-
tidade aguai, de modo que as 9.600 toneladas
tornam-se 10.200 toneladas ou mais. Isto au.
pacata grandemente a ealciencia do navio.
SI se desejar, as soldaduras do casco exte-

rior peiem ser enealeadas ou marteladas por
martellos pneumaticos, afim de eliminar qual
quer porosidade existente nas soldaduras.laual-
quer porosidade nas peças de -fundição 'pode
ser tratada semelhantemente e, Si se desejar,,
as peças podem ser sol talas nos legar s mies"
Cessados, afim do concertar qualquer defeito
que alias tenham.

E' preferivel soldar-se as peças deste na-
vio com o arco olectrico o especialmente com
uma machies poluta e autotuatica. Com-,
quanto este navio seja projectado com roia-
çáo bspocial ás peças de fundição, é possivel
earstruil-o de metal laminado, por exemplo;
uma secção lateral pode consistir de uma ou
níais folhas de metal laminado para o casco,
com varões laminados ou cantoneiras lami-
nadas, soldadas ás folhas, afim de formar a
armaçso; as secções maiores podem ser liga-
das umas ás outras, de acciardo com o syste-
ma aqui indicado, afim do formar o na-
vio.

E' muito possivel construir-se o navio em
uma série de divisões maioes, digamos 13:
(veja-se as figs. 4 e 5): a primeira divisas) es-
tenle-so da roda de proa até um ponto 168,
a segunda divisto de 166 a 48 s, a tesceira di-
visão de 167 a 168, a quarta divisa° de 168 a

• 169, a quinta divisão de 109 a 170, a sexta di-
visão de 170 a 171, a sedam divisão de 171 a
172, a oitava divisão de 172 a 13, a nona di-
vido de 173 a 174, a decima divisão de 174 a
175, a declina primeira divisão do 175 a 176,
a decima segunda divisão de 176 a 177, a de-
cima te oeira divisão de 177 até o cadaste. As
juntas da curva da carena podem ser cona
titulas com as outras pastes do casco. Estas
divjgbas podem ser montadas separadamente,
sobre plataformas e soldadas umas ás outras.
Si se desejar, o equipamento interno das di-
versas divisões pôde ser installado, á medida
Que as divisões forem construidas, e as linhas
de separação entre as divides Odeia ser sol-
dadas umas ás outras, deste modo soldando

tolas as divisões em um todo completo. Du-rante o processo de construcçao de navios,
pôde haver um certo numero de divisões para
a mesma parto de diversos navios, consumida,
em série, separadamente. Um grupo de opto.nulos pôde ser empregado pa 'a construircala divisão, tornando-se os operados peritos
nos seus trabalhos espaciaes. Depois do se
executar a montagem final, o navio pôde sercoivenientemonto collocado na agua por
qualquer modo adequado, lançando-se

 agua,

pelo esoorregamento ou, caso as plataformas
estejam sobre fluctuadoree, afundando se os •
flutuadores sob o navio, fluctuando-se
navio, e depois levantando-se outra vez sia
limei:adores, para a repetição do Processo.
• Comquanto a invençao soja desecipts na

fôrma em que parece preferivel a sua aze..curato, oda não se ibnita aos detalhes sapo.
duos indicados, pois alies podem va som
se afastar do principio fundamental do navio.
A invenção não se limita Lambam ao emprego
de soldaduras por meio do ecoo electrico
pois as secções podem ser unidas por „qual-
quer medo adequado. Com effeito, o navio
pôde ser construido pela montagem das se-
cções e pela ligação das secções por qualquer
di sposeitivo p •eaentemente conhecido ou que
possa ser aperfeiçoado mais tarde.

Em resumo, reivindicamos °orno pontos o
um:ores constitutivos da presente invenção
o seguinte: •

1°_, o processo para a fabricação de chapas
&adilas, com nervuras, que consisti em •
vasar o metal derretido através de um canal
tubular ampliado, que tem urna' rasas de
resfriamento mais vagorosa, .substancial.
incide pelo comprimento Sts peça fundida,
e em obrigal-o depois a co ror a t ravés das
nervuras que estão acima eo reta •i io canal o
a cachar o esoaço da chapa, acima das rafe-.
lidas turva as

20, o processo estabelecido na reivin 'l-
oas to 1. em que se obriga o metal a arcar
primeira manto no rer.I. :o canal, para baixo,
até a estrelai lade do canal;

3°, o proc seio estabelecido na reivindi-
cai:ah 1. em que se obriga o metal o correr
primeiramente no referido canal, para baixo,
atéa extremidade do canal, em inclina.çao;

4°. o processo estabelecido na reivinit-
caça° 1, em que se obriga o metal a sor dia-
trihnido no espaço da chapa, primeiramente
na extremidade mais baixa,
• 5°. o processo estabelecido na reivindia
cação 2, em que se obriga o mota! o SPI•

triimido no espaço da chapa, primeiramente
na estrelai. iado mais bailia ;	 •

6° o processo estabelecido na reivindi-
cação 3, em que se obriga o metal a as,. eu-
tribuido no espaço da °liana, primeiramente
na. extremidade mais baixa:

70, o processo estabelecido na reiviindi-
cação 1, em que se resfria o metal no canal
mais rapidamente do quh pela razão normal
de resfriamento;

8° o processo estabelecido na reivindi-
canis, 2, em que se resfria o metal no canal
mais rapidamente do que pela razão normal
do resfriamento;

9°, o processo estabalooido na reivindi-
cação 3. em que se retinia o metal no
canal mais rapi lamento do que pela razão
normal de resfriamento.

10, o proces.o estabelecido na reivindica-
ção 4, em que se resfria o metal no canal
mais rapidamentedo que pela razão normald 

ti, o processo estabelecido na reivindica-
çao 5, em quo se resfria o metal no canal mala
raailansente do que pela razão normal de res-
friamento;

12, o processo para a fabricação de uma
chapa metallica fundida, que tom uma solda
do- nervuras, que consiste em vosar uma,
serie de correntes de metal dorr lua°. o
mesmo tempo, em um canal que ha para cala
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A fig., 46 um cicie de uma cantara 4i2
equalitatoo.-

A fig. 5 mostra a disposic.'in. em scheratisi
da installaç.ão para detem	 " nrocesion

O ta. 1 Indica uma canis a fichada dó
exsudação, convenientemen te	 par
o calor, tendo portas 2-2, 04 38
()tubo perfurado do vapor 4. -me introdult
uma ahnosphera hitmida no Interior da Cal
nutra.	 •

Nas adjacencias da °amara de exsodaçZ07
ha um recipiente fechado 5. l s .' s do oara
calor, tendo um tubo de agua 'ri' Nft um tubej
5b para introduzir um *gani.. -• raso, 03 'CU
Rias 8, os tubos peribrados de sair:, 7. as ser(
peinInas do aciuecimanto 8, a -*vida do sa4
guranca fla, um. appareiho no cemoressão
e os tubos de chuveiro 9a. Proxi n ao reeiphi
ente 5, ba um tanque 10, em OPA ha serpons
tinas de trouichnento 11. na** • "aficerern 4
agua que deve ser usada subsennentementa 119
recipiente ' _

Ligando o tadrIno 10 ao reidnienta 5, ha tua
tubo 13, no qual ha uma valvn t- 1:ta; e ligan-
do tombem o tanque ao geri lia Od
tubos 14 e lia, ligado& e um en .an ',cor do ao
14b. havendo as valvulas 14n e 4r1 para rad
gnlaram a pressão do recipletre. Communi‘i
cando-se com o tanque 40, ha mu tubo 15 O
uma valvnla 18, para escoar o tanque dlt enn
chel-o do agua.

parte superior do tanque 10. ha ma tubo 2011.
Ligando a parte sunerlor do reipiento 3

21 4 um ramal no qual ha um rondensador
22 e uma bomba de vamo 23: es tubos teoax
as ~tilas 24e 22 para ~derem o vac0
areado no recipiente Sou no ta nto, /0.

Oiritindose para dentro do robe hi.ean.abajzo
dos trilhos, ha um tubo 28, atra . ao do qual
o ar aquecido, o vais*, o vapor guotr-aquesi
cicio, ou out-oi agonies Rasem sodens sen
inhrodusidos; quando a madeira *ativer more
pilhada na agua.

Nas adiacencias do recipiente Si lia untl
cantara de equalisação 27, t oo f e trilhes 2N/
um dispositivo de compr saio 29 Mn tarem'
Infe.inr 30, uma tampa sumido • 34, as aer.1
_penarias de aquecimento 32: e um tubo 33.
para fornecer o ar aquecido, o Tapir desaguai
o vapor su per-aquecido, ou outros agente
gasosas, afim do arear a. hutnfityw 'dentro da
camara 27 quando- se julgar entreniente. •

Migas que a madeira for theildit na cai'
mera, de equalização, eira 4 levada para uma •
cantara de acondicionamento 35. guarnecida;
de soyektinas de aquecimento 310. 	 _

Nu ~DOM do processo. é possivelobteó
os resultados desejados devark• modosdifeili"
rentes, dependendo da natur nvs nu aspado
da madeira e do grio do tratamento dal
seja-do.

aNados da invenção. é tr.re•sarlo de$posslh
Por conseguinte, para se compi•ehender a

cravar alguns dos modos, em que as stinfilf

',mirem da madeira; afim rio d 'solver
air	 Gins cons:ituintes mio 4e salav

nk	 Juntamente cem a se:, a. ~OH
8 ner"etar as resinas e. Ohl -as a .pone.,
trar nas øb 'as, o finalmente' . !nr a quafti
tidade • de humidade .da mad i -a até uzq
pmto commercid, sem a deter o 'ação da mal
doira.

A madeira produzida pelo nenens° torna4
se eonvietaniente hem granes*, mbasancialls
mente não-hyrro;enpica, r r simondonto4
mente immune de espores, f. m -ntação
cousa semelhante e livre de '''Uana empei.
nos nu endurecimento superficial.

Nos &ganhos:	 e
4 fig. 4 é um dirte do cantara de mil;

dação.
A fie. 2 é uma Tista somfatnan el de usa re4,

chilraste, em que a madeira é t -atada coie j
agua.

A fig., 3 é um cicie do apparaPio.

\'‘
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nervura, e em obrigar o matai a correr no Patim da ^Na anlace11501 nas P
espaço-da chapa na inchação, em condknaa sua margem.
taes que obriguem as bodas das diferentes 	 27. A junta estabelecida na reivindicação
correntes a se unirem integralmente no rafe.- 23. em que ha uma ma-cem rebaixada.
rido espaco da chapa: 28. A imita eatabelecida na reivinlicação

13. o processo esvaia:00014o na reivindicai. • 24. em que ha uma margem rebaixada.
0"o 12, em que se obriga as referidas correu-	 29. A imita est-ibelecida na. 4.eivinclicação
tas a correrem primeiramente para baixo, em 25, em que ha uma, margem rehaisaia,

30. A junta estabelecida na reivindicaçãoiiirlinação,	 rererl o canal:
t4, o processo estabalcciao na reivindica- 26. em que ha uma alargam rebaixada.

ejn ia, em que o metal corre para baixo, em 	 31. k junta estabelecida na reivindicaçao
inclinação;	 23. que liga as peças do fundição do um navio,

15'. o proceoo ostabsiiecido na reivindica- afim de riu/4k ás téluaiies desenvolvidas no
não 13. em que o metal Posa canae se resfria a navio, sendo as peças consideradas come
uma razao maior do que a normal, afim da vigas.
redimir as tetriõeg prndezidas pelo resfriamen- 	 32. A junta estabelecida na relvindieseto.
to, sobre a chama mrtallica;	 24, que liga as peças de fundição de uninav:o.

16. o prooesio estabelecido na reivindica- afim da residir ás tingões desenvolvidas no
ção 14. em que o metal noa canses se resfria navio, sendo as peça* consideradas como
a uma razão maior do que a normal, afim de vigas.
',eduzir as tensões produzidas polo resfria- 	 33. A junta estabelecida na reivindicação
mento. sobre a chapa metaltic.a;	 25. que liga as peças de fundlçao de-um navio,

• 17, um navio (iontondo uma serio de peças afim de resistir kat-amibas desenvolvidas no
fundidas, cada qual tendo uma chapa, sonda navio, sendo as peças, consideradas come
es bordas das abanas ilusos cintila si; g uma, algas,
nervura. semeliontemante ligada: a nervura -34. A junta estab elecida na reivindica-

.

• 

inclue um varão em ama borda. afim de for- 2,6, que liga as peças de fundição de um navio,
mar um rofnrço para uma viga ou amaça° afim de resistir is teosões desenvolvidas no
para a referida nervura, o afim de formar navio, sondo as peças consideradas como
um canal no moldo para facilitar o vasa- vigas.
monto de metal;	 35. A junta estabelecida na reivindicação

18. Um navio cantando uma serie de peças 23, que liga as peças de fundirão de um navio.
fundidas,.cada citai tendo uma chapa, sendo afim de resistir is tensões desenvolvidas -no
as hordas das chapas ligadas entre si e uma navio, sendo as peças consideradas como
serie de nervuras. sendo as extremidades das vigas, e soldaduras para lixar partes das
nervuras do uma pe .a. fundida ligadas to az- vigas, afim de resistir fui tensões de corte,
tromidwies das aervoras das peças adjacen- desenvolvidas no nado. 	 -
tos ; as nervuras afio guarnecidas de varões	 36, a ¡unta estabelecida na reivindicação
para formarem cattaas pira o vasamento do 21, que liga as as de &adição de uns na-
métal e ptra praim--cionarom reforços fo-tes vio, afim do r~ ás tendias desenvolvidas
para as raferidas !torvaras c-osideradas como no navio, sendo as peças consideradas como
vigas ou arrnaccHks da navios.	 vigas, e soldaduras para ligar partes das vi-

19. A comi gimoo ea'a.beleeida na Main- gas, afim de resistir is tensões de corto, dee.:
dicacão	 une tem as nervuras substanciai- envolvidas no navio;
mente oztalloim.	 31, a junta estabelecida na reivindicarei('

to. A ennibinar.30 estabelecida na raivin- 25, que liga 	 ,as de fundição de um na-
dicação 10, em ba uma nervura nro. aio, afim de r~r is tensões desenvolvidas'
xima do Uma horda da rets rlito peça fundida, no navio, sondo ás peças consideradas como
nue atravessa os e sos das nervuras que tema vigas, o soldaduras para ligar partes das vi-
varies.	 gas, afim de resistir as tensões de corte, dos-
• 21. A combinaçlo estabelecida na relilniii- envolvidas no navio;
caça° 19. em que as pecas fundidas são fon- 38, e junta estabelecida na relvindicadia
gas e estreitas, na sua firma ge-al, e as nor. 28, que liga as peças de fundição de um &-
sumis de-varão atravessam a dimensão mais vio, afim de ~ir ás tensões desenvolvidas
Curta : estas nervuras actuam como armações no navio, sendo as peças considera-Ias como
langitudinaes, em um navio de armações ton. vi gas, o soldaduras para ligar partes das vi-
gitud inae3.	 • gas. afim de resistir ás tensões delcorte, dos-
. n. A combinação estabelecida na reivindi- envolvidas no navio.
calão 20, ela sag as peças rundidaa são lon gas Finalmente roa/amámos os bancados da

' -atreitas, e ruem parte do cintado, e em Convenção Internacional pronto/Irada natos•
,.t., referida nervura, que está prestam de decretos na. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
t , ma borda, actua como uma armação tran- .984. de 4 de janeiro de 1903. vido ter eido

depositado o mesmo podido de orivilegio na
23. Uma junta de soldadura, entrosa mar. Repartição de Paten fes dos Estadia Cabias da

iNns das peças fundidas, afim de conservar a Amerhia em de dezembro de 1918, sob o
”esistencia de tensão, que consiste em multas numero de série 267.480, aedm como raivin-
fundidos sobro uma das margens, sendo alies Meamos os privilegio* conferidos polo decreto
8:11ados em aberturas que ao adaptam folga- n. 11.483. do CO de fevereiro de 1915.
damenta aos multei e que . $ilo formadas na Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1920. -Por
4 tra margem.	 procuraoo, Ingiro dinericO Werneck. (t.199)

24. á combinação estabelecida na reivin-
dicação 23. em. que ha regalias de firma	

1.1~
-alongado que se estendem cm anulas 	 N. ff 726 irinaortat ilescripflavo da .1n-etos á linha do juncçao e me uma ates

12adequada para, residir ao. corte, como . se —1- «um Pr°424280' aPerreicoado para
desejar para essa junta, e em que lia tam- a traMmeata c°r.loretielQ de madeiras
bem margens perfuradas que se adantain • os produtos ~doa peto procela** para

eia. de tracção desejada, como Complemento uma.;, doi Ai
a?se referidas; ofirairitm uma duo- maresrojoa. rzy emcgre i taked-z doridanwrif41"4691°, Jder:, Noont:84decidfnwnebeiluidNovit

et
i"-'gomada	 do proporcionar	 Yorko

á resiste:acha ao corte.
A junta estabelecida na reivindicação Cita invenção refere-se a aperfeiçoamentos*

V. em que uma margem é soldada a parte da no Primemo parto tratamento, conservação,
peça adjacente, nas proximidades.da sua mar- ederilbeete e secagem da madeira: e aosgem.	 productoe obtidos peie processo. 	 .

#8. A junta eatabeleeida na reivindicação. O abjecto da imana° é o de propor-
f4, em que uma margem é somada a tuna. danar um processo para o tratamento 8

sroximidades-dii;
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seceagem muito rapida da superficde, e, além
disso, se obtem ama rapidez atai a, na seca.

gem do toda a madeira. Si a tampa bifados
for aberta. simultaneamente ou perioli..a.
mente, com a tampa superior, ou si o ar
aquecido, o vapor ou outro agente gamo for
introduzido nesea occasiao por melo do tubo,
33, uma corrente de ar é obrigada a circular

- atrasais da cantara, afim de acalorar a cris-
pando da humidade.

Primeiramente, o oontlugeate de humi-
dado evapora-se das libras da madeira. e
as resinas, estando amolecidas, espalham-se
• subaltuen-se esta humidade ovapbrada;
as resinas penetram na estructura da ma-
deira, e correm em volta. e dentro das fibras
da madeira, de modo tal que, peia aceragem,

resinas endurecidas aludam a matar as
fibras da madeira no seu Miado de expansão,
de modo quer quando finalmente seroa, a ma-
deira tem o grau minium de contrado.

Depois que a madeira for seroa na ca-
ntara do equaiisação, alia -é levada para
uma causara de acond'cionamonto 33. na
qual, preferivelmente, aão ha ventila-
do. e calor nesta cantara é regalado
do modo a permittfr a redacçao gradual da
temperatura interna da madeira, ris a hu-
midade que evapara da madeira, Juntamente
com o calor, estabelece um ambiente tumido
em volta da madeira, que se harmoniza com
a tomperatura interna, o que resulta no ma.
durechnento gradua) das resinas distribuidas.
Esta phase é mantida por um tempo suai-
ciente para trazer a temperatura da ma-
deira até • á temperatura da atmosphora;
por conseguinte, a madeira sueca-se com-
pletamente, salvando levada para a atmota
phera exterior, dia- Mo se racha, Mo se
contrae, as resinas estas endureci las ,o _a
estructura fibrosa é mantida e é impregnhda
petas resinas.

Como se menciono préviamente, aplaudo.
se retira a agua do recipiente, depois do
tratamento da madeira, ela volta para o

stanque 10, para ser empregada novamente.
A agua usada está carregada com os cota.
stitutntea soleveis da madeira, ou com outras
substancias organicas. O segundo emprego da
agua torna o processo extremamente eco.
nomico. e, além disso, o tratamento da ma-
deira em agua que já foi usada préviamente,
para o mesmo tini, curte a madeira o uni-
fica a.sua cor.

0, processo descripto trata e conserva a
madeira eficazmente e a torna completa-
mente hotuogenea sendo retidos os seus pra-
sarvativos 'e rodados os constituintes que
foram soluveis em agua.

O tratamento das qualidades escolhidas de
madeira pode variar. Por esomplo, as phases
do processo para o tratamento ao uma dada
madeira que tenha certos característicos °r-
ombos ou de estructnra, podem ser as
seguintes :

Vacuo ; e
Agua quente* agua fervendo; Ott
Agua super-aqueckbla
Vacuo ;

• Com ou sem calor; e

Com

Vapor.
;

ousem calor ;
Seccagem.

Rate aromam é cacas para certas qualla
„dadas de madeira.
ampuanto que, para outras qualidad% as
aelatrenopahases podem ser dicazes:

da madeira;
Vamo:
Agua aquecida", fervendo ou sisper-aquea

Cida, com batandb-se depois na ordem acima
b1eucíonad

• Alada um outro exemplo da .disposição das
ames do processo, é cada seguinte ordens:

Eteudado da madeira; .

• -
br'r

'Vapor;
Vauorsuper-aqueoldo: eu
Outros agentes pesos.
Va cuo;
Vapor.
Vamo;

; Agua quenteou fervendo Ou
Agua super-aquecida.
Vacuo.

completando-se depois na ordem ~acionada
em pritheiro lugar.

A madeira deve ser mergulhada na agua
quente, sob preasão, afim de dissolver e
expelir os eonstituintas soim" e o tra-
tamento subsequente dever seu a &aedo de
phases oue remova eficazmente a humidade,
afim do alcear a madeira, e que obrigue as
resinas a se espalharem por toda a estradara
da madeira, e a penetrarem completamente
nas Obrassem rachar ou cansar a deteriora-
ção da estractura da madeira.

A agua fervendo tem sido em pregada até
hoje para disso:ver ou cozer pedaços de ma-
deira, sendo, o producto prostazido, usado
em diversas artes. lia, contudo, uma grande
dbtincaão entre 03 processos em sue se usa
a agua fbrvendo para os fins. acnna manei-
anaaos, e o emprego ou° se d á agua
super aquecida ta precate invenção; esta
distincção deve ser bem comprebendlla, afim
de se comprebender completamente a prema-
te invenção. Por exemple_, o tampa, durante
o qual a madeira é submettida á agua su-
par aquecida, a temperatura e a pressa°
empregaaaa, devam ser tua, elle -absolu-
tamente na° desintegrem a estructara, ou
ao nfo tendam a cozer as fibras o a

!-as ou is afectar as qualidades intua.
Isto é tatuarem verdadeiro com referencia

La phasos precedentes e subseauentes do pro-
cesso. Do outro modo a madeira seria cies-
truida o a sua • estguctura seria rachada e
empenada.

E' para corresponder a estas condides, e,
ao mehno tempo, para produzir um novo ar.
ligo do fabricação, que se empregam as di-
versas phases.

Em resumo, reiviedicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente -invenção
4 seguinte:

1. Um processo para o tratamento e con-
servação da madeira, que consiste em sub-
mette/-a á acção da agua super-aquecida,
até que os seus constituintes saliveis se dis-
solvam, a sua selva .seja quasi inteiramente
reti-ada, e a madeira completamente esteri-
lizada, o em interromper o tratamento,antes
nue se da qualquer deterioração na madei •a,
afim de produzir uma madeira quo resista ao
apodrecimento o que coaserver intacta as suas
propriedades de residencia o elasticidade.

2. O processo, aqui descripto, para o trata-
mento a couservaçao da madeira, que consiste
em submetter a madeira, á. agua aquecida,
sob pressa°, afim do dissolver a soa mataria
soluvel, =quanto a madeira estiver mergu-
lhada na agua. e afim d8 do se
empenar, ein retirar a agua e soltar a ma-
deira, o em sacar subsequentemente a ma-
deira. •

3. O processo para o tratamento o comer.
vacilo da madeira, que consiste em oircumdar
a madeira por um volume Azo de agua aque-
cida, que ji foi usada para nen semelhante,
depois em applicar pressa° á agua aquecida
para obrigar a impregnação completa da ma-
deira40 para dissolver substancialmente todos
os constituintes que podem ser dissolvilos em
agna, em retirar a maior parte destes constá-
taintes com a agua, e em secear a madeira.

4. O prosemo para o tratamento e cousa+.
varja do madeira, que consiste em subinet-
tel-a a um deposito de suas substancias Ulti-
mam e colloidaes sobre as suas superficial,
deste modo curtindo estas "aparecias.

5, o processo para o tratamento e comera
tração da madeira, que consiste em tratar

Abril dr

madeira atm um Baldia afiro -de diseoireeas
diluir e retirar a maior parte dos sena consti¡a
tentas *ativeis, e em fazer a impregnação d4.7
nadei a com a parte restante e alto retirada
• em gamar a madeira, afim de redrar a sua.
humidade;

6, o nronessa Para o tratamento e consoas
vação da madeira, que consiste em tratar a
madeira em agua super-aquecstri, afim da(
am. .lierer a sua estructura e dissotç.er es seus
constituintes soletreis, em retirar sultsequente-
mente a agua que eircumtla a madeiras. e ena
produzir um vacuo,, emquanto se apatica o caa!
ler, afim de evaporar a humidade e produzir
A Rapando da madeira;

7, o processo para o tratamento e cansara.
vaaão da tnaoeira, que consiste em submettePi
a madeira a agua super munida, até que 0.7
sua ostructura sela completamente amolleck4í
e Bens constituintes solareis Rejam elletashidos;
em retirar a . .agua; em submetter depois a
madeira a um vamo até que uma parte da,
sua auffireade laja retirada e a arcando saia
produzida na madeira; em snionatter depois a;
madei -a ao vapor, afim do e levar a sua tema,
perstura40 evaporar uma parto de sua butnif
dada;

8, o processo para a traturento e cOns0r4
vara° da madeira, que cersistO em por a mar.,
dd *a em agua f&'vno adro de amor/mor a;
estructara. ger os soas es rol e dissolver
sua golfa: depois em subam ter a madeira 4:
uma serio de tratamentos pila apelieação do
va,cao

i
 senda a temperatura da madeira da"!

rasto estas 'gases suillciinte para produzir a
eram .0o e impedir o endurecimento das
minas; a ma 'erra é finalmente sueca pelo
calor, sob approximadamente a pressão ahnos-
pher

.
 ca: a temperatura 6 mantida a um grau

suficiente para impedir o onsinracimento das
reainas., e para impregar as fibras da madeira
com as suas resinas;

,S, o processo para o tratamento e censora
vação da madeira, que consisto em submetter
a madeira á agua aquecida. sob pressão, até
que os poros da madeira sejam aberto, a sua
aqtructura completamente amonocida e a sua
pasmosa dissoirida, o retirada na sua maior
parto .; em retirar a agem o em anbeetter
subsequentemente a madeira ao vacuo, emas
quanto ao applica calor para 8vaporar a hu-
midade;

AO, a procafflo para o tratamento ts causará
ração da madeira, que consisto em anbaiettel-a
ao vacu° o depois pol-a eia agua fervendo, até
que a kua a:aradura se torne amolam:lida, OR
sons poros abertos o a sua selva gommosa
&solda ; em submetter depois a madeira
ao vacuo; depois eautuanto se mantem o
calor interno da madeira, em elevar a pressão
que o circunda; depois em submattel-a nova-
mente ao vacuo, e finalmente em seecal-a A:
pressão atmospherica. =quanto se retira peia
riodicamonta a humidade que se acumula
em volta da madeira;

11, o processo para o tratamento e consoo,
ração da madeira, que consiste em colocar a
madeira em um recipiente; o em submettelaã
a um volume fixo de agua; em forçar pele
presidio a agua no interior da referida taa-s4

afina de impregnar as suas fibras saj
afim de diluir a sua solva;	 retirar a aguai
do :uterior da madeira,, o em submetter
madeira ao calor, afim de evaporar a sua huê¡
alidade e obrigar as resinai a penetrarem II"
fibras;

12, o processo para tratamento e comer
va4ao da madeira. quo consisto em aquece
a madeira, afim de causar a evaporação

sua humidade, impsalindo-se, ao teetansi
tempo, a retirada da bmuidade 'da cantara
de seccagetn, afim de arear, em volta da ma-, -
dera, um ambiente humidc; acima da satura
do • em soltar depois a hussi4aff e e passa
intdmittentemente uma carias te de ar, lig
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afia ta predrair a .'	 '!.t 	 edopois can (1.U.' ,1: a :°°:01ra,
32. O proce-so para o tratamento e Gemera

nem, da tuarleaa, que comute em atervr.--
lbal-a em agua super-aquecida, e, e nsautre

....„„s_elia estiver eiergiteL.5.93 4lear-rabaixar
a e .	 najira2U-a vresslo; em retirar a
agua; em reduzir depois a temperatura o a
IMM40, inolanelo-se a madeira Com agua.
fria, afim do produzir a expansão da madeira;
depois em seccar a madeira.

as. O processo para o tratamento e conser-
vação da madeira, que consiste em submetter
simultaiteamento a madeira á agua fervendo
e ao vacu°, afim do dissolver e retirar og
constituintes soluvels em agua; em retirar a
agua, e em seccar depois a madeira.

31. Como um novo produto de fabricação;
uma madeira cuja gominas e seiva fo am nkitirada, e cujos preservativos naturaes sãO
disseminados por toda a sua estruetara.

35. Como um novo producto de f becação,
uma madeira escoa, cinjas gomam soeu* e
selva foram retiradas, e toado as suas fibras
Impregnadas pelas resina,.

30. Como um novo produto de fabricação:
uma madeira socca, cujas poma sauvais e
seiva foram retiradas, o cujas finais :imo ex,
pandidas e impregnadas pelas resinas da mai
deka.

37. Como um novo producto de fabricação
uma madeira que tom as suas fibras indivie
duaes expandidas o impregnadas ptdos SC11.9
preservativos naturaes.

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de 1920. --,
Por procuração, Pedro limado() 'Werneek.

(2.199)

81,o processo para o tratamento e consoe;
vaaão da madeira, que conskto em exsudata,
afiro de a aquecer o aqiollecor; em submete
tel-a depois ao vacun o, em seguida, ao va-
por sob pressão, afim, de elevar a sua tempos
ratara, depois novamente ao vacuo, em se-
guida á agua aquecida, afim de dissolver e
retirar os constituintes soluvehe em retirar a
agia, o em amar dopoes a madeira;

22, o processo para o tratamento e consers
vaelo da madeira, que consisto em exsudal-a,
afim do que ela ao amoleça e aqueça dopoia
em subnaeltel-a ao vacu°, em seguida ao va-
por. afim do elevar a sua temperatura, de-
pois novamente ao vacuo, em seguida á agua
aquecida, afim de dissolver e retirar os con-
stituintes moinaria, e, ~quanto a madeira es-
tiver mergulhada na agua, em estabelecer
um vacuo, afim de reduzir a pressão abaixo
da pressão atenospherica: em retirar agua
em escoar depois a madeira;

23,o processo par	 tratam: ti- o coristir-
vadio da madeira, qu eausisto em menus

ala em agua aguas a, sob proXio,
emquanto ela estiver more, N ada, em meus
sir a: pressão a um ponto 'abale da pressto
atmospitries, em retirar a agua 6-Sit~t
depois a madeira;

24,o processo para o tratamento e conser-
vação da madeira, que consiste em menos
Ihar a madeira em agua aquecida, sob pra-
ga: eniquanto alia estiver inergulhaia, em
reduzir a pressão nata um ponto abaixo da
pressão atmospherica, afim de d issolver o re-
tiror.os constituintes soluveis; em submetteta
depois ao vacam. e em Introduzir, simulta-
neamente, em vrlta da madeira, UMA quan-
tidade da um agente gasoso aquecido, subs-
tancialmente agua/ á que se retirou no esta-
belecinsonto do vacu°.

25,a processo Rara o tratamento e Mb.serração da madeira, que consiste em mer-
gulhar a madeira em agna aquecida, e
tratal-a ...acena lamento, emquanto alia es-
tiver morgulhada, com pressão e vamo, afina
de dissolver progressivamente e retirar 08
constituiute .t solsveis ; em retirar a gua, e
em recear depois a madeira ;

20. o proc.: Asa para o tratamento e contara
vaçã.0 da mateira, quo consisto em =Mar a
madeira, afim de que ela se amolleaa o
aqueça ; depois em submeter a madeira ao
vacu() ; em seguida, em introduzir o vapor,
sob pressa°, afim de destruir o nono e actuar
sobro a madeira ; em submeteu', outra vez,
a madeira á acção do vacilo; depois em
mergolhal-a um agua aquecida, sob pressão,
afim do dissolver o retirar os constituiafaa
sOlere:s ; submettelza novamente ao
vacu°. u depois a unia atmospbera humitia,
oh irmano, emquanto se applica o calor ;
em 4o:101er subsequentemente a malfira,
ao calor de seceaggnii, o finalmente om acane
&cismar a madeira;

27,o processo para o tratamento e orna
sorranSo da madeira, que consis ie ein sub-
roottel-a á agua 'supor-aquecida. 0, momo°
ela est ver mtraulautia na agua, em reduzir
a pressão abaixo da pressão atmosohorica,
si( o do dissolver e retirar os .constituintes
soinvola em agua ; em submettal-a cm se-
guida ao vacuo, onepianto se mantem o calor;
um interromper o vacilo o submotter a ma-
deira á pressão ; cm reduzir novamento a
pros.são abaixo da pressão atmosphorica ; de.
pois em submetter a madeira a uma atmos-
phora hunsida, omquanto se introduz um
agente gasoso aquecido, e finalmente em .
acondicionar a madeira

28,o processo para o tratamento da ma-
deira aquecida, coútendo humidade, que
consisto em introduzir, na madeira, um li-
qnidn cuja temperatura és mais baixa riu que
a tomperatura da madeira ; as diferenças de
temperatura estabelecem um vacu° em volta
da madeira, o obrigam a sua humidade a
mover-se na clama° da sua superficle;

29,o processo para o tratamento da bua-
doira aquecida, que consiste em estabelocer
um vacuo por meio do um 'a gente resfriador,
cuja temperatura está abaixo da tempera-

-tura da madeira; as diferenças entre a tem-
peratura interna e a externa, obrigam a hu-
midade da madeira a mover-se na direcção
das superficics.

30. O poocesso para o tratamento da ma-
deira, previasnente tratada em agua aqueci ia,
afim de retirar uma parto das gommas sola-
veia em agita e uma parte da solva, que cona
sista em estabelecer um vamo.

31. O processo-para o tratamento e conser-
vação da madeira, que uniste em subtnetter
a madeira á agua aquecida, afim de dissolver
e retirar os-eonstitnintes soluveis; em ret rar
a agua; depois em reduzir repentinamente a
tampe atura e a pressão, em volta e dentro
da Madeira, pela introducção de agua fria,

SOCIEDADES CIVIS •
dtatiociaeilo 13ramilielra de Int4

premia -
Na publicação dos estatutos da Ainecin1.0

Brasileira de Imprensa, inserta na edição do
Diário °Dieta: de 30 de março prazam° findo,
notam-se, em alguns artigos, lacunas e talhas
que, aliás, se verificaram, por inadverteacia,
na califa dactylographada do original chibo" -
rado pela revoctiva comesse>.

A rectificação que se segue, redigias e ase
signada pela referida commissao, abadem a
latira do trabalho approvado em assembléia ge-
rei dos socks, realizada 3 30 março de core
rente anuo.

Art. 18. (Redacção publicada): «Os godos
efectivas só gozarão, dos direitas e vantagens
destoe estatutos depois de ires meras de con-
tribuição efectiva, escaptuados Os auxilios
da Sução Beneficente o da Assistencia Medica
Judiciaria».

Art. 18. (Redação approvada): «Os soclos
afectivos só gozarão dos di reitos e vantagens
destes estatutos depois dosares meses de con-
tribuição efectiva, caco/fundos os auxilies
da gecção Releficento e da AssIstencia Medica
e Judiciaria, aos ganas terão direito desde
logo.

Art. 20. (Redacção publicada): afito podoe
alo ser eliminados por atraso do pagamento
de mensalidades os SOCIOS afectivos que, por
enfermidade ou falta do colocação estiverem
no caso de ser soceorrIdos pela associação».

Art. 20. (Reciacçie apprnvada): «no poe
darão ser eliminados por atraso do pagamento
de mensalidades, os mios efectivas que, por
enfermidade ou falta de collocaçao, a juizo da.
directoria, estiverem no caso de ser soecorria
dos pela associaçãoa.

Paragraph0 unho-- (9 Redacção
publicada): «Fica livro ao socio o direito de
assignar a sua cedula, assim como de votar
por procuração, uma voz que determino ea
nomes e cargos. dos candidatos».

volta da madeira, sendo a temperatura
terna da madeira sntliciente para vaporimes,rn
asna humidade interna;

t3, o processo para o tratamento o.
conservaçao da madeira, que consiste em,
appliçar, á madeira, ,um liquido supee
aquecido ; danais em mergulhar a ma

-deira nosso liquido ; em impregisal-a eale
-pletamente ; em interromper o &alteie6Ii-00

em retirar a agua, antes que se de qualquer:.
destruição substancial nas abras, afim da'
retirar a midetr parto da subatancia
~aval ;

14, o proacaso para o tratamento e come
earstio da madeira, que consisto em agnome
preliminarmente a madeira, afim de exsudal-&;
em apalear á madeira e em volta doba,
etnquanto &Ia estiver eSlial aquecida, urna
super-aquecida, que já foi usada para fim
semelhante ; em retirar a agua super-aques
tilda o em seccar, subsequentemente a ma.
data;	 •

/5, o processo para o tratamento o ala-
• servação da madei ra, que colide° em aeuener
preliminarmente a matieira, afim do exsudai-a;
em applicar is. madeira o em volta dona,
emquanto dia estiver aleite aquecida , agua
super-aquecida: masecatirar a agua, e em
somar subseryneetemèneo is madeira ;

18, o processo para o tratamento e unser.
ração da madeira, que consisti em suisuetteeta •
á ração do vamo, afim do retirar o ar nana
confies; em mergulhar depois a madoani em
fluido. sob pressão, aflui do dissolver o az-
edar as gomem PONVOiS e a seiva: em
soccaraubsequenteniento a madeira, o depois
em acondirionaea ;

17,o processo para o tratamento o comete
vaçio d. madaira, qne eondato em exsudal-a,
dfiln do aquecer e amolecer a madeira em
morsa ilhal-a em agna aquecida ; e em sub-
ineteer subsequontementa a madeira a uma
temperatura do moagem ;

18,o proc.:aço para o tratamento e comer-
vaçao da madeira, que Consiste ora ountlal-a,
afim de que ela . se • aqueça o amoleça: em
tratar a madeira, afim do dissolver os constes
tuiuiús soluveis, e cm seccar subiequente-
mento a madeira ;

19,o processo para o tratamento o censor-
afaça° da madeira, que C011.5.40 um exsudal-a,
afita do que cila se aqueça e ameaça • e cia
mergulhar a mad,ira em agita aquecida. sob
proseio, afim do dissolver o ralear os consti-
tuintes soluvois ;

20, ° processo para o tratamento da ma-
deira • afim de amollecel-a, que consisto em
triorglilbar a. madeira em aram super-acne-
.ida, afim de dissolver o retirar os constitu-
intes :40IDI CiS; em meter a alma; depois em
submotioe a madeira a uma sario de tsata-
amem pela applioaçau alternada do vacilo o
do presaão. mu volta da madeira; o em
subamiter depois a madeira a um calor. de
soccagem•

•



Art. 37 paragrapho nnico—(Redacçâo
*provada) : &Fica livre ao sacio o direito de
~ar a sua %nula. assim como de votar

ZatiAração, quando provadainente au-
bate; umaatirsSEOle220m
Cargos dos candi latos: P

Art. 63 parageapho unico—(Redacção pu-
blieada) : «As rendas desse patrimonio seno
destinadas exclusivamente á manutenção das
institutelIes de aisisiancia e á compra de
livros. Os saldes disponivois dos balanços ge-
raes serão convertidos OM bens, incorporados
ao pilItisiOssi0 s .eis I .»

Art. 63 paraitrapho mico (Redacçáo
aprrovada) : oAs rondas desse pa rimonio
Garito destinarias earludvamente á manu-
tenção dam, . instituições de • assist-ncia e
compra de livres. Os ssidos oniveis dos
balanços gorada será° convertidos em bens,
incorporados ao patrimonio social» A com-
inissao.—Jose Petiz .tves de Souza.—Arthur
Ctimplido de Sant' Anna.—Augusto Pinto Lima.

(2.208)

Cal ie a Beneficente dom Ene.
• gado*/ dto vloinho

. (Extracta dos estotatos)	 .
À Cota Beneficente dos Empregados do

Moinho inibo, com séde nesta Capital, reger-
ee-hs, pelo .11.posn) dos seus estaturos e de
accardo colo o Co ligo Civil em vigor. A Caixa
tem por firo prestar aos seus associados m-
alhos pecuida los, benencencia, funeral,
soccorros mancos e pharinacenticos, • assim
como °tinias (Sentaria. Manter uma escola
primaria para 04 assoeiseos a seus uh"
quando a recisita o permattr e ajuizo de uma
assetubléa coral exclusivatnents coai oca ia
para este fim. a Caixa 4ark administra ia por
uma „directoria composta de : presidente,•
vice-presidente, 1° e 2° seoretarlos, thoson-
reiro e procura los e por um conselho ciosa-
tuido de seis membros. E' retires nada activa
e passiva, ju lidai e oxtrajudicialutente pelo
presidente. os esta t.to4 piderlio ser refor-
madua quando a pratica nentonstrar (ide of
mesmos prejudicam á Caixa. Os associados
uão respOssárste subsi lariamente pelas obriga-
ções sociaes. A 'asma na° poderá ser dissoi-
Vida euiquaoto houver trinta socios que -se
pbriguein a mantel-a. No caso de dbisoiução a
assembléa geral resolverá sobre o destino a
dar	 uatrimeniu suciai.

modo Janeiro, 19 de abril de £921.
(2.204)

/Sociedade 11:aenolleente doa
Wicassial st batam* da i giCa t r a da de

Ferro C7 n-aatiro1 do ii-seasil
• '"' (Eitracto dos Estatutos) -A Sociedade Benedeente dos stashinistas da

Estrada de Perro'fflantral do Brasil, com sede
nesta Capital, regsr-se-ha pelo . disposto nos
seus estattitus e de aos-6rd° com o Co migo t1l.
vil em vigor. A sociedade tem por fim pro-
mover a cooperação e solidiíriedade dos ma-
chinistas e- o bem da classe. A socida le é-
administrara nor ama . directoria- esnipoae
de: presidente. I' e .2° secretarios, thesou-
relvo e procurador e por um conselh6 de nove
membros. 'E' resresentada activa e passiva,'
judicial e extraludirialmente pelo presidente:

Os estatutos da sociedade st, poderão ser res
formados depois de decorridos dez anuas da*
Sua approsação. Os associados não respondem
isubsidiariamente pelas obsigaçOes sociaes. A.
Sociedade sé poderá ser dissolvida por delibe-
raçao da assembléa geral especialmente coa-
tocada. REISOlvvIS a dissolução o destino do

zr
trimonto saciai obedeoerá as disposto no ar-

88o seus paragrape03, dos astalsitos.
uo

deJanairo, O de abril de 4911.
(3.94)
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Votos

nimendador M. S Mala 	
13.450
13.458

!Sociedade A.nonyma Grande* o "ado o Dr. José PireS BraIldãOs	 30.14 13.4"
- Moinhos, do Brasil

........	 .	 Para supplentes
Votosacra na. ABIZZIZIÉ1 GERAL ORDINÁRIA MI lê H - - jr; Agostinho Pereira da Cunha. ;.i 43.450azam Dl 1921 1. G. Craca..

X.:3	
.

). Robinson 	
- 43.450. If 	  

12.950
Aos desaseis dias do má de abril de mil no' ohUndo o Dr. Jon Pires Brandão 	 500veeentos e vinte um. reunidos em uma das

salas do predío á rua da Candeia ria numere aii›.oitaidoicl,idodasar.appuraresforteneteá vphirotlatateeUleiretos-
noventa e dons, -quatorze ilee lORiSUIS rege- membros do conselho administrativo _para osentando treze mil quatrocentas e eine tanta •bieonio de 1921-1922 os Srs. Miguel Camuy-acções com-igual numero de votos, o Sr. Leo-A ratos, Or. Manoel Gonçalves da Silva Pinto,Poldo Maneai, director presidente Interina "a F. Cauda, commendaUr Luiz Camuyrano,qu- Wciedade, veriticando ás atorze horas e Carlos Pery de Lemos e Leopoldo Glanolli ;meia, haver numero legal, declara installada membros da commissão fiscal par; cate mer-
a assembléa, pedindo que dentre os presentes cicio os Srs. René Rattard, Catrood L. lio.fosse indicado um senhor accionista para pra-mesto e cemateciader M. S. mala e gap.
sidir a reunis°.	 - dentamos Srs. .I. Agostinho Pereira da Cunha,Por proposta do accionista Sr.ssommen- I. G. Cross e il. O. Robinson,- 'dando todosdador N. S. Mata,' unanimemente aco .Ita. foi por empossados, cumpridas-as formalidadesIndica:10 o Sr. Dit. José Pires Brandão, Ode da lei.	 .-	 .agradecendo a distiticrgia de sua escolha para	 Estando esgotada t siirdeni do dia, o Sr.presidir a assemblés convida para secre . a dag presidente concede a palavra a quem dellaos Srs. Alvaro de Almeida Gama e comam- quisesse usar em bem da ordem e interesses
dador M. S. Mala., os quaos resPectivament° sociaes; ninguem della guia fazer uso, pelotomam seus 'ogivas na mesa,	 que o Sr. presidente encerra a sessão, pe-Assim formada a di .ecç io da assembléa, o .dindo uma pequena espera até ser redactadaSr. presidente de-ti, declara que. estando a a acta.
acta da ultima reunião já approiada e até Concluída essa redacção, foi essa acta sob-.
magna& por todos os -pedantes a alia, dei- mettida á discussão e a votos, sendo alia una-xava _por isso de subasett il-a 40 conhecinianto nimemente approvada, pelo que vae pela mesados Srs. accionistas, entrando desde logo na e por todos os presentes assignada.
ordem do dia.	 Rio de Janeiro, 16 de abril de OU. .Nesta conformi 'ade, ordenava ao Sr. I° se- José Pires Brandão, presidente da assembléit.cretario a proceder á leitura do balanço. re- -,- Alvaro de Almeida Gama, is seoretario. —latorio e contas da administração referentes M. S. Mada, 20 secretario. — Por procuraçãoao anuo social findo em 31 de dezembro de Just Bastos & Comp., M. S. Moia. — Por

procuração de Carlos Pery de Lemos, H. 8.
Metia. — H. O. Robinson. — Por procuração
da Sociedade Financeira e Industrial Sud
Americana José Pires Brandão. — Por pro-
curação de'S. Guthmann. José Pires Bran Mo.
— Po? procuração de Jorge Oder, Jose Pires
Brand4o.—Por orocuraçao de Eduardo Bunge,
Josd Pires Brandão. — Por procuração de
Luciano Matastes; José Pires Gravido. — P.
Canela. — Leopoldo Gianelli. — Luiz Canina
'rano .

•••nnnn •

Banco da Lavoura e do Come
=ereto do Bruta/11

SOCIEDAD ANORMAS
.

Pena liattard 	 efarood L. Bobinem..

- de 1910.
Usando da palavra pela ordem, o accionista

Sr. com" redor Luiz Camuyrano pro Õe a
dispensa dessa leitura, visto taes documentos
terem sitio publicados, sendo por isso )6 co-
nhecidos de talos.

&ablactada á discussão e a voto essa pro-
prosta, foi alia unanimemente apsrovada sem
observação, pele que o Sr. presidente manda
ler as conciusisss do parecer da Com missão
Fiscal, pondo-as a votos, as comes tbraui una-
nimemente approvadas. absten .4o-se de votar
os membros =ia administração e da Commissão
Fiscal presentes.

Terminada assim a priziaelra parte da ordem
do dia, o Sr. presidente declara que a se- ama ta Asneada azam °RIMARIA Dos $air.
guinda parte consta da eleição dos membros 	 ACCIONISTAS, 1°1 18 DZ ama os 1921
do Conselho Administrativo para o bien.do
de 192.-1922, e Jos membros da Commissao 	 Aos 18 dias do mez de abril de 1921. ás IS
Fiscal e respectivos supplentes para o exer- ho sas e 1/4, reunidos no salão do adificio do
cicio corrente. 	 Banco, á rua Primeiro de março n. 85. diver-

sos Srs. accionistas, representando por si •
Em taes condkOes, suspendia a sessão por como procuradores. 7.786 arções, conforma

10 minutos, afim de que os S s, accionistas se te verificou pelo respectivo livro de presença,
bahi'itassem para giras e n ções	 o Sr. Dr. Leonilas Datei, presidenta do Banco,

Findo aquelle prazo, al lidOu O Sr. preta- declarou installatia a asembléa o quando ia
dente proceder á ehamacL para a eleiçso -do indicar um accionista pala presidir os trabw.
conselho administrativo, mio sido recolhidas_ lhos, o accionista Sr. Dr. Lonrival Souto

resultado :
14 cedulas'que, apura , deram o seguinte pediu a palavra propondo o proprio Dr. Loa-.

nidas Dotai para presidil-a, o que foi sul»
Votos testudo á apreciação tia assemblõa e posta

Miguel Camuyran0 	  13.450 em votado foi unanimemente approvado. O
Dr. Manoel Gonçalves

Pinto 	
F. Candi; 	
Carlos Pery de Lemos 	
Leopoldo Maneai 	
Luiz Caranyrano 	
obtendo o Sr. D. Roberto

Finda essa eleição, foi procedida á chamada
para a eleição da 001111D18810 fiscal e stip.
plantes, teimo igualmente sido recebidas 14
cedidas que apurada deram o seguinte reml-
tado:

Sr. Dr.	 nide% Detsi sgradeçe á assembléada Silva,	 essa designação e convida para secretaries
Srs. Dr. Joaquim de Gomensoro e Alfredo L.
Ferreira Chaves, que amoitam e assumem OS
seus togares. Depois de lida e approrada,
unanimemente, a acta da assembléa geral
ordinaria, realizada a 29 de abril de 1920,
disse o Sr. presidente que, sendo essa re-
unia° °editaria para leitura do relatorio da
directoria e parecei' do conselho fiscal, elei-
ção de um director, conselho fiscal e seus
Apple:nes, ia.maadar,prooeder a leitura 44;

13.450
13.350
43.20
13. a0
13.250

200

(2.207)
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relataria da directoria,	 ' i	 .t1IdndP4resieneiasaçswbIéa, convidou
apreciação dos Srs. acc.ouistas e a °ouso-
quinto discagem das coutas e actos da aliai-
Distração dusante o ando Lamurio da 190.

O accionista Sr. Manoel Gomes Moesera pado
dispersa da 'altura do relatorio, porquaato,
maio sido o mesmo publicado. foi; tainbeas
disir:buido imuresso. Submeta Ia a votação;
essa proposta, foi unanimemente alou:ovada.
O Sr. presidente convidou cotão o Sr. Jtaé
Gomes de Peitas, membro do coa:solho fiscal,
a Ror o parecer do mesmo conselho, que é o
seguinte:

.8 Srs. accionistas — Em cumprimento do
dispositivo legal, o conadho 5~1 do Banco
da Lavoura e do Comraercio do Brasil veia
emittir sou parecer ?denote ao anuo de
1924.

Examinando o balanço, a escripturação
• os demais documentos postos á sua dispo.
alça°, teve a satisfação de verificar nao
16 a concordando de todos esses elemen-
tos do prova, como lambem a regulariaele
e escruptdo com que são resolvidas todas
as . operações. Sondo assim, é de parecer
que sejam approvadas as contas e os actos
da directoria relativamente ao exercido lin-
do. Rio do Macero. 5 de abril de 1921.

josd Gomes de Freitas. — Visconde de
Alves Mathew e Ernesto Machado Guanaa
'tiles.

Terminada que foi a leitura deste parecer,
submetam o Sr. presidendonte á discussão dos
Srs. accionistas o relatorio • da directoria,
juniamento com o parecer do conselho fiscal
e que postos em votação, foram approvados,
abston4lo-se de votar os membros da dire-
ctoria o do conselho fiscal. Fizeram dedo-.
raç en de voto as Srs. accionistas, Drs. João
• il iro do Toledo Franco, F •ancisco Paula
mawaid e Antonio Baptista Ramos Bittencourt
que sé não approvam as contas por não po-
daram approvar as do segundo semestre e re-
geitar as d primeiro.

O accionista. Dr. kilo Brasileiro de Toledo
Franco pe lio alguns esclarecimentos á dire-
ctoria, sobro a Campanha Feizorifico Cru-
solvo c Banco Vitalicio do Brasil. Pelo Dr. pre-
sidente e poio director secretario Sr. Edu-
ardo Araujo foram dadas as informações pe-
didas, com as-quaos ficou Inteirada a assoma
bléa.

O Sr: Alfredo Ferreira Chaves, propõe, e é'
unanimemente approvado, uni voto de pro-
fundo pesar pelo fallecimento do Sr. commen-
dador Pedro Gracio, antigo accionista do
Banco o respeitavel membro do conselho
fiscal. carro essa que vinha °ocupando ha
seguramente 14 asnos.

E' submettida a discussão a seguinte pias.
posta do accionista Sr. Manoel Gomes Moreira:
GO accionista abaixo assignado propõe que, a
juizo da directoria, equando a situo() finan-
ceira o parolara, seja dada ao Banco uma
installaçao hygienica, c onfortavel e renaosa
fazendo obras no sou odiado, de modo a dei-
xar este estabelecimento bancado de ser o
mais mal installado desta praça. Justifica
a presente proposta, a recente liqtadaçao
feita pelo Banco, da parte que possnia na Usina
bletlevade o que estava iuoluida noa seus
bens de rala por cuja liquidação louva a di-
rectoria polo °sino empregado para un
Gine. ilanod Gomes Moreira. Rio, 48
do abril do 4921. Sobre essa proposta mana

• Pataram.so contra os Srs. accionistas Dr.
Jaao Brasileiro de Toledo Franco e Julio de
Pinna Rangel, o submettida a votação é regei-
tada.

O Sr. prasidenta disse, então, que sendo
Lambem objecto da presente reunias, a eloiçao
de uns director para a vaga existente, con-
selho fiscal o seus supplontes, ia passar a pre-
sidencia da assembléa ao if secretario Sr.
Dr. Joaquim de Gotnensoro.

O Sr. Dr. Joaquim do Gemensoro, assa-

para escrutinadores. os Srs. Dr. João Brasi-
leiro do Toledo Franco e Eduardo Vos -ou-
caiba Soares, que occuparam os seus togares,
á mesa.

O secrotario o Sr. Alfredo Ferreira Chaves,
Protsodou então, á chamada dos Srs. ao:do-
eis:as, tendo sido recolhidas 60 cedidas, sendo
20 para director, com o seguinte resultado:
Dr. Loonidas Dotei, com 5.048 votos; 20 para
O conselho fiscal com o seguinte resultado:
Visconde de Alves Matbeus, José Gomes de
Freitas e Ernesto Machado Guituaraes, com
5.082 votas, cada um; Si) para supplentes,
com o seguinte resultado: Manoel Gomes Mo-
reira e Julio Plana Rangei com 5.082 votos
cada um. e a Sr. Dr. Joaquim de Gomensoro

- com 4.738 votos.
O 8r. Dr. Joaquim de Gomensoro, á vista

do resultado da votação, Proclamou eleitos e
empossados o Sr. director, membros do coa-

'belho fiscal e seus suppientes. passando a pra.
aldeada ao Er Dr. Leonidas Dotai, que ao
reassumir o seu legar á mesa agradece aos
Sra. accionista*.

E, nada mais bovendo a tratar, foi encer-
rada a modo da qual se lavrou a presente
acta transcripta no respectivo livro e asd-
guada pela mesa.—Leonidas Detsi.—Joaquini
de Goma:oro. — Alfredo Loureiro Parreira
Choros.	 (2.108)

ACTA DA • ASEEEIRLIIA GERAL °ROTEARIA
REALIZADA EM 30 DE MARÇO ps 1921

No dia 30 de março de 1921; ás 13 ho-
ras, reunidos no escriptorio da compa-
nhia, a Avenida Rio Branco n. 137, so-
brado, ~úmidas representando 8.115
acções, mais de Ires quartos do capital
social, conforme o livro de presença, o
presidente da companhia, Sr. Francisco
Serrador, abriu a sessão o pediu a indi-
cação de um doe senhores accionista
presentes para nresidil-a. Indicado o
Sr. Luis Dias Pereira, este assumiu a
presidencia e convidou para sombrios
os Srs. Dr. Ricardo Villela e Arthur do
Lacerda Pinheiro, que aomplotaram a
mesa. O Sr. presidente da assei-016a
diz então que é objecto desta reunião
deliberar sobre o relatorio da directoria,
.parecer do conselho fiscal, balanços e
contas do anno do 1920, já publicados
no Diarto Official de 13 do correntes
que está sobre a mesa, e tamboris eleger
a directoria da companhia para o qua-
triennio de 1921 a 1924 a o conselho
fiscal para o corrente anuo, conforme
as convocações publicadas no Diario Ora'
(Jatai e no Jornal do Commereio de 13 a.
15 do corrente e de hoje, cujos exem-
plares estão sobre a mesa, assim como
os documentos exigidos pelo tua. 147 do
decreto n_ 434, de 1891,, Desse modo,
mandava proceder á leitura de todos es-
ses documentos pelo Sr. V' secretario, o
que é feito. Terminada a leitura, são
todos elles postos em discussão. Não
havendo quem os discuta, alio submetti-
dos a votação e approvados por unani-
midade. Declara então o Sr. presidente
da assembléa approvados os relatorio,
balanços e contas da directoria da com-
panhia, relativos ao anuo de 1920, e bem
assim o respectivo parecer do conselho
fiscal, concebido nos seguintes termos:
"Os membros effectivos do Conselho
Fiscal da Companhia Brasil Cinemato-
graphion, .abaixo assignados, tendo, de
aceõrdo com a lei e os estatutos sociaes,
examinado detidamente os balançoe,
contas e documentos e os actos da dire-
ctoria referentes ao exercicio de 1920,
encontraram tudo claramente escriptu-

f

rado e em ordem, pelo que são de pare-
oor sejam apProvados pela assemblate
geral dos Srs. accionista*. Pio de Ia.
neiro, 25 de fevereiro de 1921. — Raul
Zambelli. — Alfredo Elisiario da Silva.
— A. Leal V. da Costa'. Passando-se á
segunda ordem do dia — eleição da dia
rectoria e conselho fiscal — pede a pa-
lavra o accionista Sr. Sebastião Mendes
de Brito, e diz que, sendo todos os inte-
ressados na companhia acordes em pro-
clamar qtee a directoria cujo mandaila
vem de oxperir, zelou sompre com a ma-
rima sollicitude e proficioncia peles in•
teresses sociaes, suggere que es' procla-.
me reeleita a mesma directoria siara es-
te novo quatriennio, reelegendo-se fama
bem para o corrente anuo o conee l hO an-
terior, cujos membros desempenharain
oriteriosamente os cargos respectivos.,.
O Sr. presidente põe em discussão estai
proposta e não havendo tombem quem a
discuta, submette-a á votação, sendo el.
la unanimemente approvada. pulam
então o Sr. presidente da assembléa mas
ficam reeleitos para o quatrietudo
1924-1924 os membros da diria ateia an-
terior, Sr. Francisco Serrador. preae,
dente, e David Serrador, director, e puara Q corrente anno de 1921 4, mugem:,
fiscal composto dos Srs. Raul ZaillbCiir,/
Alfredo Elisiario da Silva e A. Leal a- S
da Costa, effectivos, e Dr. Ricardo Virá.
lela, Francisco Luis Ribeiro e -Alfrekke
Laudisio, supplentes, que Contintlara:Oino exercido dos Cargos respect os. Na-
da mais havendo a lratar, o Sr. presi-.
dente suspende a sessão afim de ser laa
orada esta acta, o que é feito on e miln,
Arthua de Lacerda Pinheiro, a° 'secreta.
rio. Reaberta em seguida a ema % é es.
M mesma acta lida e approvula stra seel
'assinada por todos. Rio de Ja neiro, 301
de março do 1921. — Luis .Jaicara. presidente.	 Ricardo Vilicia, 1° sfs.
cretario. — Arther de Locarei,
no,	 secretario. — arthur 11.4“..e
to. — A. Leat V. da Costa. — to,mpanbio.0
Mercantil e Industrial Casa VitoUi.
David Serrador. — Detnittgas 1'. doi
Cunha Louzada. — Francisco Serrad,.,,,
— Ignacio Vcrissimo de Meio. --
rio knarra Sobrinho. — Scbd •ti40 Britd,
— Vivaldi Leito flibiro. (Paprodusikaa
por ter sahido 4`010 incorrecções).

—
^QMPANEIA NACIONAL DE TABACOSi

'FABRICA PINHA»
'ACTA DA ABEEMIILÉA GERAL OPT,INARIA

COMPANHIA NACIONAL DE TA1:1,4,011.1 trA•4
Enna PIEM» REALIZADA a 31 na MAN,
Co DE 1921	 .o •
A's quinze horas do dia trinta e mi§

de março de mil novecentos e vinte al
um, na saio social da Companhia Nado.
nal de Tabacos *Fabrica Pintou. á roa§
Marechal Floriano Peixoto numero cango
to e vinte e quatro, presentes e Compa.*
guie Générale das 'foboca CaiSse Coai
mereiale et Industrial° de Paris, lirsi
Raymond de Burlei. Eduardo Corrêa d .
134 e Benevidea, Dr. Francisco Mauoe
Chagas larada, Josa Pinna demente Mui.
a, Clemente Musa SC .Comp., Joaquim dqj
Plana Vinhal, MIO Corrêa Bento, Coso
Mio Jogié Coelho de Almeida, CustodiE
Coelho do Almeida Filho, Olga Coelho,
de Almeida, Lucia Coelho de Almeitiai
Maria Helena Coelho de Almeida, Ruin
Coelho de Almeida e Joaquim Telles, rea
presentando mais de metade do capital
social, conforme o livro de presence, di
Dr. Raymond de Burlet, presidente MI
exercido, depois de lida a convocação'
publicada nos jornaes, declara, attingidol
o numero legal, stalg dgseseis accionli/ •

1MMRIO*.OFFICIAtc-, •—•-,...:,__AblirderID2r" 'nine
• •

•
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ha trabalhos o Sr. Dr. Francisco Manoel
lei, aberta a sessão, indica para presidir

tas presentes, possuindo op representan-

Pcções e preenchidas as dasposições da
do quatorze mil tresentas e cincoenta

Chagas Dona, que assume a presidencia,
"acclamado pela unanimidade dos accio-
nistas presentes. São convidados para
secretaries os Srs. Joaquim Telles e José
Pinna Clemente Mura, que tomam as-
sento na mesa. E' procedida á leitura
da acta da ultima assembléa geral ordi-
naria e, depois de approvada, o Sr. pre-
Sidente convida a directoria a apresen-
tar o relatorio o contas da gestão do
tkeroloto que decorreu desde primeiro
ate janeiro ate trinta e um de dezembro
de mil novecentos e vinte. Por proposta
do accionista Sr. João Corra Bento é•
dispensada a leitura desses documentos,
bem como do parecer do conselho fiscal,
por serem os mesmos de pleno conheci-
!Mento dos accionistas presentes, em vi -
kude das respectivas publicações feitas
peia imprensa.° Sr. presidente convida os

rs. accionistas a discutirem o relatorio.
p inguem pedindo a palavra, o &. presi-

dente submette-o á votação d-a 11%som=7"'ingmente eleitos os nomes seguinte4
bléa, que_ o approva unanimemente, co-
mo lambem as contas apresentadas, com
excepção dos votos dos directores e do
conselho fiscal. A conta de ciarmos e
Perdas) o o modo de distribuir o divi-
dendo e o saldo dessa conta são, da
mesma maneira, submettidos á discussão,
e á votação e são unanimemente appro-
vados, com abstenção do voto da dire-
ctoria e do conselho fiscal. O Sr. presi-
dente propõe á asseinbléa um voto de
louvor á directoria pelos resultados sa-
tisfatorios do exercicio, que fazem pre-
ver um futuro animador, o que é appro-
vado unanimemente. O Sr. Raymond do
Burlet agradece em nome da directoria.
Em seguida o Sr. presidente pede á as-
sembléa ratificar a nomeação feita pela
directoria, do Sr. Dr. Raymond Chabrol
como director, em substituição ao Dr.
Victor Vée, que pediu demissão .E' una-
nimemente approvado o acto da dire-
ctoria. O Sr. presidente manda proceder
emfim á eleição do conselho fiscal, para
o novo exercicio, tendo terminado o
mandato annual dos actuaes. São una-,

Sr. Dr. André Gustavo Paulo de Fron
tin, com 14.350 votos; Sr. Dr. Custodick
José Coelho de Almeida, com 14.200 vo-4. -
tos; Sr. Dr. Ernesto Corrêa de Sá o Be-r)
Pevides, com 14.350 votos. Para sups.f
plentes: Coronel José Muniz, com 14.35G,
votos; Sr. Camille Voullemier, ema,
14.350 votos e Paul Emite CasanovaÀs
com 14.350 votos. Não havendo maiol
quem peça a palavra, o Sr. president&
encerra a assembléa, da qual passou-se
a lavrar a presente acta, que, lida e tip...
provada, é assignada pela mesa e por to-i
dos os accionistas presentes. Rio do Ja-11
neiro, 31 de março de 1921. —
mond de Burle. por si o pela Caisse Com-,
inerciale et industrielle do Paris.
Francisco Manoel Chagas Dona, por si e
pela Compagnio Générale das Tabacs.
Eduardo Corrêa de Sá e Benevides.
Joaquim de Pinna Vinhal. — João Cor..
réa Bento. — Custodio José Coelho de
Almeidq, por si e seus filhos. ir Cle-
mente Muza COMP. — José Pinna
mente Musa.	 Joaquim Telles, secre-.
tario.	 _	 a.,1. 9 '#)1

Royal Exchango Assurance

Companhia iagieza de Seguros — Fundada em 1720

Agencia geral no Bpsil

EALANÇO EM 31 DE DEZEMBEO ' DE 1920

•

Passivo

Capital
pelo comaituido e realizado para garantir suas trans-

acções no paiz 	
Reservas:

	

t
ara sinistros não pagos 	  453:0008000

	

ara riscos nao vencidos 	 	 84:24S.00

IMpostos"recohidos e a pagar
. •	 Casa matiz:

	

taldo desta aouta 	

Activo
Depositado no Thesouro Nacional em apolicos da di-

vida publica 	
150:000000 Depositado em Londres em titules brasileiros 	

	

Saldo (ias contas das arncias 	
Dinheiro em caixa 	

537:2548100 Diversos devedores 	

i :8868970	 Conta de lucros o perdas:

140:658$420 Sáldo desta conta 	

200:000PON
b50.0008000
43:5165965
14:6975035

0375100

620948$395

1.429:794790
	 1.429:7998790

CONTA DE LUCBOs E PERDAS PELO ANNO DL 1920

Delito
Bespezas geram  ' • - ‘-` -

gr
mini:sac.
nistrus pagdb 	
- Reservas:

Para sin,a.ros r pagar 	  453:0008000
Para riscos nao vencidos 	 	 	 84:2548400

Credito

45:937$910 Premios liquides recebidos 	  -
42 :12 ,58à0 Custa das.apolices 	

242 ; 0808,A0 Diversas receitas 	
Reservas:

Transoorte lo anuo de 1919 	
537:2515400 Saldo para 1921 	

867:3998800

210:630000.
b14000
13.11Ã

35:2895940
620:94b$390

8ó7: 3998800
•n••n•

S. E. ou O.— Rio do Janeiro, 12 de abril de 1921.— Anglo Brazilian Comincrcial ee Agency Company Limita, agentes gemes,
(2.193)

, „COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
s	 CONZIANÇA INDUSTRIAL

IIELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO Á
ASSEMBI4A GERAL DOS SR& ACCIONIS-
TAS EM 25 DE ABRIL DE 1921
Sra. accionistas — No cumprimente.

Co dever que nos impõe a lei e o art. 27
Mos nossos estatutos. vimos relatar-
-Vos as occurrencias principaee do armo
indo de 1920 e submetter ao vosso
reco e julgamento as respectivas

ontas da nossa administração.
.,	 Fabricas

• , TOMOS a satisfação de vos informar,
X's, aOcionistas, que os edifieios se

acham conservados devidamente. e to-
dos os machinismoe, em perfeito estada
do funecionamento.

Os quatro galpães a que nos referi-
am em nosso relatorio anterior estão
completa e perifeitamente acabrulos.

A su	 construceão importou em
125 :723A740.

Nesta nova dependencia já se acha
installada mais uma secção de alveja-
mento atém de outras que se tornavam
i ndispensaveia Rua o sieselivoNimehito
da nossa fabricação.

Aeuardamos a chegada de novos ma-
c/unimos para serem alli installados.

Os negocios durante o primeiro se-
mestre cotteram hem satisfactoria-.

mente. No segundo, como é do clom1-¥
nio de todos, diminuiram sensivelmen-
te as vendas, não nos permittindo, por
isso, alcançar o mesmo resultado do
primeiro semestre. Ainda assim pude-
mos distribuir um dividendo remune-
rador e reforçar as nossas reservas.

Infelizmente a crise de consumo ten.*
do a aggravar-se no anuo que começa
— é esta a -nossa appreliensão — oxalá,
pois, que esta previsão não se con.4
firme.

A iproducç'ão !foi regular durante ai
'1111I10.

Todos os productos das nossas fabri;
cas continuaram a ter a MellOT ROCI
(ação no mercado.
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o conforto o Ouxiiio.
terem. Os nossos how: operados •te todo

Não lemos poupado afonos para

Concluimos a archibaucado. a que
no« referimos no relatolo de 191u.
degtirtada ao Confinne'a Athletico Club
n hem a5sim os demais melhoramentos

• indisperisaveis a este campo da diver-
etles do nosso pessoal.

N.anepaeunall COrn ASSO canstwirce50
41:3503390.

Com o mui= prazer temos assis-
tido 113 ulemnidades offeCtuadaR na.

•sociedades, quer bentficentes quer re-
creativas. oreanizades e mantidos peto
nosso estimado ~tarjado, ás quaes te-
mos prestado todo o nosso auxilio o
apraz-nos registrar, com mui fa satisfa-
Oto. a boa ordem e camaradagem que
entre todos oxiste.
O valor das fabricas em 31

do dezembeo de 1919 ora
de Ra 	  tt.6t8tl5270
Foi accrescido do seguinte:

Dulia urdi:ei-
ras 	 	 5:5438530

Material em-
prera•10 na
electrifica -
ção 	 	 4:1883160

Custo de qua-
tro gatilhos. 125:723r40

41:336$300Foothall ••••• •
Calmo para.

residem.—	 5:3278480
Melação de um

muro á rua
D. Elisa...	 5728000
	

182:6828088
•••n•n•nn••• ameffiab ••••••nn•••nn•n •••• ••n•••

ficou com o saldo de Re 	  11.818:4083350
Gei.o,n••nn•n••n•••••••n

como vereis do baiano de 31 de de-,
zembro ultimo.

Casas para operario"
Temos mantido com o maior cuidado

a sua conservação e limpeza.
Os concertos e reparos feitos durante

o anuo importaram em 22:8588810,
como vereis na demonstração da conta
de lucros e perdas 'sob o titulo «Obras o
concerto*.

Havendo constante deficiencia de ha-
bitações para o nosso pessoal, adquirlo
mos. deividamento autorizados pelo vosso

•digno conselho fiscal, um grupo do
vinte o quatro casas altas á rua Maxwell
peia quantia de 231:2532800 e um ter-
reno á rua D. Elisa pela Importando
de 14:001$300, quo levamos á conta
*Casas o terrenos».

•Manufactura.,
Cumpre-nos, roais uma imitz, apireo

sentar sinceros agradecimentos á nossa
muito estimada freguesia pela prefe-
rencia continua com que sempre nos
distingue.

Debentures
A sua importando em

31 de dezembro. de
1919,	 representada
por 9.285 dWbenta-

. •1.-857.;000$000rei., era de 	
Aroortizamoa, Per sor-

teio em 24 de sem
flunbro de 1920:

1.035 debenturee ›,y,mg	 207:0002000

Ficou reduzida a...... 4.850:0001000
representada por 8.2511 debentures ena
circulação, como vereis pelo balance..

Bsccfa
Foram pagos çorn a habitual pontua./

Iklade os respectivos juros e amortizao
seções.,

DIARIO OFPICIAL

Finanças
A. siturie,ão financeira da ruma com-

panhia continuou a permittir-nos o fiel
cunrprimento de todas as suas obriga-
ções..

•Fundo de reserva
* Está conta passou do anuo• anterior

com o saldo de 2.250:000g, e a 3cim se
conserva em vista de estar satisfeito o
disoositivo do art. 34 dos nossos esta-
siritos	 •

Fundo de deteNóração
Saldo do anuo

de 1919
Foi creditado:

Nal• semestre
de 1921 	  206:0938020

De amortissOo
do debentu-
re« 	  207:0e0000

No 2° semestre
de 1920 	  103:1313020

011111eme....wIffiffipmno

Foi debitado:
No to semestre .

d. 19 O 	  68:1308260
IÇG 2' semestre

.i.: 1920 	  92:3101110
	

160:.140$370

Saldo para 1921, réis  - 1.641:9841370-

Fundo Beneficente
De =Ardo com o digno donselho fis-

cal resolvemos crear este nknodo, cujo
saldo em 31 de dezembro do 1920 é de
50:000O, destinado a liminar á Caixa
Beneficente,

Rosemos
Ficam sendo estas as reservas da nos-

sa companhia em 31 do dezembro de.
4920:
Pondo de reserva	 2.230:00n000

( n TN- nração. , tl-.04'4 "g"—el
• uirdo beneficente -**TIT	 500008000

• 3.941.9818370

• Caixa Beneficente
Os benefis los prestados durante 6

anuo aos nossos operarios attingiram ti
somma do 48:2311320.

Cumpre-nos salientar e agradecer aos
distinctoe mediras -Srs. Drs. Oscar do
Abreu e Henrique Onimarães o dosem-
ponho cabal no serviço que lhes está
confiado e ainda louvar o Juvencio
Fortuna Rodrigues dos Santos, encame.
ga4o da nossa Abarrilada, pelo zelo a
!dedicação com que exerce o seu como.

A todos, os nossos maiores• agradeci..
mentos.

Escola
iAi imunda tem sido regular e com

aproveitamento reconhecido.
São merecedoras dos nossos louvores

as dignas professoras D. Maria Alvos
Leal e D. ,Adelina Luiza Perdigão Lou-
reiro.	 •

Os prernios annuaes foram conferido!)
aos seguintes alumnos:	 •
Odette Lopes 	 oe 50,000
João Gonçalves da Silva	 508080
Jupéra Gonçalves da Silva..., 20000
Leontina dos Santos 	

• 

209000
Aurora Guimarães ...	 24W°00
'Paulina da Costa 	 • 20*000
Sebastião Paulo da Silva... 	 o 208000

Its, 2008000 •
10.11~~,

Abril do 1921 1481_,L,41

Opor Irias

O pesimal oceoa , In em nossas

•

 era. cooreirme o livro do ponto,nto,
fab

e
r1

31 de dezembro de 1920 o seguinte:
Homens . 	

	

tl..	 c,87t,

Mulheres .. • ••• • *mi.	 510Men inos	 **** •• • • ot.** • • • 403	 15S.
Meninas	 4001

1.404r

:t distvli.niçao do8 preneios hiatituideY
importou:
No I° semeetre .	 5425200TNo 2" semestre	 • 7:3258000

•Rs. 12:4502000.

COnielho Medi

Pelo seu constante e valiosa edneuFÉ-01
em auxilio do deseinpenho da nossn
ministraçao, aqui lho expressamos rfr,
nosso mais sincero e grato reeonbee14'
MindO. • •.#e,Durante a auseneia termina% n.141
muito digno membro offootivo
Sr. commendador Manoel Antonio
Costa Pereira convidamos para amura'
o cargo até á vinda daquelle
amigo o Tespectivo supplento Exma. Srfol
Prancisão José de Moraee, a quem 'muitte
merecidamente cabem oe nossas ma'
sinceros agradecimentos.

Adeante voe inserto o parem do
-gno conselho fiscal sobre os negooios
nossa companhia e respectiva escrieli
cujos livros examinou.,

Commentlertor Jerotivmo. Joad Irer9ce
Draga

Consignamos aqui a orago Mihosso mais sincera sentimento peta pero
da deste nosso amigo e antigo membrdl
do conselho flecti), a quem preatamos1
todas as manifestações cio nossa saudad
o propomos que na acta da proxima as
sembléa geral seja exarado um voto d
immenso posar como homenagem á meu,:
moda do saudoso Minato.

Remoei da a4ministro:4M

nossos justos louvores.

nosso relatorio ultimo sobre cis noas
tir textualmente o que dissemos er4j

antigos auxiliares, pois continuaram

maior-zelo o dedicação os cargos de qu
está° Investidos pelo que são "ia% e^

Como sempre, desempenhando com

Foi de 359:851$ a sua linposianolát

Com toda a satisfação p6demos

Imposto de COnatilll0 
• _.

"armo findo.

Com* saa

Srs. accionistas AS prineipaes Gela'•
eurrencias o as contas da nossa gerado'
oia no anuo de 1920 ahi ficam submeto•
tidas á vossa esclarecida apreoittção.

De conformidade com o art. 27, alto
nea b dos nosos estatutos eiompete-v0n
eleger, nesta reunião, o conselho fiscoj;
e seus supplentes.

Terminando, nos declaramos ã vosalt,
Inteira disposição para prestar-vot
quaesquer informes que achardes iriq.1;'
°casarios para o vosso julgamento.,

Rio de Janeiro, 21 de março da 192t
/me Anto01 480 Nato GemOo. n.

Z ••

	 1.226:2008700..

qh

576:2248040

1.802:4148740



dapItal 	
Fundo de reserva 	
Futtoo do deterioração
Fundo bonedeente.. 	

Debentures 	
Obigarões a pagar	
Contas corri • ntes -Saldos credores
Coutas dc junho do 1920 	
Dividendos :

Atrasidos 	 	 31:3185000
59° dividendo 	  720:0008000

Imposto de dividendo 	
Percentagem da Directoria.. .....
Juros de debentures

At ..azarlos 	 	 5:5685000
Reta ¡VOA ao 20

trimestre 	 	 32:4978500

Debentures sorieatios 	
Amortização de debentures . 	

9.000:0005008

3.639:1635460

1.857;004000

751t3185000

36:0005000
72:0005000

38:0655500

1:0005000
297:0005000 2.733:5395020

60:0:105000
•

18.289:7025480

2.250:0008000
1.364:164460

25:004000
••••••••nnn••••••n nnn •nn• nn•••••

2.43:3958600
29:0165910

162:7435020

Caução da Directoria 	

6:4005000
60:0005000

Debentures sorteados 	
Amortização de debontures 	

Passiva

Capital 	
Fun to de reserva 	
Fundo de detecioraçao 	
Fundo bettelicente 	

43:01325000
540.00.8000

-
Imposto de dividendo 	
Percentagem ha directoria 	

Juros de debetitures:
Atrasados 	 	 2:3765000
Relativos ao 4° tri-

mestre 	 	 28:8755000

11.828:494350

1.086:3098iie

Debenturcs 	
Obrigações a pagar 	
Contas cor ..ouris-Saldos crodóres.
Contas de dezerubro de 1920 	

Divi laudos:
Atrasados  •

9.499:783590e ec o dividendo 	

81:2515000

• 2.250:0008000
1.641:981$170

50:0005000

0.000:0005000

3.941:9848370

21:v025140
60:000$00o

•

583:0625000

27:008000
54:0005000

1,650;0009000
2.755:704000

127 208,330
209:582$300

Caução da directoria 	

3.844:207$63G •

60:0005000
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nymo José Ferreira Braga MO.: eko iose
Joaquim Barbosa.

h~ei
ma= Do DoNSELIIti risakt -

áirs. accionistas - Antes de tudd, 5
conselho fiscal da Comphnhia de Fia-
ção e Tecidos Confiança Industrial, cio-
véras penalilado com .o fallecimento do
Exmo. Sr. commendador Jeronymo José
Ferreira Braga, acompanha a directoria
em todas as homenagens prestadas
-Lnernoria daquele nosso saudoso amigo.

E, no desempenho de vosso mandato
o cumprindo o determinado nos estatu-
tos examinou todas as contas e do-
cumentos a que se referem os balanços
tas e actos da directoria até 31 de de-
zembro de 1920, verificando o seu com-
pleto e perfeito accõrdo com a escri-
pturação, que está feita com clareza.

Polo relatorio tereis as mais minu-
ciosas informações sobre todos os ne-
gocios e interesses da nossa companhia,
podendo julgar acertadamente da sua
situação eeonomica e do zelo com que a

directoria procura corresponder ã VOS8K
confiança.

Por esse motivo, õ conselho fiscal
propõe a approvação de todas as coam
tas e actos da directoria até Si de de.x
zembro de 1920, e que lhe seja conced.
dido um justo voto de louvor pela de..
dicação e' esforço empregados em pról
dos interesses da nossa companhia.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1921.: ...e
• Manoel Antonio da Costa Pereira. En3

Dr. . Antonio Justa de Seixos Corrga...--
José Gomes de ree¡tas

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNDO DE 1920

Activo
	

Passivo

rabricas 	 11.788:76151t0

Casas e terrenos 	 8.2:9955110
Escriptorlo 	 16:0505000 855:0458310

Alantitac inras . 	 J 	

IIMMeemem nnnnnn ....nnn

499:8818940
Materia pd,ita 	 L035:0s45370
AIMOXaribtdo 	 487:0365 '00
CombustRets 4:6155880

-ImpoJo de consumo - Estampilhas
CUI ser 	 2:6093100

Contas	 correnws - Saldos	 deve-
dores 	 • 2.628:5635180

•	 Caixa - Em moeda corrente. 	 2:1515950 5.12,0:974g720

Diversas Contas 	 25:9218350
Acções caucionadas 	  -	 00:00o500.0

18.289:7025480

Rio d.. Janeiro, 30 de junho de 1920.- A. J. Pinto Ozorio, presidente.- Orestes d'Almeida, guarda-livros.
MOIO

BAL1NÇO GERAL EM 3( Da atasunto DE 1920

Activo

Irabricas 	 .... ...... .

t
is e tOrroa03 	 1 	 1.0-:0:2A$110
riptoriu 	 	 10:0a050u0

Manufacturas.... 	
.„ inlatoria prima 	

Almottarii.,do 	
'Combiutiveis 	
•Impo4o de consumo- Estampilhas

em ser 	
tontas correntes-Saldos devedores
"Caixa-Em moeda corrente 	

••••••n•••••nn

4fiversaa contas 	
heçõeS Caucionadas 	 ftliellet.J.11111.1

'.11111eilnn

1.576:13585570
42.025:6215320

547:277$720
6:2008000

4:8398640
1.337:9145560

1:2705090

(8.490:192$000
	

18.496:1925009

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1.9R0e..- á. ,..Pipto (»orlo. presidente, ••• Orestes, d'Almeida, guarda-livro1.
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MARIO MICTAI;
	

Abril tla 1221 789$ •

1910 Março

	

1920 Abril 	

	

19:10 Maio 	
1920 Junho

	

1920 'Julho 	

•

•••n

Orns loc lininida, guarda-livros.
110

Aceirstin149 	
	 831000

. fiespazas de inatallaçao	
Ace,rtm caucionadas 	

Banco da Provinda 	

	 3:000;000
2:78007a0

705400
2135300flanco da Lavoura..., 	 	

2:555t)00Custas judiciam 	
Moveis e utensidos	
	 2:5055000

Caixa 	 	 e
	 8:5765200

EmOostimos garantidos.	 10:0505000
4:7925000Emprestimos por eseriptura.. 	

18:334400&liares:imos sobre hypothecas 
118:324%900Ob igações a receber	

Letras descontadas a receber. • 55:095400
9005000'findos para cobrança 	 	
704)00Compra em hasta publicam..

Despszas de protestos 	
	 1:4075200

28:1344329Encargos a remir.. 	

Junta Commeroial da Capital Federal
PRIMEIRA SECÇXO	 •

Coatifico que. por doma" da Junta Com-
mereial,de 14 do abril de 1021, se archivaram
nesta repartiçao sob o u. 5.644, as seguintes
documentos referentes á. Companhia Souza
Cama, a saber: Acta da assembléa geral ordi-
siaria realizada em 15 do março ultimo, que
approvou os actos da directoria, elegeu novo
conselho fiscal, supplentes e fixou os venci-
mentos da directoria, e um exemplar do Diarto
Offictat de 13 desse moa, que publicou o reis-
teria da directoria e o parecer do conselho
fiscal. EU, Joito Hygino de Araujo, 1° °Melai
da secretaria da junta. painel a presente cor-
da°, (Sobre cincoentaanit réis em estampi-
lhas federaes): Rio de Janeiro, 18 de abri de
1921. — iodo Flyaino de Areado, 1° otfi..ial.
Visto, 3. C. em 16 de abril de 1921.—Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial da Capitai Federai.)

• Ihww4
Junta, Coamercial da Capital Federal •

PRIMEIRA emacio
Certifico quo, por despacho da Junta Com-

parcial de 44 de abril de 1921, se archiva-
jun nata repartiçao, sob o th 5445, os se•

••••••n•n••n 	 •n•n

2.930	 703
	

339 3.981

(2.195)

Canoa° da directoria 	
Capital 	

	
46:230000

3O0050 tO
Fundo de reserva 	

	
4:Q +1 .480

Deposito a prazo fixo 	  154:0ods000
Deposito em c/ movimento	  32:03M600
Primeiro dividendo 	 	 • 121550
Fungo de garantia 	
	

14:90)9940
Cobrado Sobra° 	 	 .99 $450
ObrigaVies de c/ alheia 	

	
seog000

41~•~•~08111119

guintes doeu:n.1n. ); referentes à Companhia
Uthographica Ferreira Pinto, a saber: Acta
da assemblim geral °Minaria realizada em
16 de março ultimo, que &aprovou os actos
da directoria ,$) elegeu novo conselho fiscal
e suppientes e uma folha do Diarto Offloial de
15 ao mesmo moa em que sahiratu publicados
o relatorio e parecer do conselho fiscal. Eu,
&MO Hygino de Aratsio, 1° ciliciai da secre-
taria desta Junta, passei a presente certidão.
(Sobre cineoenta mit rés em estampilhas te-
dorsos): Rio de Janeiro, 16 de abril de 1921.
— Iodo ilygino d draw, 1° otficial.—Visto,
3. C. em 16 de abril de 1981. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial da Capital Federai).

(2.487)

1. e•..1	 minerais! da Capital Federal

PREMIOU SUCOS

Certifico que, por despacho da junta Com-
'marcial de 14 de abril de 1991, se archivaram
nesta repartição sob o u. 5.640. os seguintes
documentos referentes á Coinuanbia Brasi-
leira de Fumos em Folha, a saber: Acta da
assemchla geral ordinaria realizada em 47 de

março ultimo, que approvou os actos da d1r°4
etoria e elaso. ! novo conselho fiscal o suppkiras
tes e uma folha do Diario Onia e/ de 8 do cora
rente, que publicou essa acta. Eits kilo liga'
sino de Aratao, °Melai da secretaria desta
junta, passei# presente estrila°. Pobre cbt-.
coruta mil réis de estampilha;, federaes):
de Janeiro, 16 de abril ele 1924.— João IN:
pino de Araujo. Visto. J. C. em 16 de abria
de 4921,— Isidoro Campos, director. (Ao ladqestava o (-nimbo da Junta Coramerciai
Capital si-a .	 (2.1871

Soo s, a st st e em Cometa atazdatti.:
por .a.(egiSesi «Casa de Lsand0
e Maternidade T)r. Pedro

' ErtteNtow sob a rama o moeria&
Tr. 'Pedro Menos/to des Coutt.
panhita

Srs. accionistas—Por intarranaes cuja pu;
bilcacão já tivestes conhecimento da situação'
geral da nossa sociedade. apura a no ultimai
balanco. As difficuldades o os obstaculos anis
eontrados para a realizaçio de IlegOOlOS relaas
tiramento ao nosso novo &inicio não nos ima
pressionou por ser motivado pela crise gera(
que atravessamos e em nada prejudicaram k
nossa actual casa que como no 4Ia de suge
inauguração até ao dia de hoje gosa da:
mesma sympathia que nos dispensa o ptt4

Os algarismos de DORSO balanço darto infor$
machos complementares sobre a nossa afta
tuação financeira.	 •

E' de nosso defor ao apresentar e treiatort4
agradecer aos nossos companheiros de trai
balbo, os esforços e- zelo pela prosperidade dl;
nossa sociedade.	 4.

Rio de Janeiro, 2 de abril de len. DaÁli
Pedro Broca° d. Comp.•

•••••nn

WIEN.

O conselho fiscal da SociodadeCommallS;
dita por A es «Casa de Sande e alátertel4add
Dr. Pedro esto» sob a razso socill Or. Pe.:
dro Ernesto & Comp., vem deattnnanhar
suas funcrales militando o sau parecer soa
bis as contas da administração do anuo ora
findo.

Tendo examinado detklamento a escriptuX
ração coimarei& e o balanço da firma fea
chado em 31 de dezembro de 1920, bem coma
os documentos comprohatorios da receita a:
despeno oue tudo -foi mostrado pelos soeloa

'si:inflados Dr. Pedro Emasso flautista e Mario
Machado de Azevedo Lima 6 de patecer-qua
sejam approvados o mencionado balanço o as
contas dos negocias da sozic.dado. Calagyoz Ari •referido anuo social.

Rio de Janeiro, 2 de abril da 1911. —
•quina /lebreira de Carvalho.- • Ahr-cdo Mayrfulk,
do Silna Vni(fa.--Atrtro da Cor a Marfins. •

.1.1••••n

'	 •

~nu	 EN 31 PR DezismillO .1M 024 	 •

Activo
. -

Patrinionle 800141.* 	 . 316:902530a
34 418820

EdCalixficaios.... " 519s 4552.80
Ambulanda	  20 3433200
Diversas coutas 	 ....

Ui 814854°10°00. Contas correntes 	
::	 fl:611011800,Lucres e perdas 	 ..

•	 •••n•n••••n•n••••••r

615:27130043

maanastions DE acçaits Da 21 DE MARÇO as 1920 a 22 as moço as 1921
Tern:os na. 1.815 a 9.948

4920 Agosto 	

	

1927 Setembro 	

	

1920 Outubro, 	
1920 Novembro

	

1930 Dezembro	
1921 Janeiro 	

	

1921 Fevereiro 	
1921 Março 	

me•••••

Cooperativa Popular de Credito
%LANÇO GERAL MI 18 MI PIINZIUte DE 1921 •

Artivo	 Patins

255:8770028	 '155:8773029
_..	 •

' Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1.02a..—Cottrado Sobrdo do Careta:Ao Orna, director- •
presidenta —Stenio Machado, guarda-livros.	 (2.210)



7894	 (juin la-ke i ra

Passivo

Capital 	 500.0003000
Obrigações a pagar 	 37900%000.
Merino & Comp 	 10:9:90000
Depositos, 	 30:10):I009
EmprLtimo por,hypotheca 	 100:C0J/z000

------------
685:2:03000

lho do Janeiro, 31 de dezembro dc 1920. -
lie. Pedro Ernesto 4. Comp.

(2.190)

flanco Popular cio
Sociedade Cooperativa de R sponsabklidadll

Limitada

(sECUNDA CONVOCAÇÃo)

'to convidados os Srs. accionis‘ as para uma
assiiibliç a geral extraordinaria, no dia 0 do
maio proximo, ás 13 horas, á rua Rolrigo.
Silva :3, 10 andar, afim de votar a reforma
dos estatutos e preencher as vagas existentes
no conselha.	 -	 • •	 • •	 -

Rio, 20 de abril du 1921, rake .31oeco-•
reatuv, presidente.	 (2:211) -

(ie

Previ,lora Rio Granciense

ASSENIBLÉA CIflL ESTRAORDINARIA

São canvidados es Srs. accionista; para C
Sóssãti da assemblóa geral extraordinarla;
que se realizará un dia 26 do corrento mor,
na sim séde, ás 1:i horas, á avenida Rio
Branco os. 22 20, afim de, tomarem conheci.
mento dos novos estatutos, deliberarem sobre
a approvação do mesmos, assim como sobra
os demais assumptos counexos.

-Rio- da ' Janeiro, 19 de abril de. 1921.4.
-A directoria.	 • "	 (2.142)
-	 •

Compaglaie TJnited IShoe Ma-
ohinery do Int-anil

Ne balanço desta Companhia publicado no
Officio! de 10 do corrente, á pagina

il. 7.611, onde se lê no Passivo • Caucao
diructoria $2i2.000.39 leia-se: Catirào da di •
rectoria 5.000.00.

ANNUNCIOS
-Companhia. de '1."rançporte e

Carruagem'
São convidados os Srs. accionistas., a se

reunirem em asseinbléa	 extraordirlaria
no dia 2 proximo fui uro 13 horas na sedo
social, afim de tornarem conhecimento da
effectividado da parte do augmento do capital
autorizado.- A directoria:	 (2.202)

Companhia l'auliF.ta do Ma-
terial leleetrico

TERCEIRO D:VIDENDO

Po dia 30 do corrente mez em diante, no
escriptorio da companhia á rua S. Jos5 n. 76,
se pagará aos&s. accioniias o 30 dividendo
relativo ao exercicio do 1920, á .razão de
10 ao armo. ou selam 235 por acção.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1921.- Sil-
?Trio Ignarra Sobrinho, presidente.

(2.201)

Companhia Dlanullaetora
1rogresao de Itajnbá

assuar& GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. accionistas a Se
retinirem em assetnbléa geral ordinaria, no
dia 5 de maio proxiino futuro, ás 12 horas, no
gscriptorlo da companhia nesta cidade, afim
do tomarem canhecimento do relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal, julgar
às coutas do anno social findo em 31 de dezem-
bro passado e eleger o consalho fiscal e seus
-Supplentes para o preseite oxereicio.

FIca suspensa a transferencia de acções até
a realização da assemblea.

Itajubk, 18 do abril de 1921.- A are.
etoria.	 (2.209)

• Oompa,nhia, Fabrica de Melas
aViotoria.

naoe DRBENTUILlE

Do dia 95 29 do corrente incluso, pagar.
aislia na rua de 8. Pedro n. 61, o coupon atremer-se  oi 30 do corrente e desta data em
deante, La quintas-feiras, das JÁ ás 15 horaa.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1921.
giFeotorie.	 (2.205)

A (Sul Anterloa»

Com.panhia de Seguros de.trIcli
No eQcriotoria da companhia, á rua "do Ou=

vidor ii. 82, ficam á disposição dos Srs. accio-
ui-4as todos os documentos a que se refere o
art. 147, do decreto u. 431;de 1 de julho dó
1891.

fio do Janeiro, 20 de abril de 1921. -
A directoria.	 (2.189)

Companhia 11Twina de 4 I'rod n-
etos Chimieon

Sio convidados os Srs. acclodlistaa.a S3 reis-
firam em • assemb/áa -geral extraordinaria no
dia 64de maio proxlmo na sóde da companhia,
rua fiencral Camara n. 42, sobrado, ás 13
horas, afim de se tratar da reorganização da
companhia, C- de outros assumptos corre-
latos.

Rio de Janejro, 20 de abril de 1921.
A directoria.	 (2.102)

Companhia Ltra,sileira do
Idaotieinios

São convidados os Srs. accioni›tas a se reu-
nirem para assembléa geral extraordinaria,
no dia 27 do corrente ás 13 horas, á rua da
Candela.ria n. 61 (2^ andar) para tratar de
assumptos de interesse da companhia. -
A directoria.	 (2.219)

4~11.••

A.' praça
Soim Duni], Son Si Co., avisa a seus amigos

e fregueZes e á praça em geral que revogou
os poderes da procuração que outorgou á

Cost & Cia., desta praça, sendo seu actual
representante para todo o Brasil o Sr. 'Mary
A. Ilowe que ficará encarregado de todos os
negocios da referida firma.

Rio do Janeiro, 16 do abril de 1021.- John
Duma, 0:in Co.- flenry A. Ilou-e, represen-
tante.

-
Reconlieçe a firma Ilonry .. Ilowe. Em 19

de abril do 1021. Em testemunho (signal pu.
blico) da verdado. -Fernando de Azeredo Mi-
lane.	 (2.208)

.)

IMPOSTO DE CONSUMO

Decreto n. 1 .1.648, de 26 de janeire
ae 1921 (Regulamento para a ar-
recadação e fiscalização do imposto
de consumo).

Acha-se exposto á vende, pele
preço de 3$ cada exemplar, na thed
Souratia da Itnpropea Ntkempal.

dõ-hapel

(Remessa, pa-r'. centa da editora)

Má lei e ultimo regulamento sobre d
sallo do papel, segui 10s das disposições orça.:
montarias vigentes sobro o assumpto--.br . 25;
cart. 35000. Livraria Editora Conselheiro
Candido de Oliveira-S. José ii. 58, Capital
Federal.	 (2.17-4) (•

Companhia de Fiação e

Confiança, Industrial

Ficam suspensas as . transferenclas de acçfiO
a contar de hoje, até á reunião da assembléa
geral ordinaria, convocada para 25 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1021.-A. 4
Pinto Osoria, presidente.

(2.161),
	 oierxnnnffine• .	 •

flanco s do Credito Gerai.

SOCIEDADE COGPER.STIVA Dr. RESTONSAIIILIDADT?

.dcau:IMITADAli

Não se feudo, por falta do numero, realiz.
zado, em IS do corrente, a assembléa geral
orlinaria para .conhecimento lo relatorio da di-
rectoria, balai :ume e contas roforentes ás ope-
rações do 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1920 e proceder-se á eleição do conselhe
fiscal o supplentes, do confortnida.le com O
art. 45 dos nossos estatutos, sio convidados
novamente os Srs. accionistas para o dia 23
do corrente, ás 13 horas, á rua Buenos
Aires n. 47.

Rio de Janeiro, 19 do abril do 1921.-
A directoria.	 (2.132)

Companhia 13ragi1eira de
ProductoR Chimieom

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa gera/ ordinaria, no
dia 30 do corrente, ás 14 horas, no e scripto-
rlo desta ConiNnhia, á rua Visconde do
Inhauma n. 53, t o andar, afim de, tomarem
conhecimento do relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal, approvar o balanço
fechado em 31 de dezembro de 1920 o proce-
der á eleição dos membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1991. - 4
directoria.	 (2.061)

Companhia de Oleou e Pro-:
duetos; Chimioma

No escriptorio desta companhia, h rua cid
Candelaria n. 26, 2° andar, será pago a par-1
tir do dia 20 do corrente, das 13 ás 15 horas,
o dividendo n. 1, relativo ao anno do 1920,:
na radio de 95 por acção.	 -

Rio do Janeiro, 19 do abri l de 1,921.-A di-
reatorio.	 (Luti


